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A P R E S E N T A C 2 0

E s t e t r a b a 1 h o e u w primeiro r e 1 a t c r i o p a r c i a 1 s ü b r e al­

guns dos temas sendo desenvolvidos na CSE/IPLAN. Trata-se de dc­

c umen t o p re1 imi n ar e como tal d eve ser en t endido.

0 o b j e t i v o básico é - c o m o o p r ó p r i o t i t u 1 c s u g e r e - 

1 e v a n t a r de forma si s t em a t i c a a 1 g u n s d o s a spec to s q u e nos parece m 

m a i s r s leva n t e s n o q u e c o n c e r n e a p o 1 i t i c a e m r e 1 a c a o a o s e t o r 

e x t e r n o d a e c o n o m i a .

A nec ess idade de p r o m o ver a ret o m ada do p ro c e sso de 

c r e s c i m e n t o a s s u m e p a p e 1 d e d e s t a q u e n a d e f i n i c a o d a p o 1 i t i c a 

ec on d m i c a . A esse respe i t o a ana 1 i se dos f 1 uxos de i n ves t i men to 

es tra n ge i ro e fun d ame nta 1. Consi d era c oes s obre o c ompo rta me nt o 

recente desses f1ux o s , su a s principais ca racterísticas, e o g ra u 

de sucesso das medidas d e i n c ent iv o a d o ta d a s s a o e s s e n c ia i s p a ra 

o ri e n t a r o debate. Da mesma for m a, é f u n d a «e n t a 1 o conhecia ent o 

da 1 e g i s 1 a c ã o sobre c a pita 1 e s t r a n g e i r o , sobre t u d o em c o m p a r a. c a o 

com as normas a d o ta d as em ou t ro s p a i s e s e p a r t i c u1 a rm ente n es t e 

p e r i o d o q u e a >-i t e c e d e a s d i s c u s s o e s p a i" a a r e g u 1 a m e n t a c a o . p e 1 o 

Congresso, d a s d i s p o s i ç õ e s a r e s peito, consta n t e s da n o v a Ú o n s í i -• 

t u i v a o .

Ü ut ro s t emas ess enc iais p a ra o s e t or ext ern o nos p r' óx i - 

m o s a n o s e s t a o r e 1 a c i o n a d o s c o m o c e n a r i o e m q u e t e r a o 1 u g j r a s 
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trocas de bens e serv i ç o s . De um lado, são i ntensas as p r ess õ e s , 

por parte de a 1 g u n s p a i s e s , para q u e se adote nova r e g u 1 a m e n t a ç a o 

especifica para essas trocas. 0 tema serviços es t a no c ent r o d a s 

polemicas mais a c i r ra d a s d a s a t uais n eg o c iac oes m u1t i1 a t e r a i s , no 

a m b i t o d o G A1 T . ■

D e o u t r o lado, há i n d i c i o s d e u m a t e n d è n c i a c a d a v e z 

mais nítida de po 1 ar i za cão d a s rei a c6es mund i a i s em ter mo s de 

blocos ec on dmi c o s . é p a rt i c u1 armente importante sab er os efe i t os, 

p ar a o 8 r a s i 1 , d a i n t egra ç áo eco n o mica ent re os E st a d o s Un i d os e 

o Ca n a d ã , a s p er sp e c t i v as de r e 1 a c i o na m en t o com o s p a i s e s a s i a t i -­

cos e c o m a 1gun s p a r ce i ros 1 a t ino - a meric a nos e a s c on s e q uê ncia s 

de uma Europa Ocidental mais integrada após 1992. Alguns resulta­

dos preliminares sao apresentados aqui, com relação ao Acordo 

E U A-C a n a d a e a s rei a ç o es b i 1 a t er a is com o Japão e a A r g e n t ina .

Por u 1 t i m o , m a s n ã o fii e n o s i m p o r t ante, c a. b e r essa 1 t a r a 

tendência recente da política comercial externa brasileira, em 

q u e s e d e s t a c a m a c r e s c s n te a u t o m a t i c ida d e d e b o p a. r t e d a s ope­

rações, a r e f o r m a d as t a r i f as aduaneiras e a r ed u çã o d e a 1gu n s 

s u b s i d i o s n a s 1 i n h a s d e f i n a n c i a m e n t o .

Esse processo de r e pensar a política pressup oe um co - 

nhecimento razoável da experiene ia recente e da estrutura deseja­

da de incentivos e epst i al i zaçSo no comer c i o . As duas ú 1 t i mas 

seções cio trabalho contribuem para essa discussão, mostrando al- 

g u n s resu1t ad o s p r e 1 im ina r e s co m relação a setores b e n e f i r. i a । j u •,
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pela p.o 1 í t i c a d e i m p o r t a $ ã o e e f e i t c s da com p o s i ç Co d a s e x p o r t a - 

ções para a estabilidade da receita de divisas.

0 documento não comporta c o n c 1 u sCe s . £le terá, contudo, 

alcançado seu objetivo se as i n formações aqui contidas, a i n d a que 

p r e 1 i mi n ar es , t o r e « de uti1 id ade par a o d e bate s o b r e a p o 1 i tica 

em relação ao s e t o r e t e r n o d a e c o n o m i a b r a s i 1 e i r a n a p r 5 x i m a d e -

cada.
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Essa tem sido u m a t e n d e n c i a u n i v e r s a 1 , m a s n a o s e d e v e

P e r d e r d e per s p e c t i v a q u e a 1 e g i s 1 a ç í o b r a 3 i 1 e i r a t a m b é m t e m c 0 n - 

t r i b u 1 d o p a r a e s t i m u 1 a r rei a t i v a m e n t e m a 1 s a s o p e r a ç 0 e s d e e m - 

pré s t 1 m ü d o q u e o s c a p 1 t a i s de ri s c o : o p a g a m e n t o d e j u r o s é t a. - 

x a d 0 n o a t o d a r e m e s s a , e n q u a n t o d s 1 u c r o 3 s a 0 t a x a d o s p e 1 0 1 m - 

P ost o sobre a r e nda e no a t o d a r e m essa (h. 8r aga (19a5) 1 . A1e m 

disso, n ã o s e p 0 d e d e s p r e 2 a r 0 a r g u m e n t o d a i n s t a b i 1 i d a d e p o 1 i t i - 

c a i n t e r n a , q u e t e n d e a a f e t a r m a i s p r o v a. v e i m e n t e a s reme s s a s d e 

111 c r os d0 que o p a gamen 10 de j ur o s e am or t i z a c õe s í 6u i mar a e 5/fí a - 

1 an/T avares (1962)). Com ef eit o, em p er iod a s d e n0r m a 1 1 d a d e nas 

rela c 0 e s c o m o e x t e r i 0 r n ã 0 n a limite 1 e g a 1 d e f i n i d o p a r a. o p a g a - 

m, e n t o d s? j 14 r o s , a o p a s s o q u e a Lei n Ü 4 , 1 3 1 p r s v ê s i t u a ç b e s d e 

r e s t r i ça 0 ã r emeasa d e 1uc r o s e divide n dos»

I n d e p e n d s n t e m a r t e d 0 p e s 0 r e 1 a t i v 0 d o s d e t e r m i n a n t e s 

i n t e rn□s e e xt e r n 0 s, o tato é que a substituição de tipo s de t on - 

t e s de r e c u r 3 o s 1 e v 0 u a. u m e n c a r ec i m e n t o s u b s t a n c i a 1 d a s d i v i 3 a s « 

Como a 1 a b e 1 a 1 m 0 s t r a , o c u s t o d a 1.4 rida d e d e c a p i t a 1 e x t e r n o a u - 

me n10 u si gn1f icativa m e r t e na pr es ente d eca da, em com p a r açao co m a 

anterior.

U m a s i 11-4 a ç ã o d e s s e t i p 0 n a o a p e n a s t ü r n a a e c o n o m i a 

v u 1 n e r a v e I e m F a c e ri 0 s r e q u i s 1 10 s d o s e r v i ç o d a d 1 v ida, c o m o g e r a 

um processo cumulativo no qual, em paralelo a i n s t a b111 dade ex- 

t e r n a , i» a d 1 f 1 c u 1 d a d e s n a d e t i n 1 ç a o d e u m a t r a j e t 0 r 1 a de l r s -s c 1 - 

m e n 10 d e m e d 1 o e 1 0 n g 0 p r a 2 0 s . N e s s e c o n t e x t o , r e d 1.4 z - 3 e • a 1 n d a 

ma 1 s ü estimulo a novas inversões e Lú«e<, a-se a observar : or 
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s a i d a a e recursos da. eco n o m i a . C o m o a labei a 2 e o g r a f i c o 1 

ilustras, acorreu nesta década uma elevação d a t r a n s f e r ê n c i a d e 

r e c u r sos p a r a o e x t e r i o r, e m p r o p o r c á o . a o Produto B r u t o da et o n o - 

m i a . . '

Por um 1 a d o , a n ec e s sid a d e de g er aça o de supera v i t s c o -

«erc i ais crescentes imp1 Ic ou na sa ida de rec ursos rea i s de ma g n i - 

tude sem precedentes e es pertenturl do PIB só comparável a 1974, 

q u ando do p r i se i r o c h o q u e d o p e t r ó 1 eo . D e o u t r o 1 a d o , a s remes s a s 

a título de remuneração de fatores, aliadas à queda no nível de 

i n v e s time n t o d i r e t o , r e s u 1 t a r a m e.m t r a n s f e r ene i a s s i g n i f i c a t i v a s 

d e r e c u r s o s f i n a n c e i r o s a c e x t e r i o r .

Estes s*o fatos ja estilizados das analises do setnr

externo brasileiro no período recente. Entretanto, como ja foi 

d i to, b o a pa r t e d essa s a nã1 i s e s t em se co ncentrado n o s d i ve rs os 

aspectos do processo de e nd ividamento e suas c o n s e q u?n c ias, e se 

tem perdido um p ouc o de per sp ec t i va a questão dos i n ves t i mentos 

e xternos .

Isso se exp

t i v a d o s d o i s F 1 u x o s 

tende 5ustent ar a qu i 

t ua 1 s o 1uca o par a a 

que se r e t o m a r a s p r 

d I z e b r e s p e i t o a o r e

1ica em parte pela própr 

no p e rio d o r 9c ente ■ 0 a
*

é, c o n t u d o , de q u e q u a 1 q 

q u e s t a o d a d í v i d a a c u r t 

e o c u p a c õ e s d e c a r ã t e r m a 

1 a c i o n a m e n t o c o m o ? i n v e

ia importância rela- 

rgumen t o que se p re- 

u er que s ej a a e ven- 

o o u m ed i o praz o , ha 

is e s t r u tu ra 1, e q ue 

s t i d o r e s e s t r a n g e i -
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Tabela 1

Custo do Capital Externo para o Brasil

Anos

Lucros e Outras Remessas 

por Estoque de Capital 

de Risco ( a )

Juros/Estoque de Capital

de Empréstimo ( b )

(X)

Média 1970-1975 10,8 8,5

Píedia 1976-1979 10,3 10,5

flédia 1980-1982 7,0 18,1

Média 1983-1985 5,5 13,7

Fonte: BACEN? Elaboração de Piaria Helena Zockun (Carta APEC

n 2 8 0 4, de 15.10.88, pag. 17).

Notas: ( a ) Remessas 11 e Lucros, dividendos, « r o y a 111 es; assistência

técnica e outros serviços de fatores divididos pelo

e s t o q u e d e c p a i t a 1
•

e s t r a n g e i r o ( i n c 1 u s i v e reinvesti -

men-

( b )

tos) r e gi

P a g a m e n t o

strado até

d e j u r o s /

o ano a n t e r i

e s t o q u e d a d i

o r .

i v i d a n o ano arrtericr.
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1ab e 1 a 1

Custo do Capital Externo para o Brasil

Anos

Lucros e Outras Remessas Juros/Estoque de Capital

por Estoque de Capital de Empréstimo ( b )

de Risco (a)

1*1 é d i a 1970-1975 10,8 8,5

1*1 é d i a 1976-1979 10,3 10,5

PI é d i a 1980-1982 7,0 18,1

PI é d i a 1983-1985 5,5 13,7

Fonte: B A C E N ; Elaborarão de Piaria Helena Z o c k u n (Carta APEC

n 2 804, de 15.10.88, pá g. 17).

Notas: (a) Remessas d e Lucros, d i v i .d e n d o s , r o y a 1 t i e s , a s s i s t é n c i a

técnica e outros serviços de fatores divididos pelo

estoque de cpa i ta 1 estrangeiro (inclusive reinvestimen

tos) registrado até o ano anterior.

(b ) Pagamento de juros/estoque da divida no ano anterior.



labei a 2

TRANSFERENCIA D£ RECURSOS AO EXTERIOR

1ransferencTa 1ransferencia
Anos de Recursos' * de Recursos »* PIB

Reais ao Exterior Financeiros ao Exterior
(US$ milhoeS) (A)/(C) (B)/(C)

(A) (B) (C)' (X) (X)

1970 165 230 42239 0,4 0,5

1971 831 901 49068 1,7 1,3

1972 893 974 58000 1,5 1,7

1973 1003 79574 1,2 1,3

1974 6135 6222 104926 5,8 5,9

1975 4978 4327 121072 4,1 4,0

1976 3618 3829 150806 2,4 2,5

1977 1132 1479 172951 0,6 0,3

1978 2242 2744 198180 1,1 1,4 •

1979 4523 5938 221941 2,0 2,7

1980 5027 6354 230830 2,2 2,7

1981 710 2402 259250 0,3 0,9

1982 1869 4364 264229 0,7 1,6 '

1983 4902 3368 205235 2,4 1 ,ó '

1984 11841 10873 211968 5,6* 4,9

1985 11499 10325 227904 5,0 4,5

1986 7068 15620 279290 2,5 5,6

1987 8819 10583 323761 2,7 3,3

Fontes: BACEN? IBGE ♦

Notas: * Saldo da Balança Comercial + Serviços Nao-Fatores (Fretes., Seguros, Viagens e
Outros Serviços Nao-Patores) ■

í» Juros + Lucros (exclusive lucros reinvestidos) & DivrJendos + Outros Sei—
vi cos - Ingresso Liquido de Capita1 Es trangsiro (inc1usive cftpita i s co«pensa-
torios e transferenciais unilaterais).

«e* Valores e« cruzados correntes (Fontes: IBGE, Contas Nacionais Consolidadas, 
julho/88) convertidos pela taxa de cambio media anual (ponderada pelo numero 
de dias úteis).
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Para tanto e essencial considerar o co«portaaento re­

cente dos a gentes e nvo 1vi d os.

0 Brasil é um pais que se destacou no c o n j unt o d os paí­

ses m e n o s d e s e n v o 1 v i d o s n -a s t r e s ú 1 t i m a s d e c a d a s c o m o p o 1 o d e

atração de i nvestimentos externos. Em particular, desde 1960 até

1 9 8 5 o s> f 1 u x o s d e e n t r a d a d e c a p i t a 1 de ri s c o f o r a m c o n s i s t e n t e -

mente positivos e crescentes. Nesses 22 anos em apenas 8 anos 

( 1 96 8, 1970 , 19 74 , 1977 , 198 0, 1 9 8 2 e 19 8 5 ) na o h o uv e a u m ento d o 

va 1 or liquido de i nvesti«entos externos (embora os va 1 ores fussem 

s e m p r e p o s i t i v o s ) .

Isso permiti u que o to t a 1 de i n gressos super asse s iste- 

m a t i carne n te as reme s s a s -a t i t u 1 o de r e m u n e r a ç a o d e f a t o r e s , c o- m o 

mostra a labe 1 a 3.

Essa situação se modifica de maneira p r o n u n c i a d a a p a r -

t i r d e mea d o s d e c a d a . C orno j á m e n c o n a d o , o b s e r v a - s ed a p r e s e n t e

não apenas uma sub s t i t uiçáo de f1uxos de r e c u r so s, com p rep onde-

r a n c i a do s c a p i t ais de e m p r e s t i m o s , com o um a u m e n t o r e 1 a t i v o d a s

remessas de lucros e d i vid e n d o s de t a 1 for m a que o f1u xo 1 i qu i d o

d e r e c u r s o s p a s s -a a s e r n e g a t i v o .

Merecem des t a q u e, nos u 1 t im o s a nos, os da d o s r ef erent es 

a 198 6 , em q u e p ela p r im ei ra ve z em mui t o s a n o s o va 1 o r 1 i quido 

dos investimentos externos e negativo, bem como o fato de que boa 

Par te d a reto ma d a des se va 1 o r a p a r tir de 1 9 8 7 es t a ba sea d a so -



13

Tabela 3

Brasil - Investi sento Externo e Remessas

1960 - 1937

(USI milhões)

(p) estimativa

Ano

Investimento Externo

Direto Liquido

(A)

■ Remessas de

Lucros e Dividendos

(B)

(A) - (B)

rtéd i a 1960-1968 68 34 34

Héd i a 1969-1972 199 120 79

Héd i a 1973-1977 898 303 595

Hé d i a 1973-1931 1317 469 848

1932 991 585 406

1933 664 758
I

(-) 94

1934 1077 796 281

1935 720 1057 (-) 337

1986 (-) 263 1351 I-) 1614

1937 531 ‘ 909 (-) 378

1988 (p) 2333 1700 630

Fonte: BACEN
. • *
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labeis. 4

Investimentos e R 
Ramo

einvestimentos E> 
de Atividade - F 

31.03.37

íternos no Brasil 
osicao em

por
■

Ramo de Atividade Investimentos

(A)

Reinvesti mento

(B)

s Total

(C)

(B)/
/ (C)
(X)

Composição do 
Investimento 

í X)

Agricultura 117.708 45.323 163.031 27,8 0,57

Recuaria 81.797 513 82.310 0,6 0,2?

Pesca 1.74? 0 1.749 - 0,01

Industr. Extrativa fiineral 625.468 . 114.839 740.357 15,5 2,57

Industr. de Transíormacao 14.359.46? 7=403.603 21.763.072 34,2 75,57

fletalurgia 1.666.512 587.814 2.254,32ó 26,1 7,83

Plecanica 1.921.726 659.435 2.581.211 25,5 8,96

naterial Elétrico e de Comunic. 1.445.374 745.042 2.190.916 34,0 7,61

ílaterial de Transporte 2.334.S77 1.237.477 4.171.554 30,? 14,4?

Química 2.705.592 1.412.122 4.117.714 34,3 14,30

Produtos Alimentares 455.674 911.568 1.367.242 óó, 7 4,75

Outros 3.280.014 1.800.095 5.080.109 35,4 17,63

Serviços 3.946.565 1.544.754 5.491.319 28,1 19,06

Outras Atividades 412.294 143.468 55.762 25,3 1,93

101 AL 19.545.^50 9.252.550 23.797.600 32,1 100,0

Fonte: FIRCE /BACEN
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Tabela 5

Compos icao (Ã) do Investimento ie Re investi mento) 
pais de origem

1983

Externo no Brasil por setores e

EUA Alem.
Oc idental

Suica Japao Reino
Un i do

franca Canada TOTAL

Mineracao 4,7 1,9 0,1 1,8 2,5 0,5 2,8 2,9

Ind. Transf. 74,7 89,4 80,3 73,6 56,7 53,6 82,9 73,5

íletal urgia 4,5 9,8 1,4 19,0 2,6 3,0 12,4 7,4

Hecanica 11,8 16,1 5,2 8,3 3,4 5,1 16,0 9,5

fiat.Elet. e de Com. 9,0 6,2 9,1 12,5 1,1 2,7 8,0 7,4

Veículos e partes 7,8 35,7 20,6 4, í 0,7 1,0 0,0 12,8

Química 13,0 7,3 0 0*■ I *■ 1,7 10,7 15,3 33,6 10,1

Prods. Farmac. 5,0 4,2 3,6 0,1 1,4 3,9 12,0 4,2

1exte i s 1,0 0,1 2,3 7,7 4,1 0,4 0,0 1.7

Alimentos 4,7 0,5 14,4 1,9 0,3 2,6 0,0 4,5

Serviços 18,7 8,0 17,2 18,5 38,4 42,5 11,3 20,7

Holding Comp, 9,4 2,7 12,9 3,2 26,6 20,4 10,2 10,8

Outros 1,0 0,4 1,3 4,3 1,8 2,0 3,0 1,8

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

FOHTE: boletim do Banco Centra), separata, ilaio 1984.
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bretudo no processo de conversão da dívida externa, como se verá

mais à frente.

Antes de discutirmos o período mais recente, cabe reto­

mar as cons i derai 6 es ante r i o r es , sobre as c ar ac ter i s t i c as b ãs i c as 

do i nvest i mento estr-ange i r o .

é i mpo rt a nt e r e ssa 11 a r que 2/3 desses i nve s t imento s fo- 

ram de no vos r ecu rso s, sen d o o r e s tant e de rei nves t im ento s . A 1 ém 

disso, o b s erv a -s e r a zo a ve1 gr a u d e c o n c e n t raça o s e t o r i a 1 , s e n do 

3 / 4 d o v a 1 o r d o s i n v e s t i m e n t o s d e s t i n a d o s à i n d ú s t r i a d e t r a n s - 

fo rm ação. A Ta b e1 a 4 i 1 u s t r a os indicadores bás i co s , d e a co rd o 

com a p o s i ç a o regí s tra d a ao fina 1 de m a r ço de 1987.

É interessante notar que mesmo entre os setores manufa- 

t ur e i r o s a participação de ila te r i a 1 d e T ransporte e Q u i m i c a e 

mais pronunciada que os demais, como seria de se esperar, em fun- 

ç ao d a s d i m ens ôes d o s p ro jet o s n e s s e s set ores e d a e1ev a d a p a r ti- 

c í p a ç a o de s u b s i ci i á r i a s d e e m p r e s a s estrangeiras.

Cabe res s a 1ta r a i n d a, d os d a d o s d a Tabei a 4, o c o m p o r- 

t a m e n t o d i f e r e n c i a d o e n t r e s e t o r e s d a r ■ e 1 a c a o e n t r e r e i n v e s t i m e n - 

t- o e investi» e n t o t o tal.

Po d e-s e a rgum ent a r que , n u m a es trategia d e d o m in a ção d e 

mercado, através de implantação de novas unidades produtivas e/ou 

controle acionar ia de concorrentes, uma empresa possa optar pela 
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uti1 i s a ç ã o das recurs o s gerados na própria s ubsid iári a, a o i nvés 

de apostar novos recursos. Pelos dados da 1 abe1 a 4 é i nteressante 

ver i f i c a r q u e e s s e p r o c e s s o é m a r c a d a « e n t e a c e n t u a d o n a p r o d u ç a o 

de a 1 i m ent o s p r o c es s a d o s (e« que r e i nv es t i ment o s a p a r e c e » co mo a 

P r i n c i p a 1 f o r m a d e i n v e s t i m e n t o ) e s i g n i f i' c a t i v o t a m b e m n a s i n - 

d ú sírias d e Pi a t e r i a 1 E 1 é t r i c o e d e Com u nica ç o e s e Ü u í« i c a .

A identificação de una relação precisa entre remessa de 

1uc r o s e d i vid e nd o s c o r r es p o nd e n d o á própria ma t ur a çãode i nv es- 

time nt os r ea 1 i ca d os n o pa s s a d o, a i nL e n s i d a d e d o p ro c ess o d e 

"take o ver" por parte de subsidiárias, e a relação entre? capital 

d e r i s c o e c a p i t a 1 d e e m p r e s t i m o e v i d e n t e a e n t e r e q u e r e s t u d o h e m 

mais d e t a 1 h a do e a br a n g ent e d o que o que se p ro p ò e a p r e s ent a r 

aqui.

0 p o nt o que se pret e n d e enfatizar é apenas a n e c e s s i da -

de de se r e tomar sssa persp &c t i va de ana 1 i se , a p ar t i r de um p o>n- 

to de vis t a ma i s ab r an g en t e , e que et r ap o 1 a o a m b i t o da p o 1 i t i c a

i n d u s t r i a 1 , c o m o c e n a rio- t r a d i c i o n a 1 P a r a o t r a t a m e n t o do c a p i t a 1

estrangei ro.

P elo menos t r e s p c? s s 

c 1 u d e n t e s ) p o d e m s e r s u g e r i d o s . 

ç oes rec entes na d ivisão inter 

P o r s u a a v e z c o m a e s t r a t e g i a 

t i n a c i o n a i s e p r o c u r a a v a i i a r 

p a i s c o m a s c a r a c t e r i s t i c a s d o

i v e i s e n f o q u e s d e a n ã 1 i s e ( n á o e x -

Ü p r i m e i r o c o n s i d e r a a s m o d i f i c ei - 

n a c i o n a 1 d o t ra ba 1ho, rela c i o n ad a s 

d e c o m p o r t a m e n t o d a s e m p r e s a s m u 1 - 

p o s s i v e i s c o n s e q u e n c i a s p a r & u m

Brasil ( F r i t s c h / F r a n c o (19 ô 8 ) ) ..
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Uma segunda perspectiva leva em consideraçãd as restri- 

enes de curto prazo impostas pelo serviço da d T v i d a externa e o 

fato (importante) da relativa concentração geo 9r áfica dos c r eo'0 - 

r e s i n t e r n acionais, Comparando-se c 0 m o s dado s d e o r i g e m dos i n - 

vestimento existe uma forte superposição dos conjuntos de princi­

pais p a 1s e s c red ores e p ri n c1p a 15 i n ve st i d 0r es . Um ma i o r grau de 

conhecimento de seu c 0mp 0r tamen to p 0de i nd i c ar sub s 1*d 1 os p ar a uma 

posição negocia d 0 r a d i f e r e n c i a d a por pa i s .

Finalmente, uma terceira perspectiva - até certo ponto 

d ecerre nt e d as an ter1 ores - es t á ■ r e1 a c io na d a co m a a n ã1 i s e d0 

tra t a mento c o n c edid o i n t e r n a mente ao capital estrangeiro. A a de- 

qu a ç ão d os i n c ent i v0 s e da legisla ç ão de um m0 do g e ra 1 não p o de 

ser desconsiderada.

Nos parágrafos seguintes são apresentadas algumas i n- 

f o r ma ç fes releva n t es p a r a si s t ema t iíar a discussão a r e s p e i 10 d o 

comportamento diferenciado por país de origem"dos investimentos e 

d e alguns i n c enti v o s.

Os principais países de origem dos investimentos sa o , 

em primei r o 1 u g a r , o s ‘ F s t a d 0 s U n i d o s , c o m 1 / 3 do e s 10 q u e de a t i - 

v 0s per t en c en t es a est ra n 9 e 1 r o s e c o m p art i c i p a ça 0 c 1 • es c ent e n es- 

s e est o que. 0 s in v esti m0n to s es t s0 co n c e nt ra d os n as 1n d u s cr1 as 

H e c a n 1 c a e Q u 1 m i c a e no s e t o r de Serviços, s e g u n d 0 ti a d u s r e f e r e n - 

t e s a 1 9 8 3 , m o s t r a d o s n a T a b e 1 a 5 .



1 ab-e 1 a 6

Razão Reinvestimento/Investimento Total Externo 

por País de Origem dos Recursos

1980-86

em ( Z)

ANO EUA RFA JAPÃO SUICA REINO UNIDO ■ CANADÃ

1980 35 29 9 41 50 / 33

1983 37 27 11 42 50 29

1986 33 33 16 47 47 35

Fonte: BACEN

(a) Investimento lotai = Investimento + Reinvestimento;

(dados de estoque de investimento em US$).
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A s e 9 u n d a m a i o r fonte de recursos é a A 1 e m a n h a 0 c i d & n -

t a 1 , coa .1. 3 X d o s a t i v o s per t e n c e n t e s a estrange i r o s . Se u s i n v e s - ’ 

timentos se concentra» nas industrias de ttaterial de Iransporte, 

fl e c a n i l a e íl e t a 1 ú r g i c a .

Em terceiro lugar destacam-se os investlaentos prove-

n i e n t e s d o J a p ã o , c o m 9 Z d □ s a t i v o s d e e s t r a n g e i r o s, e c o n c e n t r a - 

d os na s ind úst r ia s Met a 1úr g i c a e d ê Ma teri a 1 E1étrico e d e Co mu- 

ni c aç des, p no s e t or de'Serv i ç os.

A a n a 1 i s e do s d a dos r e ss a 1ta d o s na s 1 a b & 1 a s 4 e 5 re-

f 1 e t e - s e n a s i n f o r m a ç 1? e s c o n t i d a s n a T a bela 6 , que m o s t r a m o s v a -

• 1or e s de investimen t o e reinvestimento p o r pa i s d e o ri gem d o s re- 

c-u r s o s ,

Chama a atençáo nessa Tabela o comportamento nitidamen­

te d i f e r e n c ia d o por pa is de o r i g e «. A s si m, em alguns p a f ses * co mo 

Japão, Su i cà e Alemanha 0cidenta 1 , as indicações sugerem uma ten- 

d^ncia de aumento na participação relativa dos reinvestimentos, a

diferença do que se ob ser va nos demais pa i ses. 

0 que e a s e v i d e n c i a s s u g e r e m e q u s m e s m o e m e p o c a s d e

c r i se d e bala nc o d& P aga m ent o e i n s t a b i 1 i d a lí e c o n .1 u n t u r a 1 n a d e -

fin i cSo de polí t।cas de med i o p razo e c o n o m i a b r a s i 1 e i r a p e r m a -

n e c e u a t r a e n t e a i n v e s t i d o r e s e x t e r n o s .. E s s a a t r a t i v i d a d e s e r e -

r & i n v e »t i m e n t of 1 e t e 1. a n t o n o S d a d u s n a p e r s p e c t i v a c o n a i d e
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r a d a ac i m a , d e a u m e n t o d a participatão no mercado - como nos de 

c onver s a o d a. d i v i d a »

Antes de considerarmos a questão da conversão, convém

ent a tizar mais uma vez a coincidência dos conjuntos de paises

principais credores e principais investidores: da d í v ida e x t e r n a 

b r u t a t o t a 1 d o B r a s i 1 2 5Z são d e v i d o s a o s i s t e m a f i n a n c e i r o d o s

EUA, 25 Z aos ba nc os de cito principais p a is e s d a Europa 0 c i d e n-

t a 1 , 8 Z ao J a p a o e 6 Z a o C a n a d a .

Segue-se d a i a im p o rta n c i a d e c o n s i d er a r , na s ne9 o c ia - 

coes d a d i v i d a, a s pec tos relacionados com o 1 a d o rea 1 da econo­

mia» A viabilização da retomada do crescimento seria favorável 

tan to a c r edor es quan to a in ves t i dor es de um mes mo p a i s. E o que 

esses dados sugerem e que existem comportamentos distintos por 

P ar te do s i n v e st i d o r es de cada pais, b em c orno g r a u s di f er e n c i a d os 

de dependência financeira» Estratégias bilaterais de negociação, 

acoplando in t e r esses reais e f i n a nc eir o s p o d e r i a m ev en tu a 1m en te 

ser mais bem s u ce d i d a s do que n eg o c i a c oes e x c1u s i va s com o si s t e- 

m a b a n c á r i o .

A f o r m a a d o t a d a a t e a q u i p a r a v i n c u 1 a r e s s e s i n t e r e s s e s 

tem sid o a tra v e s d o p roc esso de con vers ã o d a div ida. Co m o m os tra 

a ’í a b e 1 a 7 , em 1 9& 4 e 1 9ô5 mais da me t a de d o i n gr e sso b r u t o d e 

c a p i t a i s e s t r a n g e i r o s o c o r r e u s o b e s s a m o d a 1 i d a d e , e a s i n d i c a - 

c ces d i sp oniv eis a p on ta m p ar a a m a n u tenc a o d esse cen ari o no s u1 - 

t i m o s a n o s .



1 â b & 1 ci 7

Brasil - Conversão da Dívida e Ingresso

de

(USS ct 13 h $e& )

JL 
wr» M* *K<^ >4< «*■ Jãiar'«fFMrcãjaliãrM If* ^.«lr <£ <«t mim. M, «k, M*.:*'***^ *■* 4-. ÍÃ •*«TJX m»

Investiwento Externo Conversão

Direto'1*^ ( B ) / ( A J

( A ) ( B ) <X)

1 9 7 8 1 3 2 2,5 15 9,9 12, 1

1 9 7 9 2 3 3 8,6 2 0 7 , .4 10 , 2

1 9 8 '3 1 í 3 4 , 4 39,3 2 -. 4'

1981 AífS.B 1,8 0, 1

19 8 2 1513,1 14 3,2 9> C

1983 1019,0 4 5 2,0 4 4 , 4

1 $ 8 4 1235,7 7 4 5,6 6 0 , 3

19 8 3 1056,5 5 81 , 3 5 5, 0

1 9 8 6 6 3 8,7 2 0 6,0 3 2 r 9

Mi M M M M W wmmmí arfe ** ^.'ü» »» ÍM «W Mi M M • —• W M* «X ♦* — — —- "•• L - «W - MM ■ RM XM *0

FonteE B A C E N

Nota: ( *) i n gresso brut o de c ap f t# iS estranse irás.
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Tabela 3

CONVERSÃO DA DÍVIDA EH INVESTIMENTOS 
MONTANTES LICITADOS E DESCONTOS MÉDIOS 

íEm OSi mil)

ÁREA LIVRE ÁREA INCENTIVADA TOTAL

LEILÕES VALOR 
LÍQUIDO

VALOR
BRUTO

DESC.
MeDIO

VALOR
Lí00IDO

VALOR
BRUTO

DESC. 
MÉDIO

VALOR 
LÍQUIDO

VALOR
BRUTO

DESC. 
HeDIO

Leilão rx 1 75.000 102.721 23,9? 75.000 33.7?? 10,50 150.000 186.520 19,53

Lei1ão n® 2 75.000 110.232 3i,?8 74.103 87.176 15,00 149.100 197.438 24,48

Le i1ão n® 3 70.700 90.341 22,00 50.700 50.955 0,50 121.400 141.596 14,26

Le:1 ao n® 4 75.000 86.705 13,50 74.100 88.214 16,00 149.100 174.91? 14,76

Leilão nâ 5 75.000 102.740 27,00 74.300 83.483 11,00 149.300 186.223 19,83

Leilão rd ó 74.000 104.935 2?, 50 75.000 81.937 8,50 149.000 186.932 20,29

Le i1ão n® 7 74.000 112,935 34,4? 72.500 77.128 6,00 143.500 190.093 22,93

Le i1 ao n ® 8 75.000 120.938 33,00 75.000 8?.820 13,50 150.000 210.788. 28,84

Le i1 ao n® 9 73.306 147.312 50,00 75.000 95.541 21,50 148.803 243.153 38,80

Le i1ão n® 10 74.??? 147.053 4?, 00 75.000 91.463 18,00 149.999 238.521 37,10

lotai 742.505 1.126.337 34,10 720.700 829.546 13,10 1.433.205 1.956.183 25,20

Fonte: Banco Central do Brasil.
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'I a b e 1 a 9

C 0 N V E R S 2 0 D A D i VI D A E X T E R N A 
t P! I N V E S í I fi E NT 0 S

( E tt. U S $ m i 1 )

fí 0 D A1.1 D A D E
V A L 0 R V A L 0 R

LÍQUIDO B R UT Q

C i r c u 1 a r 13 0 3 / ( b

Lei 1 o a - 01 a 10 1.463. 2 0 5 1.956.183

— j\i 0 i 1 5 0 . w w çí 18 6.52 0
- NU Q 149. 108 197.438
- N2 3 121. 4 0 0 14 1.5 9 6
- MO 4 149 . 100 174.919
- MO 5 149 . 3 0 0 186.223
- N 2 6 14 9. 00 0 186.932
- N £ 7 1 4 6 . 5 00 190.093
- N2 g 150 . 0 0 0 210.78 8
— ü 9 14 8. 8 06 243.153
- fj 0 1 0 149. 9 9 9

i ré 1 w l Cc 1 
“

i £_n t M
C a r t a C i r c u1 a r 112 5/8 4'a 845.011

7 9 3.1 7 7 ( }

Subt o ta 1 3.594.371

C o n v e r =■ a o i n f o r m a 1 c 2.538.000(s>

T o t a 1 6 e r a 1 6.132.371
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Esse mecanismo, se por um lado permitiu reduzir o esto­

que da divida em montante que deve se aproximar, ao final do ano, 

dos US$ 7 bilhões (os dados disponíveis - Tabelas 8 e 9 - mos­

tram, até o final de novembro, uma reduçad superior ao US$ ó bi­

lhões), por outro lado tem implicações negativas no que se refere 

a expansão da base monetária, bem como apresenta um caráter pouco 

recomendável de substituição do fluxo de recursos novos de capi­

tais autônomos.

Essas evidencias reforçam, uma vez mais, a importância

de se considerar políticas referentes ao capital estrangeiro en­

quanto fator de produção.

A análise dessas políticas - cabe relembrar - não pode 

prescindir da apreciação das tendências recentes da divisão in­

ternacional do trabalho, das políticas internas de incentivos, e 

da eventual adequação da legislação interna.

No restante deste trabalho são tratados alguns dos as­

pectos relacionados com a nova divisão do trabalho, em particular' 

no tocante aos novos temas como a liberalização dos serviços e os 

efeitos, para o pais, da formação de blocos econômicos, é também 

apresentada uma resenha extensiva dos principais documentos le­

gais que regulam a ação do capital estrangeiro no pais, em compa­

ração a legislação de outros países.
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t í V O S .

1 I t ! C i

P r e s t i 

r e s s a

p a r t e

c a p i t ■:

t r a 1 e

a 1 o c a ç

£ W U 3 Ç í

p e n h o

d e o f

r i o s

a 1 g u n í 

presas 

íií e s s a

d o e t:

.1. 1 , P

s a 1 d o

9 e i r o .

C a b e r i a a q u i c o n s i d e r a r p o r ú 1 t i m o a q u e s t a o d o s i n c e n - 

. Um primeiro aspecto relevante, já mencionado, é que a po- 

s t r i b u t a r i a e s t i m u 1 a r e 1 a L i v a m e n t e m a i s o s c a p i t a i s d e e m - 

mo d o q u e o s investimen to s. Em s eg undo 1 uga r , ê i mp o rt a nte 

1 t a r q u e a e s t r u t u r a d s i n c e n t i v o s n o 8 r a s i 1 e m s u a m a i o r 

n ã o d i s c r i m i n a o s b e n e fiei ã r i o s p o r t i p o d e p r o p r i e d a d e d o 

11 »

Um terceiro ponto está relacionado co» o grau de con- 

r e 1 a t i v o q u e a p o 1 i t i c a e c o n o m i c a d e v e o u p o d e t e r s o b r e a 

: a o s e t o r i a 1 e os ef e i t os mac r o e c on o m i c os d e c. or r en t e s d a 

io de empr esa5 de capi ta 1 es t ran geir 0.

U m d o s i n s t r u m e n t o s d e p o 1 i t i c a a d o t a d o a p o r a 1 9 u n s

e s t a r e 1 a c i o n a d 0 c o m a e x i g e n c i a d e c o m p r o m i s s o s d e d e s e m - 

por parte d as em p r e s a s d e c a p i t a 1 e s t r a n 9 e i r o . é u m a f o r m a.

i e n t- a. r o s i n v e s t i m e n t o s p a r a s e 10 r e s c 0 n s i d e r a d o s p r i o r i t a - 

- a p et r t i r d e u m p r o j e to abra n g e n t e p a r a a e c o n o mia - e , e m

c a s o s , u m a g a r a n t i a d e r e d u ç á 0 d a s p r s s s 0 e s f e i t a s p o r e m -

d e c a p i t a 1 e s t r a n 9 e i r o s o b r e a d e m a n d a d e d i v i s a s p a r a r e - 

d e p a g a m e n t o s e f a t o r e s »

No 8rasi1 o in s t rument o m ais s19 n i f ic at ivo ness e sent 1 -

P r 0 g r a m a B e F 1 E X , r e s p o n s a v e 1 , c o m o m o s b r a m a s I a b e 1 a s l 0 e 

0 r m ais d e 1 / d d o v a 1 o r e " p o r t a d 0 , d 0 s a 1 d 0 c o m e r c 1 a 1 t? d o 

1 1 q u 1 d o d e d 1 v i 5 a s ij o 101 a 1 d a s e m p r e s a s d e c 3 p i t a 1 e s b 1 • a n -
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labei a 10

Resultado Comercial das Empresas Estrangeiras na 
BEF1EX e do letal de Empresas Estrangeiras

Valor Exportado (U3J m i1hoes) Saldo Comercial (US$ m i1hoes)

Ano Total Total

BEFIEX Estrange i ras (A) / (B) BEFIEX Estrange i ras (A) / (8 )

t (A) (B-) (X) í A) í 8) (X)

1973 765 2918 26 , 2 * 406 81 - -.

1979 919 3773 24,4 609 291 109,3

1982 1332 5719 23,3 711 1798 39,5

1931 2000 714.1. 28,0 1338 3574 37,4

1982 1654 5670 29 2 1057 2796 37,8

1983 1778 5824 30,5 1205 3481 34,6

1984 2245 7197 31,2 1536 4780 32,1

1985 2603 7123 36,3 17.53 4818 36,4

Fontes: Secretari a 
Bras ileira:

Executiva da
Atualidade e

BEFIEX;
Perspect

"0 Capital 
ivas", Estudo

Estrangeiro na 
s BNDES n. 10,

Industri a 
1988.
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1 a b e 1 a 11

Saldo d e 0 i v i = a s das Empresas Estrangeiras n a 
BEF1EX e do Total de Empresas Êstranseiras

Fontes!

BEF1EX lotai (A)/
Ano Estrange i ras / ( B )

(U S í íl i 1 h 0 e s )
(A) ( B ) (X)

1 9 7 3 442 601 73,5

1 9 7 9 632 ' 2 3 6 51,1

1 9 3 â 1076 2 7 4 1 3 9,3

19 81 1817 4782 3 S , 0

1982 1169 3303 35,4

1983 1293 3580 3 6,1

1984 14 4 7 5107 28,3

1985 1403 4486 31,3

S ecr et ar ia Execut iva da S E r IEX I "0 Capital E s tr an je1r□ na 
Industria Brasileira: Atualidade e Perspectivas", Estudos 
8 NI? E S n . 10, 1988.
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Não cabe aqui descrever o mecanismo e sua forma de 

atuação (ver 8 a u ma n n <1983))- As análises a respeito apontam di­

versas falhas e inadequaçêes na concepção do mecanismo e na sua 

ef i cac i a enquanto instrumento de política industrial.

0 ponto a ressaltar e a necessidade de se definir mais 

c1 a r a m e n t e o papel d e s e j a o o para o capital estrangeiro - tendo em 

perspectiva suas novas formas de atuatao - e em função desse pro­

jeto definir as formas de incentivo e controle. A experiência re­

cente mostra que é possível conceber algum tipo de jogo coopera­

tivo entre governo e empresas estrangeiras, com resultados posi­

tivos, de acordo com a definição de objetivos claros.

R. Baumann (1938) "BEFIEX: Custos e Efetividade como Instrumento 

de Política Industrial", Anais do XVI Encontro 

Nac i on a 1 de E c o no« i a , A N P E C , Belo Hor i on 1,e .

H. Braga (19 &b ) "Fore i çn Direct 1nvestment i n 9rac i 1: l L s Role 

Re gulati or and P erforaanc e" lento para Dis c ussa o 

In terra rt IPÍA/INPES, outubro.

W . F r i t s c n , G . F r a n c o <193 " 8 r a h I i a n Et e r n a 1 A u j u s t m e n t i n

the 1 : lhe Role of Fnreign t.‘i mi
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1nvestment" / Anais do XOI Encontro Nacional de

Economa, ANPEC, Belo Horizonte.

E.A.Guimarães, P . S . 1*1 a 1 a n , J.lavares <1982) " Changinq Internacio-
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ü Capital esirangeirú no brasil

I . R e s u 1 a m e n t a ç S o L e g a I

1 . 1 C o n 5 i d e r a c íí e s G e r a i s

0 capital estrangeiro tem representado papel eX:t r e m a - 

«ente significativo no processo de desenvolví mento econfaico per- 

m i t i n d o , nào raras ve s es- que país es em crescíment o a 1c a nc em o 

e q u i 1 í b r i o d o b a 1 a n c o oe p a g a m e n t ü s v i a f i n a n c i a m e n t o d e s e u s d ê - 

- f i. c i t s .

A ob t encao d e recursos ext e r n o s s ob q ua 1q ue r F o r ma (em- 

P r est i in os , i n ves t i me n tos - ap 1 i c aç o e s t e c nelogie as , e t c ) p r e ss up Õ e 

no entan t o que , p ar a 1 e 1 amente à ex i s t £ n c. i a de ec ono« i as a tra t i vas 

e de p □ 1 i t i c a s e s b â v e i s ? s e crie u fn a r c a b ouç o j u r í d i c o c a pai d e 

o f e r e c e r a o h e s m o t e m p o g a r a n t i a s a o c. a pitai e s t r a n g e i r o e s a 1 v a - 

g u a r d a a o s i n t e r e s s e s n a c ■ o n a i s „

N e s s e sen t i d c 7 a s n a coes a o 1 u n g o d o s a n o s c o n j u g a íri e s ~ 

forcos ^ue têm resullaco em acordos e convencões i nternaciona i s 

P a r a p r o teca o d e c a p i t a i s i n v e s t 1 d a s ... t r i b u t a c o e n o r m a s g e r a i s 

q u e d i s c i p 1 i n a m o s r e n d i m e n t o s d e e s t r a n g e i ro s p r o d u z i d o £ r; o

s.
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No Brasil, foi a partir de 1962, com a promulgação da 

Lei nH . 1 3 1 , que sa s s taó e 1 ac eram 05 pr i nc íp i os j ur i* d i c os r e g u- 

1 a ment a d o r es d a a p1 i ca ç ã 0 d o s inve s time nt os estra ng ei ro s . A t é en - 

t a 0 , a I g u n s t e x t o s 1 e g a 1 s d i $ p u n h a m s o b r e o r e t o r n o d e c a pitas s , 

a rem essa d e jur0 s, Iucrus e d i v i d e nd os e r e 9u1 a ment a va m 0 in- 

g r e s s 0 d a g u e 1 e s r e c u r s o s ’

. paio Decreto n£ 23.501, de 27.11.33 estabeleceu-se 

q u e üs pa ga m en10s 3m mo 8da ter 1 am q us s 3r f eit os na m0ed a c0rren- 

t e n a c I 0 n a 1 ?

. o D o c r e t o -lei n S 6 . 6 5 0 , d e 2 9 .06.4 4 e x c 1 u i a d o s d i s - 

P o s i t i v 0 s d o D e c r e t o n 2 2 3.5 3 1 / 3 3 a s o b r i 9 a ç c e s c o n t r a i d a s e m 

moeda e s t r a n g e i r a p a r a s e r e m e x e c u t a d a s 110 e x ter i 0 r ?

. 0 D e c r e t o -lei n £ 6 . S 8 2 , d e 2 0.0 9.4 4 ij e t e r m i n a v a q u e 

os empréstimos c 0 n t r a 1’ d 0 s n 0 e x t e r i o r p o r soei e d a d e s o u f i r m a s 

b r a s i 1 e i r a s , p a r a s e r e m p a g o s n a s r e s p e c t i v a s m o e d a s d e c u r s o 1 s - 

g a 1 , libra ou dólar, i n d a p e n d e i' i a m d e a u t o r i z ação g o v e r n a m e n t a 1 ;

. 0 s D e c r e 10 s - 1 e i s n 2 s 9 . ó 0 2 e 9 .. 0 2 5 , a m b o s d e 1 9 4 6 ,

bem com 0 Porta r i a s oa S ün CC q ue a e1e s se s egu 1 r a m , d is c ri m i navam 

à é p 0 c a o c a p i t a 1 n a c i 0 n a 1 ?

. 0 D e ú r e t o n 2 3 0.3 6 3 , d e 0 3.0 1 .. 5 2 e m b o r a a s s e g 1,1 r a s s e 0

r e t o r n o d o 5 c a p 1 cai s e s t r a n 9 e 1 r o s , p a s s a v a a v 1 n c u 1 a r s u a e1 o -

t e n c 1 a a o s e u r e g i s t r 0 r o B a n e o d o B r' a s 1 1 , f 1 x a n c o a 1 n d a p e r c. e ri -
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t u a i s para a remessa de juros, lucros e dividendos, bem como do

P r ó p r i o capital?

a Lei n2 1.807, de 07.01.53 condicionou as transfe- 

r ê n c i a s p a r a o e x t e r i o r a s p o s s i b i 1 i d a d e s d o b a 1 a n ç o d e p a g a m e n -

. a Lei n® 3.244, de 14.03.57, que dispunha s obre a

11R. e f o r m a d a T a r i f a d a s A1 f ã n d e g a s " , e s t a t e 1 e c i a q u s a s t r a n s f e - 

r ê n c i a s p a r a o e x t e r i o r * e p r o c e s s a s s e m p e 1 o m e r c a d o d e t a x a s 1 i -

. o decreto n£ 42.820, de 16.12.57 tratou dos emprésti­

mos, cred itqs e f • nanc:amen tos em moeda estr ange i r a, do reg ime 

cambial e dos i nvest i ment05 de c ap ita 1 es t ra n g ei ro , a u t o r i za nd o o 

1 i c e n c i a m ento de i mpor taç 6es, sem cobertura c ambia 1 , de maquina s 

e equipamentos r e gi st ra dos como capital de participaça o.

E m 03 de setembro de 19 6 2 foi p r o mu1ga d a a Lei n£ 4.1 o 1 

estabelecendo normas para aplicação do capital estrangeiro e para 

as remessas de valores para o exterior. Alterada em 29 de agosto 

de 19 6 4 pela Lei n2 4.390 teve sua r e g u1 a mentacão a pro va d a pelo 

Decreto n£ 55.762, em 17 de fevereiro os 1965. São esses instru- 

m e n t- o s legai s q u e , s t- m t e r e m s e a 11 e r a d o s u b s t a n c i a 1 m e n t e p o r 

m a i s d e v i n t e a n o s , d i s c i p i i n a m a i n d a h o j e a a p 1 i c a ç ã o d o c a p ; t a 1 

e s t r a n g e i r o n o P a i s .
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As tiod i f'i caíses estruturais recentes ocorridas no co­

m ê r c i o í n t e r n a c i o n a 1 de o e n s e s e r v i c o s e a c c n s e q li e n t e a 1 t eras a o 

no c o ín p o r t a m e n t o d o s i n v e s t i m e n t o s e s t r a n 9 e i r o s , -a n i v e 1 m u n d i -a 1 , 

t e m dei 1 n e a d o u m a c i a r a t ande n c i a -a o e s t a b e 1 e c t m e n t o d e n o v a s r e - 

gr a s, ten dência que s e c0n f i rma com a inc 1 u s ã 0 d0 t em a no p r□9ra - 

m a d e t r a b a 1 h o d 0 G A T T . *

P a r a 1 e 1 a m e n t e, a d i f i c u 1 d a d e d e a c e s s o a o c a p i t a 1 e s - 

t r a n g e i r 0 , a p a r t i r d o a p r 01 u n d a m e n t 0 d a c r । g e d a d 1 v i d a e x t e r n a 

com a c o n se qu en t e re tra ; a 0 de c r éd i t o s internacionais, r efo rça a 

n e c e s s i d a d e d e a d e q u a 0 a o d a 1 e 9 i s 1 a ç a 0 b ã s i c a s o b r e o c a P i t a i e s - 

t r a n 9 e i r 0 â s 1 t u a c a 0 v 1 9 e n t e e X s ’ p e r s p e c t i v a s v i s 1 u m b r -a d a s p a r a 

os p rd xTm o s anos.

1.2» - Regime J urídi c 0

P e 1 a s r e g r a s e s t a b e 1 e c i I

1964 e 19 6 5 , j ã m enci o n ad os e ai n 

ta i s es tr an gei ros os b ens , mã qu 

Pais, se# d is p e n d i 0 inicial de d 

b e n s o u s e r v i c o s , b e m c o b 0 0 i n 

t 1 n a n c e i r o s p a r a a p 1 i c a c ã o e m a 

P e r t e n 0 a m a p e s s o a s f 1 s i c a s 0 u j 

d a s o u c o m 3 e ü e n o ■ : x t e r 1 0 r «

das nos d i p10 m a s 1 e g a is de 1962» 

da vigentes, consideraa-se capl“ 

i nas e e qu i p am entos e n t r ad o 5 na 

ivísas, destinados à produção d* 

•f 1 u x 0 d e r e c u r s o s m d n e t á r i 0 s 0 U 

t ividades econditicas, desde que 

u rí d 1c a s, resi d en tes , domicilia-
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- 0 c a r á ter " estran ge i

P e 1 a n a c i o n a I i d a d e , s e n d o p o i s i 

o realizado por brasileiros resi 

co nsi derad os o s investimento s ef 

tes no Pai s .

Ü i n g r e s s o d e c a p i t a i s 

m e n t e s o □ a f o r m a d e :

ro" é dado pela residência e não 

n v e s t i m e n t o e s t r a n g e i r o n o B r a s i 1 

dentes no exterior? não são assim 

e t L4 a d o s p o r e s t r a n g e i r o s r e s i d e n -

est ra n g e i r o s oco rre tra d i c i o na 1~

C e n t r a 1 ,

ç á o d o c a p

emp rest i mo s cu f in an c ia me nt o s ~ sob c o n t ro 1e d o Ba n c o

! cano o a ssegur a c o a o * e u t ' l u 1 ? r o d i r e i - o á a m o r t । a - 

t a 1 e a resessa d e j uro s?

. in vestimen õo d i r eto - nos setore5 da economi a onde a 

legislação não é restritiva (imprensa, mineração, etc), compreen­

de n do, a 1em d o f1uxo d e íngr es so d e no vos rec ur s os, os r einvesti- 

men t o s e as c o nve rs o e s de c r éd it o s ext ern o s em c a p it a 1 de ri s co.

. ó r ans t erência d e tec n o 1 o gia - a Iraves d e c on tr a tos de

1 i c e n ç a d e u s o d e p a t e n t e e o u d e m a r c a s , c o n t r a t o s d e j +" o r n e c i m e n - 

t o de t ec n o 1 o g i a i nd us t r > a 1 ( o ens d e c o ns uo e i nsumos ) , c on b r a - 

t o s d e c o o p e r a ç. á o t c- c n i c o - i n d u s t r i a 1 ( b e n s d e c a P i t a 1 ) e c o n c r a - 

t o s d e s e r v i ç o s t é c n i c u s » •

H e <i i s t (ia. - ü e v e m ser o br i g a t o r i a m e n t e registrad o s no

8 a n c o C e n t r a 1 d o B r a s ; i o s >: a p i t a i s e s t r a n g e i r o s q u e i n g r o s . a r e m 

n o r a i s s o b a +' o r m a d e i n v e s t i m e n t o d i r e t o o; i o ■ e m p r e s c i m ■ • > a s 
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re#essas feitas para o exter i or como re torno de capitais ou com o

lucros, dividendos, juros, a m o rlizacoes, ? o p a g a m e n t o

de assistência técnica ou a qualquer outro titulo que implique 

t r a n s f e r e n c. i a de r e n d 1 m e n tos para f 0 r a d o País? 0 s r e i n v e s t i m e n - 

10s? as c o n ver s ô2s de cr edi to em i n ves t1msn to e as a 1terac0es d0 

valor monetário do capital.

0 r e g i s t r 0 é f e i t o n -a m 0 e d a e s t range i r a e f e t i v a m e n t e

i n g r e s s a d a n 0 P a i s e, qua n d o 0 1ngre sso ocorrer na for m a de bens 

pelo preço constante da fatura comerciai em valor correspondente, 

n a m 0 ed a do d o m i c i 1 1 o o u 0 a se d e do cr ed o r ou i n vest id 0 r.

P a r a o s r e i n v e s t i m e n t o s , a s s i m c o n s 1 d e r a d o s 0 s r e n d i - 

m e n t o s a u f e r i d o s p o r s m c r e s a s e s t -a b e 1 e c i lí a s n o P a i s e a t r i b u i d o s 

a r e s1 d entes 0 u d om i c i1 1ãd 0 s n o 2xter io r, rea p1 ica d o s nas mes mas 

e m p r e s a s d e q u e p r o c e d e m o u e m o u t r 0 s e t o r d a e c o n o m i a n a c i o n a 1 , 

0 registro é f ei to s imu1t an e a m e n t e em m oe d a nac ion a 1 e n a s o ed a 

d 0 P a 1 s p a r a 0 q u a 1 p o d e r 1 a m t e r s ido r e m e t i d o s o s r* e n d 1 m e n 10 s .

D r egi s tro d□s inv e s timen 10 s resulta n t es d a c o n v ersáo

d a d i v i d a d e ve ser i gua 1 a o va 1 o r de f a c e d a s o br i ga c 0c s c o n ver-

t i d a 5 .

E. m s 1 s t e m a d i s t 1 n t o d o p r e v 1 s t o n a L e i n U 4 . 1 3 1 / ó 2 t a m - 

h e m n o B a n c o Ú e n t r a 1 o e v e r a o s e r .n a n t 1 d o s , a p 0 s a e f e t 1 v a i m p 1 e "" 

m e n t a c a o d a s /. o n a s d e P r o t. e s s> a m e n t o d e E ;í p o r t a c õ e s - c r 1 a d a s p t ~~ 

lo Decreto-lei 115 2-a 5 1, ue 2 9 -le julho do 1?K8 com r e 9 u 1 a m •? n l, 1 - 
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çao em 22 de setembro de 1933 através do Decreto n2 96.758 - re- 

g i str o s e s pecia i s d os :nv e s t i m entos, r e i nve s t im ent o s e demais 

créditos das emp resa s insta 1 adas. Esse r eg i stro não confere a 

s eus ti tu1a r es direi to de a ces s o a me r c a 3□ d e ca m b i o d omés t i co 

para fins de obtenção de moeda estrangeira a qualquer título.

L&QJ3JXéLÍ_íl ~ A Lei n £ 4.131/62 garante a i n d a a. o c a. pita. 1 

e s t r a n g e i r o i s o n o mia c c m o capita 1 na c i o n a. 1 a o e s t a b e 1 e c e r t r a t a - 

m e n t o j u r í d i c o i d ê n t i c o e m i g u a 1 d a d e d e c o n d i c o e s , v e d a n d o q u a i s - 

quer discr im inaçc es . A 1gumas e;:cecoes , no entan to, t em-s-e ver i fi - 

c a d o ã luz da. Lei n 2 4.7 2 3 / ó 5 ( L e i d o Pi e r c a d o d e C a pitais) e d o 

D e cr e to-1ei n2 1 . 93 6/32. En q uanto aq ue1 a estabe1ec e que em p ario- 

dos de desequilíbrio dc balanço de pagamentos o Banco Central, ao 

adotar medidas de contenção de crédito, pode limitar o recurso ac 

s i stema f i nanc e i ro do Pais, o Decreto-lei diferencia o t ra t a«ento 

d a d o aos i n ves t i d o r es n ac i ona i s no m ercado de c apitais, c o m no r - 

mas especificas para as sociedades de investimento de cujo capi­

tal social participem pessoas físicas ou jurídicas residentes, ou 

d o mic i 1 ia d as n o exterior. ■

Emprés t i m o 5 ? t d o e d a - Os emp r e s t i m o s em m o e d a estran-

g e i r a s a 0 f e i t o s a o a m p a r 0 d a Lei n V 4 .131 / 6 2 , e R e s o 1 u ç ã o E C E N 

n 2 6 3 / 6 7'. P e 1 a Lei n 2 4 . 131 / 62 , a p e n a s 0 s f i n a n c 1 a m e n í 0 s c b t i d o s

no exter 1 or p o r emP re^0= cuja ma 1 or1 a d e cap 1t a 1 c om direi i 0 a 

v 01 o p e r t e n c e s s e a p e s s 0 a s n a o r e s 1 o o n t e s n o p a is t e r i a m o a v a 1 

d 0 T e s c u r 0 ri a c 1 0 n a 1 . A s e m p r e s a s d e c a p i t a 1 n a c 1 o n a 1 , c u j o a c e s ■■ e 

a ci m e r c. a d o r n c. 0 n 1 r a v a 5 e r । a s d 1 f i c u 1 d a rj e s , v 1 r a m -• s c b o n e f 1 c 1 a 1 a fi , 
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em agosto de 1 967, com as medidas adotadas através da Resolução 

BACEN nâ 63 que facultou aos bancos comerciais autorizados a ope- 

r a r em c à m b i o a c o n t r a t a ; ã o d i r e t a d e e m p r é s t i m o s e x t s r n o s a s e - 

rem repassados a empresas no Pais.

L^!_3jL^.l_âX.àJ3___ &ZJ6Xí.fiJ2-UL ~ Com emb as a «ento na 1 e g i s 1 a ç a o 

principal:. o Ei a n c o C e n l" ? ] do 8 r a s i 1 e x pede R e s o 1 u ç o e s , C i r c u 1 a - 

r e s e C artas-Circulares regulamentando itens es p ec ífi c o s que 

c o n s ti tuem d et a 1he d a lei ma i o r .

IjL£jD^dj2_.Q.e£_ÍL5.i.LajL ~ Assim, a constituição, o funciona­

mento e a a dminist raça o d s S oc i e da d es de In vestim e n l o e Fun d cs de 

1nv est iment o c o m c ap i t a 1 est ra n g e i r o sa o disc i p1 in a d o s pelo 8 anco 

Central através da Resolução nâ 1.239, de 20.03.37, revogando ao 

mesmo tempo outros atos que dispunham sobre a mesma matéria. Con- 

sid er a -se co m o Soe ie d ade de In v ss time n t o - Cap it a 1 Es t ran ge iro, 

aquela da qual participem p e s so as físicas ou jurídicas r e sid en- 

t es, d o m i c i1 i a d a s o u c om s e d e n o e xt er i or e que so b a fo rma de 

sociedade anônima de capital autorizado tem como objetivo a a p 1 i -­

c a cão em ca r teira d i ver sif i c a d a de t i t u1 os e va 1 ores mob i 1 i a rio s.

Atra v es o a

m i t i d a a o s m u t u a r i o s 

p ô s i t o s e m m o e d a e s t r 

e m ca mbio no Ra is, p er

B A C E N' n 2 1.2 0 9 , d e 2

Resolução BACEN n2 4 3 2 

ú e e -n p r e s t i m o s e x ter n o 

a: j ge;ra j u n to a bancos 

m i s sa o e ssa es tend i da, 

8 .11. 86 , a o s t o m a d ores

de 2 3 • 0ó . 7 7 f o i p er-

s a r e a 1 i z a ç a o d e u e - 

a u t o r i z a d o s a c p e r a r 

a t r a v s d a R e s o 1 u ç ã o 

d e f i n a n c i a m e n t o d e

i m p o r t a ç a o e ui p r e s v, s s e d i a d a s n o P a i s r o c e p t o r u s d t? c a p : l ■. ’
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estrangeiro. Em dezembro de 1979, a Resolução n2 5S& determinou 

q u e a 1 i b e r a ç ã o d o s d e p o s i t o s e m m o e d a e s t r a n g e i r a c o n s t i t u i d o s 

ao a « pa ro d a Reso 1u ç ? o n 2 43 2 s o men t e podería ocorrer nas d a tas 

d e vencim ent cs d as parce1 a s de princ i pa 1 , juros e com iss“es, à 

exc e cão de d e p ós ito s c uja 1 i b e ra ç ão a nt e c i p a d a fosse vin c u1 a d a a 

s i m u 1 ta n e a c o n v e r s a o d o s r e s p ec t i v o s e m p r e s t i m o s í? m i n v e s t i m e n t o s 

d i r e t o s d e c a p i t a 1 .

e d o lrédito caberia aootar me- 

xame d o s pedi do s d e c o nver são.

A i n d a s o b r e a c p n v e r s a o h a q u e s e c o n s i d e r a r o s ü e c r e - 

to s-leis n2 1.59 8, d e 26.12.7 7 e 1 . 6 54 d e 2 9.12 . 78 , qua disp?em 

s o b r e p r a z o s p a r a o r e q u e r i m e n t o d a c o n v e r s ã o í o D e c r e t o - L e i n 2 

1.9 9 4.. d e 2 9 .. 1 2 . Ô 2 , cri a n d o b e n e F i c i o f i s c a 1 p a r a a s p o’ s s o a a j u -
I

r t d i c a < d o m ? c i 1 i a d a s n o B r a s i 1 q u e c o n v e r t e a a e m e m c a p i t a 1 s o c i a 1 

o principal ou Juros cie emp r es t i m u s diretos ;?» moeda estrangeira 

o u d e f i n a n c i a m e n t o ?. p a r a i ai p o r t a c a o d e b e n s o u s e r v i ç o s J e o ó 

dispôs! I ivoí. do banco Cart.-a 1 que, a partir de 1 >'84, r o y u 1 a m e n t a -
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ram os procedimentos 

r i s c o : C a r t a - C i r c u 1 a r 

Circular n£ 1.068, amb 

2 . 1 0.8 6 ; R e s o i u ç a c 

1.303, de 18.03.88?

12.07.88? e Resoluções

para a conversão da divida era capital de

n£ 1.521 e 1.522, de 21.0?.83.

0 uesaniâMO de conversão da d i t

b a s e f a - s e a t u a' « e n t e e m q u a t r o i n s t r u s e n t o s p r i n c i p a i s :

- Carta-C i rcul ar 8ACEN n£ 1125/84, que cancelou as au­

to r i na coes p a r a c onv ers a o, a m ।nves timen t o, d e c réditos d e insti­

tuições f i n a n c e i r a s i n t e r n a c i o n a i s , v i n c u I a d o s a o P 1 a n o F i n a n c e i - 

r o B r a s i 1 e i r o , a e x c e c a o d e : o p e r a c õe s d e c r e o’ i t o c o in g a r a n t i a d e 

e t» p r e s a s n o e x t e r i o r e c e 1« b r a d a s a n t e s d e j u n h o d e 1 9 8 4 , c r é d i - 

t o s c o n c e d i d o s o r i g i n a 1 m e n t e p o r e n t i d a d e s n a o f i n a n c e i r a s d o e x - 

t er i or a emp resa s no 8ras i1 ( inter-comp a nhi a s ) e c rédi to s de in< - 

t it u।cões f in a nc e i ras internac io n ais n ão precedí d os da c e s s ao d e 

d i re i tos cred i t íciosJ •

- Reso 1u c ões BAC E N n3 1460/8 3 e 15 22/88 , que d is c ii p 1 i - 

n a úí a c o n v e r s a o d e c r e d : t o s s u j e i t o s a a c o r d o s d e r e e s t r u t u r a c a o 

d a d f v i d a e x t e r n a b r a s i 1 e i r ,a a l r a v e s d e 1 e i 1 o e s e rn B o 1 s a s d o v1 a - 

1 o r e s y

Circular B A C £ N n P. 13 0 3 / ü 3 q u e d e I' i n e c r i t e r i o s p a r a

c o n v * r õ # a d . v : d... • ‘ a U n ! ã u , c L c. ij o , 1? i s i. r i t o r e d e r a í , i : • r - 
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r i tor i os, fiun i c i p i os e respectivas Autarquias, Empresas, S o c i e d a - 

d e s d e E c o n o m i a M i s t a e F u n d aç o e s , b e m c o m o d a s o p e r a d J e s reali­

zadas c o m b a s e n a H e s o 1 u c ã o B A C E N n 2 6 3 / 6 7 , r e p a s s a d a s a e s s a s 

e n t i d a d e s >

R e s o 1 u ç. a o BACEN n 2 1 5 2 1 / 88 q u e d i s c i p 1 i n a a c o n v e r s a o 

de r e c u r s e s n o v o s i n 5 r s s s a d 0 s n o P a i s , a 0 a m p a r 0 d o A c 0 r d 0 P a r a - 

leio de F 1 n a n c i a m e n t o d a t a d 0 d e 2 2 d e s e t e m b r o d e s t e a no, n c s 

t e r m o s d a n e g 0 c i a ç a o d & d i v i d a e x t e r n a e m j u n h o de s t e a n o .

1,3» Remessas p -ar a o Ex ter 1 0r

A s r e m e s s a s p a r a o e x t e r 1 o r , d e r e n d i m c n t o a 0 r i g i n ã r i o s 

d o c a p i t a 1 e s t r a n g e i r o , t s a n a s L e i s n 2 s 4 ,.131 / 62 e 4.3 9 0 / 6 4 e n o 

Dec re to nâ 5 5.7 6 2 765 sua r e 9 u 1 a «en t aç. $0 b á si ca.

k p e r m i t i d -a a r e fti e s s a p a r a • 0 e t e r i o r , F e i t a c o » 0 r s - 

tor no de c ap i ta i 5 0u c 0m0 rendimentos desses c ap ita i s, de 1ucr os ,

d 1 v i d e n d □ s , J u r o s , a íí o r t i z a ç õ e s , r l_t í a<t 0 u s o b q u a 1 q u e r o u t r o

t i t c-i I o , d e s d e q u e e t e t u a d □ o d e v i d o r e g 1 s t r o n o B a n c 0 C e n t r a 1 e

c o m p r 0 v a d o o p a 9 a íh e n t o d o 1 ir. p o « t o d e r e n d a q u e 1 o r d e v 1 d o ..

As r e »i e s sí a s de juros >j e eíiíprest 1 mos, u "editos e !? 1 n úr-

c f a m e n 10 s s a o c O n \ 1 d e r a d as cq úí o a k o r L 1 z a ç. H o d ú ü a p 1 tal n o w ã n t a n -• 

t # q i-i e e x c e d e r 1.1 v a 1 n r L o r r1 e 5 p e n ii e " L e a s 1. a; ; a s >.l e j 0 r o 3 c ; • n t r a ~ 
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t u a i s . Ü u a n t o aos nctyjiJLtjJiS. , na. o será permitida remessa para pa- 

g a m e n t o p e 1 o u s o de p a t e n o e s d e i n v então e de m a r c a s d e i n d u s t r i a 

ou de c omerci□ entre filial ou subsidiária de empresa e s t a b e1sc i - 

d a no Bras : 1 , com matriz no ext er i or, ou q u a nd o a a a i or ia d o c a- 

pita 1 da empresa no Bras;l perten;a aos titulares do receb imento 

d o s r o y a 1 t i e s n o e s t r a n ge i r o .

A o c a p i t a 1 e s t r a n g e i r o aplica o c e m a t i v idades p r o d u t o -

r a s d e b e n s o u d e s e r v i t o s d e f i n i d o s p e 1 a 1 e g i s 1 -a ■; a o c o m o s e n d o

de c o nsumo suntu a r i o , a remessa de 1ucr os para o exter i or é 1 imi- 

ta d a e m S Z d o capit a 1 r-g i s t r a d o . Qu a 1q u er percen t u a 1 ac ima d c

limite e consider ado r etorn o d e capital e deduzido d o r e g i s tr o ,

Pa ra ef eito de r emessa s f utura $ .

Do exame da legislação sobre as remessas para o exte- 

r i or pode-se concluir que a mesma não tem cara ter res tr i tivo, 

t endo sido em preg a d o s tec ani s m o s fiscais que atuam mais n o s enti- 

d o d e es ti m ular o reinvest i a ent o do s lucros q u e d e 1 im i tar p ro - 

priamente o montante de remessas, destacando-se a importância da 

tributação p r o gre s s i va como r e g u1 ad o ra das mes ma s .

N e s se s en ti d o, o Imposto sobre a Ren da tem e x erc i d o pa - 

p e 1 p r e p o n d e r a n t e n o r e g > m e j u r i d i c o - f i s c a 1 d a s r e m e s s a s r e 1 a * i - 

v a s a i n v e s t i m e n t o s o o c a p i t a 1 e s t r a n g e i r o n o B r a s i 1 q u e e s t, ã o 

s u j e i t a s a o i m p o s c o n a f o -11 e , a s s e ç u i n t e s a 1 i q u o t a s :

1 J U I O S efil g V- l ■ n x n n v n n n ■ ■ ■ a n ii ■■ i< » n « n ■ u

l u i i" o " r e i n v e** t, i •? .j s n o B r a s i 1 
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rendimentos e ganhos de capital de aplicações em 

soc ieda des de inv a shim ento ..................................... i oZ

contra to s d e a rrend a m ento m e rca nii1 com pra 2o na 0

inferior a 8 anos.,.........................  .2.5X

o li t r as remessas ao exterior (exceto II)....................   . . 2 5 X

II - r e nd im en 10s de ap1 i c a ç 0 es em soc i ed a d es d e 

investimento, produzidos por i n v e s t i mentos 

ingre ssa d0 s a te 29.12.82 e m antidos int& - 

g r a 1 m e n t e no Pais

de ó a 7 anos.................................... ................................. .. ................ 12Z

de 7 a 8 a n u s........................................ 10 X

acima de 8 anos........................      8 X

III - 0 montante de lucros e d ividendos 1 i qu1 dos ef etivamente 

r eme t i d o s a pe ss oa s físicas e j ur i d i c a s , r e s i d e n t es ou 

c o m se d e no e x t s r j o r fica s u j e i t o a u m i m p o s t, o s u p 1 e m ea 

t a r de renda se m ? r e q u e a m e d i a. d a s r e m e s s a s e m u m t r i e. 

nio exceder a 12X do capital e reinvestimentos registra 

d o s n o B a n c o C e n t r a 1 , a s s e g u i n t e s a 1 i q u o t a s : 

de 12 a luz* 

de 1 u a 2o Á.w.........d 

■Õt C I ííl Ã U Z? X u ■ ■ a q n a 1> a B n h n ■ a u a n n a ■ n ■ u n ■ n n u a n n a u ■■ n a u n n .t Ô L- .-t

S e n n o e n t n t o - ü c ú r r * .* r r a v e =Js e q li i i i o r i ü n o b a i a no

d e p a 9 a m e n 10 s , p o u e r a o s ± r 1 m p o s t a s rf ■ s L r 1 c Ó e s , p o r p r a z o 1 । 1 1. a -

ú0 , as r' emess a s de n 0nu ■ nen cos ।io c ap 1 t a 1 s e•_ lr .111 na 1 r o a . 
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caso, as remessas a titulo de retorno ficam limitadas a 1 0 X do

c a p i t a 1 r e g i s t r a d o , e a s r e m e s s a s a t- i t u 1 o d e njlll#,.l_tJ._e_s, e a s s i s - 

t é n c i a t e c n i c a a 5 X , n a o h a v e n d o , c o n t u d o , r e s t r i c o e s p a r a a s r e - 

messas de juros e a mortiaaçoes relativos a contratos de emprésti­

mos «

é j m p o r t a n t e c o n s i d e r a r t a m b é m a s C o n v e n c o e s p a r a e v i - 

t a r a d u p 1 a I r i b u t a ç a o d a r e n d a e do c a p i t a 1 e que p o dem ri x a r 

a 1 i q u o t a s o i f e r e n c i a d a s . 0 s a c o r d o s a s s i n a d o s s a o a p r o v a d o s p o r 

D e c r e t o L e g i s 1 a t i v o e h r u m u 1 g a d o s p e 1 o P r e s i d e n t e d a R e p ú b 1 i c a , 

v i g o r a n d o h o j e C o n v e n ç rí s c o m A 1 e m a n ri a Ü c i d e n L a 1 , A r g e n t i n a , á u s - 

t r ia, B é 1 g i c a , C a n a d à , D i n a m a r c a , £ q u a d o r , £ s p a n i’i a - F i n 1 a n ci i a , 

França» Itália, Japão, L u;: e s b u r g o, Noruega, Portugal e S u é c ia .

P a r a a s e m p r e s a s i n s t a 1 a d a s n a. s 2 o n a s de F r o c e s s a m e n t o 

de Exp o r t a c í e s é o se gu । n t e o p r o c ed i men t o p r e v i s t o : a os 1 u c r o s 

a u f e r i d o s • a p 1 i c a -se o d í s p o s t c n a legislação a p 1 i c a v e 1 á s d e m a । ç. 

pessoas jurídicas domiciliadas no P ais e nquanto qu e as reme ssa s e 

o s p a g a m e n t o s r e a 1 i c a d o s , a q u a 1 q u e r t í t u 1 o , a r e s i d e n t e s e d o m i - 

c i 1 i a d o s n o ex t er i or , s á o i senta s d o I m posto sobre a R t- n d a .

i » q , K e s-1 r i ç í; e s L e g a i s a o J n v s s t i m o n t o s t r a n g e i r o

A 1 g u n s s e t o r e s c u a t i v i d a d e s d a v i d a e >. o n ó m i c a n a c i < n a 1

t ii" a m , a o 1 e n g o v e d j d 1 ■ s a a p 1 i c ■ ç a o d o x P i b a t e । ■ -
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9 e i r o I

1. Petróleo - o artigo 16? da Constituição do Brasil de

1 9 ó 7 , c o m a r e J a ç a o d a d a p e 1 a E m e n d a C o n s t i t u c i o n a 1 de? 1 9 6 9 , e s - 

tabeleceu que a pesquisa e a 1 avra d o petróleo em território na - 

c i o n a 1 c o n s t i t u i a m m o n o p c I i o । 1 a U n i ã o . N o s a n o s s u b s e q u e n t e s , e m 

legislação ord i n a r ia , o Presidente da República passou a a utori- 

z a r a p e s q u i s a e a e x p 1 o r a ç a □ n a p 1 a t a f o r m a s u b m a r i n a b r a s i 1 e i r a , 

nas a guas d o ma r te rr । t oria 1 e na s água s interiores d o País, p o r 

p e s s o a s f i s i c a s o u J u r i d i c a s r e s i d entes, d o m i c i 1 i a d a s o u c o m s e d e 

n o e x ter i or , p e r m í t i n d o a s s i m esse tipo d e op er a ç a o por e m p r e s a s 

e s t r a n g e । r a s m e d i a n t a a a as i n atura de " contratos de risco".

2. Jazidas, Hinas, F o tenc i a 1 d e Energia H i d ráu1 ica - a 

e ?■: p 1 o r a ç a o d o s r e r u r s o s m • n ara i s n o Pais somente p o d e r ã s e r f e i t a 

por bra s i1e i r o s ou s oc s e da des o r ga niz a das no 8 r a s i1 . A s soe ieti a - 

d es naciona is podem se assoc i ar ao ca p ita 1 estrangeir o, sen d o qu e 

a s f i rmas individuais serão c o n s t i t u i d a s por brasileiros. É i m- 

portante destacar alguns itens específicos:

a) minério de ferro - sua exploração e aproveitamento 

podem ser exercidos por empresa s es t ra nge i ra s, d esde q u e s eu ca - 

pitai social s e,j a a b er to a p a r t i c i p a ç ã o d o s i n v e s t i dor e s b r a s i - 

1 eiros;

b) minerais de energia atômica - cabe ao Estado seu do-

m i n i o e;; c 1 u s i v o , p o r s e c o n s t i t u i r e m e m r t? s e r v a s e o s e n c i a i s -a ■; o - 

9 u r a n ç a d o P a i s «
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4 > Pesca - as embarcações estrangeiras somente poderão 

realizar atividad es d e p esca no mar terri to ri a 1 b rasiIeiro qu and o 

a u t or i z a d a s pelo 1*1 i n i s t é r i o d a A gr ic u 1 t u r a , ou v i d o o G o n s e 1 h o d e 

Segurança Nacional, ou quando cobertas por acordos internacionais 

firmados pelo governo brasileiro. Alguns outros itens deverão ser 

t a m b é m observados!

. q u e a o p e r a ç a o d a e m b a r c a ç a o s e r e a 1 i z e e m regime d e

a rrend amento, afretamento ou contrat o de p rod uç ao, por p essoas

j u r í d i c a s c o m s e d e n o 8 r a s i 1 ;

. que o prazo de arrendamento não seja super i or a um

ano, a 1 e m d o qual a emb ar c aç: âo só poderá continuar a op er a r s e

nacional iz a d a ?

. que as embarcações contem no máximo cinco anos de 

construção, possuam certificados atualizados e esteja# em p er f e i - 

t as condições d e o p eraíão.

4 . fiercado Financeiro, de Capitais e Mercado Securitá- 

r i o - e a p 1 i c a d o o t r a t a m e n t o c o r r e s p o n d e n t e a o q u e v i g i r n o s 

Pai ses da matriz em re1 a ção a s socied a des segura d ora s e b ancos 

brasileiros la estabelecidos. As sociedades securitãrias estran­

geiras deverão t er autorização d o Presidente d a República para 

que se i r s t a 1 e it no Brasil, ainda que sob a forma *ie f i 1 i a i v , su­

cursais, ou agencias, pooendo, no entanto, ser ac ionistas dc se-­
*

ciedade anônima brasileira. A ap1 icação de cap i tal estrangeiro em 

soc i e d a d e.- s d e i nvest i mt-n t o or g a n i za d a s n ü P ais é o b j e t o d e r f g v 

1 amen t aç a o p e 1 o 8 anc o Ccn 11" a 1 d o B ,»-a । 1 .
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5 . I r a n s p o r t e - a n a v e g a o ã o d e c a b o t a 9 e m p a r a d t r a n s - 

p or te de merc a d 0r i a s e p r i va tiva dos na vi o s na c iona is, d e vend 0 

ainda d comàndànte, no mínimo 2/3 das tripulantes, proprietários 

e a r m a d 0 r e s s s r b r a s 1 i e i r o s n a t o s = E ín s e t r a t a n d o d e nec e s s i d a d 8 

P lí b 1 1 c a j o p o d e r e x & c. u t 1 v o p o d e r a a u t o r i z a r a u t i 1 i z a 0 á 0 d e n a v i o 

es tr a n ge i r o .

A e x p 1 0 r a 0 ã 0 d e t r a n s p o r t e r o d 0 v i a r i 0 d e c a r g -a s é p r i - 

v a t i v a de transportadores’ 1u t?no« os brásileiros e de pesso a s ju- 

rídicas que tenham:

- s e d e n 0 B r a s 1 1 ,

- pelo a e n o s 4/5 (quat r 0 quintos) d o ca pit a 1 sócia 1 com 

direito a v 01 o , p e r t e n c e n t 2 s a b r a s i 1 e i r o s e ,

»• d i reç a o e a.dm i n i straç áo f e i tas exc 1 us i vamente por 

brasi1ei ro s. Na existe n cia d• saci o estrangeir o a psssoa j ur ídic a 

d e v e r à s e r 0 b r i g a 10 r i a m e n t e s o c. i e d ade a n ô n i m a e , e m se t r a t a n d o 

d e t r a n s p o r t e i n t e r n a c i e n a 1 d e c a r g á s e n t r e o 3 r a s i 1 e o s p a i s e s 

co» redes rodoviárias interligadas fi‘cam ressalvados os direitos 

d e re c i p ro c ida d e .

0 t r a n s p o r t e a é r e o , o b j e 10 d e e x p 1 o r- a c a o c 0 m e r c 1 a 1 , 

pode ser operado por empresa estrangeira, desde que autorizado

P e 1 o !1 1 n i s L é r 1 o d a A e r o n a u t 1 c a . A s s a c 1 & d a d e s a n b n i ,«a s e s t r a n g w 1 -

r a s a u L o r 1 z a d a s a 0 p e r a r e s S a m o d a 1 1 d a J e d e t r a n s p 0 r t e s ã o 0 b r 1 -

g a d a s a t e r r e p r e s c n t a n le* n c> B r a s 1 1 , p e r m a n & n t e m e n t e .
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6 . Infü r m a t i c a - a p r o dução de bens e serviços d e i n - 

f o rm ati c a, cujas ne c e ssid ades efe tiv as do mercado i n tern o nâo 

p os sa « s er a t en did a s por em p r esa s naci o n a is, s oment e po dera ser 

per m i t i d a -a e m p r e s a s e s t r -a n g & i r a s q u e : a t e n h a m a p r o v a d o p e r a n t e 

o G o n s e 1 h o N a c i o n a 1 d e 1 n f o r m a t i c a e A u t o m a ç a o - C Ü N I N - p r o g r a - 

m a s des f e t 1 v a c a p a c i t a ç ã o d & s & u c 0 r p 0 t- & c n i c o . n a s t e c n o 1 o g i a $ 

d 0 p r o d u t o e d 0 p r 0 c e s s 0 d e p r o d u ç ã o ; b ) a p 1 i q u e m n 0 P a i s , e m 

a t 1 7 । d a d e s d e P & D , q u a n t ia c o r r & s p o n d e n t e a u m a p e r c e n t a g e m f i x a - 

d a pelo C 0 M I N i n c i d e n t e s 0 b r e a r e c e í t a b r u t a t- 0 t a I d e c a d a e x e '' - 

cicio* c ) a p r & s e n t e m p 1 a n o d e e x p 0 r t a ç a o ? e , es t- a b e 1 e ç. a m p r 0 g r a ■■ 

m a s d s d e s e n v o 1 v i m e n c 0 d & f 0 r n e c s d o r e s 1 0 c a 1 s , A a q u i s i ç a o d e 

t e c n o 1 o 9 i a n 0 e x t e r i 0 r s 0 s e r a a u t o r i z a d a q u a n d 0 a e m p r e s a n a c i 0 - 

n a 1 n a o e s t- i v e r t e c n i c a m e n t e c a p a c i t a d a p a r a o a t e n d 1 ín e n c o d a d s - 

m a n d a .

7 . 0 u t r a s R e s t- r i ç 5 e s ~ a ) a s- e ;< p e d i ç õ e s c i -e n t i f i c a s 0 u

0 ut ra s at i vidades q u e e nv01vam a expior a ç a o, 1eva nt a mento, c 01eta 

e t i1ma g ens 0 u gr a v a c Óes de material cie nt1 f i c o, r ea 1 iza d a s p o r 

i n s t i t u i c 0 e s e p e s s o a s í i s 1 c a s e s t r a n 9 e i r a. s , d e v e m s e r a u t o r i z a - 

das pelo Cons e1h0 Naci 0 n a 1 de P esquis a s C i enti f ica s e Iec n01ógi- 

c a s c ü m p r é v 1 a a n u e n c i a J 0 C o n s e 1 h o d e S e g u r a n ç a N a c 1 o n a 1 .

b ) a a q u 1 s 1 ç. ã o d e 1 m ô v e 1 r u r a 1 p 0 r e e t r a n g e i r o r a s 1 d & n - 

t e n o P a i s 0 u p o r o r g a n ■ z a ç a o j u r i d i c a b f' a s ; 1 e i r a d a q u a 1 p a r t i - 

cipem pessoas estrangeiras que tenham a maioria cie seu capital 

social e residam ou tenham sede no exterior só pudera ser feit« 

s e o 1 m o v c 1 s e d e s t 1 n a r <1 1 m p 1 a n t á ç a o d e p r o j e t o s a 9 r ■ i c o 1 a s . p e ~
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c u á r i o s , industriais ou de co 1 o 

d a Ag ri c u1t ura ou p e1 o Hin i stér 

legislação que dispõe s o a r e a a 

trangeiro especifica percentaqe 

módulos e limites de propriedade

n i z a c ã o a p r o v a d o s pelo fl i n i s t é r i o 

i o d a 1 n d ú s t r i a e d o C c» m é r c i o .. A 

quisiçao do imóvel rural por es- 

m de ocupação por area, número de 

por fi u n i c í p i o .

os órgãos ca Administração Federal só poderão con-

t r a t a r o e vi cos de consultoria técnica

nha ri a com empresas estrangeiras quando não houver espresa nacio­

nal devidamente capacitada p ara o desempenho dos serviços a serem

executados.

d) a propriedane de emp resa s j orna 1 i st ica s , quer po 1 i - 

t i c a s ou noticiosas, e vedada a estrangeiros, que t a mbém não po­

derão ser sócios nem exercer sobre a empresa qualquer tipo de 

controle direto ou indireto, é vedado as empresas de radiodifusão 

manter côntratos de assistência técnica co« organizações e s t ran­

ge i r a s, excluindo ~ es prazo não super i or a seis meses -• a f ase 

de instalação e inicio de funcionamento de maquinas, aparelhos e 

equipamentos técnicos. São proibidas quaisquer modalidades con­

tratuais que assegurem, o i r e t a ou indiretamente, a organizações 

estrangeiras participação nos lucros brutos ou 1 i q u i d o s d a a em­

presas jornalísticas ou de radiodifusão.

. 5 . A C o n s t i t u i c a o d a R v y b ] । c a f s d e r a t i v a d o ti r a s i 1 ~ 1 9 S d
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Promulgada e m 2 5 d e o utub ro d e 1 98 8 , a Conat i tui c a o es- 

t a b e1eceu um no v o o rd e n amento j u ri d ico para o Pa is , t razend o no 

seu bojo a 1 ter ac õ es s i gn i f i c a t i vas p ar a a p o 1 i t i c a de c ap i ta i s 

estrangeiros, não obstante estabelecer em seu artigo 178 que a 

lei o r- d i n a r i a e q u e c a b e r a , com b a s e n o i n t e r e s s e n a c i o n a 1 , d i s - 

c i p 1 i n a r o s i n v e s t 1 m e n t o s d e c a p i t a 1 e s-t r a n g e i r o , o i n c e n t i v o a o s 

re i n v e s time n t o s e a r e g u 1 a m e n t a ç. ã o d a r e m e s s a d e 1 u c r o s .

N o e n t a n t o ? é i m p o r t a n t e d e s t a c a r d o n o v o t a x t o c o n s t i ~ 

t u c i c n -a l o s s e g u i n t e s a s p e c t o s :

1 . as emp r esas t r as i 1 e i r as de c a p i ta 1 nac i ona. 1 11 m t r -a - 

t a m e n t o f a v o r e c i d o 7 p o d e n d o - 1 h e s s e r c o n c e d i d o s p r o t e ç ã o e b e n e - 

fiei os especiais temporarios, bem como tratamento preferencial na 

aq uisic a o d e b ens e s er v i c o s pelo Poder P ú b1 i c o. Co ns i d er a -s e e m- 

presa br a s i 1e i ra a c on s t i t ui d a s o b as leis bra s i1e i r a s e que te­

nha sede e a dm i n i s t ra ção no P a i s 7 e nq u an to q ue empr es a b r a s iIei r a 

de capital nacional e a que 1 a cujo c on t r o 1 e ef e t i vo est-e j a em c a - 

r át er p e r m a ne nt e so b a t i tu1 a rida de de p e ss□a s f is icas d o m i c > 1 i a - 

das e residentes no Pais- ou de en t i d ad es de direit o publico i n- 

t e r n o .

2 . a p e s q u i s a a 1 a v r a e o a p r o v e i t a m e n t o ■ d e j a a । d a s ?

m i n a s = d sm a । s r e q ur * o s m ■ ■■ e r a i s e p o t n c i a i s d e e u r g । a i) i d ru i । -

c a s o m e n t e p o d e r a o s e r e * e t u a d l s p o r- b r a s i 1 e i r o s o u e m p r e s a b r a •

s i 1 e i r a d e c a p i t a i n a c i o r 1 .
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3. a pesquisa, a lavra, o enriquecimento, o reprocessa- 

mento, a industrialização e o comércio de m i n ê r i o s e de m i n e r a i s 

nucleares e de seus derivados constituem monopólio da União, bem 

como a pesquisa e a lavra das jazidas de petroleo e gás natural e 

outros hid r o c a r o o n e t o s fluidos. Ficam ressalvados os contratos de 

risco feitos com a Petruleo Brasileiro S.S (PEFROBRÁS), para pes­

quisa de petróleo, que j a estejam em vigor na data de promulgação 

da Constituição.

4. a ordenação dos transportes aéreo, marítimo e t er­

re s t r e, a utilização de e m b a r c a ç ó e s de pesca, a predominância dos 

armadores nacionais e navios de bandeira e registros brasileiros 

serão objeto ce regulamentação posterior. No entanto, ficou res­

salvado a. p ri o r' i no novo texto constitucional que:

a) serão brasileiros os armadores, os proprietários, os 

comandantes e 2/3, pelo menos, dos tripulantes de embarcações na­

cionais?

b) a navegação de cabotagem e a

de embarcações nacionais?

c ) a ordenação do transporte

c u m p r i r a os acordos firmados pela União

r e c i p r o c । o a d e ,

interior são privativas

m a r i t i m o internacional

atendido o principio d a

5 . a propriedade de empresa jornalística e de r a dio di-

f u s ã o s o n o r a e de sons e imagens e privativa n a t u s1 e i r o sde hras

ou naturalizados ha mais* dc dez anos.
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6. 1 e i c o » p 1 a m s n t à r r e g u 1 a ía e n t a r a o s i s t e m a f j n a n c e i r o , 

d i s p o n d o s ü b r e a s c o n d i ~ Õ e s p a r a a p a rt i c i p a ç «í o d d c a p i t a 1 e s ~ 

t r a n g e i r ü n ,a s I n s t i t u ! ç 9 e s b a n c a r i a s o f f c i a i s e p r i v a d a s e n c s 

e s t a b e 1 e c i # e n t a s d e s e g u r o , p r e v i d e n c i a e capitalização, c o n s i d e - 

r a n d o u s : n te r e s s e s n a c í a n a i s e o s a c o r d 0 s j n t e r n a c i 0 n a i s » N c 7 a s 

a g e n c i a s d e 1 n s t i t u 1 ç 5 e a f j n a n c e i r a s d o m 1 c i 1 j a d a s n o e x t e r i 0 r , 

D e fü c o r 0 0 -a u n e 11t0 d e p a t 1 c j p a ç ã 0 n c c a p 1 t a 1 d e 1 n s t i t u i ç Õ e s -f i -

n a n c e 1 r a s c o »i s d g n n p a ; a , d e p e s s o a s f 1 3 1 c a s o u j u r 1 d i c a 5 p e s i ~

dentes ou domiciliadas no exterior - exceto quando resultantes de 

a cordos internacignais, da recip r0c1 d ade , 0 u d e interesse d o go -

v e "■ n o b r a s i 1 e i o ~ f i c a ía c 0 n d i c -! 0 n a d a s t a ía b e ns a r e q u 1 a ci e n t a c “ o e «

1 e i c o piem e n t a r,. '

0 P r a s i 1 , a e ;< e 1 c d e 0 u t r o s p a i' s e s i n d u s t ria! i ; a d c s e 

s s m i - i n d u s t r i a 1 1 a a d 0 s l e ís p r 0 c u r a d 0 d i f e r e n c i a r a i n c i d e n c s a d a 

t ributaça o sobre o i nveã t i *e nt o est ra n9 e i r o e o na ciona 1 , £ st abfe- 

1 e c s n d o m e c a n i s m o s q u e f a - 0 r e ç a m a e n t r a d a d e r e c u r s 0 s e x t e r n o s .

A s C o n s t i t u i ç 0 e

Desenvoivisento, estes sp 

h i s t ó r i a , a t u a d 0 n 0 s e n t- i 

t a i s e s t r a n g e 1 r o s n a 0 i n 

t e si p 0 e si q lí e 1 h e a- g a r a n t a 

na 1 s . HSS!ií:, a s-edsda l * 

g e i r o , 0 Pais f o í c. r- 1 a n o a

s da R e P ú b 1 i*c a e os Planos «acionais de 

rov ad o s por Lei, tém, a o 1 ongo da nossa 

d 0 d e q i4 e a p 0 1 í t i c a e c o n Õ m i c a d e c a p i - 

e s s e j a d 1 s l r 1 m i n a t 5 r 1 a , <n a s , a o m e s m 0 

s < s U r a n ç 4 , d e f s n d a o s 1 n t e r’ e s s s s n a c ; 0 - 

q o s s e b e n <• f । a v a j □ ç a P j t a । w t. - !t - 
*

m e c: a. n i s m o s p a r a m a n t i? - 1 o s o t) c o 11 i-1' o 1» •
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Promulgada a nova Constituição da República, 1 e g i s 1 a cão 

suplementar se seguirá incluindo normas ainda n a o e xp 1 i cit a d a s . 

Alguns pontos polêmicos deuem ser analisados para que se possa 

a va 1 i a r c o n c r e t a men t e seus reflexos sobre a vida econômica por­

que, semi o o o j e t o d e i n t s - e s s e d e e m p r e s a s q u e d o m i n a m 1 a r g a m e n t e 

a economia no plano mundial, p od e r a o se t r a d u z i r em regulament a - 

ção cir cuns tancia 1 r e su•tant e de jo go de p r ess 5es e i n t erasses ,

1.6. A Regulamentação em Outros Países

A r e g li 1 a m e n t a ç á o d o i n v e s t i m en to estrangeiro nos d i v er - 

sos p a i s e s tem-se f i xa d c em três elementos principais! es t i mu1 o 

p o r p a r t e d os s ubd es e n vo 1v id os n a b u s ca d e c a p i t a i s que c o nt r i- 

b u a m para o crescimen t o d o p r o o' u t o ; liberalidade relativa p o r 

parte dos industrializados, que dispõem de recursos próprios, 

a t u a n do primordialme nt e na s aid a d e s eu s capitais; e , c on t rõ 1 e 

por pa rte d aq u e1e s p a i s os m a r cad o s p o r fo r te na c i ona 1 i smo , co n s i- 

d e r a n d o o s c a p i t a i s e s t r t n g e i r o s a rrt e a ç a a s u a s o b e r a n i a . .

Mes ■■ a o t i c a de e;; t r e m a d o na c i o na 1 i s m o f o i a s s i na >.1 o e m 

1 9 6 9 o A c o r d o d e C a r t a g e n a p e .1 a B u 1 i v i a , C h i 1 e , C o 1 Õ m b i a , t q u a d u r 

e Peru (entrada da V e r o c a ? 1 a , em 1'773 e re tirada do Chi le .'m
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1976) . Ü chamado Pacto Andino, feito em bases fartemente d i ser i- 

mina t ória s e m re 1 a ção a o । nvest im ent o e strangai ro, foi m ui t a s ve- 

z es prejudicial ao conjunto dos pai s es d esc onh ec en d o a esc a ssez 

d- e c a p i t a 1 e f i xa n d o nor m as c omo : i n s t i t u i ç o a s f i na nc e i r a s , a e r- 

cado de atoes, transportes e serviços públicos só poderíam ser 

exer c i d o s por e m p r e s a s n a c i o na i s ? p r o d u t o s e 1 a b or a d o s a p a r t i r de 

tecnologia i mpo rt ad a sofreriam restrições à exp crt a t aoJ a em p re- 

s a s e s t r a n g e i r a s e r a d i f : c u 1 t a d o o ac e ss c ã u t i 1 í z a t a o d e r e c u r - 

sos i nterno s? a pós quinze anos de permanência no Pais, o ca pit a 1 

est rangeiro seri a n ac i z a d o .

A crise da divida nos anos oitenta tornou difícil a 

a p1 i c acã o d a s re g ra s de i n v e s timsn to e c o m areio por parte d os 

países niemb r o s q u e p a s s a r ama i n t e r p r e t á - ias em b e n e f i c i o p r ó p r i o 

o u a i g n o r a - 1 a s c o m p 1 e t a m e n t e .

Lm maio de 1987 procedeu-se à revisão do Acordo de Car­

ta gena, resultando no chamado "Protocolo de 9uito". A Decisão 222 

s ub s t i t uiu en t a o a s n o rma s mais re s t ri t i va s - o b j e to d a D e c i s a o 

2 4 - p e r mit i nd o a o s paises membro s est a be1ecim*ntg de 1eg is1 a c bes 

próprias r e s p e i t a n d o , n o entanto, as 1 i n h a s gerais d o A c o r d o .. A s 

novas regras vem sendo objeto de estudo por parte de cada pais em 

p a r t i c u 1 a r n a o d e v e n d o t r a d u z i r - s e , n e c e s s a r i a m e n L e , ' e m 1 i b e r a 1 i - 

d a d e . ü P e r u , p o r e x e m pio, v e m s e d e c i d i n d o p e 1 a m a n u t e n t a o d a s 

políticas r e s tri tiva s«
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. A regulamentação própria de cada país tem-se prendido 

m ui t a s vezes a políticas de a j ust e a crises mun di ais c o m o a con te- 

c eu, por exemplo, na década de setenta, com a Alemanha, « u s t r i a e 

Suíça gue a d o tar am r e st ricoes á e n trada de c a p i tais e s ira n ge iro s 

na tentativa de i m pedir o impacto direto da inflação externa e 

reduzir a m ag ni tud e d o s f1u xo s e s p ecu1 a t ivos d e cap i ta 1 a curto 

prazo. A Áustria e a Suíça estabeleceram controle de capital in- 

t r o i.1 u z i n d o v ã r i a s r e g u 1 a m e n t a ç o e s s i m u 11 a n e a mente, e n q u a n t o a 

Alemanha aplicava medidas seletivas. No entanto, havia permanente 

necessidade de revisão dos Mecanismos adotados, pois se as res- 

t r i ç o es eram f e i t a s s o b r e a t i v o s d e 1 o n g o p r a z o m u i t o r a p i d a m e n t e 

a s f orça s d e me rcad o atuava m n o s en ti d o d e s u a s ubst i tu i c ão p o r 

o u t ro s d e c urto p r a z o , termina n d o o s c o n t r o 1e s por abranger t ra n- 

saçoes correntes e «ostrando-se, dessa forma, ineficazes para re­

duzir as importações globais de ca p i ta 1 .

0 aspecto "colonizador" dos capitais estrangeiros vem 

suscitando o de s envo 1vimen t o de organizações vo 11a das par a o s 

Pr ob1e ma s de d epe nde ncia ec o n õ mic a d a gra nde parte da s na çce s. 

H i s t o r i c a m e n te o que se t em visto s ao maiores restrições por p a r- 

te d o s pais es c o m p osi ca o c a moia 1 des f a vo ra ve1 o u c o m nive 1 cr i - 

tico de r eserva s . No m unoo c a p i ta 1 ist a desen v o 1vido, a p er f e iç oo u- 

s e a 1 g i s 1 -a ç a o t r i u u t" a , 1 i m i t a n ci □ - s c ■? m m u i t o a s r e s t r i ç a e s 

a o i n g r e s s o ci e n o v o s c a t; ■ t a i s d e r i s c o , e n q u a n t o q u e o b 1 o c o s o - 

c i a 1 i s t a t e m g r a u d e a i) e " ç u r a m u i t o p s q u e n o e m t o '1 o s o s o e t o r e 's.
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Recentemente, constou da Declararão fi i n i s t e r i a 1 de Pun- 

t a dei E s te, q u e 1 a n r o u a a t uai r o d a d a d e n e g o c i a ç Õ 4 s d o G A T T , a 

s n c 1 u s * o d o t e m a " 1 n v e s v i m e n t o D i r e t o E s t r a n 9 e i r 011 , t e n d o s 1 d o 

a p r esen t a d -a s p r op o s t a s i 0 r m a i s por p a r t e d o s E U A - P a 1 s e s N õ r d i - 

cos, J a p 3 o e C E E . S e g u n d 0 o s p a i s e s d e s e n v 0 1 v i d o 5 , d e v e h a v e r r e - 

9u1aaenta ça 0 p e1 o GAlt de msd id a s d e i nves t1m ent0 com efe1 t0s 

r e s t r i t i v 0 s s o b r e 0 c 0 & é r cio i n t e r n a c i o n a 1 de b e n s , s e n d o q u e 

n e s s -a c 0 n d 1 c a o j a f o r a “ a p o n t a d o 3 d e z o i t o a r t i g o s d o A c o r d o G e - 

ral .

A i nc1usao d0 tesa e contro7erss e o próprio Pa ine1 que

tratou do assunto em 19üà concluiu que o Acordo Geral !'não impede

nenh um pais d e exerc er seu d i r eit o sober a no d e r egu1 a mentaro in- 

ve'st i mento direto estran ge i ro" .

E x p 1 i c i t a -- s e a segui r o t r a t a m e n t o d i s p e n s a d o a o c a p i 

ta 1 e s t ra ngei ro em a 1 g uns pai s es se1e c i ona d 0s i

.Nos países do Este Asiátic’0 a entrada de capitais es--
I

trangeiros é bastante favorecida, principalaente naqueles onde a 

i m p 1 a n t a ç ã o d a s Z 0 n a s d e P r 0 c e s s a m e n 10 d e E !< p o r t a ç d e s f o r n e c e u 

mecan1s mo ad i c1 ona 1 a p rcmo c’o d» desenvo 1vimento d a regia o , d es - 

t a c a n d 0 - s e e n t r e e 1 e s a í 0 r e i a , S 1 n g a p u r a , 'I a i w a n e a s F i 1 i p 1 n a s . 

N e s s e s p a i s 0 s , o s 1 n v e s t-1 m e n t o e s t r a n g e 1 r o s t e m 1 s e n c a o d 0 i m - 

P 0 s t o d e r e n d a n o s c 1 r, c t p r i m e 1 r o s a n 0 s , e r e d u ç. 10 d e 5 0 X iú o s 

1 rès anos seguintes, Es ca redução passa a ser p e r (r, a n e n t e gr ciido 

o a 1 u c r ■ 0 e r t s u 1 t a r s m d e o p e 1' a v 0 e s d c/ e p u 1' t a c a u .
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a r e51,r i t oes ou p r o i o u a ü .

r o d o v ! a r i o d e c

d e p u b 1 t c i d a d e •

a g r i c u 1 t u r a e a

ü ã c> v

i n d u s t r i a s d a 1

1 a r , e s t a p r a t

t e c ri o 1 o g i a «

c o t ( & x c & t- o t r a ri

t r a 5 i n 3 t i t u l d 5

E. n t r e r e s t r i ç a o i n c 1 u e m 

i a s d e i nv e s t i m 2 n

v a r 1 o & s & 9 íi e n t o s

r o s , p u b 1 1 c a ç 3 o d 

e 1 ét rica, for n e ci

d e p o r t o 5 , s 2 r v i

e i e m g u & 2 e x i 9

P a n h i a s c 0 r 2 a n a í 2 

s e f a b r i c a ç S o d &

e s t i m r n t o e 51 r a n g 

íh P a r t i c ! p a ç. a o d e 

e 3 2 j a * s n 0 r o u i

E 5 s e t 1 p 0 d e a p r 

1; a o d 2 i s p o s t o s .

r e d u z. 1 d o a n u à 1 m e

s 2 t o r m a n u f a t u r e 

i 2 a d ü , b & m c u m o a

o r e t □ t a 1 m e n t e v 
»

íii 2 :i 10 5 2 rfl d s f e 'i a ?

e n e r g 1 a , e d u c a s; í

e x c 2 t o i' a n c 0 3 ) ,
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r i z a c ã o governamental.

0 procedimento para autorização dos Investimentos Dire­

tos t em si d o : a b a i x o d e U 3 $ 5 m i 1 h o e s , 1 i b e r a ç ã o a u t o m a t i c a 7 de 

US$ 5 a US$ 20 milhões, necessidade de autorização do ministro da 

e c o n o m i a ; a c i m a d e U S $ 2 0 m i 1 h o e s é n e c assar i a a p r o v ação d a Pra- 

s i d e n c i a •

A lei que re3 u1 ame ntao í nves 11 «ent o est r a n g ei r o data

de 19 76, e a p a r t i r de' sua edição foi e 1 i m i na d a gr ande p ar te d as

d i s c r i m i n a ç c e s e x i s t e n t es a t é e n t ã o , r e s t a n d o a 1 g u m a s r e s t r i ç 5 a s

que em 1 i n h a s ger a i s s a c c o m u n s a m a i o r p a r t e d o s p a i s s s d a A m e -

rica L at i na .

Não existe limite para remessa de juros, lucros e d i vi - 

d e nd os e a repatriação do capi ta 1 p o de ser f e i ta 1 ivremente, des­

de que o mesmo esteja registrado no Banco Central.

L‘ i mp os to de renda i nc i de sob r e os 1 uc r os as se gu i nt es 

a 1 i q u o t a s :

até 12X do capital registrado - zero

d e 1 2 X a 1 3 X - 1 3 X

de 15Z a 202 - 20X

A c i « a d e 2 0 X - 2 3 X
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tindo

Sobre cs lucros reinvestidos não há taxação, não exis­

1 i m it e para o de re i nves t i m e n tos .

A Ar gen t i na é ua d os países q ue vem a p 1 i ca ndc j unt o aos 

credoras e s t r a n g e i r os o p r o g r a m a d e c o n v e r s a o d a d í v i d a a p * r t i r 

d e j a n e i r o c e s t e a n o . á o m e s m o t e m p o t em i n c e n t i v a d o o s i n v e s t i - 

« e n tos p r i v a d o s q u e b e n < - i c iam a e c o n o m i a d o P a i s . N e s s e s e n t i d q , 

tem e n t a b u 1 a d o n e g o c i a ç ' es, j a c o m a c a r d o s p r e 1 i m i n a r e s a s s i n a - 

d o s , p a r a v e n d e r ã S c ad i n a v í a n A i r 1 i n e S y s t e m s p a r t e d e s u a s m - 

Presa de t r ansport e aéreo - A e r o 1 i n eas Argentinas - bem c omo 

t r a n s f e r i r a S p a i n ' s 1 s i e f o n i c a o m o n o p j 1 । o a x e r c i d o p o r s u ã e m - 

p r e s a d e t e 1 e c o m u n i c a ç ó a s . Ü a s s u n t o e n c o n t r a - s e p e n d e n t e d e d e - 

c ! s a o d □ C o n g r e s s o •

. Ci e x i c o : o l”: i c o tem e m a nos r e c e n t e s adotado um a p o - 

siç ã o de nac i o na i i s m o e c on o mico e stac e1ec en do cont role s a o ca pi- 

tal e s t r a ng e i r o, à transferência de tecnologia e pro t e ç ã o a mar- 

c a s e p a t e n t e s .0 i n v e s t i m e n t o e s t r a n g e i r o e r e g u 1 a d o d e s d e 1 9 7 3 

Pe1 a “Lei de Promoção do investimento Mexicaho e Regulamentação 

do Investimento Estranga;ro".

É necessário c exame oficial para aprovação do investi- 

m e n t o e s t r a n g e i r o , p r s n ; i p a 1 m e n t e e m a r e a s o m a 1 t a ■ t e c n o 1 o g : a e 

r e q u i s i t o s d e c a p i t a 1 . N ã o o b s t a n t e a p o 1 i t i c a s r e s t r i t i v a s , 

a 1 g c! m a m u d a n ç a s v é m s o n d o P e i t a s . E m 1 7 c ó d u a s n o v a s f: o r ' m a s f o - 

r a m ■ m p 1 e m e n t a d a s : a R t > o 1 u ç ã o 1 4 , q u e cia s s i f i c a o i n v e s t i m e n t . 

f o : t o p e 1 o s- b a n c cs o m u 1 t ; . a t e r a i s e P a 1 o s b a n c o s g o v e r n a m u f > t i d t- 
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desenvolvimento como capital neutro e a Resolução 15, que f a c i 1 i -

t a a p e q u e n a s e m e o í a s e m p r e s a s o -a l e s s o a n o v o s 1 n v e s t i m e n t o s „

Exc e t o em c i r t uns ta n c i as esp eciais, os p r o j e t os de i n- 

vesti mento somente ser To aprovados ate um limite de 4 9* com re- 

c ursos es t r ange iro s. Ü in vest im e nt o e s t r an g e i ro ê t o t a 1m e n t e 

P r o i b । । j o n o s b a n c os, n s । n d ú s t r i a s p e t r o q u í m i c a s , n a e a p 1 o r a ç a o 

d e p e t r 5 1 e o , r a d i o , t e 1 e v i s ã o , t r a n s p o r t e s u r b a n o s , a e r e o s e m a —

v a d a s a a t i v i d a d e e s t a t a 1 : e n e r g i a n u c 1 e a r , e 1 e t r i c i d a d • , t e 1 e -­

gratos, comunicaç“os por radio, transporte Ferroviário,

D s 1 u c r o s e o' • v i o e n d o s s a o 1 i v r e m e n t e r e m i s s í v e i s d e s d e 

que a emp r es a es t e j a ragis tr a d a n o s e rviç o d e R egi s t ro Na cio na 1 

de In vestime n to E s tr augeiro e t enna c u mp rid o a s o br i g à ç *e s ti s- 

c a i s . Q u a n t o a r s p a t r i a ç “ □ d o c a p i t a "1 , não há p r o i b i ç ã o e z p liei t a 

mas e ne ce&sár ia a avai i ação d o m o v im ent o d e c ap ita i s d o Paí s .

A co n v er s ão da d i v i d a tem-s e c ons t:t uid o em í mpor t a nt e 

ve f c u 1 o p a r a os i nvest i sentos es t r an ge i ros no í'iéx i c o , bem c omo a 

c o n s t i t u i ç ã o d e “ J o i n t - v e n L u r e s " c o m c o m p a n h i a s m e x i s a n a s .

„ E U A : n o s E u A t s m s i d o m a n t i d a a t r a d i c i o n a 1 p o 1 i t i c. a

d e 1 i b e r a i i o a ç a o d o f 1 u * j d e i n v e s t i m f ■ n t o -i , li o e n t a n t o , a I g u n s 
«

E. s t a d o s p o s s u & m 1 e i s d i s c r i m i n a t o r i a s p r i n c i p a 1 m e n t e o b s e r v a n d o a

r 2 c i p r o c i d a d o ti e t r a t a m e n t o n o s e u p a i s 11 e o r i g s m .
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As limitações são basicamente:

capitais proven i entes de Cuba.;, CaBboja, Coréia do Nor­

te, Libia, Nicarasua e Vietnam devem passar por processo de con­

trole eab or a sua entr a d a poss a ser considerada vir t ua1aen te p ro i - 

b i d a r

capital estrangeiro não pode exceder de 25X nos setores 

de comunicações por radio e empreendimentos de navegação costeira 

ou em a g u a. s i n t s r i ores?

t r a ns p o r t e s a & r eos do m ê s tic os t è m sua propriedade lim i- 

t a d a em 2 5X d e cap i t a 1 est r a ng eiro e no ma xia o 1/3 de sua corpo- 

r a çã o fo rma d a p o r não nacio nais;

projetos de companhias hidroelétricas têm que ser ava- 

1 i a. d o s par a g a r a n t- i r s u a licença e

a p r o ducã o de energia atômica e a utilização de mate- 

ri a 1 nuc1ear n ã o s âo per mit idas a firmas estrangeiras.

Algumas leis estaduais estabelecem restrições, mais co­

muns nos setores agrícola e financeiro.

As aplicações feitas no E U A não sofrem restrições par a 

remessa de 1ucro s, j u r o s, d i v i dend o s o u ren d a s de na o resid entos, 

exc eto no c a so d e c a p itais c o n t ro 1 a oo s pelas a ut o rida d e c de Cuba . 

Camboja, Coréia do Norte e Vietnã. Essas transferencias regurrcm 

1 i c e n ç a d o D e p a r t a m e n t o d o 1 e s o u r o .
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C a n a d á no Canadá as políticas restritivas ao capital

e s t r a n 9 e i r o , a d o t a d a s n o s a n o s s e t e n t a , f o r a m s u b s t i t u i d a s e m J u - 

nho de 1985 pela Lei de investisentos Canadenses, que deu ampla 

cobertura para entrada de no vos investimentos. A p a rt ir de e nt a o , 

va rios setor es ac ham - se for t emente dosi na dos por e«p res a s estr a n- 

g e i r a s c o mo b o r r a c h a , f a r m a c e u t i c a , p r o d u t o s elétrico s e q u i m i c a .

Outros Países enquanto na t.ruai_GLa. praticamente náo

existem restrições, carac^erizando-se o regime pela liberalidade, 

apenas sujeita as condições de financiamento, em Portugal a auto­

rização para o investimanto depende do exame de cada caso isola­

damente, possuindo esse pais um código de investimentos estran­

geiros que, alem de especificar os procedimentos pa^a autoriza- 

ç ã o , proibe os investimentos em bancos, instituições de seguros, 

eletricidade, g as, agua e esgotos, telecomunicações, transportes, 

portos e aeroportos, industrias de cimento, aço, petroquímica, 

fertilizantes, armamentos e refino de petróleo. Já no J_aplLq. a au- 

torizaçao para o investimento e sujeita ao exame de cada caso, 

sendo vedados ao capital estrangeiro os setores de refino e dis­

tribuição de petroleo, computadores, produtos de couro, agricul­

tura, pesca, gas, luz e. agua.

e importante .♦ i n d a destacar u s p a i (L a -do C.á.R.I£Üíl

r i b b e a n C o m m o n Í1 a r k e t) - Barbados, G u y a n a , Jamaica, T r i n i d a d -

1 obago, Ant i gua , Belize. Dominica, Grenada, flont-Serrat, Gt.

K i tts~Nev i ■ . baint Lúcia, ot Vicenl, Bahamas - onde o investimen-



64

to estrangeiro é amp lamente incentivado.

Considerados "paraisos fiscais" pelo não pagamento le­

galizado de impostos, procuram atrair capitais estrangeiros ofe- 
♦

recendo em c ontrapartid a i s en£ So de imposto s , de c o nt r o 1 es cam- 

bia i s e estabilidade política. A filosofia desses p a i ses é de que 

a base d a e c o n o m i a d a re g ia o t e m q ue s e r o ca p i ta 1 es t r a n g eir o.

0 Q u a d ro a s egu ir i1u s t r a c a racterísticas bás i c as d a

r e g u1 a m ent a c ao d o c a p i ta 1 estrangeiro em alguns p a f s es, por seto -

res.



fã 5

IRATAflENTG DISPENSAI 
Res*picães/Proib » es

•J CAPITAL
I brasil e

ESTRANGEIRO
outros Paise;

Países Argentina Brasil Coréia. EUA fiexicu Portugal

Agricultura X X

Pesca X X

Plineração X

Petróleo X X X

Portos/Navegaçao X X

Energia Elétrica/Hidroelétrica X X XX X

Energia Nuclear X X

Água e Das X X X

Produtos de Couro X

Fumo X

Petroquímica X

Aquisição Imóveis X •

transportes X X X X

Serviços de Consultoria X

E «presas Jornalísticas X X ¥

Rádio e Televisão

Serviços de Cosunicação X

Educação X

Exped i çoes C i ent íf i cas X

Instit.Financeiras X X x

Informática X x

Defesa e Segurança X

Fontes: 1) IL4 T - Business International Corp. - 1PS77&& - (vários números).
2) Brasil. Leis, decretos, etc. - Diário Oficial da ünião/LEX - 1933/SÔ
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0 e x a m e d a p o 1 i t i ca de c a p11ai s estrangeir o s p ar a os

P a i s e s s e 1 e c i o n a d o s m o s t r a p o n t o s c o m u n s n a gr a n d e m a i o r i a , e q u e n a o

difere» em muito também do caso brasileiro. Nos foros internacionais

te«-se discut jdo q ue a 1eg is1a cão b ra s i 1 e i r a é res tr it iva ma s n a rsa -

1 i d a d e esse t ema é polemico, co ntr o vérsia que a ssu m e mai o r e s p ro p or-

coes quando se trata de países como

v e s t i d o r e s i n t e r n a c i o n a i s s e m p r e se 

de cresc i «ento, pe1 a p r o p r i a - e no 

na regu1 amentacão de entraça e saída

Br as i1 , onde o in ter es se dos i n - 

f ea p r e s ent e sen ão pelo po t enc ia 1 

a n ta n t o d is cutida - 1 i b e r a 1 i d a de

de c ap i t ai s.

U País semPre considerou a importancia do aporte de recursos

exter nos pa r a o seu d e sen vo 1vime n t o sen do p ouc a s, na ve r dade, a s r es- 

tr i ç í es i m po stas. Ist o f i ca evi dent e qu a n d o se ob serv a que a unic a 

exigência para a entrada, a permanência e o livre retorno do capital e 

o seu registro no Banco Central, enquanto que a taxação progressiva 

sobre as reme s- s as é , s e m d u v ida, um incentivo a p e r m a n ê n c i a d e s s e c a -

P i t a 1 r e i n v e s t i m e n t o s .

A a p r e s e n taça o d a cole t ane a d e 1e g i s1 a ç ão b a sic a q ue se se- 

g u e t o r n a -se, a s s i m , i m p o r t a n t- e , na m e d i d a e m que , a 1 é m d e f i g u r a r co­

mo um r e g i s t r o h i s to r i c o d as normas que regulamentam o investi»en t o 

estr angeir o no 8rasi 1 , const■ t ui-se em fundamento para a anal ise d o 

s e u c o m p o r t a m e n t o r e c e n t e e s o o r e t u d o p a r a o e s t a b e 1 e c i m e n t o d a s p c r s - 

p e c t i v a s p a r a o s p r o x i m o s a n o s .
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II. Legislação I

1. Consti tu i çáo 

de 1 9 46 .

2. Constituição

3. Emenda C o n s 11

4. Constituição

bro de 198 8,

5. Decreto n2 22

D e c 1 a r a nulas

6. Decreto-lei r 

Dispõe sobre

7. Decreto-lei r

D i s p o e sobre 

da.

â । D e c r e.-1 o - 1 e i n 

D t s p oe sobre

á s i c a

d o s Estados Unidos do Brasil, de 13 d e setembro

do Brasil, de 24 de janeiro de 196 7.

tucional n° 1, da 17 de outubro de 1969.

da República Federativa do Brasil, de 05 de outu-

.501, de 27 de novembro de 1933.

restrições ao curso forçada do rtil-Reis Papel.

2 2.627, de 26 de setembro de 1940.

as s o cie d a d a s por a ç o e s - n a c i o n a ; s e estrangeira^.

2 5.844, de 23 de setembro de 1943.

a cobrança e fiscalização do Imposto sobre a Sen-

2 6.650, oe 29 de j unho de 1944.

as o b r , , a . o e s e m m u e d a e s t r a n g e i r a .
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9. De c ret o - 1 ei n2 6.SS2, d e 2 & de s eteabro d& 19 4 4.

D i s ã e 5 o b r e o s e m p r d s t । m d s c □ n t r a i d o 5 n o e x t e r i ü r , por s o c i e -­

d a d e s o u +' i r m a s b r a & i 1 e i r a s .

10. Decreto-lei ní 9.025, de 27 de fevereiro de 1946.

Üi spõe sobre as dperac o &s de c ambio e reg u1 amenta o retorno 

d e c a p i t a i s a s t r a n g e i r o s .

11. De c r e t o -lei n 2 9.6 0 2 , de 1 6 d e a g o s 1- o d e 1 9 4 6 .

D i s p d e s o b r e ú p e r a í o e i d e c a & b i g .

12. Lei nl 156, de. 2 7 4? novg»bro ds 1 947 .

R e s t a b e 1 e c e o i st p o s t □ s o b r e r e át e s s a s d e v a 1 o r e s d o Br a s i 1

P a r a o e x t e r i o r .

13. Decreto n2 30.230, de 01 de deze«bro de 1951 .

Ap rova R egu1 amenio p ara p esqui sa a 1 a vr a de minerai5 de i n t e -

r e s s e p a r a a p r o d u c à o d e e n e r g i a a t Ô m i c a .

14. Decreto n2 30.363, de 03 de janeiro de 1952.

D i s p o e s í.j b r e o r e t u " r* □ d e c. a p i t a 1 e e L r a n g e i i" o n a o r m a d e D e -

c r c l o - .1 e । i'i 2 9 . F 2 3 / > 6 .

*

15. Lei n 2 1.807 , d s 07 de janeiro d e 1 953 .

D i s p V e s e b r* e o p e r a ç i> c s d e c a rn b i ü .
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16. Decreta n2 32.285, de 1V d e f&ve reiro d e 195 3.

A p r o v a R e g u 1 a w s n t o p a r a e x e c u c a o d a L e i n 2 1 . 8 L 7 / 5 3 q u e ! n s - 

t i t u i u o m e r c a d o d e c a m b i o d e t a x a 1 i v r e .

1 7 . Lei n 2 2 . ã « 4 r

D i s p õ e s -o b r e a

0 3 n 8 o u t u b r o d s 1 ? 5 3 =

1 i t i c a n a c i q n a 1 d & p & t r õ 1 & o „

18. Decreto n2 35.514, je 18 de saio de 1954.

Regula o pr a cess o d e p &d jd a d e a u t& r i z a c ãa, p a ra funcio nar no

País, de e p r esas ee tr a n ge i r as c oín ob j e t o de ep 1 □ r a i; a o c oirt en 

c i a i '..1 e t r a n a p o r b e s a e r e o s «

21. Lei n 2 3.47 0

A 1 t e r a a I e g

de 28 de novembro de 1958.

s laca □ d a I íu p a '■> b o a u b r e a. R e n d a ,.

2 _'. L. e f n 2 4 . 1 3 1 , L e !■ 3 d e í 11 e m b r e d e 1 9 6 2 .

D i ■> c i p 1 i n a a a p i i c a ■. ,1 a <1 o c a p । l;.> 1 :? ■■ r.. r a n g e i r o e a s r e ai ■? a ■; ■. -r> 

d e v a 1 o r e s p a r a o e a t e r i c> r .
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23. Decreto n 2 53.451, de 20 de janeiro de 1964.

Regu1 amenta a Lei n 2 4 .131/62.

24. Lei n2 4.39 0, de 29 de agosto de 1 964. 

‘Altera a Lei n2 4.131/62.

25 . Decr e to n2 55.282, de 22 de deze.«tb r o de 1 96 4 .

Dispõe sobr e a & med jd as d e e t ina d a s a i n c remenL a r a expior a i a o

e a e x p o r t a ç ã o d e íú i n e r i o d e f e r r o .

2 6 . D e c r e t o n 2 5 5.2 8 6 , d & 2 4 d e d e z e m b r o d e 1 9 6 4 .

E s t -a b e 1 e c e a s n o r m a s g arais p a r a a r e g u 1 a m e n t a c a o d a L e i n 2

4.5&4/Ó4 - i m ó v e i s r u r a i s .

27. Decreto n2 55.476 , de 0 7 de Janei ro de 1965 .

Prorroga praz o p -a r a a p r o v e i i a s e n t o d e n a v i o s e s t range ! r o s n a 

c a b o t a g e m n a c i o n a 1 .

«

28. InstruçSo SUftÜC n2 289, de 14 de janeiro de 1965.

A u t or i z a a C a r t e i r a ij e C a ai b i o do 8 a n c o d o 8 r -a s i 1 S . A . a e f e -

t u a r l o m p r a s d e « o e d a a & t r a n g e i r a .

29. Instrução SiJMÜC n2 2^'1, de 12 i/e fevereiro de 1965.,

E s t a b e 1 e e e c r i t e rios p a r a i ir. p ü r t a c a o d e m a q u i n a s e e h u i p a rú t- n “

t o ã c o ai o i n v e s t i » e n t □ d i r e t o ' .1 e c a p i t a 1 e . t r i n g & i r o .
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30.

3 2.

34 .

35 .

Decreto nP 55.762, de 17 de fevereiro de 1965.

Regulamenta a Lei n2 4.131/62 modificada pela Lei nS

4.390/64.

3 1 . Lei nP 4.728, de 14 de julho de 1965.

Disciplina o mercado o e cap i t ais . e e st abe1ece med idas para o 

seu desenvolvimento.

Lei nP 5.000, de 24 de maio de 1966.

Dispõe sobre a concessão do aval do tesouro Nacional em ope­

ração de crédito no exterior.

33 . Decreto-lei n P 29, de 14 de novembro de 1966.

Dispõe sobre o transporte aéreo.

Decreto-lei nP 94, de 33 de dezembro de 1966.

'Revoga artigos da Lei nP. 4.131/62.

Lei n£ 5.250, de 09 de fevereiro de 1967.

R e g u ia a 1 i b e r d a de de manifestação d o p e n s a íí e r. t o e d e i n f o r - 

maçoes. *

D e c r'e t o - 1 e i n P 221, d e 2 8 d e f e ver e i r o d e 1 9 6 7 .

Dispõe sobre a proieçio e estímulos á pesca.
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37» Decreto-lei n2 236, de 28 de fevereiro de 1967.

V e d a a s e m p r e s a s d e r a d i o d i f u $ a o m a n t er c o n t r a t o" 

t e n c i a t e c n i c a c o « e is p r e s a s o u o r g a n i 2 a ç ó e s e s1 r í

3 8. Deere t o - 1 e i n 2 2 8 3 , de 2S de f e ver e i r o de 126 7 .

D i s p o e s o b r e e m p r é a t : « o s c o n t r a i d o s n o ex t e r i o r •: 

c o n s t r u c a o e v e n d a d e h a b i t -a ç o e s .

3 9. Deereto-lei n 2 316, d e 1 3 d e m a r co d e 196 7 .

D ispóe sobre a s estipuI a oes de m oeda d e pag a men; 

g a c o e s

4 0. k e s o 1uc á o BA C EN n2 6 3, de 21 de a g o sto d e 1 96 7 .

Facu11a a cont ra tae ão de empré $t imos e xternos.

41. Decreto n 2 61 . 899 , de 14 de desembro de 1967 .

P r o m u 1 g a A c o r d o B r a s i 1 / J a p a o .

» d e a s s i 5 -

s n g e i r a s .

j e s t i n a d o s à

; o d a s □ b r i -

4 2. Deereto n 2 62.700, óa 15 de ma i o de 1968 .

D i s p o e s o b r e r e g u i s i t o s p r o v i o s i n d i s p e n s a v e i s a 

d e c r e d i t o s d e o r i g e a e x t e r n a , o u a c o n c e s s ã o d e 

U n i a o a c r e d i t o a d a »* e s ai a o r i g c- >fl.

43 . D ecre to n2 6 3 . 164 , d e 2 6 de a g o st o do 196 8.

Dispce aohre a e x p i o " a > a o e a p ? g j i ■> a na plataf 

n a d o B r a s i 1 , n a a a q u a s d o m a r 1.- e r r i t o r i a 1 e n a s 

r i o r o s .

c □ n t r a t a ç ã o 

g a r a n t i a d a

r íii a subíL-r i

a g u a b i n 1 e -
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4 4. Ato Complementar n 2 45, d e 30 de j a n e i r o de 196 9.

Disp oe sobre a aqu। e ! ; ã o d e p rop riedade rura I no terr i tõrio 

n a c í o n a 1 ..

4 5. C a r t a ~ C i r c u 1 a r B A C E N n 2 5 , d e 2 7 d e f e v e r e i r o d e 1 9 6 9 . 
*

D i s p o e 5 o b r e c □ n t a s e a c r u £ a d o s d e r a s i lí e n t e s n o a x t e r i o r .

46. Resolução BACEN n2 112, de 12 de març o de 1969.

A 1t a r a R e s o I u c a o B A C £ d n 2 6 3 / 6 7 ,

4 7 . D e c r e t o n 2 6 4 . 3 4 5 , d e 1 0 d e a b r i 1 d e 1 9 6 9 .

. Institui n or ma s p ara a con t ra t a ção d e s ervi cos obj e t ivan do o 

desenvolvimento da engenharia nacional»

4 8. Decreto-lei n 2 6 66, de 02 de j u1h o de 19 6 9.

1 n sti tui a o b ri9at0 r i ed ad e d e tra n sporte em n avi 0 d e ba n d e 1 - 

r a brasileira.

4 9 . Decreto-lei n 2 6 8 7, de 18 d e j u1ho d e 1969.

D a n o v a r e d a c a o a o Ü e c r e t o - 1 e i n 2 6 6 6 / á'? .

I
5 0 « 0 e c r e t o n 2 6 S . 2 0 j , d e 1 3 d e a 9 o s t o d e 1 9 6 9 .

R e s u 1 a m e n t a a s 13 p e r a c í s s p a r a a p e s c a c o m e r c 1 a 1 ,

j 1 .. D e c r tí t. o -lei n ‘‘ 7 / 0 , d 0 1 7 d 0 a 3 o s t o d e 1 9 ó 9 „

A111 u r 1 ’ a a U r> 1 a o a ct: n s t r o i r a E. Í1H R A £ R - E m p r •» a li r a > 1 1 e t r j.

d e A e r o 11 a u t t <. a s . A .
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5 2 . D e c r a L a n 2 A 5 . S 5 7 , d:? 2 á d a a g a 5t o d e 1 9 ó 9 .

D i s p õe so b r e a c on c e s s ã o de 1 i c en c a p ar a a r e a 1 i a a ç *o de E x -

P e d i c õ a s C ■ s r; t i f : c a s r o 3 r a s ; 1 .

5 3. D e c r e t o n 2 6 5.0 7 1 , d s 2 7 d e a 9 o s t- 0 d e 1 9 6 9 .

C r i a a C o m i a s ã o d e E m p r e s t i * o s E x t e r n o s .

5 4. Reso 1uçao BACE N n2 125, de 12 de se t emb ro de 19ó9.

C o n d 1 c i 0 n a c o n t r a t a c 5 □ d e c a »* 0 1 0 p a r a o p e r a ç 0 e s d e q u e t r a •• 

t a s a L e i n 2 4 131 / ó 2 e íi R e s r ■ j u >; a o B A C E A n 2 6 3 / à 7 à. p r- s v í a

a rí 14 e n c i a d q B a. n c 0 C e n t r a l .

55. Decre10-1ei n2 £b/, de 21 de setewbro de 1 969 , 

Consolida e altera a legislação sobre füoeda de pasaí»ento de 

0 brigac Ões exequív eis d o Bra si 1 .

3 6 . D e c r e t o n 2 6 c - $ 7 1 7 - d e l 5 d é j u n h o d e 1 9 7 w .

C u m p 1 e m e n t a o D e c r e 10 n 2 6 4 . 3 4 5 / ó 9 q u e i n s t 1 t u 1 u n o r m a s p a. r a

a c o n t- r a t a ç: ‘a1 o d e s e r v í d o s , <3 b j e L i v a n d o o rj e s e ri v o 1 v i ííí e n t o d íi

engenharia nacional.

57. Decreto-lei n2 1.182, de ló de’julho de 1971.

Concede estimulo às fusões, às incorporações e a abertura de

capital de empresas.
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58. Lei n2 5./09, de 07 de outubro de 1971.

Regu 1 a a a qu i s i ç ão de i m ó ve 1 r ur a 1 por estran ge i ro r es i dente 

n o Pais ou pessoa juridica estrangeira aut or i z a d a a f u n c io- 

n a r no Br a s i 1 .

5 9. Decreto n2. 6 9.393, d e 21 d e outubro de 1971.

P r o hi u 1 g a A c o r do Br a s i 1 / P o r t u g -a 1 .

60. Decreto n2 70.436, de 18 de abril de 1972.

R e g u 1 a m e n t a a a g u i s í > ã o p a 1 o s p o r t u g u e s e s , n o 8 r a s i 1 , d e d i -

r e i t o s e o b r i 9 a t o e s .

61. Decreto-lei n2 1.215, da 04 de maio de 1972.

Dispõe sobre 0 Impos to d e Renda n as r emessa s de juros dec o r-

rentes de e mp r é s t imo s c o nt ra i d os n 0 ext er i or.

6 2. Decreto n 2 70.506, de 12 de maio de 1972.

P r o nu1g a Aco r 11 o Br a si1/Fr an ca.

63. Resolução B ACEN n2 229, de 01 de setembro de 1 972 .

D i s p ü e s o b r e c s e .s p r e s t i .«o s e x t e r n 0 s d e q u •? t r a t a a L i

n 2 4 .131/61.

6 4. D e c r elo n 2 72.5 42, cc 30 d e ju1ho de 1 973.

H r o m u l g a A c o r u 0 B r à 0 1 i / !j p 1 g 1 c a .
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65» Decreto ní 73.496? de 17 de janeiro de 1974.

Proau1y a A cordo 8ra si1/Fi n1 ân d i a.

. Decreto n2 7 3.685, 17 de fevereiro de 1974.

Altera a redação do artigo 12 do Decreto ní 64.345/6

tação de Serviços de Consultoria Técnica e de Engenhí

6 7. Lei n 2 6.099, de 12 de seteabro de 1 974 .

Dispõe s o b r e o t r a t a sento t r i b u 1, á r i o d a s o p e r a ç Õ e s d 

d a a e n t o m e r c a n t i 1 .

68. Decreto n 2 74.965, de 26 de noveabro de 1 974 .

Regu1 amenta a Lei n2 5.709/71 - aqui si ça o d e i movei r 

e s t r a n g e i r o .

69. Decreto n2 75.106, de 20 de dezeabro de 1974 . 

P r oau1g a A co r d o 8 r a si1/D i namarca. .

7 0 . Decreto-lei n2 1 . 3 98, d e 20 d e ma rç o d e 1 9 7 5 .

Es t end e be nef i c i o f i sca 1 a s ve nd a s de aaqui n as e eq u 

n o m e r c a d u i n t e r n o .

7 .1. . D e c r e t o - 1 e i r 2 1-411, d e 3 1 d e j u 1 h u d e 1 9 7 5 .

D a n o v a reda ção a o art. 92 d o D ecreto- 1 ei n 2 1 . 3 51/■ 

c o n c e s e a A d e b e i i e f i c ; o P e c u n 1 a r i o a t o a d o r' e s u1f i n < 

t os e x t e r no s p ar a i «p or taç -a o e d t' e f<; p i" e s t i mo s e m m o e 

geira. .

- F-es- 

r i a.

a r r e n -

i p a ai e n t o s

s o b r e

u r a 1 p o r
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72. Decreto-lei n£ 1.431, de 07 de maio de 1975 .

D ispõe sob r e a i nss nça o do lmp ost o sobr e a Renda d a s s o c 1eda - 

des de 1 nves t i m e n t o de cujo capital social participem p es so as 

físicas ou j u r i d i cas rss i dent es ou d om i c i 1 iadas no e x t e r i 0 r e 

regula o regime fiscal dos r e n'd i m e n t o s d e a p 1 i c a í c e s e m a ç õ e s 

dessas soei e d a d e s «

73. Resolução BACEN n Ê 323, de 08 de maio de 1975.

Disciplina a cons t1tu;çao, a dmi n i s t r ãç ao e as d per a ç Õ es d as 

s 0 c i e d a d es d e t n7 e s tim ent0 que se d es t1na r e m a captação de 

recursos externos.

74. Decreto-lei nP 1.411, de 31 de julho de 1975.

D a n o v a r e d ação a 0 a r t. 9 .U d o 0 e c r e 10 - 1 e i n £ 1.3 5 1 / 7 4 sobre 

a concessão oe beneficio pecuniário a tomadores de financia­

mentos externos para importação e ds empréstimos em moeda

e s t r a n g e i r a .

75. Resolução BACE N nS 335, de 05 de a 9 o s 10 de 1 975.

Disp be sobre b e n a f i c.□ p e c un1 a r10 

mentos externos para importação e

9eira.

10 m a d 0 r e sp a r a de financia-

d c e m p r é s t i m o s e m m 0 e d a
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7 7. Deereto n2 76.975, de 02 de janeiro de 1 976 .

P romu1ga Acardo Bras i1/Esp anh a.

7 8 . D e c r e t o n 2 7 ó . 9 3 3 , o e 8 6 d e j a n e i r o d e 19 76.

P r o m u 1 9 a A c o r d o B r a s i 1 / R e p u b I i c a Federal d a Ale m a n h a

79. Decreta n» 77.053, de 19 de janeira de 1976.

Promulga Acordo Brasi1/Suécia.

80 . Deeret a n2 78. 1 07 ds 22 de j u1ho de 19 76.

Promulga. Acordo B r as i 1 /'Ãustr i a .

81 . R e s o 1 uc a o 8ACEN n2 432, de 23 de j unho de 19 7 7 .

Permite aos mu t u á r i os de e m p r é s t i m o s ex t er n o s r e a 1 i z aç. a o d e 

d e p ó s i t- o s e m m o e d a s s s t r a n g e i r a s .

8 2. Decreto-lei n2 1598, de 26 de deze#bro de 1977 » 

Altera a legislação ao Imposto sobre a Renda.

83. Decreto n 2 8 1 . 1 94, óe 09 de j a n e i ro de 1978.

P r o m u 1 g a A c o r d o B r a s i 1 f -J a p a o .

8 4 . R e s o 1 u ç. a o B A C t N n 2 o- 5 9 , d e 2 6 d e j u 1 h o d e 1 9 7 9 .

D : s p o s o b r e b o n e + ; c । o p e c u n i a r i o a o s t o m a o o r e s d e f : n a i i c i a ■

m e n t, o o; t c r n o e d e e m ? r e - t i m o s e m m o o o a e s t r a n g e i r a .
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8 5. D e c r e t o n 2 3 4 . 1 2 8 - d e 2 9 d e o u t u b r o d e 1 9 7 9 .

D i s p o e s o b r e o c o n t r o 1 e d e r e c u r s o s e d i s p & n d i o s d e s m p r g s a s 

estatais - . jí;'rau.; . : de oporão o es de credito er terno.

R e s o 1 i.4 c a o b A C t N n 2 5 É 7 , d e 0 7 d e d e s e m b r o d e 1

A 1 t e r a Re so 1 u ç a o B A 0 7 N n£ 335/75 - beneficio p

t o m -a d o r e s d e f i n a n c i a m e n t o „

8 7 . R e s c 1 u ç. a o B A C E N N s 5 £ 8 - d e 0 7 d e d e z e m b r o d e 1 9 7 ’5 .

D i s p õ g s o b r e li b e r a t a c d e d s p o s i t o s e m m d e d a e s t r a n q e 1 r a q u a li

d o v i n c i41 a d o s a c 0 n v e s a. o e fí 1 n v e s t 1 fn e n t 0 d i r s t o d e c a p i t a 1 =

88 . Resolução BACEN n2 595, de 16 de janeiro de 1983.

D i s p o e s 0 b r e e íh p r és t i « 0s e x t ernos n ã 0 s u j e i to s a c r e d en c > ■?. * da

t. q p ? 1 n A d. n c q C 2 h b ?i 1 •

S9. Le i n 2 6.813, d e 13 d e ju1h o d e 198 0.

D 1sp 0e s 0 b r e c trans p orte r o d 0viãrio de car ga .

9 3 . D e c r e t o n £ 8 5.0 5 1 , d e 1 3 d e a 9 ü s 10 d e 1 9 8 0 .

P r 0 frf u 1 q a A c 0 r d 0 8 r a. s : ; / G r a 0 - 0 u c a d 0 L u ?: e m b u r 3 0 .

y 1 . R e s o i u ç a 0 B A C L M n J1 i ? 2 , d e 2 7 d e a y o s 10 d e 1 9 8 é ,

E í; t a b e I e c e n 1 v e 1 if i n 1 s o d e c a p i L a 1 s o c 1 a 1 p a r a b a n c 0 s e s r. r a n -

geiros que vierem a s- instalar no Pais.
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y" . 0 ec re t o n2 8 b . 4 b3 . as 0 4 de d ez emb r o de 19&0 .

fi P r o v a o R e g u 1 a m e n t o p a r a c o b r a n t a e f i s c -a 1 i z -a ç a o d o I w p o s t o

s □ b r e a R e n d a e P r ú v s r; t o 3 d e C u a 1 q u e r n a t u r 9 z a .
T

9 3 . R e s 0 l u t a o B A C t N n £ ó õ 6 , d s 1 7 d e d e z e m b r o d & 1 9 8 0 .

D i 3 p d e 3 o B r e c 3 c o n t r . t- o s d e a r r s n d a ín e n c o tf er c a ri t i 1 ( L e a3 i n g )

de bens p rodusidos n0 exter1or.

9 5 . D e c r e t o n 2 8 6 . / i 0 , d s 0 y d e d e z e * b r o d e 1 9 3 1 .

P r 0 m u 1 g a A c o r d 0 8 r -a s 1 1 / Noruega .

Q /. D a r o f rs 
f V ■ u.- •— w 1 w w de 1ó de desemb rc de 1981.

L s t i m ij 1 a a c a p i t a 1 i 2 a ç " 0 d a s e #1 p r e 3 a s »

97. D«c rt to-1 f; n2 1.92^» de 18 de fevereiro 1982'..-

D i s p T e s o b r e ü p a g a « e n t o p r i o r i t á r i d d e? d é b i l o 3 d e c o r r e n t e &

■d e c o ín p r o « 1 s 3 0 s e m >n e e d a e 3 t r a n g e 1 r a , a 3 5 u » i d e- s p e 1 a A d w i n 1 3 *

trata o P u b 1 i c a .. .

9 8 . D e l r e t ú - i e 1 n £ 1 . 9 7 8 , d e 2 1 d e ’ >2 e 2 & f.s t' r 0 d r 1 9 8 2 .

h 3 t 1 ai ui i a a c ap 1 t a i 1 Ja» S0 •!a 3 eip r e3 a s .

99. Oeurelo n£ 8 7.976, ae 22 de d 2 & m b r ci de 193?.. ,

P r ü m lí 1 y a A u q r d j b r a s 1 / ã r y e fi t 1 n a .
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10» Decreto-lei n2 1.936, de 28 de dezembro de 1982.

0 í s p o e s c ü r e a t r i b u t a n a o d a s s o c i e d a d e s d e investi m e n t O

d e c u j o c a p i t a 1 s o c i a 1 p art i c i p e m p e s í o a s f i s i c a s ou j u r : -

residenteí ou domic a d a s n o e x t e r i o r .

101. Decreto-lei n2 1.994, de 29 de dezembro de 1982.

Cria incentivos á capitalização das empresas.

10 2. Resolução B A C £ N n 2 789, de 11 de janeiro de 1983 .

R e d uz a 1 i q u o t a d o I m p o s t o de Re n d a s o bre o v a 1 or d a s r e e s - 

sas para o exterior, referentes a contratos de arrendamento 

m e r c a n t i 1 .

10 3. Decreto-lei n2 2.041, de 30 de junho de 1983 .

Prorroga o e s t i m u I o a c a pitai i z a ç ão de e m p r e s a s d e que t r a t a 
■

o D e c r e t o- 1ei n í 1 .892/81 .

104 . Decreto -1ei n2 2.073, de 20 de dezemb r o de 1 983 .

Altera a legislação cio imposto suplementar de renda.

105. Resolução RnCRN nü 9do, de 12 de setembro de 1 93 4 .

Dispõe s o b r e 1 i b e a •» á o de d e p o s i t o s em m o e d a e s t r a n g e i r a e 

d e p o s i t o s c u j a 1 i b e r a ç 3. o s e v i n c u 1 e a c o n v e r a a o e m i n v e s t i - 

m e n t o «
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1 . I f

1 0 ó . Lei n 2 7.232 , de 29 de outubro de 1984.

D i s p Õ e s o b r e a Poli ti c a N a c i o na 1 de Inf□r má t i ca .

10 7. C a r t a - C i r c u 1 ar BACEN n2 1.125, de 09 de novembro de 1984.

D i s p o e s o o r e c on.v er s as da d i v i d a e m i n ve s t i men t o .

10 8. Resolução BA CEN n2 ?80 , de 1 3 de de2 emb r o de 1984

A P r o v a R e g u 1 ■a m e n L o q u e d i s c i p 1 i n a a s o p e r a ç o e s d e a r r e n d a -

m e n t o m 2 r c a n t, i 1 .

10?» D e c r e t o n 2 9 2.3 1 8 - d e 2 3 d e j a n e i r o d e 1 9 8 6 .

Promulga A co rdo Brasi1/Canadá.

110. R e s o 1 u ç á o B A CEN n2 1.128, de 15 de maio de 1986 .

Dispõe sobre repasses de recursos provenientes d e e m p r ü t i -

m o s externo s - Reso 1u ç a o BA C EN n 2 ó3 / ó7 .

111. D e c r e t o - 1 e i n2 2.285 , de 23 de j u 1 ho de 1 ?86.

E s t e n d e a o s f u n d o s e m c c n d o ai i n i o c trata m e n t o f i s c a 1 p r e v i s -

to no Dec ret o-1e i n 2 1.986/8 2.

112. R e s o 1 u ç a o B A C E N n í 1 . 1 8 9 , d e w 8 d s s e t / .9 i" o * ’ o l 9 8

D i s p o e s o b r e c. n v e ” s a o d a d i v i d a e m i n v e - L i m c n t ? .

1 1 2 „ C i r t u 1 r B A C E N E 1 . 0 ó 8 » '1 e 0 8 s I e s o t é m b r o d e 1 •> *

t s P
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114. Carta-C:rcular BA CE N n2 1.4? 2 , de 24 de ou tu b r o de 19 86.

Dispõe sobre operações de emprést i mo externo e de? conversão 

em i n v e s t i m e n t o .

115. Resolução BACEN n£ 1.209, de 30 de outubro de 1986.

Estende possibilidade de realização de depósitos em moeda es. 

trangeira nos casos que especifica.

116. Lei ní 7.565, de 19 de dezembro de 1986 .

Dispõe sobre o Código Brasileiro de Aeronáutica.

117. Decreto nP. 93.872, de 23 de dezembro de 1986.

Dispõe sobre a unificação dos recursos de caixa do Tesouro 

Nacional e Normas sobre Operações de Crédito Externas.

118. Resolução B ACEN n 5 1.289 , de 20 de marco de 1987.

Aprova os Regulamentos que disciplinam a constituição, o fu EL 

clonamento e adminisbração de Sociedade de Investimento " Ca 

pitai Estrangeiro e Fundo de investimento - Capital Es- 

c r a n y e i r o .

119. Resolução BACEN n2 1.416, de 17 de novembro de 1987.

D i sp o e sob re o processo de c onversí o em i nves t i men l,o .
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12 0. Resolução B A C EN n 2 1.460, de

A p i" o v a o R e g u 1 a m e n t o q u e d i s 

timento no Pais, de créditos 

t u r a c a o da divida externa br

01 de fevereiro d e 1988.

c i p 1 i n a a c o n v e r s ã o , e m i n v e s - 

sujeitos a acordos de reestru-

a s i i e i r a .

121. Decreto rí 95.717, de 11 de f evere i ro de 1988 .

P r o m u 1 g a A c o r d o B r a s i 1 / E q u a d o r .

122. Carta-Circular BACEN n® 1.303, de 18 de março de 1988.

t s t a b e 1 e c e c r i t é r i o s p a r a a s c o n v e r s o e s e m i n v e s t i m e n t o , n a o 

sujeitas- a 1e i 1 a o.

12 3. Resolução BACEN n2 1.469, de 21 de março de 1988 .

Dispõe sobre operaçoes de empréstimo em moeda.

124. Circular BACEN n2 1.326, de 30 de junho de 1988. 1

Comunica decisão s obre p a g a m e n t o s e m m o ed a nacionai de par­

celas vincendas de principal, juros e outros encargos de 

o p e r a ç oes de crédito externas.

125. C a rta -C irc u 1 a r 8A CfN n 2 1.813, de 12 d e j u1h o de 19 8 8 .

D i s p ó e s o b r e a d e _■ t i n a ç a o a s e r d ada a o s r :■? c u r s o s o r i u n d o

d a c o n v e r s ã o .

1 2 6 . C a r t a - C i r c u 1 a r B A C f N n 2 1.81 4 , d e 1 7 d r j u 1 h o d e 1 ? 8 8 .

D i s p ó e sobre de; t inação a sor dada aos recursos _ u r i ud os

da converaão.
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d e j u 1 h o " d & 1 9 8 8 .

t á r i o , c a a b i a 1 e a d « i n i g t r a t i v o

d e E x p o r t a ç ã ü .

e 2 1 d e ■; ê t s tf b r- a d e 1 9 8 3 -

r e s & o d e r e l u r- s a s & t e r n ú s c lí ííi o

de bant ur<s•

e 21 d e s & t e m b r o d e 1 9 3 8 .

i n v e g t i ín s n t o s h o 8 r a s i 1

e 2 1 d e s e t e a b r o d e 1 9 3 S .

r a i n v & s t i tf e n t u s a t r a v & s d e 1 e
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D e c r e t o n 2 96.753, de 22 de setembro de 1 988 .

R e g i41 a m e n t a o D e c r e t o -1 e i n 2 2 . 5 2 / 8 8 - Z P E
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B i b 1 i o g r a f i a

BAUMGARTnER , U1 r i c h . - Controles de capital . em três países 

Cen tr o - Europeos . EJj2Ãn,z.à.s_y___Aft^XJMLLlA, Wash i n gton , 1 4 C 4 ) :

46-49, dei, 1977.

B 0 G N E S, 1 o ny , - Os paraísos fiscais. C a d a r n o s do T e r ~ e i r o Pl u n d c 

S.I., 4(37): 42-44, set. 1931.

BRASIL. Leis, decretos etc. - Legislação sobre c a p i t a 1 estrsnge i. 

r o, 19 33 — 1 98 8. L E X. Ri o d e J aneiro, 19 - (vári o s números) .

BRASIL. Ministério das Relações Exteriores, - As negociações da 

Rodada Uruguai - os novos temas, 1988. Brasília, 1988. 

I

C 0 REI A d o Sul: A impo rtancia de uma p o 1 i ti ca i nd us tr ia 1 . D EEST ,

s.1. , abril 1988.

D0 R NEL L ES, Francisco. - 0s códigos d e s a 1 v a gua r d a s e d e d:reL os 

c o ,a p & n s a t o r i os . Revi s t.a___ ÍLâJlC _ üxjlí. uIjèLLCA . R i o de J « n e i r c>. 

46(547;: 40-^8 jui. 1'37.

1 L & 1 - B li s i n e s $ I n t e r n a c i o n a 1 G o r p . W a s h i n g t o n , 1 9 8 7 / 8 8 ( v a i • i o .

n u m o r o s ;■ .
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LAR A , F1 av i o W a n d e r 1 e y . - Códigos de investimentos estran gei ros : 

um e s t u d o c o m p a r a t i v o. R_&v_LS-t a_b-C.as i 1 e j r a de mercado de çãp;- 

hAÂJEb R i o d’b Jane i r o 2(4): 1 53-13 4 j a n/ab r . 19 7 6 .

L £ ã 0 , ã t1 i 1 a d e Souz a . - 0 c a p i t a 1 e s t r a n y e i r o n o s i s t e m a j u r i d i - 

c o bra s ilei ro . Ri o d e Janeiro, For ense , 1979.

L 01 s u r i n v e s t i s s e m e n t C a n a d a : p r i n c i p a 1 e s c a r a c t- e r i s t i q u e s d s 1 a 

1 oi. Invest i ssement.Caaaaa, 011awa, j u1 . 1985.

K E P õ B L I C A D A L 0 R E I A . E >; o n o m i c P 1 a n n i n g 3 o a r d . K u r • e a n

n o m y : p a s t p e r f o r « a n c e, c u r r e n t p o 1 i c i e s a n d f u t u r e p r o s.

P 8 á 5 . s . n . t .

S 0 U2 A, W a s h i n gt o n Pe 1 uso. - Ca pitai est r a n gei r o: regime j ur i d ico

i o m i

B e 1 o - H o r i z o n t e 2 9 ( 2 6 / 2 9 ) : 1 1 3 - 1 3 3 1 9 8 3 / 4 .

1 E IX E I R A , R o O e r t o Lacerda. - Regime j u r i ci i c o -1 i s cal d o s c a p i t a i s. 

estrangeiros no Brasil. R.e_vJ_s_t-.a dos Tr i b.u.n_a..i_s. r Rio de Janej.. 

r o ó 3 ( 4 6 3 ? : 2 5 - 3 1 -n a i o 1 ? 7 4 .

1 H L L C Ü N Ü Pi I S1 1 N l E L L I G E N L E U N I í , Lü.n.d.o.LL__ L.í;?. ti n L.r u.L.li.

L o n ci o n ü x f o r d U • ’ i v e r s i t y , s . d .

X í i V 1 E R , h 1 v u' r L o .. - d c o n c e i t o 11 e c a p i C a 1 e s l r a n g < ■ i i" o i i o d i r e ' c ■-

tras i le i ro.. • Rs V _i.il à..„ _sí___ _ í. iiaiuu.'.LaJ O.L........ ........ ......Ll.ri dua...-..p.ü.' Lu.
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iutBâ, s,1• 1974.

W A L D , A r n o 1 d . - A 1 g u m a s c o n s * d e r a ç í e =• s o b r e o c a p i t a 1 e s t r a n g e i - 

rõ. BeátLilâ;__ áe___ixÍJiciojiÁa__ l.aq islat 1 va * Brasftia» 16 <ô£): 

2 5 9 - 2 ó 3 a b r / j u n 1 9 7 9 .
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A QUESTaO DAS NLÜÜClACJoLS 1 N T El R N A C 1 O N A 1 S

S O E' R El E5 El R M X D U

I - I N T R 0 D U C * 0

A relevância ti o t ema e s t u d a do e m a n a ti a disposição a p r e s e n t a d a p e - 
i o s p a i s e s ti e s e n v o 1 v i ti o s , s m espec i a 1 o s E s t a d o s U n i d o s , e m p r o v e r o 
comercio i nternac i ona 1 de s er v i ç o5 de um ac or do mu 1t i 1 -a tera 1 , nos mo i - 
ti es d o e x ! s t e n t e p a r a o c cm e r c i o ti o b en s , e c. u j os c o n t o r n o s e s t a o s t? n - 
d o d i s c u t i d o s n o a m b i t o d a s n e g o c i a ç ô e s m u 1 t i 1 a t e r a । s d e com é r c i o - N fl C ,
1 a n ç a d a s p e 1 a 0 e c 1 a r a ç ã o fl i n ; s t e r i a 1 d o Ü A r i ti e o u t u b r o de 1 9 8 6 , e m 
P u n t a dei Este, c o nh e c i d a por Rodada Uruguai,

A p o s i c a o n o r t e - a m s r : c a n a é p r o t u n d a. s e n t e a p o i a d a e ■ n c e n t- i v -a d a 
p o r s u a 1 e g i s 1 a c ã o c o m e r c > a 1 , s s p e c i a 1 m t n t e a L & i d e Ü o m e r c i o e 1 a r i - 
f a s d e 198 4, qu e ent r e1 aça o = assu nt o s r o 1 a tivo s aos serviços co m o s 
rei a t j v n $ a o i n v e s 11 m e n t o d i r s t o e s t r ís n g e i r o ■■ 1 D E ,

E st a 1e s e a efo 1ução j? lei de Com e r c;o de 1974, oc o r r i da de
r o r m a a a j u s t a r a 1 s g i s 1 a ç a o -■ r o n t a e p e r t e i t a m s n t e a n o 7 a c o n f i g u r -
ç a o d o m e r c a ti o i n t e r r a c i o n a 1 d e b e n s e s s r viço s ,

D e f a to, d e s d e a P r o m u 1 g a ç ã o d a Lei de 74, o I D E. a m e r i c a r o v e m
r e v e 1 a n d o a ti i v e r s i f i c a c ã o n o s a t i v o s i nc r e m e r t a i s d a s i n d u s t r i a s m a -
nur atur ei r as. Es t as inves t em c a d a vez m a is em set or es de serviço s.'41

Es se pro c e sso d e d ioersifica ça o teve por o b j et ivo p r i m e i r o d i m i - 
rui r o s custo s do co mê r c!o d= bens, C om o dinamismo p ro po r c iona d o pe­
la t e 1 e m a t i c a e p o r a 1 g u n s s e r v i ç o s , com o por e e m p 1 o o ti e b a n c o s , 
q u e e n p e r i m ?:■? n t a r a. m s i g n i P i c a t, i o o a v a n ç o t e c n o 1 o g i c o , a e x p 1 o r -a ç a o d o 
mercada de serviços passou a ser, igualmente, um objetivo "per se".

Em 19 8 2 , 3 / 4 ti o s a t : v o s d a s e m p r e s a s t r a n s n a c i o n a. is a m e r i c a n a s d e 
comércio a t a c a d i s t a , 1/2 dos a t i v os das a t i 1 i a d a s e s t r a n g e i r a s ti a s
t r a n s n a c i o n a i s d e s e r v i ç o s e 1 / 3 d o s a t i v □ s d a s a f i 1 i a d a s e s t r a n g e i r a s 
d o s e t o r f i n a n c e i r o ( e x c e t o b a n c o s) eram, d e p r o p r i e d a. d e de indústria s 
m a n u r a c u r e i r a sí . • * '

íj e 1 i n e a -se no c e n a rio m u n d i a 1 uma nova divisão i n t e r n a c i o n a 1 d o 
t rabaito, o nd e o s paises 1 id eres s e especializar)am na p r o duça o de 
serviços, de bens de alta tecnologia e algumas "commodities" e os paí­
ses em desenvolvimento-PEí em bens manufaturados, alguns serviços; e 
"com mo d i t i es " . .

(li 0 presente texto ccnstitiji a primeira ^rjLimatãü ca parte inicial de um trabalho a ser concluído em 
julho de lí;? jcbre as perspectivas para os ie“viços na pra.xima década, e on:e serão apresentados e cs- 
c.d idos os dados estai ist iccs.

(2! Eli], p v a 11

(3) Idem, p 3

eram.de


91

Na rea1 i d s de, a e sp e c i a 1 i zac a o dos países, em parte, é determina­
da p eia rac i ona 1 ização i ntern a da estru tura produt i va das emp r es &s 
t r a n s n a c i o n a i s , o q u e e bem claro e i 1 u s t r a t i v o n a a s i a , o n d e o 1 9 E 
j a p o n e s e s t a t r a n s f e r i n d o , e s p e c i a 1 i z a n d o o u e nc er r a n d o u n i d a. d e s p r o - 
d u t i v a 5 , g u i a d o p e 1 a r e i a cão s a 1 á r i o s n o s NI C s / s a i a r i o s n a Pl a 1 á s i a , 
I n d o n e s ! a , F i 1 i p i n a s e í a i 1 a n o i a .

0 m u n d o a c a d e m i c o j a p r o c u z i u a 1 g u n s artigos q u e p o d e m s e r v i r de
a p o i o a s i n i a i a t i v a s d i p 1 o m a t ■ c as e j u r । d i c a s em q u e o s £ s t a d o s U n i -
d o s v e m ~ s e e m p e n h a n d o n q 5 u i c . m 0 s a n os , p a r a f a z e r p r e v a 1 e s c e r a s u a

Emb o r a a teoria eco n c mic a d □ co mer cio i nt e rnacicna 1 po uco tenha 
P r 0 d u z i d 0 c o m r e 1 a ç á 0 a o s s e r ? 1 c o 5 , a p o n 10 c e a i n d a h o j e a s d 1 s c b! 3 ■ 
soes sob r e 0 tema esb ar r ar em nas def 1 n 1 ç 0 es e na f a 11 a. de 1 e va 1 j tamen 10 
c a s e s t. a t i s t < c a s m a i s * 1 e m a n t a r e s , a t e o r ! a d a s v a ! ? t a 9 e n s c 0 m p a r a t i v a s 
j a f 0 1 usa d «t p a r a c 0 m p r o v a r c u e n a p a í s e s m e i h 0 r d o t a d 0 s s m a 1 g u n s 

■ ! S >s e r a 1 ç o s , ■ - -
5 e h a v a n t a g e n s c 0 m p a r a c 1 v a s , a lio e r d a d e d e c 0 m e r c 1 0 i m p 1 1 c a r a 

em maior bem est ar t a nt o p a ra 0s e xp o r t a o ores c0 m0 p a r a os 1mp0 rta d 0 - 
r es d e s er v 1 ç 0 s .

A a t i t ude protec i0n 1 sta na area de serv i ç os, que e bem mais in- 
t e n 5 a o 0 q u z .n a d e b e n s , g a p o n t a o a c 0 m c u m g r a v a e 1 o m e n t o d e d 1 s t " ' • _ 
ç a □ d 0 comercio, e r' e s p o n s a v e 1 p 0 r u m d a s e m p e n h o na s t r □ c a s i n t e r n a c 1 0 - 
n a i s m u i 10 a b a 1 x 0 d o p r 0 s e n t a 0 n a s e c 0 n a m i a 5 1 n t e r n a s d o s p a 1 s e s d e - 
5 e n 7 o 1 7 í d o s , c o m d e s t a q u e p a r a 0 s E s t a d 0 s U n i d o s , 0 n d e o s e 10 r s c r v i - 
ç0s respo n d e p o r q ua se do 1s terc 0s d o Prcdu10 Interno 8 nu to e p 0 r ser- 
c a d e 2 0X d a s expor ta c 0es tc t ais.

ü s P Fà D s a 0 t a x a d o s d c p r 01 e c 1 o n i a t a s , 1 n c 1 u s i v e e m seu p r õ p r 1 c 
d e t r i m e n t o . A a. g r e s s 1 7 a p o i 1 c > r a c o m e r c i a 1 a w a r i c a n a , q u e t e m p o r 
P r in c i pi 0 0 conceito de re c1pr 0 c i d a d e exp ress o n a 1e1 d e 8 4 (o qua i
r e q u e r c 0 n d i ç 0 e s d e a c e s s i b i 1 1 c a d e a o s m a r c a d o s s u b s t a n c i a 1 m e n t e e q u i - 
v a 1ent e s as c 0 n c ed i d a s pe 1 c s Esta d o s Unidos), tem b u s c a d o que bra r est a 
barreira protecionista, a traves de uma serie de medidas persuasivas ou 
j u r i d 1c a s, nos foro s do me s tic 0 e in ter na c10n a 1 .

0 r e s u 1 t a d o m a 1 s e F e t i v c d e s t a s a ç 0 e s f o i a e 1 1 m 1 n a c a. 0 d a s b a r -
r e i r a s su1 -c 0 rea n a s as e « p r es a s e strangeiras em seus mer c a d o s d ome st 1 - 
c o s d e s e g u r o s , a o q u a i a s e m p r e s a s a m e r 1 c a n a s t 1 v e r a m a c e s s 0 .

A 1 em d a p01 i t i c a no rt e-amer1ca n a d e 1 i b e r a 1 i zaç ào para ei ev a r o 
n i v e 1 d o c o m e r c 1 0 i n t e r n a c 1 0 n a 1 d e s e r v 1 ç: o s a d e q u a r - s e p e r f e 1 t a « e n t e 
aos i n t er e s s e s de suas emp resas m u1t i n ac i0 na is , t amb ém vem a o enccntr0
d a po 1 ít1ca de redu ca o d o déficit em Co n ta Cor rent e .

to mo as taxas de c res c 1 men10 d 0 com er c1 o d e s er v1ço s de ve rão ssr 
super 1 o r es a s d o s be n s , sup0 ncc a 1 ibera 1 iz ava 0 , 0 s up eravit d o s ser- 
v i ç o s c 0 m p ens ara par t e d o d ef1c it d a Ba 1 anc a Ü0 m er c1 a 1 .

Ü s s e r v i c 0 s t a m b e m p a r ' i c , p a m r 0 e m p r e g o e m p r 0 p o r ç a o s 1 m 1 l a r a 
no r I B . Um a 1 i b e r a í 1 z a c a 0 c c o m e r c 10' 1 r e r n a c 1 o n a 1 d e s e r v 1 ç os p r c - 
v o c a ria, 1-' c> r t a n 10 , u m a r e s p o s t a p o s 1 c 1 a n 0 n : v e 1 u 0 e m p r ■ : 9 o , o q u e 
r e p r e s e n t a <í v i n c u 1 a c a 0 d a p o i 1 t 1 c a 1 n t e r n a c 1 o n a 1 d e s r r v 1 c o s c c> m 
P o 1 1 t 1 c ,:i ci e f’ m p r e 9 o s .

■4) ílurray bibbs, em rcqape ca p è, CL ienta gus alguns acadêmicos, na tentativa oe teorizarem so- 
b-'e serviçcs, iorca^ar t-nte a iragtnajâb a cred-o< 1 ic-ce.

íj) Por e; espio, [133
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de alta tecnologia, e em troca e apontada a compensação que resulta do 
incremente na competitividade dos produtos dos países hospedeiros, que 
é fruto da redução nos custos e do aumento na comerciabi1 idade , pro­
porcionados por serviços mais eficientes e interligados internacional­
mente.

Conforme mostrado no texto sobre o Capital Estrangeiro no Brasil, 
neste volume, são diversas as restrições que a legislação brasileira 
faz a propriedade do capital em setores ce serviços.

Também o Brasil pratica a reserva e a prescrição de carga maríti­
ma internacional para a bandeira nacional e proibe o uso de navios es- 
trangeiros no trafego de cabotagem.

Com relação a bancos, telecomunicações e transportes aéreos, a 
regra prevalsscente e a da reciprocidade. Uuanto a este ultimo sei or, 
os acordos de exploração comerciai são em oases bilaterais, sistema 
defendido pelo Brasil e atacado pelos Estados Unidos, que advogam o 
mu111laterali smo.

ü setor de informática, que eng1oba os serviços associados, tem 
reserva de mercado.

As restrições quanto ao exercício de profissões liberais por es­
trangeiros são menores no Bratl uo que* nos países desenvolvidos.

A regu l amentaca o brasileira, portanto, "a priori". não pode 'er 
adjetivada como muito ou pouco libera! nas areas de serviços, po i - em 
cada setor ha um grau de proteção as mercado domestico em grau dite-
r e n c i a d o .

(?) [111, f 3x5
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ü p os i ç a o d c B r a s i 1 nc 11 r a n k i n g" m u n d i a 1 p o d e r ã s e a 1 terar a m é - 
d i o p r a z o , s e r a o s p r a b 1 e m a s d a s a j u s t e i n t s r n a - e X t e r n a e d a p r □ c e s s o 
d e e s t a b i 1 i z a ç a o e c o n o’m । c a , s c m a r e m - s e o s e f e i t o s a d v e r s o s d e u m t a r - 
d Í o r s c o n h e c ! m e n t a d a r e 1 e v arai a d a s s e r v i ç o s c o m c i n s u t, o n a p r o d u t ã a 
t a n t o de b e ns c oma de ou t r o s s er v i ç o s .

0 desenvolvimento futuro do país pode ser comprometido se houver 
P r ot e ç ã o a s e t o r e s d & s e r v । c o s q u a n d o d e v e r i a h a v e r a b e r t u r a , o u h o u - 
v e r 1 i á e r a I i z a ç a o e >; c e s s i v a e i n a d e 3 u a d a. .

Ü o s; o c o n t r i b u i ç: a o p r t' I i m i n a r a e s s a a n á 1 i s e n no í; a s o b r a s í 1 e i r o 7 
as p^áüiisas seçõss. a p r ? s e r t a m uís resumo de rr^o o. assunto já foi 
t r a t a d o n o f a r o s u 1 t i I a t e r a i j a q u e pode a u d -a r n a c o m p r e e n s * a d a s d o - 
fíi a n d .a. s f L-! t u r a s n a a r e a d e s e r v i o o s ? c o m o t a m b e m a 1 g u m a s d i f i c u 1 d a d e s 
e n c ü n t r a d a s h o j e p a r a a p r o p r i a s i s t e m a t i s a ç a o d a s d e & a t e s e m t a r' n a d o 
t e m a s e r v i ç: a s
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I I - 0 T E M A SE R V I C 0 S N A S N E G 0 C I A C O E S M U L T I L A T E R A I S

E«b o r a desde o f i na 1 do se cu1 o XIX a co wunid a de int ernaciona 1 j á 
v e n h a a briga n d o r e 1 a g ó e s m u 1 t í 1 a ter a i s e m a c o r d o s ci e p r o p r i e d a d s i n t e - 
1 e c t u a 1 e d e a 1 g u h s s e t o r e s cí e s e r v i g o s , f o i s o « e n t e a p ü s a S e g u n d a
b u e r r a ri u n d i a 1 q u e a a c d m e r c i o i n t e r n a c i o n a 1 f c r a m a p 1 i c a. d o s , d e m a. -
n e i r a a a p 1 a o s p r e c e i t o s d o 1 • a e r a 1 i s a o e c o n o m i c o .

A parti r d e u m a t e n t a t i v a i n t r u t i f e r a d e 5 e o r g a n i a a r u ro a i n s t । -
t u i g ã o v o 1t a d a p a r a a s s e g u r a r o 1 i v r e c o m e r c i o e n t r e a s n -a ç d e s u m
c o n junt o d e pais es a s 5 i no u us a cord o geral , a ind a n cje pr ov।sório , que 
t r a u x e a o c e n a r i a ai u 1 t i 1 a t e r a i d e d e c i s 5 e s , c e r r g s s d e s e r e g u 1 a m s n t a - 
ç o e 5 o c o ni e r c i u i r; t e r r a c i 9 r a 1 c u m fc e r a , o e u m m e d e g e r a 1 .

J ã i'i ü A c o r d o G e r a 1 a -a s 1 n a d 0 - o G A T1 , h a v i a a 1 g ij m a s p r o v 1 3 õ e 5 r e - 
1 a t 1 v a 3 a s e r v i ç o s .

0 A r t IV, bem co«0 o A rt III (10), c0 nsid e r a « o direi t n de 0s 
P a 1 s e s a d o t a r e m q u o t a s d e e;; i a : g ã □ p a t • a t i 1 m e s r a c i o n a s s , ? e m v i c 1 a r a « 
□ princípio do tratamento nacional. Nao obstante, □ nível de "screen 
t i m e n n a o d e v e r i a s e r m .a 1 0 r q u e o v । u g n L e r. n s 3 1 n a t u r a ci o A c o r d o , b o m
com o a 5 q u q t a s s e r 1 a m 0 b j e 0 o e n e g 0 c 1 a g o e s c o m e r c 1 a i s p a r a s u a r e d u -

Ü A r t V s a r a n t e 0 1 i v r e t r a n s i t o d e m e r c a d o r i a s e a e 1 o s d e t r a n - - 
P 0 r t e q u e d e v e m c r u z a r 0 t e r r i t ô r 1 0 d s 0 m a p a r 10 c 0 n t r a t a n t e . A e 5 
s e r v í g o s d e t r a n 5 p o r t e s , e x c e t o 0 a e r e o , e g a r a n t i d □ c t r a n s i t o p e 1 a s
r 01 a s i n t e r n a c i o n a 1 s m a 1 s c 0 n v s n i e n t e s e i s e n g a 0 ci e t o ci a s s s t a x a s i m -
p 0 s t a s a 0 t r à n s i t o , e x c e 10 a c o b r a n g a p o i o s s e r v 1 g o P r e s t a d o s . •1;

N 0 A r t M ler e c 0 n h e c i d 0 q u e s u b 5 i d i o 3 a o 5 t r a n s p 0 r t e s l- 0 d e tn o a r 
0 r 1 g e m a a ç 0 e s c o m p e n s a t ti r i a s ,

0 Art XVII dispõe sobre “tradings" estatais, as quais sobre deve­
rem c c m p r a r o u v e n d e r a p e n a s £ m c o n c o r d a. n c 1 a c o m c o n s 1 ci e r a g õ e s c o m e r - 
ciai s ( i n c1uindo pre ç o, qua l i d a d e, d i s p o n1b 1 1 1 da de, comerc1 a b 1 1 1 d a d e , 
t r a n s p o r t e s o o u t r a s c 0 n d i g o e s d e c o m p r a o u v e n ci a ) , d e v e m a g 1 r d e m o d c 
c o n s i s t e n t e c o m o s p r i n c í p 1 0 s g e r a i s d e t r a t a m e n t o n ã o d i s c r i m i n a t ó - 
rio.

E s t e s p r o c e d i m e n tos, d e a. c o r d o c o m o p a r a g r a í o 2 d o m g s m o a r t i g o ,
n ã o s e a p 1 1 c a m a i m p o r t a g a o d e p r o ci u t c s p a r a c 0 n s u m o 1 m e d i a t 0 0 u ú 1 t i -
mo d o g o v e r n o , d e s d e q u e n a 0 s í r v a m a r e v e n d a o u p r o d u g a o d e b e n s p a r a
v e n ci a . ' !

Após cinco a n0 s d e v1g ê n c ia d o A c o rd 0 Ger a 1, ai n d a no per1 od0 
n 0 r m a 1 ci e a ci a p t a g a 0 d -a s i e g 1 s 1 a g õ e s e m e c a n i s m o s i n s t i t u c 1 0 n a 1 s n a c 1 0 - 
n a 1 s e d a s p r a t i c a s e m P r e s a r 1 a 1 s , h o u v e a p r i m e i r a a p 1 1 c: a g a o a o t' o r o 
m u 11 1 11 e r a 1 s o b r e u m a q u e s t a o d e ci i s c r 1 m 1 n a. g a 0 n a a r e a d e s ev 1 g o * ! 1 ■

(10) 9 trarspc-rte aereo íoi exciuido p^ccleras de segurança nacionai que impedem 0 livre sobrevoo de 
terrae eeirangeirae e porque havia = octeto ce um acorcc m:t। iatera1 recenie: 0 Acordo de Lrrca/j, 
assinadc em deseíicrc se i,;Ã4

(11) No terto ccnsuitaco, íól, ha uma chamaca no termo bens, remetendo a uma nota, onde se dis! "o te^rc 
bens e limitado a produtos, como entendido ra pratica comercial, e não e pretendido incluir a compra ou 
venda de serviços.i: 

íló! Para una deserteao compista cesta Cí'?”:.,, cem c1 mo um escudo detalhado do tratamento do tema :-C'v;_ 
í C ê ‘“i '■ z P-? 42Z !-Ç L*Ç’: !r*J 11 i 1 t E-r-í i z ? E -E’c.,‘'ZrS ?7 P 1*2 I f ! C rt S d. Eé í t?—?E 'Zí EE'r,-; i <'ÚE । ’■ í ’-.J “ E$ L 1 *. J »
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í13)[122, p 519
Í14) ü.:> eu: represe^ts-rue d? comercie jú; :.s. íúL duro que ’•«.•:? nàj ibeT^coes cs Küdsc^ H- 
qj ।, <01 cor? es ■ :o que ecrr.cv: surre .rec :s= r-o-ur' t^r ; se oever : r.n ser e ■ ue^crjes ;.j cciior-sc <:.■ :u‘'-
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No Art 8®, que dispõe sobre o Art 1 , estabelece-se que. na de- 
t e r m i n a çac do valor aduaneiro, deverão ser acrescentados ao preço pa­
go, desde que não incluídos, as comissões e corretagens pagas pelo 
co m p ra d o r e os valores de serviços fornecidos pelo comprador gratuita­
mente ou a preços reduzidos, para serem utilizados na produção e na 
venda para exportação, tais como projetos de engenharia, pesquisa e 
desenvolvimento, trabalhos Ce arte e de "design" e pianos e esboços 
necessários á produção das mercadorias importadas e realizaúas fora do 
país de importação.

lambem acrescentam -se cs "royalties" e direitos de licença acs 
preços das mercadorias, se nao constarem do preço efet ivamente pago 
ou a pagar.

0 parágrafo 2 do artigo dispõe que cada Parte deverá prever em 
sua legislação a inclusão ou não no valor aduaneiro do custo de trans­
porte de mercadorias importadas ate o porto ou local de importação, 
bem como dos gastos com carregamento, descarregamento e manuseio das 
mercadorias e o custo do segurc.

No Acordo sobre Compras Governamentais, ao qual o Brasil não ade­
riu ate o presente, esta explicito pelo Art I (l.a) que estão cobertos 
pelo acordo os serviços, se seus preços não excederem os dos produtos, 
mas não os contratos de ser,;ços "per se“.

No item 10 do Art 111, que dispõe sobre o tratamento especial e 
diferenciado para os países em desenvolvimento - PED, os signatários 
concordaram em que os países desenvolvidos deveríam estabelecer cen­
tros de informaçào para responder solicitações razoaveis dos PED acer­
ca de leis, regulamentos, procedimentos e p r á t i c a s relativas ás c o m - 
P r as governamentais, notícias sobre compras, propostas que foram pu- 
b' 1 i c a d a s , etc.
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I I I • 1 — D E F I N I C o E S E ESTATÍSTICAS

A a p a r ê n c i a d e
s o b r e s e r v i ç o s p o d e
d o s d i v e r s o s s e t ü r e s

A s t, e n t a t i v a s

B a b o .! q u e m a 1 g u m a s o c a s i o e s t o m a m a s d i s c u s ■ W s
P e r f e t t a m e n te o r i g i n a r - s e n a p r o p r i a c ! a s s i f i c a ç ã o

q u e c o m p ó s o a g r e g a d o s e r v i ç o s .
d e s e p r o f o r u m a t a ;; i o n o m i a a d e q u a d a a o e a t u d o d o i>
r s s u 1 t a r a m n a d i s p o n i b i 1 i d a d e d e u m g r a n d e n u m e r o 

, s e , c a d a u m a c □ m s e u m e r i t o p r o p r i o , p e r m i t i u u m 
d a s r s i a ç - e s p i- o d u t . v a s d o z s e r v i. ç o s , n ã o f o i s u - 

a r o a v ;i n i tetrico, p o i s n e n h u « a a d q u i r i u n í t. ; d a
a a

□ m a i s s ' si p 1 e s f o i u a a d a p o r R „ Dos e 1 1 e p e 1 a ü N C - 
y i >; o s c u * ú a s s ri o ú d j e i, i v o d a p r o d u ç a o .

H n D 0 i"' "j

- serviços com Fins lucativos 
- serviços sem fins lucrativos

U iv C1 A D
- serviços comerciais 
- serviços não comerciais

U m a o u t r a c 1 a s s i f i c a ç ã o s i m pies, i 3 u a 1 m e n t e a d o t a d a p e 1 a U N C ’i A D , 
é a c o m b a s e n o c o n s u m o .

- serviços intermediarios íao 
- serviços para demanda final 

: pessoais
: púb1i cos

produtor)
(ao consumidor)

o 1 a s s i f i c a ç ã 
e o s s e r v i ç o sP r o d u t o ,

é a mais a d e q u a d a a o u s o d a a n a 1 í s e i n s u m o - 
o d i s c r i m i n a d o s e m r e 1 a ç a o c o m o s e u u s o .

Um a o u t r a prop o s t a, a ceita n a In gi a t erra, c1 a ssi f ic a o s serviço s 
d e a c o r d o c o m s u a s f u n ç o e s n

(li! Uísa exaustiva desiricão ccs principais -"áblenias setatisticcs ce ser-v :■>: c 1 as;. i । za;, h , 
; ’* ■ z. ? * < '• a s de -ãtxís ~ ps* ? **é £ z ►«er o: 2 * z - (s? ze 2 s* . * u • gu? e ? *. 1' c -2
jrance parte cc e PCítc a. £ p-1’ '? -2a? 2. _2ri'.Sc eras as titiz 11.11.j*s . irreu fs?tr:Crs

r ^“-£**’* :2“ 5 0*' • j *'1 s i >‘T* " 5 - Z • r C? é ’ - C ' t “ jí .
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Browning e Singleman Banco da Inglaterra R i d 1 e

- serviços de distribuição - serviços de distribuição - serviços de infra-estrutura
- serviços de produção - serviços aos produtores - serviços ãs empresas
- serviços sociais - serviços sociais - serviços coletivos
- serviços pessoais - serviços aos consumidores - serviços comerciais

Existe a proposta do Instjtu*o Canadense de Pesquisa en Política Pública, que 
classifica üí -Jerviços de acordo com sua relação com os bens.

- serviços incorporados aos bens
- serviços complementares aos bens
- serviços substitutos da produção de bens
- serviços sem relação com a produção de bens

- serviços a longa distancia (separados)
- serviços em que o produtor deve aproximar—se do usuário 
- serviços em que o usuário deve aproximai—se do produtor 
- serviços onde produtor e usuário se deslocam

- serviços vinculados ao comercio
- serviços vinculados ao investimento 
- serviços vinculados aos dois
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0 A C 0 R D 0 C 01'1 E R C I A L EU A -CANADÁ E S U A S I M P L I C A c õ E S P A R A 0 B R A S I L

I. INT RG 0Uç60:

Em 01 de jan e i r o de 1989 entrara em vigor o Acer do de Libera 1 iz a - 

ç ã o C o m e r c i a 1 (Ejlsiã._ LCA.díL»A^i,tLg.e. m .e_Q.t.) a s s i n a d o pelo s E s t a d o s U n i d o s e 

C a n a d ã e m 0 4 d e o u t u b r o ci e 1 9 8 7 . C o m p er i o d o d e i «p 1 e m e n t a ç ã o d e d e z 

anos ? ob ..i et- i va não a p enas e i i m i nar as t ar i f as ex i sten t es no seu c omer- 

c i o b i 1 a t e r a. 1 - m a s t a m b é m r e d u z t r s u b s t a n c i a 1 me n t e a s d i v e r s a s bar r e i - 

r a s não-tarifãrias que d i sto rcem o i n t e r c am b i o de bens, serviços e in­

vés timento en tre os dois pa i ses.

Se exe cuta do em sua p1e nit ude > o Ac o rd o E UA-Canadá serã o re su1 - 

t a d o d e quase 1 5 0 a n o s d e t e n t a t i v a s f r a c a s s a d a s d e e s t abei e c i m e n t o d e 

uma zona de livre come r c i o na r e g i ã o a c: i m a d o R i o G r ande .

...I á e m 1 8 5 4 os E U A e o C a n a d a as s i n a r a m u m t r a t a d o d e r e c i p r o c i ci a - 

d e qu e e1 im i n a va t o d as as t a rit a s vige n t es no seu co me r cio bilateral » 

A s u a d e nún c i a pelos E U A , ap e s 1 2 a n o s d e i mp 1 e me n t a cão? ê c o n s i d e r a ci a 

m m a d a s p r i n c i p a i s c a u s a s d o e s t a D e 1 e c i m c n t, o d a U n i ã o U a n a d e n s e e m 

1 8 6 7 ? e d a p o s t e r i o r* p o 1 i t i c a ci o g o v e r n o ci o C a n a d ã d e i n c e n t i v a r o ci e - 

s e n v o 1 v i m e n t o d o s e u m e r c a d o i n t e r n o ? a t r a v e s d e m e d i d a s p r o t e c i o n i s -

tas ,
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Logo a p o s a denúncia do primeiro Acordo? o governo n o r te-a meric a - 

no passou a demonstrar interesse em reestabelecer uma zona de livre 

comercio com o seu principal vizinho? enfrentando porem a cont i nua 

oposição d e p a rt e s u b stanciai da p o p u1 a c ão c a n a d e n se. A p rinci p a 1 res- 

t r i ç ã o no Canada á exe c u c a o de um acordo comercial com os EUA dec or re 

das implicações que acarretaria» um au«ento da sua d ep en d ê ncia dos Es­

tados Unidos? ou seja? a p os s i ve i gerac 5.o d e um vinculo de s u d o r d i n a - 

c ã o p o 1 i t i c o - ec on ò m i c a p e r a n t e o s n o r t e - a m e r i c a n o s . A d i c i o n a 1 m e n t e ? há 

a n e c e s s i d a d e - da maior r e 1 e v á n c i a p a r a o povo ca n a d e n 5 e - d e f a z e r 

com g u e o pais m antenha a sua ident ida d e cu1t u ra 1 .

No presente estudo p r e t e n demos e s t i m a r a e x t e n cão d as altera ç õ e s 

a nive1 de comercio q ue ocorrerão em de co r rê n c i a da assinatur a d o 

Acordo E U A - C a n a d á . A seção II analisa o c o n t e ú d o do A c o r d o ? d e t e n d o-se 

nos pont o s c o n sid era do s de maior r e1e v ancia. Já nas s ecoes 1I I e I V 

tentamos expor os reais interesses de amOos os países em imp1ementa- 

1 o ? enquanto que na secão V t en tamos estimar? ainda de forma pre1i « i- 

n a r ? o s e f e i t o s do A c o r d o na s exportacíes de produtos br a s i 1eiro s. A 

última s e c ã o a p r e s e nt a a 1 g u mas c o nc1u s ã e s de caráter geral.

Numa s egunda f a s e d o t r a ba 1 h o ? P r et en d emo s n os a p r o fu n d ar no e s- 

t u d o d o s e f e i t o s d o A c o r d o E U A - C a n a d a p a r ã a s e x p o r t a c o e s b r a s i 1 e i r a s ? 

a t r a v es da c o m p o s i ç ã o d e 1 i s t a s d e p r o d u t o s i n t e r c a m 0. i a d o s e n t r e o 

Brasi 1? o s EU A e o Ca n a d a? e da a va 1 ia c 5 o das r e d u c õ es t a rif ar i a s p re­

vistas no Acordo.
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II. 0 ACORDO DE LIBERALIZAçSO COMERCIAL

C o n s t1tui do de um preâmbulo? oito p a r t e e (21 capítulos e 150 ar­

tigos)? três cartas de intenção e uma serie de anexos? o Acordo E0A- 

Canada estabelece? detalhadamente? o c r o n o g r a m a d e eliminação das ta­

rifas hoje existentes? o que se dará em três fases? a primeira já em 

janeiro de 1 y S y ? a segunda em cinco etapas anuais e a última em dez 

etapas anuais. . Apresentaremos a seguir uma analise superficial dos 

pontos de maior relevância do texto b á sico do Acordo? m o s t ra n d o em 

anexo a listagem dos seus capítulos e artigos.

Ambos os países? na p r i meira parte do Acordo (Capítulos I e II)?

estabelecem os seus princípios básicos? de igualdade de tratamento no 

comercio de bens? serviços e investimento? bem como re i teram sua con­

sistência com o Artigo XXIV do GATT? que trata do estabelecimento de 

zonas de livre comercio, e garantido o d i re i to de precedência a acor­

dos bilaterais ou m u 1 t i 1 a t e r a i s j a existentes (a não ser que haja men­

ção em contrario)? e assegura'do o direito d e t r a t a m e n t o nacional? t a n - 

to no comercio de bens e serviços como em investimento. Também são de­

finidas as palavras-chave Para sua ap 1 i c aç: ão ? c omo por exemplo "empre­

sa"? "novo"? "medidas"? "território" e "terceiro pais".

J a a segunda pa rte do Acordo (Capítulos III a XII) t r ata d o co­

mercio de bens? levando em consideração a c o r d o s b i 1 a t e r a i s j a e x i s t e n -

L es ? c om o os de P r o du t o s A u t o m o t i v o s e o «Je E n er g i a Nu c 1 e a r ? w t a mt> e m 

m u1ti I a t er ais? como o Codigo de Ba r r e1ra s T o c n i c a s ao Co m erc io ? d o
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G A T T » Ü 5 C a P i t U 1 0 5 III? IV? V, VI, XI e XII c ontêm ent end i nentos gené-

ricos a c erc a d o c o m é r c o de bens? enquanto que os C a p i t u 1 o s VII? V11 I ,

IX e X tratam de temas setoriais.

0 Ca p i t u 1 o III define quais p r o d u tos terão isenção a d u a neira 

q u a n d o e x p o r t a d o s d e u m pais o a r a o o u t r o . A 1 e m d o s bens p r o d u z i d o s 

i n t e g r a 1 m e nt e n o s dois países? receberão isenção aqueles que in c o rp o- 

r a r e m m a t e r i a s-p r i m -a s o u c o m p o n e n t e s i m p o r t a d o s d e t e r c e i r o s p a i s e s ? 

de sde que suf i c i en t e mente mc d i f i c a d o s no s t U A ou n o Ca na d a , Na m a i or 

Pa rte dos ca s o s ? os pro du t os c ons i d era d o s d e ver ão ter u m c u s t o de f a- 

bricacão n um d o s d o i s p a i s e s s u pe rio r a 5 0X. 0 A n e xo 3 01.2, em s uas 21 

seções? estabelece det a 1ha danen te (setor por se tor) as r e gr a s que de- 

finem quando um produto será ou não c ons i derado de or i gem n a.c i o na 1 .

Por sua vez? o Artigo IV prevê a remoção? a t é 01 de ,.i a n e i r o d e 

19 9 8 ? das tarifas ainda existentes? das medidas relacionadas com tari­

fas? das restricães quantitativas e d e t o d a e qu a 1 que r m e d i da r e s t ri- 

t i va aplicada na f ronte i ra entre os dois países. Apesar de 80X das 

ex po rt a ç õ es cana d e n s e s para os E UA e 65X d a s ex po r t ações a m e r i c a n a s 

pa r a o Canadá j á serem li v res de t a r i f a s ? prevê-se qu e o comercio a d i - 

ciona1 que deverá sur gir com a completa 1ibera 1 ização venha a ser c on- 

sideravel? uma vez que:

( a ) c e r c a d e 4 5 X d o c o«er c i o i s e n t o d e t a r i f a s s e d a n o s e t o r a u -

t o m o t i v o :
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(b) -serão eliminad as tarifas atua 1mente e1evadas? como as i mp os- 

tas pelos EUA para produtos petroquímicos? ligas metálicas e vestuá­

rio? todas hoje a c i ma dos 1 5 X ;

( c ) deverão te r m i n a r ? para os dois países? os p rob1 emas decorren­

tes da escalada tarifária? que costuma desencorajar o estaoelecimento

de indústrias mais sofisticadas. A titulo de ilustração? podemos men­

cionar o caso d a s exp or t acô es canadenses d e zinco p a ra o me rc a d o ame­

ricano. Enquanto a tarifa americana para minério de zinco e de apenas

1.7X por quilo? a de ligas oe zinco ê de 1 9 Z ? o que termina por impe­

dir o estabelecimento ü e uma i n dus t r i a de b e n ef i cia me n to do zinco no

Cana d ã.

Adicionalmente a eliminação das tarifas? esta prevista a umfica- 

c 5 o d e to d a a 1e gis1 ac ao a 1fanoegária d o s d o i s pa i s e s n o q ue c o nc ern e 

ao seu c o me r cio bi 1 a t e r a 1 ? i nc1uindo a eliminação das t a xa s alfa ndega - 
0 

rias? regimes de d r a wba c k e remissões de taxas americanas. Apenas a 

e 1 i m i n a ç: ã o das t a x a s a 1 f a n o e g á rias a m er i c a n a s ( h o j e d e 0.1 7 X d o v a 1 o r 

d e s ua s import a çõ e s) p ara p ro d utos d e o ri ge m cana de n s e? em 01 d e j a- 

n e i i" o d e 1 9 9 4 ? j á s i g n i f i c a r a u m r a z o ã v e 1 a u m e n t o n a c o m p e t i t i v i d a d e 

d o s p i" o d u t o s c a n a d e n s e s n o m e r c ado americano. Na m e s m a d a t a s e r ã o a i n - 

d a e 1 i m i n a d o s d o c o m e r c i o e n t r e os d o i s p a i s e s os r e g i m e s d e düLâJttJLà G.K 

c o m ma te ria s-primas o riun das d & t erceiro p ais es ? excet uan do -s e o s d e 

p i" o d u tos cítricos e de tecidos i m p o r t a d o s e t r a n sf or ma d os e m r o u p a s . 

No caso de vestuário? fora m est a b e1eci d a s cotas de i mpo rtacao de mate- 

rias-prima s que? ben e f i cia d as p or um d os d ois p aises ? te rã o is e nc ã o 

a d u a n e i r a q u a n d o e x p nr t ,-t d a s p d r a n o u t r o .
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flantendo suas obrigações com o GATT os EUA e o Canada reaf i rma.m

sua disposição em n5o proibir ou res 

de bens no seu c omercio b i 1 a. t.era 1 - 

m e n t e d e F i n t d as- com o p o r e x e m p I o o 

t r o 1 a r s u a s e ;< p o r t a ç 5 e s de t, o r a s d e 

em t1" ansp or te mar i t i mo > c onstante s 

vin c i ais ca n a d e n s e s sobre a expo rt a 

s a 1t e - s e a i n d a q u e a. m b o s o s p a < s e s r 

c a r r es tr i ç õ e s a i mp o r t a. cão de b en s 

rias para 9 a ra n tir 0 ger en c1 amen t o 

programas específicos.

A utilização de impostos de e 

também ser a proibida- a não ser- q u e 

t r i n g i r a 1 m p o r t a c ã o 0 u e x p o r t a ç ã 0 

a não ser em circunstancies c 1 a r a - 

d i reit o de a mbos os país es de c on-

m ad eira! as r est r i ç 5 e s americanas 

d o U.S■ Jone s A c t; e as leis pro- 

C5 o de p e i xe na o-processa do . R es- 

e s g u a r d a r a m o s e u d i r e i t c d e a p 1 1 -

a y rico 1 a s- qua nd o f0 rem n ecessa-

d a o P e r t a d o m é s t i c a o u 0 a p o i o a

xportacão no comercio EUA-Canadã

a mesma também seja aplicada nos

bens c o n sum 1 d o s i n t e r na m e nt e.

Já as restrições ã exportação previstas pe1 o G A T T (r educão d a 

o f e i“ c a d o m e ética? c 0 n servação de recursos naturais ou políticas de es­

tabilização de preços) somente poderão ser adotadas se não r eduzirem a 

pr0porção do bem exportado para o parceiro rela t1va men t e á p r 0duç ã 0 

total d o be m - c 0 m p a r a d a com a proporção é xp 0 r ta d a antes d a 1npo s1c ão 

da restrição.

N 0 C a p 1 t u 1 o V s ã o i n c o r p o r ã d a s a s p r o v 1 s ó e s d o A r t 1 g o I I I d o G A í T 

s o b r e t r a t a m e n t o n a c .1 o n a 1 . 1 s t o s 1 n n 1 f 1 c a q u e t a x a s e 1 m p o s t o s 1 n t e r..  

n-os- como impostos sobre consumo e venda- não podem d i f e r e n c 1 a r p o o d u - 
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tos domésticos de importados? assim como normas de 5eg 

u r a n c a e sanitárias devem ser idênticas. A d i sc r i minac So de produtos 

importados no âmbito das províncias canadenses e estados americanos 

também será proibida.

As normas e regulamentos sobre as barreiras técnicas ao comercio 

também seguirão o d i sp o s t o pelo G AT T (Acordo assinado na Rodada Tó­

quio). no que concerne a embalagens, rótulos e métodos de certificacão 

da conformidade. Assim sendo, quaisquer normas e regulamentos que um 

pais possua devem ser implementados tanto para bens produzidos inter- 

n a m e n t e como p a ra os importados do p a r c e i r o. A d i c i o n a 1 m e n t e ? a m b o s o s 

paises vão esforcar-se em fazer com que suas normas tornem-se mais 

compatíveis? e em reconhecei" os seus respectivos sistemas de c r e de n-

c lamento.

0 comércio agrícola - possivelmente o setor de mais difícil nego­

ciação? devido â ativa política de subsídios ao p ro d ut or promovida por 

ambos os países - e definido no Capitulo VII, A importância de i n-

cluir-se este setor no Acordo pode ser constatada pelo valor das e;:- 

portações agrícolas canadenses para os EUA? g u e atingem a p r o kim a d a m e n 

te U 5 $ 3 bi 1h ões ao ano.

Buscando c o n c o m i tant em en te uma liberalização n o comercio a g r i C o 1 a 

entre os dois paises e a manutenção dos seus instrumentos de política 

aqricola. o Acordo determina:
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( a ) a proibição dos sub 5 i d i os para exportação? inclusive alguns 

indiretos? como os concedidos ao transporte de produtos canadenses ex- 

portados para os EUA através d0s seus portos localizados na costa oes­

te ;

( b ) a total eliminação das b a r r e1r a s t a r1f á r i a 5 em u m p e r i o d o de 

10 anos? sendo que? durante 20 anos? serã permi t i d □ ao Canadá re i ntr0- 

duzir temporariamente tarifas sobre frutas frescas e hortaliças? no 

caso de ocorrerem prob1emas 1 nternos de preço;

(c ) a isenção mútua das r e s t r i c õ es existentes s ob re leis de 1 m-

P 0r tac 50 de carne? garantindo o livre comercio de carne bovina e vite­

la?

< d ) a eliminação das licenças de importação canadenses de trigo? 

cevada? aveia e derivados? assim que os programas de apoio à p r o dução 

de grãos americanos tornem-se s em e1h a n t es a 0 s ca n a d e nse s 1

(e ) o es t ab e1ec1m ento de cotas de impor ta ç5o de g a 1 i nha s ? p e r u s e

ovos? no valor médio d a s importações dos últimos cinco a n os ;

( f ) a is e n ç ã o ? p o r p a r t e o o s E U A ? d e q u a 1 s q u e r r e s t r 1 ç o e s q u a n t 1 - 

t a t ivas a i m p o r t a ç ã o d e p r o d u tos c a n a d e n s e s q u e c o n t e n h a m 1 0 lí 0 u m e n 0 s

úe açúcar;

z a r( g ) e s f o r ç 0 s m u t u o s o o ,1 e t 1 v a n d o h a r m o n a s b a 1' r e 1 r <j s r >? s u i t a r> -

t e s d e r e o u l a m e n t a ç õ e s t é c n 1 c a > .
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E s c 1 a r e c i m e n t o s adie i o n a i s como as f í rmu1 as de quantifi cacào do s

subsídios existentes na producão de tr i go » aveia e cevada encontram-se 

n o ane xo 705.4.

0 c a p f t u 1 o v I 11 Prevê a r e d u c a o d e m e d i d a s r e 1 a c i o n a d a s á d i s t r i - 

b u i c ã o e v e n d a i n t e r n a d e v i n h o e o e b i d a s a 1 c o é 1 i c a s des t i 1 a. das» que 

t e r min a m p o r a t ua r c ono barreiras não-1 a ri Pá rias.

Já o C a p i' t u 1 o IX» q ue t r a t a d o i n t e r c â m b i o d e p r o d u t o s e n er gé t i - 

c o s » tem s u a relevância a. t e s t a da pelo p e s o das e x p o r t a ç * e s cana d e n s e s 

neste setor: apenas as exportações anuais de p e t r o 1 e o » gás- eletrici­

dade e urânio va o a mais de U S í 10 bilhões.

Respeitando os direitos e deveres já estabelecidos no a m b it o d o 

G A T T o Acordo EUA-Canadã proibe quaisquer exigências de preços míni­

mos de expor t a c 5 o e importação. E n t re o u t ras c o n s e g u ê n c i a 5 » este c o m- 

P r o m i s s o » se efetivamente implementado- a c a r r e t a. r a na. eliminação d a s 

r e s t r i ç 5 e s a m e r i c: a n a s ao e n r i q u e c i m e n to de u r a n i o c a n a d e n s e » b e m c o m o 

da exigência canadense de que o seu urânio seja processado antes de 

expor ta do para os EUA H Ta m bem n o ã m bito d o Acordo está p r evista a im- 

por t a cão - pelo Ca n a d á? de 50.000 ba r r i s/d ia de p e t ro 1e o o ri u ndo d o 

Alas c a - c u j a e x p o r t a c íí o e h o j e p r o i b i d a p e 1 o s E U A

U m ponto a s e r sal i e n t a d o e a e x i g ê n c i a a e q u e a s e x p o r t a ç T> e s d e

P r o d u t o s e n e r g e t i c o s d e u m p a i s s e j a m n e c e s s a r i a m e n t e c: o n s u m i d a s p e l o 

o u t r o » o q u e d e v e r a i n v i a b i 1 i z a r e v e n t u a i s P r á t i c a s d e r e - e x p o r t a c a o

da.de
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o m e r c ado a s e r i c ano. A d i c i o n a 1 m e n t e ? o Acordo não possuí

d e n c i a sobre r a z i e 5 n a. c i o n a 1 ? como conflito ou i n-

t e r r li p ç â o na o f e r t a n li c 1 e a r es

1 0 S automotores g principal item no come r c I O b i lateral

E U A - C a ri a d a R e g li 1 a m e n t a d o desde 19 6 5 pelo Pacto A u to m o ti v o ? o . volume

c o m e r c o atingiu em 193 o montante de U S $ 3 7 ? 5 _ b i 1 h N o

t li 1 o X são mantidas d i s p o s i c bes e x i s ten t e s n o P a cto A u t o m o t i -

vo ? corno os c omprom i 5 s o s de valor icio n a d u assumi dos pela Ford?

neral fío tor s e C h r y 51 e r , As maiores alteracíes dizem respe i t o a s n o r ~

mas de origem. Sob o Pacto Automotivo? p r o du to r e s canadenses qual i f

c ado s P o d em impo r t a r ve i c u 1 os e peças de qualquer parte d o m u n d o o m

isenção Para sua para os EUA ? era e >i

gido que 5 0 X idos custos oe produção de qualquer veiculo ■fossem r e f e -

rentes a at i vidades no cont nente norte-americano Entretanto? o P- a c t o

A u t o m o t i vo considerava como custos de produção a 1 g u n s n d i r e -

tos? como por e x e m p lo despesas gerais ( ove. r tu? .a,d ) e s o b r e t a x a s J ã o

presente Acordo c o n s i ap e n a s os custos d i retos d e p r o d li c ã o C o m p a -

rando-se com o Pacto A u t o m o t vo ? s so a ão d a q li e -

1 e exigido d e 7 0 X as m o n t a -

a u m e ntar os n s li m o s amer t? o que

f i c u 11 a r a entrada de peças e acessorios or i li n d o s d e terceiros pai s es

Ja o comercio de automóveis usados sera t o t a 1 m e n t e 1 i b e r a 1 i z a d o e m

1993 .
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Por sua vez? o Artigo XI trata das possibilidades de ambos os 

P a i 5 e s de i m p o r e m restriçíes comer c i a i s temporárias? como por e x e m p 1 o 

cotas. Durante o período de transição (até 1998) os dois países p o d e - 

rSo r e sp ond er a prejuízos sofridos pelos produtores domésticos? resul­

tantes da eliminação bilateral de tarifas? através da suspensão oas 

reduções tarifárias p o r um período limitado de t em p o (n o má xi m o t res 

anos) ou pelo r e t o r n o ao n i v e 1 tarifário equivalente ao de nação mais 

f a v o r e c i d a . Apôs o p e r i o d o de tr a n s i ç ão n en hu m a m edid a po de r á ser t o- 

m a d' a ? a n ã o ser p o r c o n s e n s o .

Ê impo r1 a n t e no t a r q u e os EUA e o C a n ada c o n c o r d a r a m e m não e n - 

t r a r c o m a. c ô es g 1 o b a i s no G A T T (Artigo X I X d o G A T T ) ? e x c e to q u a n t o o s 

p r o d u t o r e s d o o u t r o pais c o n t r i b u i r e m e f e t i v a m e n t e par a d a n o s c a u s a d o s 

p o r u m c r e s cim en t o r e p en t i n o da s im po r t a c 5es o r i u nd as d e várias n a- 

c 5 e s. Assim sendo? os p r o d u to r e s canadenses não sofrerão o s e feitos de 

m e d i d a. s eme r g e n c i a i s t o m a d a s p e 1 o s a m er i c a n o s visa n d o reduzir suas i m - 

portaçíes de outros pa i ses ? como oc or r eu no caso dos a o o s especiais. 

S e a s e x p o r t a c 5 e s ca n adenses de um p r o d u t o para os EUA cor r esponder e «t 

a menos de 5 X das importações totais ame r i ca n a s? elas não serão c o ns i- 

d e r* a d as r e 1 e v a n t e s ? s e n d o e n t ã o e x c 1 u i d a s d e q u a 1 q u e r a c ã o retalia t ó - 

r i a. J a as e xp o r t a c 5es c a na d e n s e s que c o n s t itu a m mais do que 1 tf X d a s 

i m p o r t a c 5 e s t o t a t s a m e r i c a n as se r ã o e x a. m i n a d a s c a s o a c a s o ? c o m v i s t a. s 

a verifica r se s ã o ef et i v a m e n t e u m a c a u ça ।m por ta n te • d o s p re j u iso s 

c a u s a d o s a o s p r o d u t o r e s a m e r i c a n o s .

D a n d o c o n t i n u i d a ci e a s a c o e s e m e r q e n c i a i s p r e v i s l a s n o C a p i t u 1 o

a n t e r i o r ? o (.; a r> i i u 1 o XI I d a a o s d o i s p a i s e s a 1 g u m a 1 i t> e r d a d e d e a c n o 
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na proteção dos seus interesses na c i ona i s» ao incorporar as cláusulas 

d o Artigo XX d o GAT T, que permite medidas de controle de exportações e 

i m P o r t a ções nos ca s o s d e:

(a) proteçSo à mora 1 p ub1 i ca (i.e. restrições nc comercio de ma- 

t e r i a 1 p o r nográfico)?

( b > p r o t e ção a vi d a h u m a n a , a n i m a i ? vegetal e a s a ú d e 1

(c) c o mè r cio o e ouro e prata! 
«

< d) co mpa ti bi 1 i za ç ã o com leis e regulamentações i n t ernas co ns i s- 

tentes c o m o b A i 1 r c o m o p a d r f e 5 e no r mas t e c n i c a s ?

(e) produtos de trabalho 'de presidiários?

( -f) p r o t e ç ã o a t e s o u r o s n a c i o n a i s d e v a 1 o r a r t i s t i c o ? h i s t ô r i c o 

o u a r q u e o 1 o g i c o ?

g) medi d as t o madas no cumpriue n to de acordos in t e rn acionais d e 

P r o d u t os? c o m o o d o t- r i g o e o d o e s t a n h o .
♦

R e s s a 1 t e - s e ? e n t r e t a n to? q u e a s r e s t r > ç õ e s ci cima ■ t a m b e m e s t a r S o 

su j eita s a o me can i s m o d e r e so 1u cão de disput as do Ac o rdo ? qu e se r á 

d i s c u t i d o p o s t e r i o r m e n t e .
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Já o Capitulo XIII traz importantes progressos no que toca a ex- 

p a n s ã o d e o p o r t u n i d a d e s p ara f o r n e c e d o r e s de bens d e a m b os os p a i s e s .

0 seu ponto mais reie vante e a redução do limite mi n i mo de a qu i sicões 

go ve r n a mentais a b ert as p a r a c o m □ e t i c ã o e nt re forneced o res c an ad en s e s e 

amer i c a nos para US$ 25.000 »00, enqu a n to que sob o Còdi go d o G AT T o mi- 

n jmo previsto e de U S $ 171.000?00. Prevê-se ta mbem a t roc a de i n f o r ma - 

ç S e s entre ambos os países no que concerne a aquisições governamen­

tais ? o que permiti r a o m o n i t o r a m e n t o a n u a 1 d a o r i g e m d a. s a q u i s i c 5 e s 

de am bo s os Go vernos.

A q ua r t a p art e do A c o ro o ? constitui d a d o s Cap i tu1 o s X I V? X V e 

X VI > t ra t a do s e t o r d e serviços» da e n t r a d a temp o rà r i a e de investi- 

m 5n t o » te ma s estes q ue 1 o g o d e ve r á o t o rn a r-se t ão o u mais imp o rt a ntes 

do que o hoj e j ã tradicional comercio de bens.

A crescente v i n c u 1 a c a o entre o comercio de bens e de servi co s e m 

a tivi da d es c o mo produção» ve n d a » d i s t r i bui ç ão e a s s i s t eneia t e c n i ca 

tornou necessária» além da liberalização cio conérc i o de bens» uma se­

rie de acertos bilaterais no se to r de s er vi c o s. A s s i m s end o » o C a p i tu- 

1 o XIV estabelece regras e n o r m a s que i n c o rp o ram a o s e t o r de s e rvico s 

P r i nc i p i os de ap 1 i c a c ã o ger a 1 » seme 1 li a nt es a os r ef er en t e s a o c ome r c i o 

d e b e n s .

íe n do em v i s t a o car á ter i no va d o r da ma t er i a » b em com o a in t e ncao 

d e s e o b t e r g a n h o s d e e t i c i e n c । a e cl e c o m p e t i t i v i ci a d e s i m i 1 a r e s a o s J a 

a i c a n c a d o s n o c o m e r c i o d e I:.' e n s » a s n e g o c i a c o e s b t 1 a t e r a । s f o r a m c <• n - 

t radas na natureza das r e q u 1 a m e n t a c o e s que const. i Lu i riam barreiras co­
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m e r c i a i s. E m alguns casos a negociação -foi centrada no direito de es­

tabelecimento? nos casos em que tal direito fosse uma pré-condição pa­

ra p res t ar o serviço. Em outros ? o requisito básico era a o p o rt u n i d a d e 

de obtenção? por parte de estranaeiros? de licenças profissionais com­

patíveis.

A principal decisão do Capitulo diz r e s p e 11 o a e x t e n são d o p r i n- 

c i p i o de t r a t a men t o na c io n a 1 p a ra forneced or es de serv i ços de ambos os 

países? nos setores agrícola? flores t a 1 ? min e r a. 1 ? c o n s t r u ç ã o c i v i 1 ? 

d i s t r i b u i ç ã o ? s e g u r o s ? i n f o r m ã t i c a ? t u r i s m o e s e r v i ç o s i m o b i 1 i ã r i o s . 

Num pri meiro momento ? f ora m exc1u i dos os setores de transporte? te 1 e- 

co mu n i c a ç6es ? medico? o do n t o 1ó gic o ? a d v o c a t i c i o ? berçã r i o ? saúde? edu­

cação e serviços sociais.

Nas atividades em que valer o principio de tratamento nacional 

nã o de v e rá o c o rr e r dis cr;min a ç ã o e n t re fornece do res canadenses e a m e- 

r i canos . Ressalte-se? entretanto? que o principio de náo-discri minação 

não s i g n i f i c a a h a r m o n i z a ç 5 o d a s 1 e g i s 1 -a ç 5 es dos d o i s p a i s e s ? m a s a p e - 

nas que americanos e canadenses não s o f r e r á o q u a 1q u e r dis c rim in a çã o no 

o u t ro pais.

e relevante de s t a ca r q u e os p rin c i p io s ac o r d a d o s são p ro spect i - 

vos? não exigindo p o r ta nto quaisquer a 11 e r a ç ões na 1e g i sla çâ o e prat i - 

c a s de c a d a pais. Al e m <1 o ac or d a d o n o C a p i t u 1 o e m p a u t a ? f o r a m a s s i n a - 

d o s t r e s a n e x o s s e t o r i a i s ? c o ò r i n d o o s s e t o r e s o e a r q u i t e t u r a ? t u r i s m o 

e r e d e a m p 1 i a d a d e s e r v i ç os em i n f o r m a t i c a e t e 1 e c o m u n i c a ç ii e s . £ । n ~

t e n c ã o d e a m b o s o s p a i s e s incluir q r <a d a t i v a m e n t e n o v o s s e t o r e s ? q u e 
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seriam c o b e r t o s por a n & >: os ao texto básico.

ja o Artigo XV prevê adaptações nas leis de imigração de ambos os 

paises? visando ■!' a c i 1 i t a r • v i a g e n s de n e g ó cios dos nacionais de u m país 

p a r a o outro.

0 Capítulo XVI tem como obrigação básica g a r a n t i r que r e g u 1 a m e n -­

t a c Õ e s f uturas no Ca nadá e nos EUA não discriminem i n vest i dores de am- 

bo s os paises. A s s im sen d o ? es tã o previstas.

( a ) s u j eic ã o do s in vestidores dos dois paises as mesmas normas e 

regulamentos dos seus nacionais? quando estabelecerem u m novo ne g oc io :

( b ) criação d e reg r a s «ais li b e r a i s para a a q u i s i çáo d e n e g õcios 

existen tes. Apesar de o Go ver no canadense m a nter o direito de rev er 

judicialaente a aquisição por e s tr an g e i r o s de firmas c a n ad en se s ? pre­

vê-se? para investidores americanos? um aumento do seu teto m í n i mo ?
♦

que atingirá em 1992 o mon ta.nt e de C$ 150 milhões. Em termos p r àt i c os ? 

isto significa que cerca de 2 5 T dos ativos nã o-fi nance i r cs c a na dens es 

d e I 'á a r ã o d e es t a r s u j e i t o s a revisão judicial. Já no que concerne 

a q u i siç e s i n d i ret a s ? o u seja? que e n v o 1v e m a t ransf e r ê n c i a de c o n tro - 

1e d e u m a em pr es a e strangeira p a ra o u tr V? o p ro c es s o de revis 5o j ud i -

ciai será c o m p1e t am ente ei i m i n ad o ? p a r a in v e st i d ores a mer i c a n o s ? a tè

1 9 9 2 .. A s m u d a n ç a s a c i m a n “ o s a o a p 1 i c à v e i s a o s s e t o r e s o e p e t r o 1 e o ?

g a s e u r â n i o ? c o n s i d e r a d o s d e s e g u r a n ç a n a c i o n a 1 J
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(c ) 1 imit agão das e x t 9 é n cias de p erf ormanc e vinculadas a investi­

mentos» c 0 oi o por exemplo a necessidade de se exportar um certo percen­

tual dos bens ou serviços p r ocuz1 d os » a preferéncia po r pro d u t o s d 0 

pais de origem da empresa? etc. São mantidos? entretanto ? o poder o o 

Governo oe ne9oc 1 ar com empresas em instalação? os n i ve i s de P & D e 

de transferencia o e tecnologia? entre outros r e q uis11 o 5 f

( d ) a d e s a p r o p r 1 a c a o de f 1 ; . a । s de empresas estrangeiras s0mente

o c 0 r r e r a p or ra3 5 e s de □rdem publica? e m e s m u assim a t o a v e s o e a <: õ e s

judiciais e com o pagamento de j.sta indenização;

dividendos?

d 0 m e s t 1 ca? como

d e quaisquer tr

er aqueles necessar

por e

ç õ e s na repatria cão de lucros e

os n o c u m p r i m e n t o d a

de -f a 1 enc i a ? medidas de B

e 1 m

d

i n a c a 0

n à 0 1 e 9 i s 1 a c ã 0

1 a 1 j c o d e

a m e n t a c ã o1P a g a m e n t o e r e g u acionaria;

Al em dos pontos a c im a ? a m bo s os co m prometem- a assumir

P o s1c1 o n a me n t o similar nas n e 9 oc 1 a c 6 e s sobre n v e s t1m en t o no comercio

(eni.) ora em amb i t o da F: o dada

gu a 1

n o Capitulo

f u t u r' a s

gula m en10s dos d 015 e11v 0 foi

a n d a m e n t o n o U r u -

i m a P r o s -

P e c t 1 v o s» s e n d o a p 1 3 S

ü m a 1 0 r 0 d e c o n

a o p r1nc 1 p 1 n a c 1 o n a 1 A 5 s 1 mo t r a t a m e n t o s e n d o

dois governos mantiverá# dj.ie do d f e r ene 1 a r1 t « ■; a Ç à 0 d p e m -

o u e i e 1 t. o de
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neira e i n .i u s t a

N o que diz ao setor f i n a n c e i r o C C a p i t u 1 o X U I I ) > a i g u fn a s

m e d i d a s re1evantes fn tom a d a

c r e v a m e

(b)
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p r o

todos
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No

p a r a

para

que filiais

do Governo

empresas e

de bancos canadenses nos EUA sub s-

canadense;

n a ç í e s c o n t,

i n v e 51i dores americanos? do C U to p I'

idas no Bank A c: t canadense? C □ m O ci

não-residente possuir

dentes de possuírem ma

estrange

mais

s d o

d o que 10/ das ac

que de qualq uer

( ou

n '■

canadense regulamentada a

individuais dos ma

americanos como para

do

r o ?

sexta parte d o

ores

n i v e 1

bancos

canadenses

federal. 0 teto

do Canadá c o n 11

de

nua

teto existente ide

c o n s i d e r a d o s

d a d o n o s

sobre o a. n h o d o s e t o r

subsidiarias

Acordo (Provisões

necessarios

de

I n s

bancos

t i t u c i

resolução de

de UtLRJLXUjii, e

l, a p i t i,i 1 o X V J 1 l s o

amer ic anos no

) contem

d i q p u t a s e a o

c o m p e n

C a n a -

o s m e “

t1" a t a -

os mpc stn i s«Oh > ns: t i tuc i o n a i s

p a r a a a dministravão c o n j u n t a d o A e o r d o q u e os
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g u i n t e s:

(a) notificação compulsória de qualquer medida;

( b ) p r o v i s ã o ma n d a t õ r i a. de informações ã outra parte de qualquer 

medi da? te nha o u n ão sido n o ti fica d a;

< c ) co nsu11 a s a p ed i d o a e cua 1qu er uma d a s par t e s a r e s p e it o d e 

me did as ou a c fe s que a f e t e m a a o p er a ç ã o d o A c o r d o > com a i nten cão de 

se c h e y ar a u ma r e s o 1 uç ã o m li t li a m e n t e a. c e i t â ve 1 ;

( d ) reco m e n d a. ç: S o a u m a Comissão d e C o « é r c i o E U A - C a n a d á ? c a s o a

resolução via consulta falhe;

(e) uso dos mecanismos de resolução de disputas caso a Comissão

f a 1he em o b t er uma decisão mut ua ment e aceitável. Estes mecanismos sã o:

«. a r b i t r a gem compulsória.- ob r 1 gato r i a. p ar a am b as as par t e s ? 

par a di s p u t a s o riund as da i n ter p re t a c ã o de m ed i d a s de 

salv a g u a rd a (A rt f go 1103);

a r b i t r a g e m o b r i g a t o r i a e m t o d a s as o u t r a s d i s p lí t a s ? g i.-i a n d o 

a mba s as p artes ma n•festa rem c onco r d a n cia;

r e c o m e n d a ç ã o d o C o n s e i h o a C o m i s s ã o .
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A d i c i o n a 1 »en t & á s m e d i d a s a c i m a ? o u t r a s f o r a m t o m a ti a s c o m v i s t a s

a garantir aos dois p ai ses ac es e o idan t i c o a ambos os mercados. £st e 

ponto a d q u ire gr a n d e r e 1 e v à n c i a p a r a o s ex p o r t a d o r e s c a n a d e n s e s ? d e v i - 

do a legislação americana sobre medidas compensatórias e adlLrlUâlíJJlíl» 

F o ra m e s t a be1ecid o s três conj unto s d e o bri ga çõ es:

(a) estabelecimento de r e gras co mun s sobre su b s i d io s g o ve rnamen- 

t- ais e p r á t i c a s c o m e r c i a i s a n t i - c o m p e t i t i v as? c o m o d uma i na ? p o r u m p & - 

ri o d o d e cinco a set e a no s? qt e h o j e sa o co n t ro 1 a das pela a p1i ca ça o 

multilateral cie medidas compensatórias e de a n.t i d u m P ,i n s ?

(b) exa me bi1 at era 1 d e qua 1quer a Iteração nas leis e regu1 amen tos 

sobre m e d i d a s com p e n s a t õ r i a s e a n t i d u m p i n q ? v > s ando uma c o n s i s t ? n c ia 

com a s r e g ras do G A TT e os o bj e t i v o s do A c o rd o ;

(c ) a subs11 t-u I ç ão de re v <síes judiciais por c o r t es domest i c a. s . 

n o q u e concerne a m e d i d a s c o m p e n s a t ó r ias e' ant i d_u mo i n g,, p c r u m c o n s e - 
♦

1 h o b i lateral.

F i n a 1m e n t e. est abe1ec eu-se que amb os os g o ve rn os t ra ba Iharão j un~

tos n o e s t a b e 1 e c i m e n t o d e u m n o o s i s t e m a d e r e s o 1 u ç a o d e ti i s p u t a s d e -

c o r r e n t e s d e p r a t i c a s d e d..Ulá.f.L .LH-Çí e s u b s i d i o s - q u e d e v e r ã t e r i n i c i o n o

m á x i m o a t e o 1 i n a 1 d o s é t i m o a n o d e i m p 1 e m e n t a ç ã o d o A c o r d o .

P a r a o s p r i m e i r o s s e t e a n o s ? f o r a m e s t a b e 1 e c i d a s n o r m a s p a r a e v t -

t a i" a o u s o s n n a t u a 1 s i s t e m a . C r i o u - s e a % s i m u m m e c a n i s m o d e s o 1 u ç d o d e

d t s p u t a s < A i" t i g o 1'/ 0 4 ) q u e o e v e r a g a r a n t i r a a p 1 i c a ç a o i m p a i" c i a 1 ti a % 
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leis i nternas de c ada pais no coe tange á medidas c o mp ensa t ó r i a s e

smtidULfDPjjQS..

Apesar dos produtores de ambos os países manterem o seu di re ito 

d e r ecor rer em co nt r a i m po rt a ç S es s ubsi d ia das > aua1 quer decisão t o m a d a 

por co rt e s d o me s t i ca s terá n e c e ss a ri a m e nt e que ser revista por um c o n- 

s e1ho bi n a ci on a 1> c o m po d er mand a t õrio ? que decidirá se as leis e xis- 

t e n t e s t o r a m o u n a o a p 1 i c a ci a s c o r r e t a m e n t e .

ü m e n c i o n a d o c o n s e 1 h o t a m b e m t e r á o p o d e r d e r e v e r q u a 1 q u e r a 1 t e - 

ração na 1egis1 a ç a o ho je e xistente em a m b o s os p ais es ? Ie v a nd o em c on~ 

sid era cã o os o bj etivo s do a t u a 1 Acordo e os seus direitos e o bri gatões 

perante os Códigos An tidump i n g e de Sub s i d i o s do GATT,

No c a pit u1 o XX s a o t r a t a d os assuntos de natureza gera 1 como:

(a) as determinações contidas na Acordo sobre laxas (Tax Conven- 

t io n) d e 19S0 tèm prec ed ênc i a s o bre os t e r m o s do A c o rd o;

( b ) a r e a r i r m a ç ã o d o s d i r e i t o s e o b r i g a ç 0 e s d e a m b o s o s p a i s e s 

P e r a n t e o G A T T , o F N I e o C o d i a o de L i b e r a 1 i z a ç ã o d e H o v i m o n t o s d e C a - 

P i t a 1 d a 0 E C D ? n o q u e c o n c e r n e a m e d i d a s' d e B a i a n ç o d e P a g a m e n t o s . N o 

c a s o d e h a v e r n e c: e s s i o a d e n e s e t o m a r m e d i d a s d e c o n t r o > e d e c a m b i o o u 

c omer c i a i s ( c o mo o es ta b e 1 ec i men t o dc- um a cot a ou so b r e t a xa ) p a r a + a - 

z e r t r e n t- e a u m a g r a v e d e t e r i o r a c a o n o B a 1 a n ç o d e P a g a m e n t o s ? i s t o s w - 

r a f e i t o de f o r m a c o n s i s t e n l e c n m e s s e s a c o r d o s m u 1 t i 1 a t e r a i s ..
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< c ) a r e p r o d u ç a o d a c 1 a u s u 1 a d o G A T 1 s o b r e s e g u r a n ç a n a c 1 o n a 1 »

exc etuando o s capituI os sob re ener91 a e aguisiç5es go vernament a 1s» on- 

de j a ex i st- em ac er t os b i 1 at er a 1 s ma i s f 1 ex i ve i s .

( d ) e S f O 1“ Ç O 5 in u t u o s visa n d o m e i n o r e s r e g r a s d e propriedad e i nt e-

1 ec t.ua 1 » em especial no gue se refere a Rodada Uruguai;

( e ) ci garantia da capacidade de ambos os- países de m a n t e r p o 1 i t i --

c a s culturais distintas.

Finalfiiente? o último Capitulo 

estatísticas necessárias e a pubi 

vantes ã implementação e administ

prevê 0 intercâmbio das informaç0es

i cac5o de todas as i nf0r maç 6es re1e- 

ração do Acordo que» por sinal» tem

d u r ação i n d e t- e r m 1 n a d a .

I I I . P E R S P E C T I U A N C R T E - A A E R I C A N A

A ênfase dada pelos americanos a assinatura do pre s e n t e A c o rd o

r e F 1 e t e os interesses definidos por sua Pr «pr1 a es tr ut ur a de comercio:

- importações de manufaturas leves» intensivas em mão-de-obra» 

como calçados e vestuário; d e p r 0 du tos com t e c no 1 o g i a s p a d r 0n i z a d a s » 

como aço e automóveis; e produtos intensivos em recursos natura i s » co- 

m o c o b r e e p e t r 0 q u i m i c o s . -

t.ua
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- ex p or tàc ões d e p r o du t os agrícolas d e bens q ue utilizam t ecno -

1 o gias de p o nta? e de ser v i f os .

A c o n t r a ç ã o d a d e m a n d a- p o r p a r t e d o s p a i s e s e n d i v i d a d o s ? o au m e n - 

t□ d a pro d uti vi d a de nos p aises em o e s e nvo 1vimento e? t a mbém? a ativa 

política de subsídios adotada pela C o «uni d ade Econômica Européia e pe­

lo Japão? tem reduzido a participação das exportações agrícolas norte- 

americanas? que caíram de 2 3 X do total de exportações de m e r c a d o r i a s 

em 19 74 Para a p e n a s 1 4 X em 19 ô 5 . J á o a u ment o da c o mp etit i vid a d e euro­

péia (particularmente Republica Federal da Alemanha e Reino Unido) e 

ja pone s a tem r e s t r i n gi d o o p o tenc ia 1 de crescimento d e se j á ve 1 pelos 

EUA nas suas exportações de produtos de tecnologia de ponta. No tocan­

te a serviços? a própria i nex i stencia ae regras e normas precisas re­

gulamentando o seu comercio? assim como a proliferação de barreiras 

não-1 a r i f árias? f o r a d a j uris d i c ã o d o G ATT ? t e m d i f i c u 11 a d o sua e x p o r - 

t a ç a o .

Nesse c o n t e x t o ? o i n c r e m e n t- o d a s exportações norte-americanas - 

se excluída a hipótese de -um f orte a. j uste macroeconômico? que i nc 1 u i - 

ria o aumento de tarifas e de impostos? alem de redução nos gastos do 

governo - p a s s a n e c e s s a ria men te pei o au m ent o d e su a c o m p et i t i v id a d e 

nas i n d u s t r i a s de a 11 a t e c n o 1. o g i a e , adicional» e n te? na negociação d o 

que seriam r egra s mais a d equ adas de acesso e c o m p et ic ão n e s t es t rês 

setores? em que se baseiam suas exportações. Ressalte-se? alias? que 

esta tem sido a tônica do discurso torte-amerícano nas negociações ora 

em andamento no âmbito do GATT (Rodada Uruguai).
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A ec ono » i à c an a d e n 5 e ve m o b t, e n d o ? d e s d e a II G r a n d e G u e r r a ? e 1 e- 

v ad os indtces de crescimen t o ? parti c u1 a rmente d ev i d o ao incremento na 

produção e e x portação d e p r o d u t o s n a t urais e se u s d e r i v a dos > c o m e n P a ~ 

se e m g r ã o s ? p r o d u tos f 1 o r e s t a i s e minerais ( p e t r õ 1 e o ? vas na t u r a 1 ? « - 

urânio? cobre e f e r r o).

U c o n tin uo c r e s cim e n t o da s e xportaçíes de pr o d ut os p r i m a r i o s p e r- 

m i t i u a o C a n a d ã n â o a p e n a s u m a c o n s i d e r á v e 1 m e 1 h o ria no nível d e vida 

d e sua população? c o m o t a m b e m a e e c u ç a o de u m a a g r e s s i v a p o 1 i t i c a i n - 

d u st ria 17 pa uta da em e1ev a d as bar r eira s a i mpo rta cão de m a nu fa tur a dos . 

I a 1 p o 1 i t i c a a t i n g i u (3 s e u ã p i c e d u r a n t e o G o v e r n o d o P r i m e i r o M i n i s - 

tro Pierre Trudeau? com a implementação da denominada "Third 0ption" - 

q u e t i n h a c o m o o b .j e t i v o p r i n c i p a 1 a m a n u t, e n ç a o d o c o n t r o 1 e d e s e u s 

m eio s de p r o du c a o e - a s sim? re s tr i ngir su a d epend é n cia ec o n om ic a d o s 

Estados Unidos. Seus principais i nst r ument os fo rama i n ten sa u ti 1 >za - 

cão d e in c en ti vo s a pesquisa e des en vo 1vim en t o ? à tecn o 1 o g i a de p o n ta 

e à promoção de a.j ustes setoriais e r e g i ona i s . 0s rec ur sos nec essár i os 

par a su a i m p1eme n t a ç ão e ra m d ec o r r en tes d o e1evad o su p eráv it come rci a 1 

que o pais mantem desde o pós-g u er ra.

Entretanto? com a recessão gerada pelo s e g u n d o c h o q u e d o petróleo

em 1 ? 7 9 ? o Ca n í? d ã v i u a d e m a n d a p o r s e u s p r o d u t o s de e x p o r t ac Si o c a i r
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s ub s t a nc i a i me n t e . A dema i s ? p r e vé-se n o ,i e «ue o r i t mo de c r esc i men t o de

s u a s e x por t, a c ó e s d e p r o d u t o s n a t u r a i s d e v e r a r e d u ; i r - s e a i n d a m a. i s n o s

p r ó x i m o s a n o s ? n ã o a p e n a s p e 1 a n a t u r a 1 d i m i n u i c ã o d e s u a. s r e s e r v a s ?

c o m o t a m b em p o i" f a t o r es c o m-o ■

surgí»en to de novos concorrentes» em e s p e c i a 1 em graos

b r e ;

e e m c o -

ai te r a ç õ e s na estrutura produtiva de diversos bens? como P or

e x e » p 1 o automóveis? que h o J e t a m b e m são p r o d u z i d o s em paises q u e n ã o 

utilizam matérias-primas canadenses;

- o p r ó p r i o p r o g r e s s o t e c n o lógico? qu e t e m per» i t i do o s u rgim e n to 

de diversos substitutos para m a t e r i a s -p r i m a s p r o d u z i d a s pelo C a n a. d a . 

Como exemplo? a crescente utilização de fibras óticas em lugar de f i os 

d e c o b r e .

Final mente? verifica-se sue? apesar- dos esforços canadenses em 

buscar uma " terceira opção-" de oesenvolvisento? que reduza sua depen­

dência econômica dos Estado s Uni d o s ? a p a rt i c i p a çã o n o r t e-a m e r i c a n a n o 

comercio c a n a d e n s e continua a crescer. A d i c i o n a 1 mente? admite - s e h o ,i e 

qu e tal política ter m i n o u por n ão ger a r uma m ai o r c o m pet i t i v i da d e n o 

seu setor industrial? mas sim uma razoável acomodação técnica? a 1em d e 

elevados custos de produção? decorrentes em p ar te do seu pequeno mer-

c: ado i ri t erno .



Nesse sentido» su«ere-se com frequencia que o grande nteresse do

C a n a cl á n o e s t a b e '1 e c: i m e n t o d e li m a c o r o o d e 

seu v i z i n h d ’ d o sul seria em o b t e r ■: << n h o s

1 ibera 1 i zac áo comerciai com

de escala para o seu setor

i n d u s t r i a 1 c o m a a b sorc âo . d e parc e1 a oo m erc ado consumid o r nor t e- am e-

r i c a n o .

As tabelas abaixo» e1 ab ora d as a p a rtir d e um mede 1 o d © e qui1 i br i o 

g e r a 1 e m c o m e r c i o ( G E T ) » d e s e n v o 1 v i d o p e 1 o P r ofe 5 so r R i c li a r d G .. H a r r i s 

(1)» de mo n s t r am qua i s seri a m o s ganhos para a eco n o mia c a na d ense n o « 

caso de lima c omp 1 e t a e 1 i m i naç ão de barrei r as c omerc i a i s en tre os dois 

P a is e s.

Pela Ta b e 1 a I p o d e m o s v e r i £ i c a r q u e o C a n a d á s e b ene £ i c i a r i a mais 

com o estabelecí m e n t o de um a c: o r do de li v r e comercio a p e nas com os E s - 

t a d o s U n i 'dos d o q u e c o m li m a 1 i b e r a 1 i z a o 5 o c o m p 1 e t a d o seu c o m e r c i o 

cl e v i d o ao ac ess o p r e £ e r e n ciai q li e ter i a a o m e r c a d o n o r t e - a m e r i c a n o . A s 

P r o ,.i eç 6 es ela b o r a d a s p c r H a r r i s m o s t r a m li m c r es c i m e n t o d o e«prego n o 

se to r m a n u i a t u r e i r o de 1 2 X » e li m d e c 1 i n i o n o n i v e 1 oe e m p r e g o nos se­

tores de serviços e de p ro d u t o s naturais.

J a a T a b e 1 a II suge r e q ue 15 d a s 2 0 i n cl u s t r i a s s e 1 ec i o n a d a s deve­

rão ter um c r e s c i men to na p r od u c ã o a c i ma d e 1wX. 0 e z da s 22 i n d ú s t r i a s 

a n a 1 i s a d a s dever ã o a. b 5 o r ve r mão-de-obra» e n q u a n to que sete cl a s i n d ús- 

t r i a s - exatamente as que utilizam mão-de-obra intensivamente - terão 

seus indices de desemprego aumentados c o n s i d e ra ve1m e n t e. A pr o xi ma d a - 

mente á »7 X da m a o-de-ob r a canadense terá que mudar i n t e r s e t o ria 1m e n t e » 

s e n d o q u e t a m b é m cl e v e r 5 o o c o r r e r a 11 e r a ç 6 e s i n trasetoriais.
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'A3ELA I ■ ALTERAÇÕES EU VARxAV£IS~CHAVE DA ECORORIA CANAGEftSEr SOE Lv^kÔlO LIVRE BILATERAL> 
GaIlAIEAAL E NULTILAlEHaL, EA ÍElAlAO AS BARRíIRaS EàISTE* to EA 1974

(Ei í)

VARIAVEL COMERCIO LIVRE 
BILATERAL

COMERCIO LIVRE
ÜNIlATEWL

COMERCIO LIVRE 
MULTILATERAL

SALARIOS 27.6 9.98 25.21

EUR REAL 6.5 3.49 7J2

GAsHO DE OEA ESTAR SOCIAL (a) 4.9 4.13 8.59

DIMENSÃO DOS CICLOS DE PRODUÇÃO (b) 9LA 41.4) ÓÓ.34

PRODUTIVIDADE DA ÜAÜ-DE-ÜSRA (c) 29.9 19.57 32.42

VOLUME DE COMERCIO <dl 87.3 53.13 £8.41

ÍNDICE DE REALOCACAO DE MAO-DE-08RA íe) 4.7 3.93 4.15

COMERCIO COA OS EUA (f) 97.9 n.d. n.d.

IHúiCE OE DESv'10 DE COMERCIO <g) 74.3 n.d. n.d.

Fontes! Cox, David e Harns, kichard 0... “Trade Liberai ization and Industrial 0 rpãnidaiion: Soie
tstiiates for Canada", Journal ot Poiitical Econoiu (1984), tasela I; e
Cax> David e Harris» Richard G., “A Ouantitattve Assesesent ef tbe Econcaic Itoact on Canada
of Sectoral Free Trade with the United States"» Canadian Journal of Economcs, n. 3 (Agosto de 1936)» 
pag. 377-394.

(a) Variacao equivalente de Uicks, co»o percentual dos gastos nacionais brutos iniciais;

(b) ledia ponderada da produção por fina ei cada industria lanufatureira, sendo que os pesos 
sao as parcelas de cada industria no produto total;

(c) produção por unidade de lao-de-obra, baseada na «edia ponderada da produtividade da «ao-de-obra 
de cada industria. Os pesos sao as parcelas de cada industria na s-oducac total;

(d) soía do valor das exportacoes e nportacoes et todas as industrias, incluindo nportacoes nao-coipetitivas;

(e) percentual de toda a lao-de-obra que necessitara iudar intersetoriallente;

1 crescilento percentual do voluie de coiercio coi os EUA;

(q) percentual do voluie total de coiercio do Canada representado por coiercio coi os EUA.
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1ABELA II - ALTERAÇÕES ER VARlAVEiS-CHAVE ER 22 1ÍÍOUSTR1AS CANADENSES- SGB 
CORERCId LIVRE BlLAitRAL? ER SílACAí AS BARREIRAS EXiSTt» tS ER 1976

(Ei 2)

INDUSTRIA PROBUCAÜ PKÍjmiVIÜADE ENFREGO

TEXIEIS 126,78 31,58 72,58
ACÜ 27,98 23,38 3,71
EOÜJrARtNTÍ) AGRÍCOLA -1MI 23,28 -26,98
EULUPARENTO ÜE TRANSPORTE URBANO 94,46 26,?8 53,58
ÕUIAiCA 23,48 23, li 8,26
ÈtBíÜAS E AlIÍEsIOS 24,68 26,98 -1,88
Fm 27,68 41,78 -9,98
BüRRALHA 38,28 38,28 6,28
COURO 24,88 34,18 -6,91
RAlHaRIA 98,48 39,18 42,68
VESTUÁRIO 478,98 68,18 261,68
LA 15,88 38,98 -12,18
NOVÉIS -15,28 35,58 -37,48
PAPEL E SIMILARES 59,98 21»! 31,78
SETOR GRAFICO 35,98 19,86 13,58
«ETÁLÜRGIA 14,78 22,98 -6,66
EOUIPANENTOS NAO-A6RI COLAS -18,88 22,88 -33,28
ESUIPÀNENTOS ÜE TRANSPORTE 184,76 26,2? 62,28
PRODUTOS ELETRICÕS -8,58 26,?8 -21,68
^INERhíS NAG-ftETALICOS 21,58 22,38 -8,66
PETROLEO 23,58 33»f -7,48
NANUFATURAS DIVERSAS -18,88 21,88 -33,38

Fonte! Cox, David e Barris, Richardr “A Suantitative Assessnent", pa;. 377-394
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Deve-se t e r e m m e n t e ? ou t r o s s i m ? que? os g a n h o s e s t a t i c o s d o a c o r - 

d o c o m o s Ei U A n ã o d e v e r á o s e r m a i s d o q u e a m e t a d e d o p r e v i s t o n -a s t a - 

b e las a c i m a ? u m a vez <4 u e o • C a n a dá? a Pa r t i r de 1 9 7 6 ? r e d u z i li r a z o a v e 1 - 

m e ri te suas barrei r a s t a r i f a r i a s e n ã o -1 a r i f â rias, A cl i c i o n a 1 » e n t e ? a 

c o m p e t i t i v idade do seu setor i n d u s t r i a 1 tem a u m e n t a d o n os u 1 t i m o s 1 2 

anos? e m p a r t e devido à d e s v a 1 o r i za ç áo d a s u a. m o e d a em r e 1 aç ão a a m e - 

r i c a n a (2b 7. e m 1 9 S 7 ) .

De qualquer maneira? mantendo s a 1 á r i o s n o minais e t a x a de cambio 

f i x o 5 ? li m a 1 i b e r a 1 i z a c ã o imediata d o com e r c i o e n t r e o s d o i s p a i 5 e 5 g e -

r a r i a u m a u m e n t o na t a x a de emprego no C a n a d ã d e c e r c a d e 5 ? 5 X . _ N 5 o

s ã o c o n s i d e r a d o s ? n e s t a a n á 1 i s e ? o s c u s t o s d e s e m o v e r i n t e r e i n t r a -

setor i a. 1 m ente parte da m ã o - d e - o b r a a f e t a d a pelo A c o r d o .

Como e d em o n st r a do pe1 o es t ud o r e a 1 i zad o p o r Harr i s ? a p e s a r do s 

g a n h o s e c o n o micos q u e o es t a b e 1 e c i m e n t o ci e u m a c o r d o c o m e r c i a 1 c o m o s 

E Li A t r a r i a m para o C a n a d á ? o g r a n d e i n t e r e s s e d e s s e p a i s n a s u a i m p 1 e - 

m e n t a c ã o deve-se a o te m o r acerca d a s c o n s e q u è n c i as d e u m e v e n t u a 1 a li - 

mento d o p r o t ec i o n i smo n o r t e- a m e r i ca no. 0 Ca n a d á? ne s t e ca so ? se r ia o 

g ra nd e pe rd edor? uma vez que? além d c s e u v o 1u m e d e c o m e r c i o n ã o s e r 

grande o suficiente para p er m i t i r gann os 1 i qu i cios através de uma m a i or 

regulamentação de suas importaçíes? possui um poder de retaliação bas- 

t a n t e limitado.

Para se ter uma idéia precisa do grau de vinculaçao já existente 

e n t r e as d li a s e c o n o m i a s analisa d a s ? va 1 e men c i onar «ue as exp or tac õ es
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c a n a d e n s e s p a r a o s E s t a d o s U n i d o s te m s e s i t u a d o n o s ú 1 t i m o s a n o s e m 

7 5 X d a s s u a s e x p o r t a ç o e s t o t ais? o s u e e q u i v a 1 e a a p r o x i m a d a m e n t e 2 0 X 

d o s e li P « N . B „ Já suas i m p o r t a c o e s c o s E U A ( U b t 4 5 b i i h ü e s e m 1 9 8 8 ) 

c o r i" t?s p o n d e m a 2 2 X d o t o t a 1 d e e x p o r t a c õ e s n o r t e - -a m e r i c a n a s ? o q u e 

equiva 1e a mais d o que o to ta 1 ex portaoo p e1 o s EUA pa ra a C EE? ou mai s 

d e d li a s v e z e s o e x p o r t a d o p a r a o Japão. Re s s a 1 t e - se > p o r é m ? que m e s m o 

assim? a s e x p or t a c õ e s a m er i c a na s p a r a o Ca n a. da s i g n i £ i c a m a p e n a s 2 X d o 

s e u P . N . B . U m a c o m p a ratão i 1 u s t r a t i v a ? realiza d a p o r J o h n L a f a 1 c e ( 2 ) ? 

«ostra que» enquanto li m em c a d a cinco e m p r e g o s n o C a n a d a d e p e n d e d a s 

s li a s e x p o r t a ç ó e s P a r a o s E li A ? a p e n a s li m e m c a d a 12 0 e « p r e g o s n o s E U A 

d e p e n d e das suas e x portacíe s p a r íi o C a n ada.

Apesar do elevado comercio bilateral existente? os Estados Unidos 

ve m m a nt e n d o seguidos d e f i c i t s na sua c o n t a corrente co m o Canada? o 

que t e tn g e r a cl o p r e o c u p a cão e m ambas os p a i s e s . Em 1 V í* A o d e f i c i t e m 

bens foi de USt 23 bilhões! inclui d a s as transa pí es em serviços» o d é- 

f i c i t r e d u x - s e p a r a a p e n a s U S $ 5 b i 1 h o e s .

V. REFLEXOS DO ACORDO EUA-CANADo NAS EXPORTAcOES DE PRODUTOS BRASILEI­

ROS

0 principal objetivo desta s e c a o e tentar estimar quais o s se t o- 

r e s da e c o n o mia b r a s i 1 e i r a q li e p o d e r i a m vir a s o f r e r a 1 g u m a r e d u c ã o e m 

suas exportações como d e c o r r e n c i a do A c o rdo E U A-Cana d a .
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F o r a m ! e v a n t a >3 o s » n u m p r i m e i r o m o m e n t o » o s 1 0 0 p r i n c i p a i s i t e n s 

e x p o r t a d o s pelo B r a s i 1 p a i" a o s E U A e C a n a d a . A s e g u i r » f o r a m i d e n t, i f i - 

c a d o s e s s e s i t e n s no c o m e r c i o b i 1 a t e r a 1 e n t r e E U A e C a n a d á .. A s t a b e 1 a s 

P r i ma r ias enc on t r am--se em a.nexo „

0 pró ximo pas so toma d o t o i o de se t ent ar ela borar tab e1 as compa 

r a t i v a s » q u e m o s t r a s s e m a e f e t i v a i m p o r t a n c i a d o s p r o d u t o s s e 1 e c i o n a - 

do s na paut a de i m p o rtac5es a mer i ca na e c a na dens e > b em co mo quais pro- 

d u t o s estes do i s p a i s es ten deriam a negoci a r e ntre si» e m d et r i « ento *

do comércio c o ni o Brasil- E n tr e t a n t o . c o m o o s d a d o s s o b r e o c o íh e r c i o 

e x t er no b r a s i 1 e i r o a i n d a se e n c o n t r a « n a c 1 as s i < i c a ç: ã o S I TC ( S t a n d a r d 

I n t e r n a t i o n a 1 T n a d e Classification) Revisão 1 ? e n q u ít n to q u e o s E Ü A e o 

Cana d á d & m c: o tf o o r ã s t o d o m u n d o » j á a d o t a m a R e v i s a o 2 d o S I T C ? i n i - 

ciada e 1975 t o r n o u - s e impossível compatibilizar» no p r e s e n t e w o m e n - 

t o » a s i n F o r w a c 5 e s 1 e v a n t a d a s ( 3 ) .

Mesmo assim» com o s d a d o s o b t i d o s e a p r e s e n t a d o s d e P o r m a s u s c i n •­

t a n a s T a b e 1 a s II I E I V » f o i p o s z i v e 1 1 e v a n t a r o s s e t ores e m q u e s e 

c o n c en t r a m as exp o rt a ç o es bra si1ei ra s p a ra o s EUA e o C a na d ã » bem como 

i úent i f i c ar a que 1 es que es taríio ma i s suse et i ve i s de t er sua p ar c e i a no 

m e r c a d o n o r t e - a m e r i c a n o r e d u z i d a .

No que diz re sp eit o ao Üa n a d a (Tabela III)» po d emo s verif i c ar que 

a s ex po r t a c 5 es bra s i1e i ras » a 1em d e re d uzid as» não d ev er S q o sofrer re-

du ç: ã o s u b s t a n c i a 1 em dec or r én cia d c A c or d o a s s i n a d o c o m o s E U A .» u m a

vez que os p ro d u tos b r a s i 1eir o s com maior pes o sã o a 1 i mento s (em espe­

cial café) e a 1guns texteis» em que os EUA não são compet itivos.
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TABELAW-BRASIL - EXPORTACOES PARA O CANADA EH 1985

FONTE: United Nations CoMcdity Trade Statistics, 1985.

1- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
i PRODUTO U) ’

—-1- - - - - - - - t-. . . . . . . . . . . . . . . t
í Ei I íEi US*  iil 1

1
18 - ALIRENTOS E ANIMAIS VIVOS

■ 1 ' ■ .
1 1,951 1 143.231 1

i 87 - CAFE, CHA, CACAÜ E TEMPEROS 1 2,461 ! 8/.948 1
1 871 - CAFE
1

1 2,782 i 71.145 t

1 85 - FIOS TEXTE1S- TECIDOS, ETC.
1 1
i 7,33Ii

1
4M94 1

1 651 - FIOS TEXTEIS E UNHAS 1 7,911 i 21.966 1
i 651.6 - FIOS DE FI8RAS SINTÉTICAS 1 28,971 i 15.196 1
1 653 - TECIDOS TESTEIS SEM ALGÚDAU i 7,961। 4.641 1
i 655 - PRODUTOS TEXTEIS ESPECIAIS, ETC . i 8,341, 5.214 1
1 656 - FRÜODTÜS TEXTEIS ESPECIAIS, 6ES i 18,21Ü 11.238 1

1 841.4 - ROUPAS E ÁLESSÜKÍOS TRICOTADOS
i

1 6,llZi
í i

1
4.469 1

1
i
ITÜTAL DAS EXPORTACOES ACÍRA 
i

i i
i i
1 »

1
195.794 1

1 TOTAL BERAL DAS EXPORTACOES BRASILEIRAS PARA 0 CANADA
I-- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

1
i 1,671 i 427.583 t

(*) Standard International Traae Classitícation, Rev. 1
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TASELHVrUMSIL - EXPÚRIACOEb PARÁ Ui EUA EA 1935 (1)

1 PRÜüUTÜ (2) 1 Ea Z 1E i LSI ai 1 i

83 - PEIXES E DERIVADOS 1 77,5ô?
1

133.999 I
1 Í53.5 - SUCO DE FRUTAS E DE VEGETAIS 1 62, .95.966 1

86 - ÁCUCAR E DERIVADOS 1 35,171 149.968 1
i «71 - CAFE 1 25,7,11 677.564 1

m - CACAU 1 33,722 263.897 t
1 24 - COÕÜE E PADEIRA i 32,79ii 41.337 1

251 - CELULOSE E PAPEL JORNAL 1 25,4611 71.842 i
i 332.1 - GASOLIÜA - 1 44,6711 689.733 i

332.4 - OLEOS CÜA8USTIVEIS RESIDUAIS 1 93,36Zi 237.811 i
. 51 - ELEhENTDS SÜISICÚS C0ÍP0ST05 1 33,5711 268.972 1

55 - PERFURES, PRGDUTlS DE tlfíPEZA, ETC. í 27,921. 16.222 1
. 612 - PAAGFÁTuRAS DE COURO i 62,88? 43.829 í

62 - NANUFATURÁS D£ 80RRACHA 1 61,461; 95.116 1
■ 63 - mDFAWAAi DE PADEIRA E CGRTICA । 60,1511 71.139 t

653 - TECIDOS TEXTEIS SER AlGOÚAÜ 1 26,76? 15.684 |
1 655 - PRODUTOS TEXTEIS ESPECIAIS, ETC. í 62,2711 38.934 1

656 - PRODUTOS TEXTEIS ESPECIAIS, HES i 36,2211 39.878 I
1 66 - mDFATüEAS DE NIHERIOS RÁU-8ETAL1C0S í 32,9311 57.211 1

672.5 - PLACAS E LUPAS DE FERRO E ACÚ l 32,5111 133.687 1
। 678 - TUEÜS E CÃNÜS DE FERRO E ACC, SES 1 57,7611 97.313 1

687 - ESTAüdO í 53,8511 124.051 (
1 69 - PARuFATURAS DE PETAL 1 32,95? 71.366 i

711 - PAÕÜIRAS POTORIZAÚAS RAO-ELEiRICAS i 54,651, 362.863 1
i 715 - HASUINAS ESPECIAIS PARA INDUSTRIA i 56,5^1 88J35 1

719 - PAÕUlRAS NA0-ELETR1CAS, NES 1 36,241: 139.223 1
1 726.2 - RECEPTORES DE RADIO 1 83,1411 123.965 1

724.9 - EUuIPáÃERTOS DE TELECOmiCACOES, NES i 63,391i 57.Í27 1
t 729,3 - iRAASISÍORES- VALVULAS, ETC. i 35,561! 28.820 1

729.6 - EOUlPAllEKTOS ELETRICOS AÜTÕPOTIVOS 1 44,321: 21.877 1
1 732.8 - PECAS DE VEÍCULOS AUTOPOTIVOS i 50,811: 175.172 1

734 - AVIÕES i 43,051: 66.023 1
1 812 - EOUIPAPERTOS DE AGUA, AÍUECIPEHÍG E LUZ 1 73,54? 13.861 ।

821 - POBILIARIO E PARTES 1 65,471: 22.802 i
1 831 - PALAS E PALETAS 1 87,2611 86.786 i

841.1 - ROUPAS TEXTEIS RAu TRICOTADAS 1 59,8711 51.896 1
i 841.4 - ROUPAS E ACESSÜRIOS TRICOTADOS i 46,7611 29.817 1

851 - SAPATOS I 87,711: 795.989 I
861 - IHSTRuPENiUS E APARATOS 1 34,4i? 28.868 1
862 - PRODUTOS DE ÍLrEPA E FOTOGRAFIA 1 51,471: 47.278 1
893 - ARTIGOS DE PLÁSTICO, NES i 5i,ilii 24.627 1
894 - BRINQUEDOS, PATERIAL ESPORTIVO, ETC. f 40,081. 16.851 1

1 ! 1
TOTAL DAS EXPORTACOES ACIPA 1 22,221 i 5.684.825 1
TOTAL GERAL OAS EXPORTACOES BRASILEIRAS PARA OS EUA I 27,16,.:

i—
à.95L542 1
- - - - - - - - - 1

FORTE: United Rations Coimitu Trade Statistics, 1?85.
(1) Produtos Dependentes ei sóis de 252 do «ercadc aiericano
(2) Standard International frade Ciassiftcaiion, Rev. 1
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J a n o que c onc er n e A s e x.p o r t ac í e s b r a 5 í 1 e í ras para os £ li A ? a s i - 

t u a ç ã o e b as t a n t e d i * e r en t e . . 0 me r c aoo a mer i c a n o a b s or v eu ? em 1 9 8 5 ? 

27?1óX da s expor taçoes t ot a i s bras i 1e iras. Dessas » mais de ô0X d o va- 

1 o r e x p o r t a d o r e f e r e m - s e a p r o d u t- os que de p e n d e m d o m e r c ado a m e r i c a n o 

para colocacão de 25Z ou mais de suas vendas externas? como mostra a 

T a. b e 1 a IV. E s s & e 1 e v a d a d e p e n d é n c i a d a s e x p o r t a c 5 e s b r a s i 1 e i r a s d o 

«ercado americano a d q u i r e m a i o r releva n cia quando c o n s t a t a m o s o peque­

no g pa u de diversidade existente; os p r o du t os listados na Tabela IV 

são classificados em apenas 41 itens da classificação SI TC.

A análise m a is e f e t i v a d os e f e i t o s d o A c o rd o EUA - C a n a d â para as 

exportações brasileiras requer a referida c o m p a ra cão das listas de 

P ro d u t o s ? bem c o mo um a a v a 1 i a c 5 o da s v a riaç 5es nas ba rr eír as comer­

ciais de c o r r e n t e s d o A c o rdo. Iss o devera ser f e i t o em eta pa p o s ter io r

d o e s t u d o .

VI. C Li N C L LI S a O

Apesar de a i n da n ã o n os ter s i d o p o s s i v e1 e s t í m a r q u a n t i t a t i v a - 

m e n te os efeitos d o A c o r d o EUA-Cana d á nas exportaç:6es brasileiras? 

acreditamos que? devido à concentração das nossas exportações para os 

EUA e á competitividade existente entre o Brasil e o Canadá na exp or- 

t ac 5o de alguns produtos? o P a i’s poderá vir a t er reduzida p ar te de 
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s u a s e x portapões.

Entretanto, a eventual "perda de competitividade" de alguns pro- 

du t o s b r a s i1eiro s ta 1ve z não venha a ser o e-feit o mais r e1eva n te d o 

Acordo EUA-Canadâ para o nosso Pais. Diversos outros pontos são p a s s i- 

ve i s de questionamento? como por exemplo os e v e ntuais efeitos p ara as 

exportações brasileiras no caso de um aumento do protecionismo norte- 

americano em relação a p r o d u t o s de terceiros p aises (um dos f ato res d e 

indução a a d e s 5 o c an a d e n s e * a o Ac o rdo).

A dicio n a 1men t e, devemos ter em m en te que? num Ac o r d o d a a m p1 itu d e 

do assinado pelos EUA e Canadá? as alterações dinâmicas no relacicrna- 

mento comercial entre os p a i s e s a f etado s p o dem e m muito se s o b r e p o r ãs 

comerciais? de perda ou c o n q u i st a de m e r cad o s no set o r d e bens. A 

a b e r t u r a d a ec o n o m i a canadense p a ra i nvestime nto s am erica n o s pode rá 

v í r a r e s u11ar n um a re du ç ão dos i nves timento s d o s E UA no Brasil? ta 1 

c orno a a b er t u r a d a e c o n o m i a a m e r i c a na p a r a i n v e s t i m e n t os c a n a d e nse 5 

poderá gerar uma r ed u ç ão n o s in v e stim ento s d o C ana d â no Brasil.

Ademais? a assinatura do Acordo E U A-C a n a d á poderá v i r a r e p r e s en- 

t a r um esvaziamento dos esforços m u1t■1 a tera is de li b era 1 iza çã o d o co- 

mer c i o internac i ona 1 no âmbito do GATT.

Os impasses surgidos reuní ão i nterm i n i ster i a 1 ( m._l r.£X.L.e.JD.) 

r e c é m- o c o r r i d a em 0 o nt re a 1? Ca nada? no ã m b ito d a s n e go c ia ç 5 es ora em 

andamento no GATT (Rodada Uruguai) podem vir a r e f orç ar essa p oss i b i-

1 i d a d e .



I 3 7

Ü cenário, econômico que ora se delinea ? no âmbito de uma nova 

ordem internacional.- a p o n t a p ara um m u n d o + or « a d o por g r a n d e s b 1 o c o s 

comerciais.- com seus produtores protegidos p o r b a r r e í r a s c on t r a t e r - 

c e i r o 5 países. .

Nesse contexto? o posicionamento dos EUA em assuntos de natureza 

comercial terá grande importância. 0 Governo americano tem dado segui- 
I

das mostras de como deverá ser sua política comercial nos próximos 

a n os? e x e rc e n d o fortes pressões? a nível b i 1 a t er a 1 e m u1ti 1 a t e r a 1 ? p a - 

r a obter abertura em mercados específicos» c om o o de p r o du tos agríco­

las? serviços e tecnologia de ponta. A elaboração de regras que venham 

a regulamentar o comércio em serviços- o término das políticas de sub- 

s í cí i o a o p r o d u t or agrícola na CEE e a r e n e g o c i a ç ã o d ca normas sob r e o 

r e s p ei t o á p ro p rí ed a d e i n t e 1 e ct u a 1 serão? as si m ? a s gra nd es p r i o r i d a- 

d es daquele país»
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delo de s í mu 1 aç: ão de crescieento de ex^ortacies e importações a nível

de p ro d ut o > o q u e

Ac oi" do EUA-Cana d a

relevância n a p a ut a

poderá vj r a permitir a simulação dos efeitos do 

na s expor ta cò es dos p ro dutos brasileiros de ma i or 

de importações dos E UA e d o Cana d â .
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100 I 167 ! 6.159 1 (6.993)1 9 í 9 1 0 1 1.298 i 5.Ó21 i (6.613)1 1.35-5 1 11.771
r I
1 (19.616)1

1991 í w i 6.159 1 (6.993)1 9 1 i 1 9 1 1.298 1 5.621 I (6.613)1 1.355 1 11.771 i (10.616)1
191 1 71.959 i 9 1 71.959 1 8.693 1 9 1 8.698 1 763.770 1 61.911 1 722.759 I 866.618 1 *1.011 í 893.607 1
192 i 9 1 11.963 1 (11.983)1 9 i 167 1 (167)i 1.976 1 12.536 1 (19.558)1 1.976 1 2*.686 i (22.708)1
193 1 133.999 i 9 í 133.999 1 9 1 556 1 (556)1 38.767 1 67.9*8 1 (8.261)1 172./66 i 67.6f* 1 125.162 l
199 i 3.033 1 626.566 1 (622.999)1 í 1138.701 1(138.791)1 12.727 1 299.693 I (286.676)1 16.362 1 866.668 I (868.286)1
195 1 563.338 l 19.213 1 566.125 i 62.561 1 211 1 62.359 396.759 i 191.921 1 293.738 1 1.900.658 1 12f,í45 1 880.213 1
1 958 1 1 1 9 1 0 i 9 1 9 1 9 1 9 1 9 1 9 1 9 1 9 1 i 1
196 i 169.968 i 9 1 169.968 í 3.659 1 9 1 3.659 ■ 272.839 1 1.265 I 271.596 I 626.657 1 1.265 i 625.212 I
197 1 997.76! I 191 I 997.6*9 í 87.969 I 9 1 87.969 i 2.669.972 i 3 i 1 / S 1 2.666.796 1 3.555.653 1 3.279 1 3.552.376 1

1 971 1 677.566 i 9 1 677.566 1 71.165 i 9 1 71.165 ( 1.863.821 1 0 1 1.833.821 I 2.632.510 1 0 I 2.632.519 1
1 972 1 263.997 1 ê 1 263.997 1 16.292 1 0 1 16.292 i *99.679 1 9 I 699,679 1 778.859 1 9 I 778.859 1

1 973 i 15.691 1 9 1 15.601 1 193 1 9 1 193 * 11.198 1 9 1 11.198 1 26.792 1 9 1 26.792 1
1931 1 1.129 1 9 1 1.129 1 91 9 I t : 1.393.916 I 1.871 1 1.301.1*5 í i.306.1i5 i 1.8/1 I 1.302.276 1
199 í 2.678 l i 9 1 2.678 1 369 1 9 1 369 i 19.781 I 1.351 1 18.639 1

1 i
22.898 1 1.351 1 21.657 1

j 1i i
19 11.926.590 i

í 1
1 666.128 i

1 i
í.669.662 <163.231 1139.667 1 3.566 । 5.278.777 1 516.116 1

1 1
6.766.663 1 7.366.598 1 1,117.909 1 6.228.689 I

I- - - - -  --1- - - - - - - - -
111 i 439 í

♦”..................... 1

f i 639 i 371 i 0
1

i 371 í ó.2Ã4 :
1 1
I 15.6*0 |

1 1
(9.236)1 7.016 I 15.660 1 *63.895 1

112 i 199.397 1 9 1 190.897 i 91 9 1 0 i 358.638 I 117 i i 358.321 1 659.335 I 117 1 (117)1
1 11 í i

11 í 191.336
i i
1 9 1

i i
191.336 1 399 1 1 1 399 1 366.61* I 15.557 ii 3*9.057 1 666.369 I 15.557 1 650.792 1

121 i 9 i 392 1
- -- -1 —(— -

(892)1 9 1 9
1 — - — - 1
1 9 1 1,897 I 3.579

i
1 (1.763)1 1.897 1 6.662 1 (2.655)1

122 1 9 I1 9 i 9 1 9 1 9 1 0 i 0 1 9 1 9 1 0 1 9 1 9 I
i 221 i 627 I 29.923 1 (29.391)1 5.888 1 9 I 5.888 770.783 1 25.611 765.172 1 777.298 1 55.539 1 721.759 1
i 222 1 9 1 9 1 0 1 9 1 9 1 9 1 ê 1 í l 0 i í 1 9 1 0 1
123 í 9 1 9 1 0 i 9 1 9 1 í i 0 1 0 9 1 9 1 0 1 1 1

1 231 1 6.733 1 61.819 1 (37.077)1 796 1 8.925 1 (8.221)1 29.671 1 83.959 1 (53.368)1 35.198 1 133.796 1 <98.686)1
126 i 61.337 i 8.391 1 32.966 1 3.189 1 9 I 3.189 í 81.556 I 16.660 66.916 1 126.9o? I 25.031 I 191.0*9 1
1251 1 71.362 i 2.655 1 69.187 i 292 I 296 1 86 i 299.99í 1 12.3*8 I 197.662 i 282.126 i 15.299 1 266.915 í
126 i 6.359 1 2.996 1 2.366 1 628 1 9 1 628 i 182.261 I 38.7*9 1 163.512 i 187.939 I 69.753 1 1*6.286 1
127 i 6.566 i1 35.831 1 (31.285)1 325 I 88.817 1 (ããa 4Y2/ i òSalüÂ 1 1 76.076 1 12.062 i 93.999 1 299.726 1 (107.715)1
128 i 76.513 1 17.951 i 58.562 i 69.969 1 5.598 1 55.351 ! 1.667.869 1 116.275 1 1.551.59* I 1.695.331 1 139.826 1 1.665.597 1
129 i 8.263 1 9.926 1 (1.681) i 117 1 0 I 117 i 28.739 11 16.906 1

5 .
12.726 1 37.999 1 25.930 1 11.169 1

1 11 1
12 1 212.219 1

1 1
169.336 1

1 1
62.833 1 71.892 1193.623

í l
1 (31.731)1 3.060.775

1 1
1 388.257 1

1
2.672.518 1 3.366.886 1 661.266 1 1

132 1 91 9 1 0 1 II 0 1 0 1 9 i1 0 1 0 1 1 1 0 1 01
1 321 1 9 1 296.539 1 (296.539)1 0 1 66.686 1 (66.686)1 731 1 176.608 (173.677)1 731 1 535.631 1 (536.909)1



in 675.186 1 29.159 645.947 1 13.272 8 13.272 í 924.382 6.183.751 1(5.179.369)1 1.012.769 6.132.918 1(4.528.158)1
1 331 6 8 ! 8 1 8 1 8 8 1 8 5.983.7o* 1(5.983.764)1 8 5.983.764 1(5.983.764)1
i 332 675.18o i 29.15? 645.947 1 13.272 8 13.27/ í 924.332 199.957 1 724.395 1 1.612.76» 229.146 I 1.363.614 1

i 332.1 *89.788 1.793 1 487.987 1 7.531 1 8 7.531 : 588.882 36.386 i 463.69o i 917.233 38.9/9 1 87/.134 1
1 332.2 18.833 l 8 18.833 1 8 8 1 í i 188.337 325 i 1'8.812 1 198.378 325 1 198,6*5 i
1 332.3 38.942 i 1 38.942 i 5.741 1 8 5,7*1 1 1<.949 75.231 i 72.718 1 192.632 75.231 1 117.481 1

1 332.4 267.811 i 8 287.811 1 8 8 8 i 14.778 35.319 I Í2i.?4?)i 222.581 35.81? 1 186.762 1
1 332.5 3.655 15.133 í (11.478)1 8 / 8 8 82.134 41.9/8 1 28.214 i 65.839 57.193 1 6.736 1
i 334 8 i 8 8 1 8 8 8 ; 8 8 1 8 1 8 í 1 8 i
1341 8 3.681 l (3.681)1 8 1 8 8 1 11.884 93,328 i (82.324)1 11.984 97.999 1 (86,885)1

í
13

i 
ó/5.1?y l 329.379

1
i 3*5.733 i 13.272

1
1 64.6É4 (51.412)) 936.114 6 • ó / 1 « í U 7

1 1
1(5.435.373)1 1.624.495 6.765.558

1 1

1(5.141.655)1
i- - - - - - - - - . . . . . . . . . . . . . . 1 ............. 1........... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . ।- - - - - - - - - - 1.— 1------------ 1
1411 8 1 3/4 1 (394)1 8 1 8 8 I 121 12.779 1 ( 12,658) i 121 13.173 1 (13.352)1
(42 41.992 1 8 41.992 1 1.336 8 1 i ■ 33 á i 776.481 32.337 i 694.964 i 819.729 82.337 i 737.392 1
1431 6.296 1 

i
8 6.296 i 471 i 8 471 i 11.486 226 i 11.168 í

| i
13.173 226 1 17.947 1

1 1

14 48.288 í 399
í

47.889 í 1.887
1

1 i 1.887 i 757.923 95.337
1 1
1 692.591 1 838.623 95.736 1 742.267 1

11
151 263.972 i 295.227 (26.255)1 11.264 l 2.872 9.192 i 528.331 559.168 1 (38.279)1 681.117 656.459 í (55.3*2)1
152 8 1 8 8 1 8 8 1 8 i 8 8 1 8 1 8 8 1 8 1
1 521 1.488 1 423 1 1.857 i 8 1 8 8 i 12.171 2.915 1 9.256 í 13.651 3.338 í 18.313 1
Í53 4.553 1 3.915 (4.362)1 411 8 1 411 ! 32.633 49.943 i (17.916)1 36.997 58.858 1 (21.861)1
1541 7,885 1 18.867 (11.862)1 788 1 1.275 (575)í 03.762 188.863 1 (46.321)1 61.467 123.225 1 (58,753/1
155 16.222 1 6.181 18.121 1 8 8 1 8 1 41.888 31.362 I 18.618 1 58.192 37.963 i 28.139 !
1561 8 1 72.337 (72.387)1 8 I 43.851 (43.851/í 3.343 155.463 1 (1*7.655/1 8.343 276.8*1 í (262.493)1
1562 8 1 8 8 1 8 8 ( í i 8 8 1 8 1 6 8 1 6 i
1571 4.646 1 282 4.364 1 8 . 1 8 i 191.249 216 i 191.933 1 195.695 4/6 I 1/5.397 l
1572 8 1 8 8 í 8 8 1 8 i 8 6 1 8 1 8 8 1 i 1
153 8 1 8 8 i 8 8 3 ) 8 8 i 8 1 8 8 i 8 í

1 581 25.58? 1 79.658 (54.141)1 864 115 1 749 i 316.oôl 96.651 1 226.818 1 343.234 178.616 i 172.618 1
i59 8 1 8 8 i 8 8 8 l 8 6 > 9 i 6 i i f i
i 599 38.439 l 122.142 (91.763)1 1.113 233 i 865 i 123.591 73.997 1 49.594 i 16Í.14Í 281.372 í (41.224)1

1 ।i
15

1
358.826 i OÍ3.994

1
(245.168)1 14.483 46.772 1

1 
(32.239/: 1.385.658 1,869.484

1 1

i 236.246 1 1.678.959 1.728.178 i (41.211)1
i- - - - - - - - - - - - - - - - - - ( - - - - - - - - - (- - - - - - - - i - - - - - -—— I-™- —— 1. . . . . . . . . . . . . . . . 1
161 54.558 1 5.923 48.627 i 5.171 8 i 5.171 1 143.133 72.588 1 /8.5b8 1 282.659 73.583 i 124.356 1
1 612 48.329 i 8 48.829 i 8 8 ã 1 24.lio 661 i 23.445 1 ó4.?35 661 1 64.274 í
162 9'5.116 i 16.175 78.941 1 5.613 179 1 5.434 í 128.718 38.260 i 98.587 1 229.439 46.557 í 182.882 i
163 71.189 t 167 78.942 1 4.345 8 4.345 i 181.641 6.849 1 94.881 1 177.895 7.99/ 1 176.888 1
164 32.819 1 38.885 2.314 1 1.946 12.678 1 (18.732) 227.939 53.253 i 174.631 1 262./Í4 1 95.941 1 166.763 1
165 147.873 1 17.462 129.611 1 48.894 8 1 43.894 i *61.123 22.591 i 438.532 1 656.298 *6.653 1 616.237 1

1 651 28.366 1 3.129 12.257 l 21.966 8 | 21.966 I 235.42'2 8.364 1 226.558 1 277.774 16.993 1 2o8.731 i
i 651.6 7.125 1 7.466 (341/Í 15.196 8 1 15.19o i 38.148 3.968 1 26.248 1 52.461 11.366 1 41.895 1

1 652 29.654 1 188 29.546 I 4.728 8 f 4.723 i 184.462 856 i 183.686 1 138.64* 964 i 137.888 1
1 653 15,684 1 4.845 11.559 1 4.641 8 4.641 i 38.867 2.298 i 35.769 i 53.312 6.343 i 51.969 i
1 654 1.213 i 966 247 i 269 8 1 269 i 2.233 1 632 i 1.681 1 3.715 1.593 í 2.117 1
1 655 38.934 1 4.855 34.379 1 5.214 8 5.214 1 18.378 9.898 1 9.288 1 62.526 13.153 1 49.373 1
1 656 39.878 1 125 39.753 1 11.238 8 1 11.233 l 58.994 152 1 53.842 1 118.118 277 1 139.333 1
166 57.211 1 22.546 34.66b 1 5.858 256 l 5.594 i 118.675 33.674 i 77.681 i 173./3ó 55,876 l 117.8o8 1
167 464.425 í 15.285 449.228 i 31.287 373 1 38.989 i 1.678.531 1 123.221 1 l.b55.318 i 2.174.243 l 133.864 1 2.635.439 i
1 671 78.527 1 1.638 76.889 | 7.916 362 1 7.548 i 428.322 5.778 1 414.552 1 586.759 7.778 1 4/6.989 1

1 672 134.758 1 8 134.758 1 8.813 8 1 3.813 ! 235.714 1 1.285 1 284.429 1 428.477 1 1.285 1 427.192 í
1 672.5 133.687 1 8 133.687 1 7.234 8 1 7.23* i 265.428 141 í 265.27/ i 4Í6.341 1*1 1 486.288 1
í 673 43.929 1 1.223 42.781 1 8.183 8 1 3.183 l 424.148 1 6.142 1 417.993 1 476.172 1 7.378 1 468.862 i
1 674 95.557 f 1.645 93.912 1 138 8 1 138 । 466.654 52.886 1 414.654 1 562.341 53.645 1 588.696 1



1 678 i ?7.il3 l 4.1ó? 1 92.853 1 5.506 1 í 1l 5.506 i o5.43ó 1 32.771 1 32.605 1 167.955 1 36.931 1 131.024 1
1 Ó78.3 1 63.454 í 364 1 65.040 1 1.176 i 0 1 1.17o i 25.267 1 869 1 24.398 1 94.897 1 1.233 1 93.664 1
lóS l 203.593 l 2ó.92ò 1 1/6.667 1 3.314 1 9.483 1 (6.169)1 302.871 1 289.117 1 93.754 1 509.778 1 245.526 1 264.252 1
1 634 1 57.053 1 6.131 1 50.877 i 1.179 1 0 1 1.17? I 165.784 1 13.674 1 172.118 1 244.021 1 19.855 1 224,166 1

1 637 1 124.051 i i 1 124.051 í 224 1 8 1 224 i líó.073 1 148 1 185.925 1 238.348 1 143 1 238.200 i
16? 1 71.366 1 27.988 1 43.466 i 6.685

• J
1 174 1 6.511 i 138.558 i

1 * i
52,261 1 66.269 1

i ।
216.801 1 88.335 1 136.266 1

ló 11.197.262 1 162.3Í9 11.034.953 1112.305 1 23.175 i 8?.138 i 3.2’3.178 l 683.118 1 2.690.860 1 4.682.745 1 788.682 1 3.814.143 1

(71 1 657.996 1 416.127
1- - - - - - - - - 1- - - - - - -
1 241.869 i 21.538

1- - - - - - - 1
1 57.251 i (35.713)1 982.85? 1 834.697 1 147.362 1 1.661.593 1 1.308.875 1 353.518 1

i 711 1 362.360 1 87.863 1 275.777 1 657 1 46.211 1 (45.554) i 300.413 1 232.516 1 67.697 1 663.930 i 365.810 1 298.120 1
1 718 1 33.035 i 35.126 i 52.909 i 7.064 1 131 1 6.934 i 60.543 1 46.219 1 14.324 1 155.642 1 81.475 1 74.167 1

1 71? 1 139.223 i 152.692 1 <13.469)1 18.361 i 6.469 1I 3.892 1 234.596 1 368.125 i (133.529)1 384.138 1 527.286 1 (143.186)1
172 1 324.363 1 338.680 1 (14.317)1 6.173 I 9.192 1 (3.019)1 290.354 1 542.465 1 (251.611)1 621*390 1 690.337 1 (268.947)1

1 724 1 131.042 1 25.216 1 155.826 1 0 1 366 1 1 (366)1 84.893 1 52.469 i 32.424 1 265.935 i 78.051 i 187.834 1
1 724.2 1 123.965 1 1.642 1 122.323 1 0 1 i 1 0 1 25.132 1 4.881 1 28.331 1 149.897 1 6.443 1 142.654 1
i 724.9 1 57.027 i 23.124 1 33.903 1 0 1 366 1 1 (366)1 32.237 1 47.125 1 (14.883)1 89.264 1 70.615 1 18.649 1
1 729 1 80.405 1 215.413 1 (135.008)1 638 1 3.463 1 (2.825)1 119.052 i 256.818 1 (136.966)1 280.095 1 474.894 1 (274,799)1
i 729.3 1 20.020 i 126.295 1 (106.275)1 0 1 884 1 i (834)i 36.314 1 122.193 1 (85.379)1 56.334 1 249.372 i ( 193.038) í
1 729.4 1 21.077 1 6.488 1 14.589 1 141 i 8 1 141 1 26.336 i 15.632 1 18.784 1 47.554 i 22.120 1 25.434 i
173 i 315.137 1 222.502 1 92.635 1 3.396 1 2.351 I 1.845 1 1.2?7.8S3 1 380.676 1 997.207 1 1.616.416 i 525.529 I í.890.887 i
i 732 1 243.199 1 38.948 i 284,259 1 2.235 1 í : 2.235 i í.836.922 1 182.571 1 854.851 1 1.252,356 1 221.811 1 1.860.545 1

1 732.3 l 66.871 i 3.737 1 63.134 1 0 1 1 0 1 8 i 296.555 1 838 i 295.717 i 363,426 i 4.575 1 358.851 1
i 732.8 1 175.172 i 34.958 1 140.222 1 2.029 1 0 1 2.02? i 167,533 i 177.235 1 (9.702)1 344.734 i 212.185 i 132.549 1
i 734 1 66.823 1 180.869 1 (114.846)1 164 l i 0 1 164 í 98.652 1 17,506 1 81.144 I 164.839 i 198.6/7 i (33.538)1
i 734.1 i 58.805 1 127.333 i (69.328)1 í 1 0 1 í I 85.781 I 18.165 i 75.536 1 143.706 1 137.498 i 6.208 1
174 1 01 0 1 0 1 0 1 1 0 1 0 i 0 í 0 1 8 1 8 1 0 1 8 1
175 1 0 í 0 i 0 1 0 1 0 1 8 i 0 1 0 ! 8 1 0 1 0 1 8 1
!76 1 01 8 1 0 1 0 1 1 0 i 0 ! 0 1 0 1 0 ! 0 1 8 1 0 1
177 1 8 i 8 i 0 i 0 1 8 8 i 0 i 0 1 0 1 8 1 0 1 0 1
Í78 1 01 c 1 0 ! 0 i 0 1 í i 0 1 0 1 0 1 0 1 0 1 t 1
17? i 81 8 i 0 1 0 1 8 1 0 I 0 1 8 i 0 1 0 1 l 1 0 1

1 7'7'2 1 0 í i 1 0 1 0 1 8 1 0 1 0 1
i i í

0 1 0 1
1 1

0 1 0 1 
1

0 1
11 1 1

17 11.297.496 i 977.389
1 1

1 320.187 1 3L107 11 68.794 1 (37.68/) I 2.570.796 i
1 1

1.677.838 1 892.958 1 3.899.399 1
•

2.723.941 i
_ _ _ _ _ _ i

1.175.458 1

1812 1 13.861 1 207 i 13.654 i 482 1 0 1 482 i 4.584 i 549 i 3.955 i 18.847 1 756 1 13.091 1
1821 1 22.802 1 148 1 22.662 1 1.286 1 0 1 1.286 1 10.739 1 7.529 1 3.210 i 34.827 i 7.669 1 27.158 1
1831 1 86.788 1 111 1 86.677 1 1.528 11 8 1 1.528 1 11.138 I óú9 1 10.529 1 99.454 1 728 1 93.734 i
184 i 88.984 1 398 1 88.586 1 7.802 1 1 7,802 i 81.991 i 4.012 i 77.979 1 178.777 1 4.410 1 174.367 1
í 841 1 86.383 i 398 1 85.985 1 7.679 11 8 1 7.679 i 78.270 1 2.733 1 75.537 1 172.332 1 3.131 í 169.201 i
1 841.1 1 51.896 1 0 ! 51*296 i 3*Íu£ 1 8 i 3.182 1 31.685 i 2.211 1 29.394 1 86.683 i 2.211 1 84.472 1
i 841.4 1 29.817 1 0 1 29.817 1 4.469 11 0 I 4.469 1 38.869 i 334 1 38.535 i 73.155 1 334 1 72.821 i
1851 i 795.989 1 421 1 795.563 i 25,213 1 8 i 25.213 i 86.361 1 1.860 1 85,381 ! 907.563 1 1.481 i 906.882 1
186 1 71.470 1 80.619 1 (9.149)1 703 1 779 í (76)í 86.266 i 172.728 1 (66.462)1 158.439 1 254.126 1 (95.687)1
i 861 i 20.060 1 61.578 i (41.518)1 414 1 778 1 1 (3ó4)i 37.847 1 82.076 i (44.229)1 58.321 I 144.424 l (86.183)1
i 862 1 4/.278 i 18.653 1 28.625 í 0 1 0 1 0 1 44.57j l 53.239 1 (5,666)1 91.851 i 68.8?! 1 22.959 1
187 1 01 0 1 0 1 0 1 8 i 0 1 0 1 8 i 0 1 0 i 0 1 0 1
188 1 01 0 1 0 1 0 1 0 1 0 1 0 1 0 1 0 1 0 1 0 1 0 1
189 1 55.522 1 55.852 1 (330)i 1.993 1 534 1 1.459 i 181.266 1 118.934 i (17.668)) 158.751 1 175.328 1 (16.539)1

1 893 1 24.827 i 4.248 1 20.579 1 444 i 0 i 444 1 24.879 1 11.239 i 12.840 1 49.350 1 15.437 1 33.363 1
1 894 1 16.851 1 786 1 16.865 1 442 1 8 1 442 i 24.750 1 2.524 1 22.226 i 42.043 1 3.310 l 38.733 1

1 899 1 5.216 1 10.610 1 (5.394)1 644 1 262 1 382 1 18.442 1
1 1 1

9.094 1 9.348 1
1 1

24.302 1
1

19.966 1
1

4.336 1
ii i 1

I8 11.135.416 1 137.748
i i
1 997.668 1 39.007 1

1 i
1.313 1

1 I i

37,694 I 382.268 1 305.421 1 76.847 í 1.556.691 1 444.412 1 
.... i

M12.2Í9 1
- - - - - - - - - - 1
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FONTE: United Rations LOHodity Trsde Statütics, 1985.

1931 1 0 1 8 1 8 1 8 i 01 8 i 235.738 1 8 1 235.738 1 235.738 1 í 1 235.738 1
1941 1 8 l 9 i «1 8 1 0 1 0 i 0 1 0 1 0 i 0 1 0 1 0 1
1951 1 9 1 8 1 0 1 8 1 0 1 8 1 0 1 15.519 1 115.519)1 0 1 15.519 1 (15.519)1
1961 1 9 1 8 1 0 1 0 1 0 1 8 i 266 1 0 1 266 1 268 1 i 1 268 1
1971 1 9 1 9 1 0 1 0J 0 1 0 i 0 1 0 1 0 1 0 1 0 1 0 1

1 11 i
19 1 9 1 d i

i i
0 i 0 1.

i
0 1 0 i 236.814 i 15.555

I 1
1 228.659 1 23o. 01-1

1
i 15.5j5

1 1
1 220.459 1

।- - - - - - - - - j.„ - - - - - - 1- - - - - - —-1- - - - - - - - - i- - - - - - - - 1- ,t- - - - - - - - - - 1„ 1- - - - - - - - - - ■i- - - - - - - - - - 1
1 TOTAL 16.9
i- - - - - - - - - |—

58.542 12.826.)
- - - - - - 1- - - - - -

739 16,
—-1-

,125.683 1627.503 i4
- - - - - - - - i- - - - - - - - r

48.861 i (2?.j3íii .8.216.116 111.855.988
i- - - - - - - - - - 1- - - - - - - - - -

1 7.160.126 12o
•1—-. . . . . . . . . I--

.591.159 114.328.788
1- - - - - - - - - -

111.2'85,391 1
.!- - - - - - - - - - i

(1) I«Bortacoe5 CIF e Exportacoes FÜB

(2) Standard Internationa! Trade Classification, Rev. 1



1 5S

IPEA/IPLAN/CSE

EUA - CünESCIÚ EXTERNO El 1935 (1)

Ei US* iil
1................
I 1 BRASIL

1

1 CANADA 1 OUTROS 1 TOTAL 1

1?R0DUT0(2)l EXPORT. 1 IHFÚR1. 1 SALDO 1 EXPÜRT. 1 IliPGRT. 1 SALDO 1 EXPÜRT. 1 IBPÜRT. SALDO 1 EXPÜRT. 1 IAPÜRT. 1 SALDÜ 1
1-------- — 1—............ 1 ।------------- 1--------------I— ।-------------- ----------------------------- 1 ।-------------- 1----------- ------------------ 1

Í99 1 í 1 9 1 9 1 9 1 9 1 6 1 9 1 1 9 1 9 1 6 1 9 1
llil 1 7.197 1 416 1 6.781 1 22.648 1 355.175 1 (333.127)1 364.519 1 279.247 94.272 1 393.764 1 625.838 i (232.974)1
líl i 9 1 77.788 1 (77.788)1 169.989 1 462.793 1 (361.893)1 1.951.629 1 1.933.149 (881.511)1 1.152.529 1 2.473.721 1 (1.321.192)1
192 1 15.617 1 9 1 15.617 1 28.859 1 21.549 1 (699)1 338.366 1 427.735 (89.369)1 374.833 1 449.284 1 (74.451)1
163 1 8 1 153.168 1 (153.168)1 198.889 i 841.399 1 (732.599)1 995.528 i 3.267.994 (2.391.476)1 1.914.337 1 4.291.571 i (3.187.234)1
164 1 372.463 1 691 1 371.772 1 142.851 i 191.452 1 (48.691)1 19.449.868 1 362.295 16.987.593 1 19.965.262 1 554.438 1 19.419.764 1
195 1 12.353 1 666.591 1 (654.148)1 562.691 1 155.984 1 496.617 1 1.795.728 1 3.702.064 (1.966.336)1 2.376.682 1 4.584.549 1 (2.213.867)1
1 658 i 9 ! 554.619 1 <554.619)1 191.939 i 23.687 1 78.252 1 273.231 i 665.868 (392.637)1 375.176 i 1.244.174 i (869.694)1
196 1 9 1 297.633 1 (297.633)1 51.519 1 112.433 1 (69.923)1 195.853 1 1.143.939 (1.638.986)1 157.363 1 1.464.665 i (1.366.642)1
167 1 6 11.173.627 1(1.173.627)1 88.799 I 74.719 1 14.986 1 191.923 1 4.699.935 (3.998.612)1 196.713 1 5.348.272 l (5.157.559)1
1 Í71 i 9 1 823.416 1 (823.416)1 55.533 1 13.268 1 42.265 1 35.26o 1 2.655.1o6 (2.619.898)1 96.891 1 3.491.856 1 (3.461.949)1
1 672 1 i 1 219.539 1 (219.539)1 7.751 1 3.117 1 4«634 1 4.155 1 841.372 (837.267)) 11.856 i 1.964.928 i (1.952.172)1
1 173 1 8 1 83,845 i (83.845)1 16.945 1 49.179 1 (32,225)1 38.813 1 238.686 (199.873)1 55.758 I 371.791 i (315.943)9
1981 i 9 1 6.559 1 (6.559)1 142.679 i 99.931 1 51.74! 1 1.759.547 1 164.658 1.645.88? i 1.893.226 1 292.148 1 1.691.978 1
199 1 278 1 4.272 i (3.994)1 57.394 1 75.518 i (18.124)1 517.492 1 295.472 222.629 i 575.164 1 375.262

í
1 199.902 1
1 i

lí 1 498.m 12.299.748 ia.Ã82.óó8)Í 1.298.431 1 2.381.944 i (1.683.513)1 17.381.393 1 15.666.396 1.774.997 1 19.687.814 1 26.279.988 i <1.191.274)9

111 1 124 1 1.643 1 (1.524)! 48.663 í 46?.ílf 1 (429.597)1 126.848 1 2.991.M9 (2.879.841)1 169.575 I 3.462.447 1 (3.292.872)1
112 1 526 1 119.268 1 (118.734)1 16.751 1 39.616 1 (13.859)1 2.771.323 1 M1.936 2.259.387 1 2.788.6(9 í 661.306 i 2.126.794 1

j i

11 1 658 i 129.968 1 (129.258)1 65.353 i m.72i 1 (434.367)1 2.892.172 1 3.^03.625 (611.453)1 2.958.175 1 4.124.253 í (1.166.078)1

121 1 1.899 1 943 1 857 1 119.275 1 59.496 i 56.77? i I.183.962 i 190.770 992.292 i 1.295.137 1 251.299 1 1.643.928 1
122 i 45.Mó i 111 1 45.765 1 78.488 1 61.331 1 17.157 1 4.928.963 i 39.669 3.989.354 1 4.153.267 1 161.651 1 4.952.216 1
1 221 1 i 1 1 1 9 1 6 1 9 1 i 1 6 1 ê 9 1 6 1 6 1 9 1
1 222 1 45.783 1 111 1 45.672 I 76.224 1 13.358 1 62.866 1 4.611.183 1 35.123 3.976.969 1 4.133.196 1 48.592 1 4.684.598 1
123 1 47.468 1 8.977 1 39.323 1 112.827 1 154.858 1 (42.931)1 449.659 1 917.146 (468.981)1 669.286 1 1.986.975 1 (479.789)1
1 231 1 9 1 6 1 9 1 1 6 1 i 1 6 1 9 9 1 9 1 6 1 i 1
124 1 7.249 1 55.872 1 (48.623)1 238.838 1 3.964.93! 1 <2.825.256)1 1.968.311 1 144.452 1.823.859 1 2.214.39! 1 3.264.362 1 (1.949.964)1
1251 i 1.258 1 74.915 1 (72.757)) 199.643 I 1.397.635 1 (1.288.592)1 1.664.517 1 79.983 1.584.j34 1 1.774.818 1 1.551.633 1 223.185 1
126 1 2.724 1 7.738 ! (5.614)1 122.166 1 48.614 1 73.486 i 2.351.352 1 411.197 1.949.155 1 2.476.176 1 467.549 I 2.698.627 1
127 1 49.344 1 7.273 1 *2.971 1 196.179 1 366.337 1 (llê.íjMí 5Í9.jIó 1 815,933 (6.417)1 1.655.639 1 1.129.543 1 (74.564)1
128 1 16.843 1 112.991 1 (95.248)1 452.844 1 769.949 1 (247.265)1 2.213.625 1 1.682.688 539.937 1 2.683.312 i 2.494.828 i 188.484 1
129 1 8.669 1 8.326 1 349 1 57.999 1 78.658 1 (2L9ôã)í 416.946 1 929.499 (563.4o3) i 482.765 l Í.M6.737 l (524.032)1 

i i

12 1 181.193 1 274.441 1 <93.338)1 1.477.684 i 5.879.413 1 (4.392.729)1 15.685.351 i 5.292.183 9.883.168 1 16.744.138 1 11.347.637 1 5.397.101 í

132 1 299.698
1
i i

1 1
1 299.69» 1 866.639 1 77.921 1 753.ôi? 1 3.392.959 i 118.927 3.274.632 1 4.553.279 1 195.94! í 4,357.3ól 1

1 321 1 9 1 6 1 9 1 9 1 6 1 9 1 6 1 9 9 1 6 1 6 1 9 1
133 1 26.659 1 745.851 1 (719.792)1 674.982 1 6.279.926 1 (5.595.938)1 4.922.659 1 44.475.636 (46.452.986)1 4.723.691 1 51.492.497 1 (46.768.716)1
1 331 1 6 1 6 1 9 1 6 1 9 1 9 1 í 1 9 9 1 9 1 9 1 1 1



15 6

1 332 1 i 6 1 6 1 6 1 6 1 1 6 1 8 1 i 1 6 1 9 1
1 332.1 1 1 1 1 1 1 i 1 1 1 3 l 1 8 1 9 9 1 1
1 332.2 1 1 . í । 6 1 8 1 6 6 1 6 i 6 8 1 9 9 9 1
1 332.3 1 i 1 1 6 1 1 1 6 6 1 9 । 8 8 1 9 9 6 1

1 332.4 1 í 8 1 6 1 6 1 6 8 1 6 1 8 6 1 9 6 1 9 1
1 332.5 1 í 6 1 6 1 1 1 1 6 1 6 1 6 9 1 8 9 1 1
i 334 1 13.782 727.769 1 (714.867)1 •350.518 1 1.ÓÓ3.634 (1.387.116)1 3.235.422 1 h.272.999 (11.937.577)1 3.605.ô42 14.644.342 (13.858.769)1
1341 1 3.678 6 1 3.878 1 69.747 1 3.675.933 (3.665.286)1 636.543 1 383.168 253.463 1 710.164 4.858.133 (3.347.965)1

1 1
13 1 329.627 745.853 1 (416-226)1 1,6(5.359 116.322.973 (8.417.614)1 8.352.152 1 44.977.662 <36.925.510)1 9.987.138 55.74o.488 (45.759.351)1

—™|
1411 1 1.569 i 1 1.569 1 5.256 1 4.536 756 1 612.293 l 6.868 405.403 1 619.922 11.389 617.722 1
142 1 6 44.614 1 (44.614)1 25.238 1 14.666 18.578 1 768.831 1 636.898 132.733 1 794.969 695.372 98.697 1
1431 1 552 11.826 1 (16.474)1 8.853 1 1.576 4.477 1 44.657 1 14.698 29.959 1 53.262 27.300 25.962 1

1 i
14 1 2.121 55. 4ó3 1 (53.542)1 38.541 i 29.736 17.895 1 1.425.691 1 657.573 768.118 1 1.444,353 733.972 732.381 1

151 1 134.285 233.613 1 (148.728)1 586.281 I 698.966 (118.785)1 4.474.434 1 3.639.666 834.S2S 1 5.188.926 4.621.525 547,395 i
152 1 47.713 29.624 1 18.689 1 366.274' 1 996.481 (684.297)1 2.939.254 i 2.389.773 629.481 1 3.293.241 3.329.278 (36.937)1
i 521 1 í 8 1 8 1 6 1 6 6 1 6 1 6 6 1 6 9 6 1
153 1 5.529 3.493 1 2.836 1 146.293 1 38.316 181.977 1 324.554 i 625.519 (366.965)1 471.376 66/.323 (196.952)1
1541 1 53.621 8.791 1 44.236 1 263.826 1 46.127 157.699 1 2.533.597 i 1.663.674 878.523 1 2.799.444 1.717.992 1.672.452 1
155 ! 7.943 27.628 1 (19.688)1 112.325 1 76.749 41.574 1 707.7óâ i 726.377 (18.699)1 828.941 824.154 3.887 1
1561 1 6 t 1 8 ! í 1 6 6 1 8 1 í 9 1 9 9 8 1
1562 1 62.447 1.124 1 61.323 1 183.722 1 736.843 (522.321)1 1.985.666 1 341.149 1.564.457 i 2.151.775 1.948.316 1.183.459 1
1571 i i 1 1 6 1 1 i 3 3 1 6 I 6 l i 8 6 . 8 1
(572 ! 263 747 1 (479)1 23.792 1 26.134 (2.342)1 76.361 1 79.299 (2.938)1 196.421 196.186 1 (5.759)1
158 1 49.496 39.227 1 19.269 1 565.676 1 382.579 292.497 1 2.648.299 i 1.294.418 1.353.799 1 3.282.781 1.627.216 1.575.565 1
i 581 1 8 8 1 8 1 t 1 í 3 1 3 i 9 6 1 9 9 9 i
159 1 164.265 84.169 1 28.336 1 488.158 i 71.869 468.289 1 2.644.617 1 994.361 1.656.316 1 3.228.986 1.159.339 2.678.641 1

1 599 1 6 6 1 8 1 1 1 6 6 1 6 1 6 6 1 í 0 0 1 
11 1

15 1 464.913 467.617 1 (2.764)1 2.535.668
1

2.951,204 (415.536)1 18.254.398 1 11.673.588 6.586.899 1 21.254.979 15.092.329 ó.162.458 1

Uí i 4.771 59.19? 1 (54.428)1 64.395 44.725 17.378 1 396.927 1 726.168 (329.241)1 465.793 832.992 1 (366.299)!
1 612 1 822 42.763 1 (41.941)1 li.919 1 12.845 <1.926)1 104.434 1 . 318.383 (213.749)1 116.375 373.991 (257.616)1
U2 1 2.841 119.163 i (116.327)1 3 .6 5 9 581.394 (236.735)1 611.781 1 1.939.317 (1,327.616) 1 965.291 2.639.879 (1.674.678)1
163 1 166 56.819 i (56.713)1 88.431 l 547. 3í3 (459.412)1 318.878 i Í.lt4.7o2 (873.884)1 399.415 i.789.424 (1.399.899)1
164 1 25.893 78.333 1 (45.936)1 585.998 4.418.619 (3.912.929)1 1.793.569 1 1.832.367 (8.798)1 2.324.492 6.291.159 1 (3.966.757)1
1 ó 5 i 13.938 174.733 1 (169.795)1 517.753 1 191.481 326.349 i 1.834.478 1 4.617.187 (2.782.629)i 2.366.166 4.983.241 (2.617.975)1

1 651 1 7.346 21.886 1 (13.746)1 97.981 35.585 61.496 1 523.141 1 443.489 79.661 1 627.568 589.151 1 127.417 1
1 451,4 1 9 9 1 8 1 18.624 1 6 18.624 1 34.48’ i 6 34.469 1 53.933 9 53.933 i

1 652 i 297 31.881 1 (36.794)1 47.981 19.417 37.564 1 155.871 i 856.813 (694.942)1 263.259 891,431 1 (688.172)1
1 1 1.735 8.863 1 (7.665)1 196.425 1 7.941 98.484 i 333.594 1 812.641 (479,647)1 441.754 829.382 (387.628)i

1 654 1 869 9.159 1 (8.299)1 18.838 5.565 5.265 i dó.474 1 571.647 (535.173)1 48.164 536.371 1 (538.287)1
1 655 i 6 13! 1 (138)1 39.692 i 782 29.829 i 17.182 1 33.868 (15.818)1 47.784 33.929 13.864 1
1 656 1 124 1.412 1 (1.288)1 13.654 6.853 7.681 í 64.273 1 86.995 (15.822)1 78.651 87.569 1 (9.569)1
166 1 21.04? 183.553 1 (82.484)1 682.141 1 663.547 78.594 1 1.163.937 i 7.175.695 (6.611.758)1 1.867.147 7.882.795 (6.615.6,811
167 i 3.466 564.383 1 (555.917)1 414.712 1.219.787 (864.995)í 864.249 1 9.442.394 (8.638.145)1 1.227.427 11.226.484 1 (9.999.657)1
1 671 1 1.119 76.217 1 (75.398)1 31.624 1 75.517 (43.893)1 43.665 1 462.232 (419.167)1 75.888 613.966 (538.158)1

1 672 1 6 77.584 1 (77.584)i 5.176 33.588 (28.412)1 22.824 1 435.754 (412.938)i 28.988 1 546.926 1 (518.926)1
1 672.5 1 6 74.861 1 (74.861)1 3.867 1 23.236 (19.429)1 19.685 1 342.281 (322.516)1 23.492 449,298 (416.896)1
1 673 1 736 1 72.782 1 (72.852)1 52.881 348.929 1 (295.139)1 Sé.024 1 1.525.263 (1.439.239)1 139.635 1.946.965 1 (1.896.439)1
1 674 1 971 195.381 1 (194.338)1 131.285 1 376.584 (275.299)1 167.579 1 3.936.236 (3.768.657)1 269.835 4.568.121 (4.238.286)1

1 678 I 2.249 116.969 1 (114.726)1 143.329 239.858 l (96.529)1 364.358 1 2.314.938 (1.949.686)1 599.936 1 2.679.865 1 (2.166.929)1
1 678.3 1 186 186.548 I (186.368)1 39.816 1 169.148 (129.332)1 68.485 1 1.582.321 (1.433.836)1 168.481 1.778.917 (1.669.536)1



157

16! 19.212
Ò.6Í0

8
14.881

1 

lil.iíj

228.951
67.561

131.742
97.793

i.47,.531

1 (298.839)1 
i (69.935)1 
i (131.742)1
i (82.912)1

1 1

1(1.363.446) 1

487.92! 1 2.146.786 i 11.658.858'1
(587.2í,)l

?./32 1
(256.582)1

1

(6.991.117)1

1.415.549 l
688.405
18.924 i

1.971.77, 
l

19.393.992

4.767.161 1
1.999.926

392.236 i
5.913.19'4

1

37.568.9(7 1

(3.351.552)1 
(,võ.59!H 
(284.212)1 

(3.9,1.429)1
1 

(27.2o5.i,5/i

1.922.689
927.ót!
26.263

2.861.259

14.399.599

1 7.141.938 1
1 2.966.3*9

1 634.485 i
) 7.1,2.953

1 1

1 49.529.185 1

(5.219.249)1
(1.138.739)1

(«98.222)1
(4.239.834)1 

t

(35.529.605)1

1

1

16)

1

16

684 1
687 1

1
l

1

312.599
8.239

8/4.694

3.986.418

1 899.893
I 587 í
l 1.131.186

1 i
118.886.527

)71 1 133.155 ^35.16í 1 (382.8851) 2.731.524 t 2.245.283 486.241 1 6.595.139 6.409.944 1 194.186 1 9.459.899 1 9.981.387 1 378.422 1
1 711 I 2.236 1 3.289 1 <1.953)1 33.445 1 17.183 1 10.262 1 154.749 i 45.724 i 199.025 I 190.430 i 00.19o 1 124,234 1
1 71! i 2.998 2.5*9 1 (451)1 • 27.679 1 19.684 8.595 1 262.828 116.483 1 146.345 1 252.695 1 138.116 1 154.489 i

1 719 1 8 1 i 1 9 1 9 1 9 1 8 1 6 1 9 1 9 1 9 1 9 1 9 1
172 1 138.692 i 124.992 1 5.619 1 1.889.668 1 1.126.557 i 763.111 1 7.995.946 7.352.589 1 553.357 1 9.926.216 1 8.684.138 1 1.322.978 1
l 724 1 7.185 i 23.959 1 (16.774)1 72.856 1 13.851 1 59.995 1 424.963 1 1.129.948 1 (794.985)1 594.194 1 1.166.858 1 (662.754)1
1 724.2 1 9 1 9 1 8 1 8 1 8 1 9 1 9 1 1 9 1 1 1 9 1 9 1
1 724.9 i 9 1 9 1 1 1 9 1 9 1 6 1 9 1 i 1 9 1 9 1 9 1 9 1
1 729 1 8 1 1 1 ( 1 8 1 8 1 9 1 1 9 1 9 1 1 1 9 1 í 1

1 729.3 1 9 1 9 1 1 1 8 1 9 1 9 1 9 1 í 1 9 1 9 1 9 1 9 1
1 729,4 1 9 1 1 1 8 1 1 1 1 1 9 1 6 9 1 9 1 9 1 9 1 9 1
173 1 36.567 1 24.668 1 11.899 1 241.545 I 161.687 1 79.858 i 1.691.187 1 2.794.217 1 (1.793.939)1 1.279.299 1 2.896.572 1 (1.611.273)1
l 732 1 8 1 í 1 8 1 9 1 8 1 t 1 6 1 9 1 9 1 9 1 9 1 9 i

1 732.3 i 9 1 í 1 9 1 9 1 9 1 9 1 9 1 9 1 9 1 9 1 9 1 9 1
i 732.8 1 9 i 8 1 8 i í 1 8 । í 1 9 1 9 1 9 1 1 1 9 1 9 1

1 734 1 9 1 9 1 9 1 i 1 9 1 9 1 9 1 9 1 9 1 9 1 9 1 9 1
1 734.1 1 9 1 9 1 9 1 1 1 9 1 8 1 í 1 9 1 9 1 6 1 t 1 9 1
Í74 1 77.555 i 123.798 ! (46.153)1 2.971.713 1 1.195.895 1 965.998 1 5.532.185 I 6.862.77! 1 (1.339.593)1 7.681.453 1 8.992.291 l (419.838)1
175 1 267.685 1 36.99? 1 231.586 1 2.345.331 1 813.479 1 1.531,852 1 12.275.833 i 11.942.396 I 1.233,527 1 14.«8.849 1 11.891.884 1 2.996.965 1
176 1 132.018 i 196.686 1 (ó4.óóÊ)l 462.911 i 725.139 1 (263.128)1 3.549.123 i 18.191.995 1 (14.642.872)) 4.143.152 1 19.113.829 1 (14.979.668)1
Í77 1 BÓ.232 1 198.864 1 27.368 1 1.985.941 1 1.310.177 i 675.764 1 19.176.359 1 16.958.366 1 (6.782.916)1 12.258.523 1 18.377.497 i (6.978.884)1
17! 1 86.471 1 2óí.7ó3 1 (174.292)114.574.949 129.784.172 1 (6.219.132)1 4.745.351 1 3S.334.553 ' (33.589.292)1 19.4i5.J62 1 59.379,4!! 1 (39.973.626)1
i79 i 669.119 i 31.914 1 328.196 1 731.539 1 1.15?.?ó3 1 (42o.2#3) í 14.127.868 i 3.249.426 1 16.887.442 1 15.219.568 1 4.439.973 i 10,737.4*5 í

792 1 339.162 1 28.788 l 391.374 1 686.747 1 1.628.748 l (422.691)1 13.316.19, i 2.542.760 i lí.767.434 1 14.247.163 1 3.609.296 1 li.644.807 ।

17

1
36^.394 ll.342.J54 17.548 127.933.394

J _
129.438.933 1 (2.396,729)1 65.998.972 1111.988.173 i (45.179.201)1 94.312.679 IHlJõMJf 1 <47.558.399)1

Í812 1 1.925 í 16.133 (15.158)1 68.782 1 21.394 1 47,398 1 139.159 1 472.167 i (333.998.') 203.886 1 599.654 1 (398.768)1
1821 i 1.166 1 28.518 1 (27.344)1 181,538 1 896.986 1 (715.448)1 526.859 i 2.891.984 1 (2.275.125)1 789.563 1 3.727.489 1 (3.91/.917)1
1831 1 342 1 16.455 (16.113)1 3.821 l 11.968 ( (8.139)1 32.361 1 1.478.691 1 (1.440.330)í 3o.524 1 1.587.196 1 (1.478.582)1
18, 1 289 1 182.699 1 (182.461)1 38.963 1 294.366 1 <165.463)1 684.912 1 15.893,595 1 (15.299.583)1 723.264 1 16.299.651 1 (15.477.387)1

1 841 1 9 i 9 1 8 1 6 1 9 । 9 1 6 1 9 1 6 1 8 1 9 1 9 1
l 841.1 i 9 i 9 1 9 1 9 1 9 1 9 1 9 1 i l 9 1 9 1 9 1 9 I

1 841.4 1 8 1 ♦ 1 í 1 9 1 6 1 6 1 9 1 9 1 9 1 9 1 9 1 6 1
1851 1 45! 1 935.195 I (934.647)1 ?,45j 1 36.345 1 (28.89ÓH 192.969 1 5.132.229 1 (5.929.269)1 119.873 1 6,193.679 I (5.992.896)1
186 1 i 1 9 9 1 8 1 9 1 9 1 9 1 í 1 1 1 9 1 i 1 9 1
1 861 1 9 1 9 1 9 1 i 1 9 1 9 1 9 1 9 1 9 1 i i 9 1 i 1

1 862 1 9 1 9 9 1 9 1 9 1 9 i 9 1 9 1 9 1 9 1 í 1 9 1
1!7 1 84.499 1 37.489 1 46.929 1 999.829 i 388.142 1 512.687 i 5.558.792 1 2.969.813 l 2.588.979 1 6.544.821 1 3.3^5.435 1 3.148.586 1
1!! 1 1 49.157 (12.491)1 299.593 1 192.862 i 196.731 1 1.785.536 1 4.284.989 1 (2.498.5,4)1 2.121.795 1 4.526.999 1 (2.494.394)1
189 i 36.931 i 61.562 1 (25.531)1 1.246.782 1 1.171.455 1 75.32? 1 3.641.326 1 14.996.499 1 (10.455.fS3) í 4.924.139 1 15.329.426 1 (19."95.287)1
1 893 1 11.222 1 25.879 (14.648)1 256.654 352.861 1 (96.287)1 861.667 I 1.611.9’5 1 ■899.4Ô8X 1.669.543 1 1.989.396 1 (929.263))
1 894 i 1.67! 1 13.985 1 (11.487)1 192.126 1 95.254 1 6.872 1 475.522 l 4.241.541 1 (3.766.919)) 579.326 1 4.349.889 1 (3.779.554)1

1 899 1 2.527 1 5.699 (3.973)1 62.645 26.922 1 35.723 1 295.983 1 1.115.169 1 (819.177)1 3ól.l55 1.147.632 1 (7Jô.527)I

li 1 16B.376 11.247.143 (1.986.767)1 2.747.682 2.923.429 I (175.738)1 12.471.996 1 47.128.9o6 1 <34.657.969)1 15.379.964 1 51.299.529 1 (35.929.465)1

1931 1 39.922 1 74.244 (35.222)1 3.347.446 1 2.811.629 1 535.817 1 3.357.795 1 5.369.528 1 (2.992.823)) 6.744.173 1 8.246.491 1 (1.592.228)1
1941 1 129 1 1 1 129 1 5.667 1 16.226 1 <19.359)1 17.922 1 15.397 1 1.625 1 23.Õ18 i 31.623 1 (8.695)1



1 58

1951 1 8 1 8.888 1 (8.888) 1 1.983 1' 55,573 1 153.o78n 2.876.186 i 139.682 1 2.736.782 1 2.878.987 1 283.863 1 2.674.144 1
1961 1 8 1 8 1 8 1 243 1 í 1 2,3 1 1.152 1 8 1 1.152 1 1.395 1 8 1 1.395 1
<971 1 376 1 44.611 1

1
(44.136)1

1
885.362 11 1.554,133 i (668.771)1 395.062 1

j 1
1.892.432 1

1
(ô?ó,77D 1 1.281.,88 1 2.698.975 1

1
(1.489.575)1

11
19

1 I
1 39.5n2 1

1
127.5,8 1

1
(88.886H 6.248.821 1

i i
4.437.561 1

1 1
(196.748H 6.647.638 1

1
6.687.752 1

i
39.878 1

1
18.927.993 i

1
11.172.861 1

1
(244.868)1

FONTE: Ün lec Nitions Coiiodity Trade Statisiics. 1985.

1................
[ m

-i.............. i.............. ।................ i................
13.157.894 lfi.147.300 I(5.ÍSM12)Í45.O.252 109.424,531 I(24.39ó.279)í15M2M/? 1284.313.0o HX25.592.209)Í266aãâ7.â23 I3Ó1.5S5.723 1(155.877,90)1

.í______________.________________ ;_________________i _______________ i__________________ i___________ _____ i __________ -8__ ____ -___—___ l

; RE-EXF.
i------------- 1------------

1 69.197 1
.1..........8..........

1 1
1 1 1.78M20

. । ........... ।...........
i 1 1 4.364.821 1 1 1 6.22M38 1 1 1

.1...................1..............— i-------------- 1---------------- 1

(1) Iiportacces CIF e Exportacoes FOi

(2) Standard Internationa] Trade Classifícation» Rev. 2
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CANADA • CONERCIO ÍR 1985 (1)

Ei USí ui
1

1
1_ _ _ _ _ _

, - - - -
1 6RASIL

1 i

i EUA í
_ __ i _ _ । _ i i

OUTROS
—- - - - —

1 TOTAL
- j 

1 

-1 --- 1

IPRDDIÍTO (2) IEXPÜRT.
i______________ 1_ _ _ _ _ _

IIRRORT.
।

SALDO 1 
__ _ _ _ _ _ 1

EXPORJ. 1 
_ _ _ _ _ _ _ _

I0PORT.
1—- - - - - - '

1 SALDO i
j_ _ _ _ _ _ _ _ :

ExfÜRT.
‘1-----------------------  

i IfiPORT.
- - - - - - - - - - !

SALDO 1 EXPORT.
1
í IflPORT.

I 1
1 SALDO 1

100 1 0
1 ■ —

1 0
1

01 0 1 0
1- - - - - - - - - !
1 i 1 0 1 0

—......— 1
0 1 0

1
1 0 1 0 1

li?l 1 0 i 0 0 1 295.031 63.060 1 231.971 i 32.288 i 793 31.495 1 328.119 1 64,653 1 263.466 1
101 1 0 i 0.045 (0.845)i 467.502 i 164.90Í 1 302.514 í 143.892 1 156.710 (12.818)1 611.394 1 330.543 1 280.851 1
102 1 150 1 0 150 í 24.395 1 29.909 i (5.514)1 152.246 1 66.176 86.070 1 176.799 1 96.085 í 80.714 1
Í03 1 404 1 2.161 (1.677)1 030.631 1 203.140 1 635.491 i 518.874 i 171.266 1 347.588 1 1.357.989 i 376.587 ) 981.402 1
104 1139.270 1 0 139.276 1 209.701 1 213.246 1 <3.5*511 2.994.225 1 54.383 2.939.842 i 3.343.2)2 1 267.629 1 3.075.573 1
105 1 211 1 86.924 (06.713)1 175.070 t 1.041.423 i (866.353)1 149.536 i 517.348 i (367.812)1 324.817 í 1.645.695 1(1.320.378)1
! 050 1 0 1 75.599 (75.599)1 23.362 1 165.740 i (142.37í)l 10.301 1 96.827 (86.526)1 33.663 I 338,166 1 (304.5)3)1
106 1 0 i 6.820 (6.020)1 122.549 1 65.399 1 57.151 i 11.174 1 143.171 1 (131.997)1 133.723 i 215.390 1 (31.667)1
Í07 1 0 i 92.130 (92.138)1 01.609 1 162.990 1 (81.3’9)i 4.245 1 357.536 (353.291)1 85.854 I 612.672 1 (526.818)1

1 071 i 0 1 72.042 (72.042)1 9.123 í 05.605 i (76.4Í29 752 ! 194.114 i (193.362)1 9.875 1 351.761 1 (341.886)1
1 072 1 0 i 10.772 <10.772)1 0 i 37.709 i (37.719)1 0 1 47.390 (47.390)1 0 1 1)3.871 1 (1)3.871)1
i 073 1 0 i 202 (202)i 52.694 1 22.479 i 30.215 i 1.126 1 49.878 í (46.752) i 53.820 1 72.559 1 (13.739)1
1031 1 0 í 0 0 । 05.029 1 166.161 1 (00.331)1 79.093 i 7.073 72,020 i 164.922 1 173.233 1 (8.311)!
ií?
i

1 0
i

í 134 
i

(134)1 
i

53.930 1 
!

91.100 1 (37.16*11
1 :

22.674 l 36.913 1 
i

(16.239)1
i

76.612 I 130.147 
!

1 (53.535)1
! !

10 1140.165 Ü97.054 (56.889)1 2.355.056 1 2.202.224 1 152. 8:2 1 4.108.240 i 1-513.355 1 2.594.865 i 6,603.461 1 3.912.633 1 2.690.828 í
1 1 1

111 1 0
1 ■■

1 695
ft mm |

(695)1 382.333 1 522764
I**™—

1 330.0S9 ! 12.036 i 272.168 1 (259.350)1 395.671 i 325.647 1 70.024 1
Í12

1
1 0

1
í 0
i

0 i 
)

30.236 f
1

15.109 i 15.12' 1
1 1

48.439 1 8.640
1 l

39.799 i
1

78.675 1 23.749
I

1 54.926 1
1 •

11 1 0 i 700 (700) i 413.069 1 67.073 1 345.1’: i 61.277 1 200.815
1 - — t

(219.538)1 474.346 ! 349.396 í 124.950 1
i___ _ _ ——i1

121 í 0 i 0 0 1
' 1 1 11

54.871 1 127.096 i (72.225)) 1’5.069 i 53.051 92.018 i 199.948
«n
1 180.147

1 t
1 19.793 1

122 1 0 1 0.004 í (0.004)1 53.995 í 95.439 1 (41.—i 5ó7.618 i 3.156 i 564.462 i 621.613 i 106.599 I 515.014 f
I 221 1 0 i 0 0 i 0 i 0 1 ! i 0 i 0 0 1 0 1 0 í 0 í
i 222 i í 1 8.004 1 (8.004)1 7.000 í 92.327 1 (05.3271! 422.363 I (2)8)1 422.571 1 429.363 1 100.123 1 329.240 1
1’3 1 5.194 1 1.551 3.643 1 250.241 ! 137.150 i 121.0:3 i 109.1c) i 1)1.164 1 7.996 i 372.595 1 239.873 i 132.722 1

1 231 1 0 ! 0 1 ! 1 0 í 0 1 í ! 0 1 0 í 0 1 0 1 0 í 0 1
)24 i 0 1 3.533 (3.533)1 2.931.900 i 351.568 1 2.580.34 ) 761.048 í 6.221 1 752.827 1 3.692.956 1 363.322 í 3.329,634 1
1251 1 0 i 2.184 1 (2.104)1 1.376.150 1 135.212 1 1.240.933 1 1.151.560 1 21.283 1 1.130.277 1 2.527.710 1 158.679 ! 2.369.031 1
126 1 114 i 599 (405)1 43.005 1 135.886 1 (92.06'í 54.462 1 44.078 1 18.384 1 98.461 1 160.563 í (82.102)1
Í27 1 03.255 321 1 82.934 1 277.277 1 240.427 1 28.851 ; 1.145.363 i 37.125 1 1.111.238 1 1.588.895 i 285.873 1 1.223.022 1
123 1 4.020 i 60.070 (55.250)1 730.572 < 731.833 i (2ol 1.806.353 ! 430.851 ) 1.375.502 1 2.541.753 1 1.221.762 1 1.319.991 1
129

I
1 1Í5
i

134 1
i

(29)1
1

99.388 1 120.923 1 (21.535ii 
1

43.925 i 58.984 1 (15.05?)) 143.418 1 180.041 ! (36.623)1

12
1 _ _

1 93.592 76.406 1 
]_ _ _ _ _ _

17.186 1 
_ _ _ _ _ _ _ ).

5.026.206 1
_ _ _ _ _ _ _ _ 1

2.032.542
1 1

1 3.743.7-,- i 5.787.463
1 1
1 757.911 1 5.029.552 111.707.341

1
2.916.859

i ;
l 8.790.482 1

132 1 43.231 01 43.231 1 78.570 1 712.231 (633.661)1 1.412.398
1“ —1

5.538 i
. . . . . . . . . . . . . . . . 1
1.406.860 1 1.534.199

1 11 " '—
717.769 1 316.430 1

1 321 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1 ) i 0 ) 0 ) 0 1 0 1 0 1 0 1
133 1 0 21.542 1 (21.542)1 5.961.554 1 699.384 1 5.262.171 í 94.210 3.059.861 1(2.965.651)1 6.055.764 3.780.787 l 2.274.977 1
1 332 1 0 1 1 1 i 1 0 1 0 1 0 i 0 1 0 1 9 1 0 1 0 1 0 1
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1
1

1
1

1
1 
1342 
i 
H
1_ _

332.1
332.2
332.3
332.4
332.5

334

8
0
8 
í 
í
1
8

43.231

1 0
1 i

1 0
1 0

1 0
1 21.505

1 0
1

1 21.542 1

0 1
1 1
i 1
01
0 1

(21.505)1
0 1

1
21.689 i 

_ _ _ _ _ _ _ i

i
0
0
0
0 

1.281.85! 
3.570.152

0.641.242

0 1 0 1
0 1 0 1
0 1 0 1
0 1 0 i

0
0
0
0
0

81.783
20.074 1

1.528.682 1

0
0
0
0
0

531.991
131

3.065.529

1 0 1 0 1
1 0 1 0 1

1 0 1 0 t
1 0 1 0 1

1 0 1 0 1
1 (450.208)1 1.363.641 )

1 19.943 1 3.590.226 I
í 1 1
1(1.533.847)112.211.155 1

0
0
0
0
0

930.412
89.638

4.594.125

1 0 1
1 0 1

1 0 1
1 0 1

1 0 1
1 433.229 1

1 3,580.588 í
i l
1 7.617.030 1

. 0
376.916
89.507
-

1.507.054

0 i
l 984.9.2 ;

3.480.6-5 i
1 1

9.134.16! 1

1411 8
1 - - -

1 0 í 01 6.042 4.645 1.397 1 66.166 1 402
1- - - - - - - - -  1

1 65.764 1
- - - - - - - - - - }

72.208 1 5.047
1

1 67.161 1
142 0 1 1.690 (1.690)1 13.177 27.571 (14.39.)i 158.621 46.342 1 112.279 1 171.798 1 75.603 1 96.195 1
1431 
j

0 1 703 1
í

(703)1 2.581 1 28.646 (26.065)1
1

453 I 1.208 1 (755)1 3.034 l 30.557 1 (27.523)1

14 0
1

1 2.393 1
1

(2.393)1
_ _ _ _ _ _ _ 1

21.801 1 
—

60.861
1 

(39.060.1 225.240 1 
í

47.952
1 1

1 177.288 1
1

247.041 1 111.206
1 1

1 135.835 1
J___________ í1 ■ '

151 321
1 —-
n.m t

1 
(11.667)1 550,761 I 627.859

- - - - - - - - - - j
(71.098)1

1
445.107 i 383.820 i 61.287 1

r |

1.002.18? 1 1.023.667
1- - - - - - - - - -
1 (21.478)1

152 81? 1 161 1 658 1 864.136 269.035 575.191 i 228.078 1 96.577 1 131.501 i 1.193.033 l 385.773 I 707.260 l
1 521 0 1 0 1 0 i 0 1 0 0 1 0 i 0 1 0 1 0 1 0 1 0 1
153 8 1 571 (571)1 55.21! 245.749 (198.531H 7.247 ) 73.368 1 (66.121)1 62.465 1 319.688 í (257.223/1
1541 823 i 685 í 138 i 48.752 1 250.164 (201.412;) 115.403 1 173.078 1 (57.675)1 164.978 1 423.927 1 (258.949)1
155 0 1 0 1 0 i 63.629 146.580 í82.951)) 14.167 s 61.723 1 (47.556)1 77.796 1 208.303 1 (130.507)1
1561 0 0 1 0 1 i 1 0 0 i 0 1 0 1 0 1 0 1 0 1 0 1
1562 38.894 1 0 1 38.894 1 600.412 124.256 476.156 1 309.040 1 17.545 1 291.495 1 948.346 1 141.881 i 806.545 1
1571 0 1 8 1 0 1 0 1 0 ii 0 1 0 1 0 I 0 1 0 1 0 1
1572 0 1 747 (747)1 0 16.526 (16.520)1 0 1 1.615 1 (1.615)1 0 1 18.888 1 (18.888)1
15$ 0 1 1.256 ) (1.256)1 345.057 1 968.603 (623.545)1 131.440 1 206.626 1 (75.186)1 476.497 1 1.176.485 1 (6?9.?S!)I
1 581 8 1 0 1 0 1 0 0 0 1 0 1 0 1 0 1 0 1 0 í 0 1
15? 23? 1 1.332 1 (1.093)1 156.729 1 639.518 (482.7^ i 57.31? 1 115.074 i (57,755)1 214.287 1 755.924 1 (541.637)1
1 59? 0 1 0 0 1 0

1
0 0 i 0 1 0 1 0 1

i 1
i 1

1
0 1 0 1

í 11
15 41.218

1

1 16.098 25.120 1
1

2.690.694 3.388.290
■ ■ ■ ■. . . . . . . . .

(617.596.) 1=387.6?? 1 1.130.866 1 177.613 i
1__________ i.

1

4.039.591 1 4.454.454 1 (414.863)1 
_ _r ■

161 0
1 - - - 1
1 5.107 1

" ' 1
(5.107)1

- 1
43.816 42.112 1.7?. I

. . . . . . . . . . . . . . 1
19.932 ) 113.317 í (93.385)1 63.748 1 160.536 1 í?6.788)1

1 612 8 1 0 1 0 i 9.810 1 9.265 545 1 355 1 19.929 1 (19.574)1 10.165 1 29.194 i (19.029)1
162 0 i 5.726 l (5.726)1 603.630 341.498 262.132 i 46.763 i 186.744 I (139.981)1 650.393 1 533.968 i 116.425 1
163 0 1 1.985 1 (1.905)1 571.211 1 144.570 426.641 i Ui.??? 1 76.729 í 34.270 1 682.210 1 223.204 í 459.006 i
164 12.237 1 3.816 1 8.421 1 4.327.028 635.212 3.691.81o 1 675.254 f 152.522 1 522.732 1 5.014.519 I 791.550 1 4.222.96? 1
165 0 1 48.879 1 (48.879)1 209,983 1 764.576 (554.593, i 114.195 1 319.705 i (705.510)1 324.178 1 1.633.168 1(1.308.982)!
1 651 í 1 21.743 1 (21.743)1 46.487 133.54! (87.ÍÓ1H 31.391 1 150.652 1 (119.261)1 77.878 ! 305.943 1 (228,065)1

1 651.6 0 144 1 (144)1 0 1 .7.470 (7.47ri i 1 25.278 1 (25.278)1 0 1 32.8?2 i (32.892)1
1 652 0 1 4.538 1 (4.530)1 11.655 50.683 <3?.028)1 2.668 1 107.848 1 (105.180)1 14.323 1 163.061 i (148.738)1

1 653 0 3.213 1 (3.213)1 25.281 1 143.169 (117.868)1 17.450 1 187.423 1 (109.973)1 42.731 l 333.805 1 (291.074)1
1 654 0 1 1.375 1 (1.375)1 17.862 18.880 (1.01!^ 10.014 1 135.063 1 (125.049)1 27.876 l 155.318 i (127.442)1

1 655 0 0 1 0 1 1.597 1 51.551 <49.954)1 909 1 10.775 1 (9.866)1 2.506 í 62.326 i (59.820)1
1 656 0 1 413 l (413)1 1.839 1 28.981 (27.142/i 936 i 21.690 i (20.754)1 2.775 1 51.084 1 (48.389)1
166 0 5.472 i (5.472)1 430.822 1 559.066 (128.24*:! 42.126 1 437.310 i (395.184)1 472.948 i 1.001.848 1 (528.900)1
167 1.157 1 32.677 1 (31.520)1 1.571.221 1 734.737 836.484 ! 174.105 1 766.863 i (592.75!)i 1.746.483 1 1.534.277 1 212.206 1

1 671 267 8.787 i (8.520)1 79.65Í 1 46.451 1 33.199 i 71.774 1 26.485 t 45.289 1 151.691 1 81.723 1 69.968 1
1 672 0 1 6.591 1 (6.591)1 22.205 1 10.128 12.077 i 2.083 1 19.770 i (17.687)1 24.288 1 36.489 1 (12.201)1

1 672.5 0 0 1 0 1 10.879 1 4.711 1 6.16! I 2.083 1 19.423 1 (17.34011 12.962 1 24.134 1 (11.172)1
1 673 226 1 7.904 i (7.678)1 399.681 1 78.710 320.971 i 10.942 1 160.173 I (149.231)1 410.849 1 246.787 i 164.062 i

674 634 273 1 361 1 536.290 1 271.464 1 266.826 ! 52.275 1 250.339 1 (198.064)1 591.1?? í 522.076 1 69.123 1
1 678 0 1 7.150 i (7.150)1 269.584 1 203.449 66.135 i 11.961 1 227.324 1 (215.363)1 281.545 1 437.923 1 (156.378)1

1 678.3 0 771 1 (771)1 180.665 1 39.925 1 140.74! 1 663 1 39.850 (39.187)1 181.328 1 80.546 1 100.782 1
168 4.362 1 20.534 1 (16.172)1 2.079.303 1 571.881 1.507.422 1 975.918 1 199.225 1 776.693 1 3,059.583 1 791.6*0 1 2.267.943 1
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1
69

684
687

i 9
1 8

1 191

1 1.680 1 (1.688)1 
1 16.568 1 (16.568)1 

1 5.785 1 (5.514)1 
i । >

891.713
I

929.117

1 319.211 1 572.ifl ।
I 13.259 1 (13.2:?i|

1 1.353.858 i (424.7'3)1
1 1 1

*18.737
8

147.9’2

1 163.579
1 14.606

1 677.92?

i 315.158 1
1 (16.486)1

1 (339.837)1

1.310.459 1 624.678
9 i 64.233

1.9’6.480 I 1.837.484

1 865.989 1
1 (44.2:3)'

1 (761.886)1

16 1 1M79 1129.826 1(111.741)118.766.133 1 5.147.581 1 5.618,o" i 2.396.250 1 3.239.347
1 1 1

1 (924.997)113.999.4o2 i 8.587.668
1 1
1 4.582.794 1

171 1 39.718 i 5.749 1 33.969 i 2.968.225 I 2.935.372 i (875.!•'' । 289.26? 1 729.972 1 (4,8.783)1 2.389.212 1 3.671.9/3 H1 • 2 £ 116 S1 j i
1 711 1 8 1 II 8 i 21.113 1 .11.584 1 8.5.’ i 12.973 1 4.785 1 8.263 1 33.606 i 16.289 I 16.797 í

1 718 1 9 1 8 1 8 1 4.211 1 16.891 i (IZ.o^Ü 1. /6? 1 13.561 i (11.775)1 5.9/8 1 39.433 I (24.655)1
719 I í 1 8 1 8 1 9 1 9 1 í 1 9 i 9 1 0 1 9 1 8 1 9 1

172 1 2.761 1 7.412 í (4.651)1 1.198.676 1 2.685.945 !(1.495,Z:<H 617.689 i 1.993.988 1 (586.299)1 1.611.126 i 3.697.345 1(2.086.219)1
1 724 1 8 1 1.255 1 (1.255)1 61,860 I 118.362 1 (56.512)1 23.553 I 165.779 1 (82.217)1 85.413 1 225.387 1 (139.974)1

1 724.2 1 i 1 8 1 8 1 8 1 9 1 8 i i 1 9 1 9 1 8 1 9 1 9 1
i 724.9 1 9 1 8 1 8 1 I 1 8 1 i I 9 1 9 1 9 1 8 1 9 1 9 1

1 729 1 9 í 8 1 8 1 8 1 9 1 8 1 8 1 9 1 9 1 8 1 9 1 8 1
729.3 1 8 I 8 1 8 1 8 1 9 1 8 1 0 1 9 1 9 1 9 1 i 1 8 1

1 729.4 1 8 i 8 í 8 1 8 1 9 1 8 1 9 1 0 1 9 1 9 1 8 1 8 1
173 i i 1 968 1 (968)1 184.184 1 521.664 1 (337.5o8)i 13.739 1 213.172 I (189.462)1 297.834 1 735.796 1 (527.962)1

1 732 1 1 1 8 1 8 1 8 1 9 1 8 1 9 1 9 1 8 1 8 1 9 1 9 1
I 732.3 1 6 1 8 1 II 8 1 SI 8 1 9 1 i 1 9 1 8 1 9 1 9 1
i 732.8 1 í í 8 1 8 1 8 1 9 1 8 1 9 1 8 1 9 1 8 1 i 1 8 1
1 734 1 9 1 8 1 8 1 i 1 8 1 li 9 1 9 1 9 1 i 1 9 1 9 1

1 734.1 i ) 8 1 8 1 8 1 SI 8 1 í 1 9 1 9 1 8 1 9 1 i 1
174 i 273 1 11.651 1 (11.376)1 932.128 1 2.989.897 1(1.156.97?)1 146.989 1 592.638 1 (446.549)1 1.978.482 1 2.693.386 1(1.614.984)1
175 1 4.378 1 1.574 1 2.684 1 1.995.998 1 2.794.798 1(1.698.719)1 277.344 1 493.644 1 (216.398)! 1.377.720 1 3.289.926 1(1.912.286)1
176 i 65.295 1 41.994 1 23.381 1 1.967.935 1 859.589 1 287.“i | 382.346 ll 1.124.422 1 (742.876)1 1.514.6/6 1 2.826.995 1 (511.329)1
177 1 3.718 1 3.494 1 224 1 1.818.163 1 2.669.664 1(1.642.5?)); 182.199 1 625.478 1 (443.279)1 1.284.080 1 3.289.636 1(2.885.556))
178 1 13.467 1 22.855 1 (6.588)122.938.663 118.397.754 i 4.533.18? i 428.672 ii 2.927.333 1(2.498.661)1;23.373.882 121.347.142 i 2.925.869 1
179 i 39.197 1 1.816 í 29.179 i 1.111.454 1 1.584.89? 1 (473.3:5’1 319.657 1 162.317 1 157.048 ! 1.461.398 1 1./48.144 1 (286.836)1
i 792 l 1.105 1 142 i 963 i

> 1 *
986.992 1 1.364.865 I í383.’õ:!Í 273,215 ।1 125.6ó6 ! 147.549 i

1 1
1.254,412 I 1.409.893 1 (235.481)1

1 i1
i7 Í159.898

1 1 1
i 95.996 1 63.998 131.591.636

1 í 1
134.529.692 1(2.938.?:-) 2. ‘66.996 1l 7,8/2.963 ií5.4s6,659)il14.217.648 142.698.473

1812 1 8
1 1 1

i 364 1 (384)! 83,658 I 113.811 1 (29.3:1!)
1

14.36! i ‘5.982 1 (31.541)1 98.811 I 159.2’7 1 (61.286)1
1821 ! 9 1 1.365 1 (1.365)1 473.991 i 139.5/1 1 333.I 23.315 i 169.161 i (136.846)1 496.49o i 391.Í97 i 195.399 1
1831 i 8 i 1.474 1 (1.4?4i| 7.831 1 12.957 i (S.iloü 522 i 99.938 I (89.516)1 8.353 1 184.469 ! (96.116)1
i86 i 8 i 6.385 1 (6.395)1 216.484 1 86.791 i 129.693 I 35.995 1 1.191.934 í(1.1:6.836)i 251.582 i 1.285.039 1(1.833.468)1
1 841 1 6 1 8 1 8 1 8 1 SI 8 1 i 1 9 1 8 1 9 1 0 i s:

1 841.1 1 8 1 8 1 8 1 8 1 9 1 8 1 8 i 8 1 8 1 í 1 8 1 8 I
i 841.4 1 8 1 8 1 8 1 1 1 9 1 8 1 9 1 9 1 8 1 8 1 9 1 9 1
1851 i 9 1 26.746 I (26.746)1 39.727 í 24.576 1 15.151 1 2.721 1 314.859 1 (312.138)1 42.448 I 366.181 1 (323.733)1
186 1 8 1 8 1 8 1 9 1 II 8 1 9 i 8 1 8 1 8 1 9 1 8 1

i 861 1 8 1 8 1 í 1 8 1 8 1 8 1 9 I 9 i i 1 9 1 9 1 9 1
1 862 1 i 1 II 8 1 9 1 9 1 li 6 1 9 1 9 ! 0 1 9 1 1 1
187 1.362 1 499 I 663 1 372.529 1 1.219.298 1 (à37.7é*H 152.236 1 242.447 1 (99.214)1 526.124 1 1.453.244 1 (927.129)1
188 1 9 1 429 1 (429)1 221.365 1 346.138 1 (124.77’)i 44.487 1 395.428 1 (359.941)1 265.852 i 741.995 I (476.143)1
189 1 253 1 2.778 I (2.525)1 717.677 1 1.779.561 l(1.952.8i’il iiS.9ó5 i 897.962 1 (797.817)1 818.875 1 2.671.391 1(1.852.426)1

893 1 i 1 1.178 í (1.178)1 189.233 1 486.842 1 (297.68?)! 8.194 1 132.958 I (124.764)1 117.427 1 546.978 1 (423.551)1
1 894 1 6 1 644 1 (644)1 123.476 1 179.492 1 (56.116)1 25.858 1 338.129 1 (394.262)1 149.334 1 519.256 1 (368.922)1

1
1

899 1 1
1

1 625 1 (625)1
1 1 i

76.991 1 199.799 1 (23.6!’)1 13.160 l 82.367 1 (69.287)1 99.861 1 183.782 1 (93.721)1

18 1 1.783 1 39.979 1 (38.196)1 2.132.353 I 3.783.994 1(1.571.5'1)1
I—...1 .. ..I-

373.514 1 3.338.732
í 1
1(2.965.218)1

1
2.597.651 I 7.882.615

1 1
1(4.574.965)1

1931 i 2.235 1 11.662 1 (9.427)1 247.469 1 979.754 i (732.285H 48.951 1 278.696 1 (237.745)1 298.655 1 1.278.112 1 (979.457)1
1941 1 8 1 8 1 8 1 12.827 1 9.933 1 3.794 1 1.618 1 1.482 1 136 1 14.445 1 16.515 1 3.939 1
1951 1 1 1 8 1 8 1 159.936 1 118.817 1 41.11? 1 11.432 1 35.833 1 (24.491)1 171.368 1 154.658 1 16.718 1
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1961 I íl II II II (.1981 (4.f:!)l II 1.894 I (1.894)1 II 5.992 I (5.992)1
1971 I II II II 1.375.633 I 864.338 I 51M;ã I 352.191 I 71.172 I 282.118 I 1.727.823 I 934.510 I 793.313 I

1 I I I I I I l I I I I I I
19 I 2.277111.6951 (9.418)11.795.86(11.976.1411 ilÉ0.r.'M (16.1511 368.143 1 18.117 I 2.204.291 i -2.375.778 I ( 171.487)1
I—-. . . . . . . . . . 1. . . . . . . . . . . . 1- - - - - - - 1- - - - - - - - 1. . . . . . . . . . . . . . I—;- - - - - - - - i- - - - - - - - 1- - - - - - - - - - 1- - - - - - - - - - - i- - - - - - - - - - - - 1- - - - - - - - - - 1- - - - - - - - - - 1- - - - - - - - - - - i
I IÜIAL 1511.268 1591.613 I (91.335)145.128.252 154.585.891 1(9.557,6». 141.7/4.258 121.625.714 121.1(8.544 187.312.778 176.813.217 111.(99.571 I
I. . . . . . . . . . . . . . . i- - - - - - - - 1. . . . . . . . . . . . i-. . . . . . . . . . . . I. . . . . . . . . . . . . . . . I. . . . . . . . . . . . . --I. . . . . . . . . . . . . . . I- - - - - - - - - I- - - - - - - - - - 1- - - - - - - - - - - 1--. . . . . . . . . . . . -i- - - - - - - - - - 1-. . . . . . . . . . — I

FÜNTE: United Itations Ccsiodity Trade Statistics, 1985.

(1) Exportacoes e Iiportacoes F08

(21 Standard International Tra^ Classificationj Kev. 2
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RELACoES BILAIEKAÍS COH 0 JA PÃO E A A R G E N TIN A

mRGOUÇãü

Ü objetive do estudo - que no atual estagio tem cará- 

t e r p r e 1 ! m i n a r - e d a r > s a c o n t r i b u i c a o inicial^ a i n d a q u e e » 

t e r m o s d esc r i t i v o s , a a r alise d a s a t u a í s r e 1 a c í e s b i 1 -a t e r a i s d u 

B r a s i 1 c o m o J a pão e c :■ s a A r g e n t i n a . E m u a a s e g u n d a f a s e s e 

a p r o f u n d a r a a a n a 1 i s e d & i n tercasbio b i 1 a t e r a 1 c o m e s t e s p a r c e i -■ 

r o s e s e i n c 1 u i r 5 a C h i n a .

A escolha do dapao e Argentina se justifica pela ispor- 

t ancia r e 1 a t i v a d e s e u s e a ’ c a d o s p a r a a e x p a n s K o d a s r e 1 a ç s e s e x - 

ternas b r a s i 1 e i r a s , 1 e v a n c o e m c o n s i d e r a ç a o , d e n t r e o u t r o s f a t o s : 

(a ) o d i n a m i s m o d a s e x p o •• t a ç “ e s b r a s i 1 e i r a s d e s t i n a d a s a o J a p a o , 

que j a’ em 1 9 S 0 r e p r e s e n t a v a o tercei r o m a i o r « er c a d o p a r a a s n o s - 

sas ex p o r t aç ü e s e es 196 S p a sso u a oc u p a r a se gun!ia p os i c a o * í b ) 

o P r o g ra ma de I nt e graçao e C o o per ac a o e n tre Br a s i 1 e A rgentina 

s i g n i f i c a o ai a i o r e s f o r c c d e s e n v o 1 v i d o p o 1 o B r a s i 1 e m u m p r o c s s- o 

de i n t e g r a c a o r e 9 i o n a 1 ? •: ) a m a i o r p a r t e d a i i t e r' a t u r a e x i s t e n t e 

t e m P r i v i 1 e g i a d o a a n a 1 ; s e d ú s f j u x o 3 d e c o m e r c i o c o ai o s E ! '' a 

E u r o p a Ü c i d e n t a .1 , s e n d o r e ( a t i v a aí e n t e p u u c o e s t u d a d o o c o m r c i o 

c c m n o v □ s p a r c e i “■ o ■ .
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1, . Panorama Geral e Evoluía

1.1 Panorama Geral

Para o periodo 1 

t i v e r a a u m a t a x a me d i a a •’ > a 

de 3,3X , sup er i or a d os pa i 

1 a 1 ) .

No ano de 1 9 £ 3 

Brasil foi de 9,2 X enqua nxo

A parti r d o a no 

economia brasileira foi b 

países do 67, na comparada 

p a s s o q u e d e 1 9 8 4 a 1 9 S è p 

noaia brasileira em sinvon 

ses ind u s t ria 1 iza dos.

A r e n d a p e r c a p i 

p a r a 1 9 S 6 e e m p e r o e n t u a i 

1 3 X p a r a 1 7 Ã , r e s p e c t i v a •• s n

Eslàdos tinido .

1 9 8 0 , p o r m a i s d e 2 7 a d a s e

o

Q 07 U

1

s e

a

o

d

a s

o

a r 

i a

t a 

d a 

te

J a

:•! P

d o C o m e r c i o E x t e r j o r B r a s i 1 e i r o

0/8 6 como um t o d o o Japão e o Br as i 1 

de cr esci m e n t o r e a I d o PIB d a o rd e m

s d o G 7 e a d o t o t a 1 d a ü C D E . ( T a b & -

t a xa re a 1 de cresc iment o d o PIB d o

t o t a 1 0 C D E f i c o u e m a p e n a s 1, 1 X .

e 1980 até 1983 o comportamento da 

ta n te dí sti n t o d o compor t a men t o d o s 

entre suas t axas d e crescim en t o , a o 

e c g e x i s t i r u m c o m p o r t a m e n t o d a e c o -

com o ciclo de crescimento dos pai-

d o B r a s i 1 q u a s e q u e d o b r o u ti e 1 9 / 0 

r e n d a p e r c a p i t a d a Ü C D E e v o 1 u i ij d e 

(1 a. o ela 2 1 ■

P a o i..1 Alt1 m a n a a r .• m r e J p o n a ■' e i ■. , c m 

o r t a o u s m u n d i a i s e e m I. 9 8 ó a u m i ■ 11 i, a - 
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r a m e s s a p a r t i c i p a ç ã o p a ri 3 2 X . 1 s to significa q u e s o « e n 1e e s l e s 

trés paises tiveram um jsienio marginal do valor exportado cor- 

responden te a c i nco veze j o va 1or exp ort ado pelo Brasil.

Do lado d a s i m; □ r t a ç o e s , a mesma conte n t r ação s e o b s e r - 

va por p ar te b a s i c am e-:e d os Est ades Unidos, q ue a um en t ou de 

em 19S0 para 17, □" em 1986 sua participação nas iuporiatdes 

m u n d i a i s ( T a b e 1 a 4 ) . C c • j c c n s e q u é n c i a , a T a b e 1 a 5 m o s t r a q u e o 

E 51 a d a s U n i d o s a c u m u 1 a r a - u m déficit c r e s c e n t e e m s u a b a 1 a n ç a c & - 

mercial global no per i cs : analisado.

1.2 Evolução do Comércio ■x t e r i o r Brasileiro

A p a r t i c i p a ç á c d a s e x p or t a c o es b r a s i 1 e i r a s no c c< m e r c i o 

mundial manteve-se em torno o'a sua participação histórica, en­

tre 1,0 71 e 1 , 2 X , no perícia 19S 0 / S6 ( I a bela 3 ) .

As importações brasileiras, neste mesmo período, óe- 

cresceram a uma taxa anu?; media de - 7,5X, em valores corrente: 

1 C I. F ) . C o m o c o n s e q u e nc : a . em 1 9 fi 0 a b a 1 a n ç a c o m e r c i a 1 d o b r a , i 1 

apresentava um déficit cs US$ 5 bilhões sendo que ja em 19$3 t-ce

r e s u 1 t a d o e r a r e v e r t i c : p a r a um s u p e r a v i t d o U S $ o b i 11 > ó e t- m -

p i i a d o , e m 1 9 3 5, p a r a U e S 7 b i 1 l i ii e s . 8 o a p a r t e d >■: s s e r o s u 1 t - ’ k1

e x pi i c a d o p e 1 o c o m a e õ । o i a t e r a 1 c c< m o s E s L a d o s .n i u o s .



166

1.2.1 Estrutura d as jações Brasileiras

As e x p o r t a ç õ ez b r a s i 1 e i r a s aumenta r a m e m U S $ 2,2 b i - 

i h o e s en t r e 1 9 8 & / & 6 - s s No que a rei a c ã o e x p o r t a ç o e s / P I 8 n a o d i - 

feriu muit a d a média de 11X.

Neste período -s destaca o papel dos produtos manufatu- 

r a d o s , q u e g a n h a r a m a - p e s o n a p a u t a d e e;: p o r t a Ç’ o e s . E m 1 2 S 6 

a s e x p 0 r t a c 0 e s d e p r u d u 1:5 m a n u f a t u r -a d os j a r e p r e s e n t a v a m m a 1 0 d e 

55 X d o t ut a 1 d a 5 e xport a zõ es (Tabela 7 ) .

A nível de p r

r 1 o d 0 1 ? 8 0 / 8 ó u m a d i v e r

ta, sen d o q u e c a f e e m 

parcela em vaior das s.. 

e as ma quin as e apare1nc 

«ente ma 1s c res cem. £ m

veis representava» 60X

uto, a labela 9 mostra que houve no pe- 

f i c a ■; ã 0 r e 1 e v a n t e na c o m p 0 s i ç ã o d a p a u - 

e r i o s d e f e r r o e m a. n 9 a n ê s r e d u o e m s u a 

rtacoss globais. A sua vec:, os cal canos 

e 1 e t r 1 c o s são o s pro du t o s q u e re1 a t1v a- 

3 0 o s no v e ■ p r i n c : p a t -s p r o d u t u s e x p o r t - 

pauta, a o p a s s o que e a 198 6 resp o n d 1 a m

por n a. 0

L s t a o 1 v t r s 1 * : a ç a o f 0 i a c. o m p a n h a. d a d e u r, m o v 1 m e n í ■ j d

c o n c e n t r a ç a 0 e m p o u c u s

1 e 1 r a s . f s t e f * 10 p 0 d e

c o n •. ■ e q u! ■ n c । <•. c .1 ■' r ■ ■’ 0

p (j t 1 t 1 v 1 d a o »■ d e n 0 s s a s

a 1 ses no destino e x p o r < ■< c ô e s ò r a - 1 -

- a r e n t e m e n t e s e r e x p i 1 c a > í o n a 1 s c. 0 m«> u m a

d s v I ■,! a O ; ■ t O o a >? ,n ?l C1 ■> । 'J ,z ■-.) ■: t i t i1 . -n *'

\ P o r 1, a c o e ‘ : a d i f e r n n i, a d . > ■! < • c a < f a a n ; ■ ■
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1.2.2» Estrutura das Iiapo^taGÕ&s Brasileiras

A a 1 £.i n y o d o p s r iodo 19 8 0 / 8 6 a r e 1 a ç. a o t m p o r t a ç " e s / P I B

s s c o n t r a i t o r t e me n l e , de 11, 2 X e m 1 9 7 S p a r a 6,7 X e m 1 7 8 6 . A t a X a
i

m e d i a d e c r e s c i m e n t o d o q u a n t u & d a s i m p o r t a ç V e s foi c o n t i n u a d a -

w e ri c e n s 9 a t i v a a t ó 1 9 8 8 .

E s t a s í i f r a s P o d e m e s L a r b a s t a n t e r e 1 a c i o n a d a s c o r< a 

t r a n s f o r ê n c i a liquida d? ">? cursos ao üi-itaricr ocorrida neste ps- 

r i o d o ■ ri .1 e fu d ? q u e c u i o ; a « õ m q u e s t a o n ao s o m o n t e q u « i s o s f a t o ■-

res que s?; Labiam de ter.r ! dando um coefi ciente do i *i p o r t a a u rodu-

a i d o , m a s p r i n c i p a i m c n t a P o m e n i a m a d i z r. u o s. a o s o p r e o 1 i m : t e m i -

n ’ irt o d <■: i m p o i' t a c a o m u o i- p a i » 1.1 o v e p e r irt i t i r p a r a r a ■' e r f a c rí A u m

i ■ - v c । ai í a t c s u s t ea t a í u -



168

24,3X
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2. In t erc ambi c B i 1 atera 1 □ras i1e i r o com o Ja pa o

2,1 As P r i n c i p a i s R e 1 a ç Is 5 E c o n b m i c a s d o J a p ã o

0 Japão, no período 1980/86, foi dentre os países in­

dustrializados o que experimentou a maior taxa média de cresci­

mento anual, da ordem de 3,8 X , superior à média dos países do G 7 , 

sendo ainda mais elevada a taxa média de cresc i mento anual de 

suas exportações, cerca de 8X.

Em 1986 , o : nte rc amb io co me r cia 1 d o Ja pa o f oi d e 

Li S $ 3 3 6 b i 1 h õ e s , s i g n i f i c a n d o o te r c e i r o m e r c a d o a n i v e 1 m u n d i a 1

(a pbs Es ta d os Unidos e A 1e ma nha).

As exp ar t aç 5 e s e impo r ia ç íe s ,j ap onesas r ep r e s e n t a v a m - 

r e s p e!~ t i v a m e n t e , 6,8 X e o , 5 X d o s t o t >a i s d o m u n d o e m 1 9 fi 0 . E m 1 ? S 6 

es ses percentua is p s s a”am a 5,7 X e 9,9X, reve1 a nd o , assim, uma 

tendência para um maier dinamismo no nível :?£ exportacÔea 8 in- 

v e r s a n o n í v d 1 d a s i m p o r t & ■, * J s » 
H •

Como efeito, o Japao, que em 1980 registrou um déficit 

comercial de 36 bilhões, passou a ter um superávit de US$ 83

b i 1 fi oes em 1986.
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C o m p a r a nd o - $ e os indicadores de comercio e x t e r i o r do

J a p a o de 1 y S 5 s m r e 1 a ç a o a o a n o d s 1 9 3 0 p o d e m o s o b s e r v a r a c r e s - 

c ente esp ec i a 1i zaç ac da economia japonesa em p r o d ut os manufat ur a- 

d o s . A I a b e 1 a 6 m o s t r a m a r e d u ç a o n a p a r t i <: i p a ± a o r e 1 a t i v a d a s 

m a t e r i a s p r i m a s t a n t o n c t o t a 1 das i m p o r t aç o e s c o m o n o t o t a 1 d a s 

e x p o r t a c o s s .

0 P r i n c i p a l p i c e i r o c o m e r c i a 1 d o J a p d o e o s E. s t a d u s 

Unidos, qus ‘jCiCtv cn 'ió quase 39 Z do total das exportações e 

r e s p o n d e m p o r 2 3 X d c t o t a i d a s i m p o r t a ç ó e s j a p o n e s a s í T a b & 1 a s 2 ó 

e 27) .

Os demais parceiros compradores das exportações sao:

Ale m a n ii -a , Corei a , Chi n a , H o n g K on g e Rei rs o li n ido í s o m a d o s r ep r s -

sentam 21,2 Z do total ex port ad o pelo J a p ão). Do 1 ad o d as impo rta-

ç ões os p r i n c i a p ; s s à o ; A u s t r a 1 ia, 1 n d o n e s ia, F m i r a d o a -s r .j. t e s
■

Unidos, China e Coréia ( juntos participam com 2ó,7á. do total im~ 

P o r t a d o p e 1 o J a p a u ) .

Cabe mencionar a revisão ocorrida em 1?S0 na "Lei de 

Controle sobre o i eme rs s Cxterior s n sedas r. s c r a n g o i r -t e “ . J go­

verno japonês esiaàeieccj em 1Vt9, através dessa lei, o "sistema 

P r o i b i t i v o e m p r i r ç । p i c ” p a r a a s t r a n s a c o e s c o m e r c i a i s , p r e. oua - 

d o c o m a o a i;; a c o m p e c i t । v i d a d e d o s p r o d u t o s j a p o n e s e s , s e n d o q u \: 

c m 1 9 £ t a 1 t e r o u e : s e s s t«? m a p a r a u m " > i , t e m a ; ■ v r o í .n p r ; : । । - 

;■ i o ' .



2.2 As Principais Relações Econômicas com o Brasil

0 J a p ã o e o sg u n d o mercado p a r a a s e x por t a ç c e s b r a s i - 

leiras, o terceiro pais es estoque de investimento no Brasil e as 

importações bras i1eira s se pro d ut o s j ap o neses estão em qu i nt o iu~ 

gar no total cias i mp o r t.a ; ó e s brasileiras.

a ue n o em 

presentou 

t o tal das

0 8 r a s i 1 , n □ s n t a n t o , é u m

dimensão de eunarcio para o 

em 1986 0,5Z das exportaçoe 

importações japonesas.

□ a r c e i r o r e 1 a t i v a m e n t e p * -

Japão, considerando que re-

s g 1 o b a i s d o J a p ã o e 1 , 5 X d o

A balança comercial

em f avo r do Br a s i 1 em d5 s 5 3 6 

cido em média 3,52 por ano de

no mesmo p e r i o d o em m éd:a 3,2 X

b i 1 a t e r a 1 em 19 8 6 +' oi s u p e r a v i t a r i a 

m : 1 hÕes, te n d o as exporta çÕe s c r e s- 

1 9 ô 0 / 8 6 e as importações d ecres c i d o

A ni v e1 de mercadoria a s exp o rt a çõ es d e produtos b ás i - 

cos, como minério de re*-o ( ii e m a t i t a e aglomerado.' que r a s p o n d : a m 

em 193J por à z; X das •?p . r t a ç õ e s dectinados ao Japão, d e c r e s c e * a m

P a r a m e n o s d e 2 8 3 d a p a v . a e m 1 9 tí ó ( T a b e i a l 9 ) .

No subpenooc oe 198 0/83 a d i vers i f icac áo dos p r udu c os 

ü r o. o i 1 •.> i r o s d c a t ■ "i a ■: s . .< a p _t u I ij i ■_ s n i v e 1 m c11 L i/ m a. i s a . u-. । <; ,t

d o q u e n o ?> u b p e r i o -j o 1 3 ó ■ 1 6 .
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Em 1 9S 0 o s s e s p r i n c i p a i s p r o du t o s r ep r e se n t a v a m 7 1 X

d a s ex por ta ç o e s g i ob a i s - q u a nd o em 1 9 â 3 p a 5 s& r a « a r e s p □ r» d e r p or

a p e n a s 5 4 X e e m 19 8 6 t â c s o m e n t e 5 0,4 X . 0 u t r o s p r o d u t o s b r a s i 1 e í -

r g s i m p o r c a n l e s n a p a .. i a e m 1 9 8 6 a o : c h a p a s d e ? e r r o e a ç o

(5,32), a 1u min i o e m brut ~ (3,8X ) e caf e ind ust ria 1 isa do (2,8X ) .

A s a í g r p a r l e . a d a s i m p g r t a ç í e s ü r a s ■ i e i r a s p r g v s ! e rs -

t e s d o Japao e campe e t a i e p r o d u t u s m a n u f a t u r a d o s c o m u m a s u b s -

t a n c i -a. 1 c o n c e n t r a ç ã a (: 7,3 X , e m 1 9 8 ó ) e m m a q u ! n a s e a p a r e 1 h o s

e I r t r i c o s e o o j s l ü d e = •. i n a d e s a ü u í u p ] e t r i c o e e m c a 1 d s i r a a ,

m a q u i n a s , a p a r e i h □ s e i n s -, r u m a n t o s m e c a rs i c o s .

Existe um per- ; 1 de c omp1ement aried ade no comerc i o en-

t r e o s d o i s p a i s e s , d a d o p e 1 a c r s s c e n t e d i v e r s i f i c a ç ã c d a s n o s - a s

ex port ações c om um e1s,ad o ni v e1 d e co mponent es na t u rais e uma

c o f! c e n t r a. ç a o n a s i m p ü r t a : - e a; d e h e n s d e c a p i t a 1 .

0 s c a p i t a i s d ê r i s c o p r o v e n i e n t e s ci o J a p á ü ( U S $ 3 b i -

I h o e s , c o n s i d e r a n d □ o a _ ; c o q u s s d e 3 1. I 2 = S 7 ) s i q n i r i c a 'i! 9 , s X d o

t a t a 1 d o s t n v e s t ; m a n t a s s r e i n v e s t i m e rt t o a t x 11? r n t> a n a E r- a s i l ( T a -

b e 1 a 1 5 > .

A o 1 ü m g (j d ci r a o d ü 1 ■ 3 1 / S * p ü d t. fii ú s o a c r v a r d u a v t a e s

d ! f-1. i n ! a s ii c> i n v e s t i m e r; ; ? j j p o r> e : „ h p r ■ rr e i r a . -i t e 1 X 2 , c a * mr

+ i x ü e ,n d (■ i a r e s c rc ^c e ■; . e ■ < u t, r a d e 1 y 8 d a 1 ’•' X / c ú ni u « i r 1 a -

l I V >j I l.? ■ I 11 Ç •, l l.) ..
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Cab e ac rescen t í. r que o nível dos rei n vest i men t o man t e -

v e - s e p r a t i c a « e n c e c o n o l a. -te nos anos 19 £ 5 / 8 7 , e m t o r n o d e U S * 2 6 

m i 1 h oes , em méd i a .

A labei a 1 7 r e > a 1 a a d i s i r i b u i c a o s e t- o r i a i d o s i n v e s t i - 

m e n t o s j a p o r $ s e s n g B r as ; que, c o n f o r m ’ o b s e r v a ,•« □ s , e o t a o c rj n - 

centrados na indústria ca t r a n s P o r m a ç a o ( 7 4 X , p o r e m d i s p e r s o e n - 

T. f' o y j q •" p js q — । i-* ! ■_ ► --- ? ■ c )

E m o r d e sí d e c r c- i < e n u e , os s e t or e s m a i s i « p o r t a n t e s s a o 

material elétrico e de c •: : «m i í ac o es ( ’ 3,9 Z ) . metalurgia <10,7 " > e 

s i d e r u r g i a ( 9,9 X ) .

0 fa tc do int£ r c a mbio c o b erc i a 1 e n tre Bra s i 1 e J aP ão

n a o t e r e v o 1 u i d o p r op o r c • ? n a 1 mente a t a >: a d e c r e c i m e n t o d o s d o i £ 

países no período 1989/3 a na o deve ser entendido como -Parta de

p os sib i1 íd a de d e comerc,□ s cooperac 5o.

Na verdade, os ;a d o s 

potencial a ser mais e kp\cr a d o 

dem conjuntural, da e c c •• o m t a 

ec u nomia i n c e rnacionai. 2f s eu 

ç áo de um sup er a v 11 c c ?..• r u t a 

indicam a existência de um a e r c a do 

e que o problema seria mais se or- 

i nt e r na d c a ub o s pais a s f r e n te a

anos. C Brasil, a sua eníren.a o t.unflito ua divida ext 

e d u c r e s l i m e t n o su s t e r. u: . «
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De q ua 1 qu e r m c - a o a j u s t e ei on ò m i c □ d o J a p S o e d o B r a - 

s i I d e v e f o m e n t a r o i n t s - c à ® b । □ b i 1 a t e r a 1 : o J a p a o c o m c a p i t a 1 e 

tecnologia e o Brasil cor o desenvolvimento do seu mercado inter­

no e e x c e r n o .

3. Intercâmbio Bilateral S r a s i 1 e i r o c o m a A r g e n t i n a

. 1 A s r r i n c i p a i s q i c a s d a h r g e n t i n a

No p e r í o do 19 S í ■’ 8 6 a t a x a m e d

A rgentina foi n egati va er me n o s 0 , óX . 0 

tina, vem decrescendo a c e i erad a m ente em 

t a d a 0CD E : de 2 4 X em 1'? 9 2, p a s sou p a r a 

presentava apenas 167 ( Tsbelas 1 e 2),

a d e c r e s c i m e n t o a n u a i d a 

PIB per c a p i ta d a A rgen- 

re1 a ç a o ao PIB per ca p i - 

217. em 198« e em 1986 re-

0 i n t e r c â m b i □ 

bilhões, c erc aU S $ 18,6 

e m 1 9 âi.

m u n d i a 1 .

co m e r c i a 1 da A r gent i na e m 198 g era de

? 0,57 0 o co me r c i o mund ia 1 , r ed uai ndo *se

Ihoes, n-lo mais do que 3,37 do seriado

A b a 1 a n ú a c o m á i4; i a 1 d a A r y e n t i n a q u e i ' u i e m 1 9 3 3 ■ ■ i । -

c i t a r i a , d a o r d e m d e . 1 ê 2 o i .( h h e s , p a s s «3 u a ■ u p õ r .t v ! 1 8 r : .... . r.
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N o p s r i c d o 1 9 8 i' 8 6 a s importaçõ e s s o f r e r a m um d e c r e s c i -

m o frt e d i o d e l 2, 5 X a o a n c e a s e x p o r t a o e s t i v e r a m u m a r e d u ç ã o m e - 

dia anua I de -2,6X.

A s m a t e r i as•? .' * a s que r e p r es e n t a v a m n o a n o d e 1 ? 80

m a i s d e 7 5 X d g t o t a i d ■: ? e x por t a ç o e s d a A r g e n t i n a. e 2 t X d o t o t a 1

d a s i m p o r t a ç o & s , cr e s c er a m em i m p o r t a n c i a r e 1 a t i v a em 19 8 5 p a r a ,

respec civa ment e, 77 X e 2 < z (T abei a 6 ) .

t s sa r eduç a o n. 9 rau de importânc ia d o s& tor cie ma nuta - 

t u r a d o s n a e c □ n o m j a d a / - g e n t i n a p o d e e s t a r r e f 1 e t i n ú p e r d a d e 

c ompe t jv id ade d cs seus Produtos e sugerind o uma p o 1 í t i c a v i esa d a 

d e c o m e r c i o s x i. e r i o r .

Por ouírü 1 a ac, cabe observa r que a A rgent ina p o$sui 

u m i n t e r c a m i) i o c c m e r c • a 1 - a n i v e 1 c a r, t a d a s e x p o r t a c õ e í c o m o d a s 

! m p o r t a c õ e s - r e 1 a t i v a m e r á e balancea d o e d e s c o n c e n t r a d & e n t r e ci i - 

versos paises , o que rezJi sua vu 1 nerabi1 id a de frente a adüíão 

d e m e d i d as protecionistas por par t e de o u t, r o s p a r c e i r o s .

f i p r । c ; p i 4 s j s e <. c o íií p r a d o r e s d a s p r o d u t o s a r g e n L f n c: 

em 19 35 foram a URSS c- c; Estados Úniccs, Do lado d a s i m p o r t .a e s 

os maiores fornecedore-. tampem em 1985, foram -os Estados Ur, nios 

e o brasil.
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■í . 2 A s H r i n c i p a is Rei as i i s Econonicas com o Brasil

3.2.1 Fluxos C o m e r cia:s = de Invas t i íí en to

0 B ras f1 era es 1930 o se 9undo «er cad0 para as exp orta - 

íbes ‘la A r ü e n o 1 n a , com 7, 5 4 do total das exportações, caindo es 

1935 p a r a q u a r l o p a 1 s c c - - r a d 0 r e 6 /. d a p a u t a d a A r .3 e n t 1 n a ( T a t e - 

1 a 2 3).

0 b a 1 a n ç 0 c 0 s e - c i a 1 b i 1 a t e r a 1 e m 1930 e r a s u p e r a v i t a - 

rio, e m f a v 0 r d o B r a s i I , o 0 m U S $ 2 5 2 s i 1 1 h 3 e s , o 0 s o n a m a 1 0 r p a ?- ~ 

t e do s a nos a nter i 0 r es.

A 1 abe1 a 2 5 lista o s pr 1 ncipai s pr o d utos b r as i1eir o s 

exportados para et A r g e n ; : n a . revelanoo es 1:?S6 usa p a r t i o । ,; a ç a 0 

m a is e 1 e v a d a d 0 que es 1 ’ 3 0 p a r a o i- s i n é r i o s d e F e r r o í h e m a t i t a , 

c o ?;i b X e íi g 1 o iij e r a 0 o c o íh > í X > e c a te cr u ( c o w 3 X ) .

A n 1 v e 1 d e ■. . - i t- u í o d a N S M a s, p r i n c 1 p . 1 s e x p ó r t a ç ; e s 

brasileiras para ;» Arpeifna tao: - '



C h P i T U l üS$ RILHÕES (X 101 AL)

2 9 P !"• ü d u t Ü s C L-! i a i r ij ■■" 3 â n i L 0 5

2 ó Pi i n é l-' i ü 5 ü t? F í? r r o

Ô 'í C a i d e ! p r_ •“ - n -a q . e -1 5 t . ri e c a n i

P 5" PI á q u i n a 5 e A p a r e 1 h Ü S P ] o t r i c o &

S 7 v f i c u 1 0 S n í-i U C ü rn o v e ; s 9 í r a c o r s s

3 9 fia t é r i a s P ! 7j C._ +, 1 c <x z -•• í . i +* i c i a i s

3- r* n ? í í ■ ■- * t n y A

10,0
10,0

6,0
4,9

4 1
3 3

Ü s p r i n c i p a t s p r o o u x a i a r g e n t i n c s e x p a r t a d o s p a r a o B r a s i 1 ,

n o a n o q e 19 £ í t' o r a m: t r i g o ( 2 2,5 X d o t o t a 1 de p a u t a ) , o l e o c □ *n ~

b u s t i v e 1 ( 1 0 X ) , ó 1 e o c e s o j a e aí b r u t o ( 9,6 X ) , c o u r o b a v i n

( 6,9 X ) , m a t s r i a 1 d e t r a « ; í o r t e < 6 8 X ) e m a. ç a s ( 5 X ) .

Ü s i n v e s t i m e n t o s a r g e n t i n o s ri o B r a s i 1 e r a m a o f i n a 1 d e 

1 9 8 7 , d a o r d e m d e U S í •; to m i 1 h o e s . P a r a o p e r i o d o 1 9 8 1 / 8 / , s ã s ■ ; r- s

no a n o d e 1 9 S 1 q u e h ü u v e u m a e n t r a d a «i a i o r d e c a p i t a 1 , d a o r d e m

3 e U S $ 6 m i 1 h o s s , P t : 1 a s q s o u t r o s a n â s n a o s e r e -j i s t r a u u <n

+' 1 u x o s u b s l a n c i a i d e d i v ; s a s .

E r an

L Ú >11 :■ I? ri <

+
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A maior pare e 1 a d o c a p i t- a 1 a r gen t i na p r u d u t i v o r o 8 r a -

si1 está na i n d úst r i a «e ca ni c a, r epr esent a n d o 7,4X d o ca pit a l 

global .

3.2.2 Ü Processo de Integração

0 p r oc ess o o e i nt e gr aç ã o ent r e B r a s i 1 e Ar gen t i na P o i

r e v i cal i z a d o a p a r t i r d a A t a p a r a l n t e g r a ç a o e s e u s P r o t o u o 1 o s - 

f i r m a d o s p e 1 o s d o i s 6 o v e - n o s em j u 1 h o d e 1 9 8 ó .

E s t a A t a e s t ? o e 1 e o e u m P r o g r a m a q u e p o s s u i u m a c a r a c - 

t er is tic a inova d o r a , ;ue é o caráter d e a pr o xima ç ão gr a d ua 1 e

f 1 e x i v e 1 , e » e t a p a s s ? “ ? s t r a i s d e definição, ne g o c i a ç a o , e x e u u - 

ÇàOBàVàÍlâÇàÜ«

1 a 1 ves por co n^etinento, por parte d o s d o i s p a i s e s , d a s 

a ssimet r i a s his to r i ca s, ? estr a tegi a poli t i c a j u।tif i que a vp c ão 

mais factível de una aproxiaação sucessiva e setorial, em lugar 

de uma redução imediata .e barreiras t a r i f a r i a s.

Na verdade, o rograaa possui uma grande c ono Laças d .• 

u m a " Ú a r L a d e P r i n c i p i :G e r a : s " q u e e x p r e ã s a a c i m a ij e L u •' u a

v o n t a d e d e i n t e g r a ç â o d .• s d c< i s p a i s e s p a r a c r e s c e r e m j u n t c ■ . i ■ o

d i? f i i i i n 11 o 'i u ■? t i o : e i • t e g r c a o e c u n ü n ; c a e o .. .. .  .. i i । í t* t i s .

mas determinanqu um obj Livo p rocei -uai , m gue o que s e «j c * im' 
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são princípios ee ne suu ; ãc ã o - ou seja, princípios de elaboração 

e exec ucã o d o Programa.

0 Programa em s ; r e p r & s e n t a o a a i o r e s F r ç o já e m p r e e n - 

d i i; o p e I o B r a s i 1 e m um c • ; c e s s o d e i n t c g r -a ■; a o c o m p a i s e s v i , . ' i n d o s 

e- s e « d ú vi d a, é mais cje um a vanç o e« ter»o s de rec ip ro c i d ad ? 

c o m e r c i a 1 .

Pod e-se a fir »a r. co ntudo, que nã o fo j a p ro veit a d a toda

a s x p e r i e n cia p a s s a c a. .. J. A i. A i_ C -• A s s o c i a ç a o L a. t i n o - A m e r i c a n a d e 

L i v r e C o m é r c i o , ocorrí, a n o s a n o s 60. Seu i n s u c & s s o s o d e v e u , 

d entre out ro s t atores a o miss a o de o bj et ivos exp1 ic i ta d o s de 

1 o n go p ra e o, e , ei t unç ãc d essa n e c essida d e d e mai o r ex p1 i c i taç ão 

dos objetivos bem cojo co grau de industrialização das economias 

e n v o 1 v i d a s , as industrias d i n a m i c a s (com o b e n s de c a p i t a 1 ) d e v e - 

r i -a s e x p e r i m e n t ar um r ; t m o 1 e n t o de 1 i b e r a ç: a o p a r a p e r m i t i ?“ o 

ajustamento interno das iconomias envolvidas, bem como deverías 

ser pre v i s tas as formas : e c oí.ip s n s a ç o es no s c •?. so s de d e s v a n t a g e n s 

P e r s i s t e n t e s e s i g n i f i c a v a s n o c o m e r% cio b i i a t e r a 1 . ■'

Ü u t r o ' o n t o - ? e x i y e u m a n s f i n i ç a o n e s s e p r o c e s s o 0 e

i n r. ■ ? g r a c a o a ,i S? »■ d a n >r c . 2 0 1 d a d e d e s 1 m e t r 1 a d s p o i 1 t 1 c ? s «• ■ 0 11 0 - 

m i c a s , e u m t r í< t a m0 n io c _ . um a s e r s s t a b e i e c 1 ou e m r e i 211, a o a 1

•; 1 ) Ü a u m a n n , K . o L r 0 . J D . , b r a s 1 l - A r g e n t i n ct ~ U1 u g u a 1 ; A i 1 a. t • 

jr.iU-u 0 m 0 r L . l .. riari. 0 Zero/^d.. Un3 , i y 6 /
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capital estrangeiro, em vista do forte atrativo que representa 

a m p I i a ç a o d o m e r c a d o s e m r e g r a $ d e f i n i d a s .

A inte9rat ão ec:no m ica, co nf or m e a At a f irm ad a p or 8 ra

s i 1 e A r q e n t i n a , b u s c a = s t i m u 1 a r a i n t e g r a c a o i n t r a - s e t o r i a 1 

nao i n d u z i r a u m a e s p' e c i ? i z -a ç ã o d a s e c o n o m i -a s e s s e t o r e s e s p e c i 

f i c üs . 1 s s o p e r m i t i r a a o a tenta o de g a n h o s d i n a m i c □ s n o i n t e r c S m

b i o p a r a o s d o i s 1 a d o s , i n c 1 u i d a s ° v a n t a g e n s t e c n o 1 ó g i c a s , d

r e c u r s o s h u m a n o s , e d e - : s i c i o n ae n t o f r e n t e a n o v -a d i v i s a o i ri

t e r n ac i o n a 1 d a p r o d u t ã o ,

0 u t r a v a n t a g e m d e u m a c o r d o p a u t a d o n o P r o p r e í s o s r a

d u a 1 , p a r a o 8 r a s i 1 e a A r g e n t ; n a , e s t a n a p o s s i b i 1 i d a d e d e s r

f r s n t a r e e n c o n t r a r a s í 1 u c ã u p o r e t a p -a s d o s p r o b 1 e m a s d e r i v a a o

d a e i s 13 n c i a i n i c i a i de a s s i m e t r i a s .

D d e? s a fio m a i o r que p e r s i s t e p a r a a i n t e g r a ç. a o e o o n m i 

c a e n t r e 8 r a s ; 1 e A r e s r ;,i a p o s s u i >j o ; s a s p e c L c s , o p r i # s i r o ■ í

c a r a t e r p er man e n t e e o se r und o t e mp or ar i ü I a ) o s va r i o s p r-o t o c o 1

n a o s a o a r t i c u i a d o s s : s s e m a l i l a m s n t e e ri t r a s i e c: o >.i o n a o ã \ i a

f i n । u o t i p o d e i n t e g r a t . l p r e l e n d * d o , p o d o r e m o s g a r ■* r d e s á q u ; 1 ‘

brios e s t r u t u r a ; s e c c p - s>i e L ■? r a evos^aü j p r u r r i o po o r ■-g r

i n t e g r a c. ã o ? ã ■ R íj a d > J ■’ u g i-( J i , a e n ;■ 5 o c ; .? c o t.: s c rj e n s e • e ; •'/ i

tos no ambit-ú do dòli, - _de vir a jtrü?rlar o p r u ■: o _ s o d .. a : o p c;

c ; a c o e s b i .! a i, o1 r i a i-, , a tu. ' m 0 n b e m a i o I e n t a s e si r u n c ã. o ri é d । v . ' .

i ■ i i< r o o , o r> c r o o ■• '-i u a i s ; p e r a p -• । l i v u -> d ? o i e ■ i, .1. ■ i d o ■ । . ... ’ 

nor dõ I s pai>u's .
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4. Co m p tí L i t i v i d a d e dos Produtos Brasileiros

0 d i n a n i s m o d a s e x p o r t a ç b e s d e p r o d u t o s m a n u t a t u r a d o s 

brasileiros era relação as exportações mundiais de produtos manu-

t a tura d os, no p er i od o 1 9 : ?/5ó, ai o s t r a d o n a T a b e 1 a 2 9 .

P a r a e a n o d e 19 a 4 e m r e 1 a ç a o a o d e 1 y 8 tf o i n □ i c & d o 

P □ d e r d e c o m p r a d a s e p g r í a c ü s s d s p r o d u t o s m a n u f a t u r a d o s e v o 1 u r u 

e rã m a : s- d e 3 8 X e o d o s p n c d u t o s s e m i m a n u f a t u r a d o s e a m a i s d e 9 tf X , 

e n q u a n t o o s p r o d u t o s b a : . c o s ai a n t i v e r a m s e u p o d e r d e c o ai p r a .

Em relação ao índice de relação de preços de intercâm­

bio, que t o i n e g a t i v o ■?. o 1 □ n g o d o p e r i o d o 1 9 S S / 8 4 , os p r o o u t o s 

m a n u f aturad os conseguiram reduzir a q ued a em re1 aca o aos p r odu tos 

semimanu fa t ura d o s.

Estes f a t os c on t i r ftia m a adequac a o o'e um e n f o que d o t i p o 

das vantagens dinâmicas: "Os países em ia se de acumulação aselê- 

ra d a tend em a obt er vanva gen s comp ara t i va s na p ro d uça o d e bena 

m a i s i n t e n s i v o s e m c a p ; t a 1 e c i • a t a 1 ?; u e s p e c i a í i ■?. a d o , ps r a c n o c 

c o m p e t i t i v i o a d e p a r a p a i s es d e m a c s 1 & n t o c n e s c i m e n v o n a p . ■ o ■_ mc ..í j 

d e o e n s m a i s i n c e n s i v c s .■ - ,« * u - s ■? - r; s r a n o q u <■. i i i" i <. j. >3 a.11 ' .
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0 que se pretende e ana 1 i sar este des emp enh o f a vor av e 1

d a s e x p o r t a ç b e s b r a s i 1 e i ■ • a s s p e c i F i c a m e n t e e if. r e 1 aç T o a o J a p ã o e 

Argentina.

No atual estagio do trabalho se utiliza o modelo da 

"pariicipação constante do mercado" para explicar o comportamen- 

t d recsnt e da s expo rt a ç ias br asi1eiras d e manuf a t urado s dest ina- 

dos as Japão e a Argentina.

Este modelo consiste na decomposição da taxa de cresci­

mento das exportações, em quatro efeitos: (a) crescimento do co--

m é r c i o m u n d i a 1 , ( b ) c o m p c s i ç ã o d a p a u t a , ( c ) d e s t i n o d a s e x p o r t a -

i,: ?! e s e ( d ) c o m p e t i t i v i d a í e =

A s s i m , ( a ) m o s t r a o i n c r e m e n t o d a s e x p o r t a ç $ e s d o p a i s 

d e v i d o a u m a u m e n t o g a r a 1 d o c o m é r c i o m u n d i -a 1 , ( b ) o a u a e n t o d a s

e x p o r t a ç õ e s a t r i b u i d o a m u d a n ç a s n a e s t r u t u r a d a s e !■: p o r t a ç o e s "

( c ) m o s t r a o s g a n h o s o u p e r d a s d e c o r r e n t e s d a v e n d a d e P r o d u t o s

P a r a m e r c a d o s e x t e r n o s o i f e r e n c i a d o s , e ( d ) o 'efeito r e s i d u a i o u

e f e i t o c o m p e t j t i v i d a d e •

।

0 ef e i to compe' itivid ade e a co ntribu i ç ão, em termos d a 

t â ;-í a d e c r s s c i m s n t o , d o _• g a n h o J ü u ' p e r d a s a e p a r t i c i p a ç a o d o s i -

v e r s o s p r o d u í o s d a c o m p c s I ç * o d a p a u t a n o s d i f e r e n t e a m e r c a d o s ,

ci i? v i d o a. a 1 c >f r a C õ e s n c-1 t' ?. t o r e s 1 ú a c i o •; i a : s \ p r o o •.:> •• / j u >? I ; । ■ ■ r i a

n a q u a 1 i d a d e d o s p r o o u v as e / o u n a s l o n d i ç o e s o e < i1 m e r c i a i i . a > :• o

p I i n ■: ? n c 1 a m e n t o i . ♦
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Os resu1tad os enc ontra dos para as fontes de crescimento

d a s e x p o r t a ■; b e s b r a s i 1 e r a s d e m a n u f a t u r a d o s d e s t i n a d o s a o J a p a o 

e A r s e n t í n a n o p e r i o d o 1 9 3 0 / 3 ó e s t a o n a t a b e 1 a 3 1 .

P a r a o p e r i o c c c o m o u m todo a t a x a d e o r e s c i m e n t o p o d e 

ser e x p 1 i ca d a i ntegr a 1 s a n t e pelo 'efeito c o m p e t i t i v i d a d e d a s e x - 

portadas d® piifnutã tura o os para, o Japao e a Argentina, senoo c^í 

o s d e m a i s e t e i t o s d e r á a - m a c o n t r i b u i ç. 5 o n e g a t i v a a o c r e s c i m o r 1 u 

ú o comer c i o b i lateral .

õua nd o s e t oma os s u b p e ri o d o s 19 8 0/83 e 19 83/8 6 s e ob- 

s e r v a u m c o * p o r t a m e n t o c a s t a n t e d i s t i n t □ .

No subperíodo 1980/83 o efeito competitividade foi 

s ub s tan c i a 1 m e n te r e 1 e v ac e para □ s dois p a i s e s - s e n d o p a r a o ■ i a ~ 

pao um pouco mais elevado.

Para o subperioso 1983/86 os efeitos cumposicao da pau-- 

t a e de stiro d a s export ac oee co nt ribuiram rega t i va«ente e os 

e +'e i t o s c r esc i me n t o do c ? mer c i o mund i a 1 e c om p e t i t i v i d a de f o i" a m 

p o s i t i v o s , p r i r c i p a 1 m e n l v e s t e u i l i ai o . 

■

Na etapa seguirte do trabalho o oojetivo ser a examinar 

a q u e s l a o d a c o m p e t i t i v 1 d a '.I e d a s o x p o r t a ç ti & s- t é n d o e m l ü n'? i >.1 ' i’ a - 

c ii o q u e c o r.i o a p o 1 i t i c a : a m b i a 1 i? r' a s : i e i r a t e m l o m o ■■•i u i a a m . u u - 

t e n v a o d a p a r i d a l e p r e r . e a o d o 1 a i- , o > p r ? c i) s r o I a t i v o % d a s m : i'- -
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c a dor i as se altera diferenciadamente em relação aos diversos mer­

cados.

Assim, pretende-se utilizar outras medidas de competi­

tividade, como:

- índice de custo de exportações

- Relação Cambio/Salário

- 1 axa de Câmbio real efetiva.

- Competitividade Global = Competitividade Exportações

x competitividade Importações (Metodologia OCDE).

REFERÊNCIAS

s.a.r.roJJ-0.. Fondo De Cultura Econômica, 

México, 1966.

Banco Mundial - P ol í t. i c a .. Industria 1__ e^^íPJxrJ^ajdÍQ__ d_e_M.a. -

n jj f a t u r a Ü o s___ d o^B.rva.sj F G V , Rio de Ja -

n e i r o , 198-3.

Baumann, R. e Lerda, J.C. - ttrxi l^Aroentina-Urmu ... ; : A

l.tüd2^Jia£Àü.___ eia___JlakiLLe., E o*. Marco ? e - 

. ro/Ed. UnB, 8ras<lia, 1987.



185

D 0 e 1 1 1 n g e r . C:.V. e Outros - â_ Poli t. i c a_ B r a s. i .1 e i _r_a_____ is.

P r* M «3 K- Í* 1 zn Í~ v + P »« i n et Cj P MC P* «P O • V r ü* B
w .IM fa.4 A>—1 -W------------- 1— ■■' ü C 1 i U i C -----1- C u. □ i_ L i_ • L. . B_

196 7/73 , I P tA/INPES, Rio de Jane1r0,

1 9 7 4

G 0 n ça ves, F.. - " C 0 m p e t i t i V 1 d a de I n t e r n ac 1 0 n a 1 , v a n 1 a -

9 ■- C C nl p a r a t i v a s F — í’’' 3 << s M u 1 t i n a c i 0 -

na is: 0 Ca s 0 d a. s L. v r« r- 4••• r ■-■ 1 a ç des Bra s i 1s i ~

r a s d e l” à n u f' a t u r • j ii: v ‘ 1 n P e_s q u i s a e

Plane i ame •{' n E l" Q h 0 i CO, H 01u m e 17 (2 ) .

IP E A , A g o s t 1 9 8 7

(2), IPEA, Agosto 1983.

H 0 r t c<, fí H1 T - 'Fonte s d e Crestisen10 d a 5 E p 0 r t a ç à e s

3 r a s 1 1 e i r as na 0 e ca d a de 7 0", i n FttóJUU.-

____£_p i .JiáTSJ-iJIidiLd-L-Q-_ U 0 1 u n e 1 3

R ichardson, J.0. "Conslanl - Market S ii a r e s A n a 1 y s i s

o t E x p o r t 6 r o w t h " , i n J o u r n a 1 o f í n t2 r n á - 

tional Ecomics, 1 , Maio 1971.

R i v a n o , M » s . - " F i u x o 5 C 0 ía t? r c i a 1 s e d e C a p 1 t a i 3 E. 11" J 

si-asil e o Japão”,

- £ 176, Uri 3, 8 r ac 1 1 1 a , Fevereiro 192:-.



186

FONTE: OCDE-World Economic Outlook e St^t i st i cal Yearbook CEP AL 87»
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TABELA 2

PIB PER CAPITA - OCOE, PERIGA LATINA, ARGENTINA E BRASIL 
1970 - 1980 - 198ó

A R E A S / P A1S E S EN DÓLARES DE 198Ó

197? 1980 1986

OCDE i ia " :•4. x- * -J .* _ 13.188 14.740

A n E RIC A L A TIN A 1 * •- - * 9 9.0 Q 2.1 fto

ARGENTINA 9 ci “ " ■ ww — 2.752 2.378

BRASIL 1.39 2.486 2.525

EN PERCENTUAL

OCDE ’ 100,0 100,0 100,0

ANERICA LATINA 15,3 17,4 14,5

ARGENTINA 23- y 20,9 16,1

BRASIL 13,1 1 g y 17,1

FONTE: BID-Relatorio Anuí; 1987.
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expükTacges eí valel üae;-.-: j-a e participacm percentual 
- AíEAS E EfiE-E* EE.EOIO^üS -

1980 - 44 - 1986

AnEAB/rAISES
A

1981 
B • A

1983
B C

1733
A í C

Coserei o Üundiai 1.992.507 21,5 1004 1.807.830 -1,3 100,0 2.115409 9,9 1004

Estados Unidos 220.753 21,3 11,1 2ÓÍ.538 -5,5 11,1 217.333 2,8 4,3

Japao 129.812 28,0 6,5 148.688 5,3 8,1 209.153 194 9,9

Alesanha 192.930 •2,3 9,7 ItE./êi -4,1 9,4 242.411 32,2 11,5

America Latina 85.845 29,2 4,3 83.505 3,3 4.6 74.235 -17,4 3,5

Argentina 8.020 24 0,4 7.835 2,7 M 6.852 -15,4 0,3

Brasil 25.132 32,1 1,? 21.879 8,3 1,2 22.392 -12,7 1,1

rOSTE; MJ ssiiüsS - 1933 IíTEÍWIOMl WE SiATISIICÊ lEARsCj 
#0TAS: A : m üSí uboes, FÜB

J s variscas ei relacao ao ano anterior
C = carticipacao percentual
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1ABElA 4

If^WTACOEà EPI VALCR, vARIACAO ANUAL E FARTICIFACAÜ PERCENTUAL 
- AKEAS E FAISES SELECIONADOS -

lffi0 - 19'83 - 1986

C = part i cip acao p ercentua1

AREAS/PAISES
H

1 tS0

Ü C A

•
1983 

B C A
1986

8 C

Comercio ilundial 2.051»074 21,4 100,0 1.877.774 -1,6 liâ,2 2.213.192 9,2 100,0

Estados Un।dos 256.984 15,6 12 t w 269.878 5,9 14,4 ' 387.054 7,0 17,5

Japao 140.524 27 íi 6,8 126.392 -4,2 6,7 126.408 -2,4 5,7

Alemanha 188.001 17,8 9,2 152.89? -1,9 8,1 189:484 20,2 S, ó

America Latina 90.312 31,0 4,4 54.912 -27,? 2,9 58.776 3,2 2,7

Argentina 10.541 Ó* -, i 0,5 4.501 -15,7 A- | A 4.724 23,9 0,2

Br-tSi 1 24.961 2ó 0 1,2 15.42ü 0.8 15.586 18,4 0,7

FUNIL: UNITED NATIÜí 
NOTAE: A * em US? m 

B = variacac

ÍS - 1936 INIER 
ilhoes, CIE 
em rei acao ao

NATIONAL

ano anter

IRADt STA

' í or

TIEJICS iEhRBQOK'
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TABELA 5
SALDO CGRE: LIAL AREA E PAÍSES SELECIOHADOS 

193$ - 1?£3 - 1936

USI Bilhões

AREA/PA1SES 1930 1933 1936

Estados Unidos -36 -69 -170

Japao -11 20 33

Alemanha 5 17 53

Aaerica Latina w 29 15

Argentina -9 3 2

Brasil .5 6 7

FÜNTE: TABELAS 3 e 4
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IASELA 4

iüdichdüees de mE;':; eíteíicr - japaú, ^ôeütpí e brasil 
1950 e 1735

DIBCRI^iSACAQ
^40 ARSEHIIÜh BRASIL

l?Jí 1735 . i?3j 1935 1980 1?85

Taxa o? Cres^seoao íl?75-sé e 19/5-25) 
Isportacoes -1,8 3,2 -13,4 -í,3 -12,í -?,3
Exp^Ucsis 6,3 12,2 1M 5,í 11,5

Participa:ao Pe':^:^ 
ferias Prisia no

lotai hportacoes 77,5 -á i* V » i ?í i 'T 7 55,6 ■ ■ 1

Tctai Exportações 24 1,3 7* i U , 4 77 t 
• l 0 Í 60,9 ■ • I

Produtos SanuRatorado; ao
iotai hportàíoos 'b V 

*•»* 22 5 75 q 74,3 íi _ 4 ■ > 1

Total Exportações Oi 0 • «J *> 97,2 2*,y 22,9 37,7 ...

Isportacoes de Eoibustivois es l ao
Total hporlacoes 50,0 U,8 lê,3 19 1 43,1 • a •

Total Exportacoes 5-3 31,7 13,5 5,5 53,4 ...

Relacses
Exportacces/ioportacoes 92,6 137,9 ’ ?6,1 223,1 Sê,7 194,?
Exportàcces/PIS 1 -• Ç A A ? u ■ ■ 1 5,2 ■ 1 1 3,1 ■ ■ 1

hierva/Interna: i ona is/Ixportacoes isesesi í. 1 À 2,ó ?,? 10,4 Q J

Por Capita iüSh
loportacees li?! 1356 373 125 234 y?
Exportacoes llí? 1456 284 275 164 13?

Balança Coaercül ÍIS? xilhoes) -1U? ■3.346 -2513 4.532 -4317 12.471

^TEI UXEIEJ - 19^6 I^E^IÍMl 'RíLE 2'AíI-tí:E 
N3TA: í...) 3ko «as disíonivsi
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• E5TRUT<J®A w M . i ” _ _ h RASILEIEAS
1'3: íiilbc-es , F

• --GR
ISii?

71 VHLUX za

19-
VALOR /*

Exportacoes Brasi seiras - Global 1^íi 
a * v y £ 21.59? 1 !í *3, 22.34c 1 •> 0

8as i cos i,463 42,2 3.535 3?,íí 7.230 32, i

Ses;: manufaturados 2.349 11,7 1.7S2 3,1 2.471 11.1 ÃV
Manufaturados • . 02 7 44,3 11.275 WÀ f w 12.404 rr Lr

Outros ■—1 U1 1,3 307 1,4 173 0, A

Exportacoes para o Japao - Total * * *■ 6,1 1.433 6,5 1.514 õ. C

Basi cos 4,0 796 3,6 751 3-,4

Semimanufaturados 1 r 0 £ v, w 1,4 274 15 2

Manufaturados 1 7 w ! •« r
A > V 4Ê? 2:

Exportacoes para a Argentina - lotai • £Cl 5,4 o55 \ i5íW 3 a.- á VA 3,

Básicos 0,9 114 0,5 17® 0.

Semimanufaturados 0,6 67 í',3 45 0, 2

Manufaturados /r2 3,9 474 o o * ; *■ 463

FOhTEí CACEX '
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TABELA 8

EXPÜRTACOES BRASILEIRAS PRINCIPAIS PAÍSES COMPRADORES 
1980 - 1983 - 198ó

FONTE: FMI Direction oí Trade Statistics

PAÍSES
US$ MILHÕES

1980 
(FOB) ■ X

1983 1986
US$ «ILHOES (FOB) XUSi MILHÕES (FOB) X

Estados Unidos 3.496 17,4 5.061 23,1 6.315 28,3

Japao 1.232 6,1 1.428 6,5 1.515 6,8

Alemanha 1.337 6,6 1.130 5,2 1.101 4,9

Belgica/Luxemburgo 356 1,8 504 2,3 484 2,2

Espanha 521 2,6 526 2,4 448 2,0

Franca 822 4,1 884 4,0 720 3,2

Italia 979 4,9 978 4,5 911 4,1

Países Baixos 1.150 5,7 1.259 5,7 1.303 5,8

Reino Unido 550 2,7 721 3,3 647 2,9

Ch ina 72 0,3 272 1,2 518 2,3

Argentina 1.091 5,4 650 3,0 682 3,0

URSS 370 1,8 671 3,1 266 1,2

Subtotal 11.976 59,5 14.084 64,3 14.910 66,7

Demais Paises 8.15ó 40,5 7.815 35,7 7.439 33,3

Exportacoes Globais 20.132 100,0 21.899 100,0 22.349 100,0
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TABELA 9

EXPÜRTACOES BRASILEIRAS PRINCIPAIS PRODUTOS 
1980 - 1983 - 1986

Fonte: CACEX

PRODUTOS 1980
US* MILHÕES (FOB) 7.

1983
US$ MILHÕES (FOB) X

1986
US$ MILHÕES (FOB) X

Acucar 1.288 6,4 515 2,4 381 1,7

Cafe (Grao, Industrializado) 2.773 13,8 2.325 10,6 2.347 10,5

Soja (Farelo, Grao e Oleo) 2.264 11,2 2.564 11,7 1.637 7,3

Cacau (Amêndoas e Manteiga) 450 2,2 412 1,9 601 2,7

Caldeiras, Mag. e Indust.Mec. 1.384 6,9 1.106 5,0 1.472 6,6

Calcados 408 2,0 715 3,3 1.026 4,6

Maquinas e Aparelhos Elétricos 462 2,3 448 2,0 771' 3,4

Material Trasporte 1.514 7,5 1.450 6,6 1.569 7,0

Minemos (Ferro e Manganês) 1.623 8,1 1.555 7,1 1.646 7,4

Subtotal 12.166 60,4 11.090 50,6 11.450 cn
 -

-

Demais Produtos 7.966 39,6 10.809 49,4 10.899 4.3,3

Exportacoes Globais 20.132 100,0 21.899 100,0 22.349 100,0
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TABELA 10

EXPÜRTACOES BRASILEIRAS - RELAÇÕES EXPORTACAO/PIB A PREÇOS 
CONSTANTES E TAXAS DE CRESCIMENTO DO QUANTUM

198» l 1986

FONTE: CEPAL - ANUARIO ESTADISTICO DE AMERICA LATINA Y EL CARIBE

ANOS EXPORTACOES/PIB (X) 
(A PREÇOS CONSTANTES DE 1986)

TAXAS DE CRESCIMENTO (X) 
QUANTUM EXPÜRTACOES

1980 0 $ Uy kJ 20,8

1981 11,2 22,3

1982 10,2 -8,1

1983 12,1 16,6

1984 13,7 19,0

1985 12,8 1,3

1986 9,8 -17,2

MEDIA 11,2 7,8
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■Fliiõ FüRrEÇEEÜFES
1963 - 1*36

A / V —i*
■ _ — — - — — — ■' Ia . f 4

Estados Unidos 4.626 16,5 9 À77 15,6 0 < 4 d 8 22 - 4

Canada 935 4, 0 55ó 3,3 2;8ó ó 11

Japao 1.1T1 4,0 o 13 3,; y79 6,0

Alemanha 1.735 6,? 75S 4,5 1.3?d

Franca 71? 2,? 46? 2,9 61?' 4,0

Ch i na 263 1,0 5?c 3,6 395 o r p w

1.132iraque z. Si*» ii, i .' X 44 Ç 13,4 •' J

nr;tbia Saudita 2.177 3,7 2 • 39ó 14,3 1.059 G , V

i rtti A41 7 4 -r-i < r ,?- . ,

- wU a ’ * 1 4 . .V 1 : « »

vanezueía w 7 w jL , i 71? 10 $ •• a

Suo total •-
S 

c>
- C9 12.143 72,3 10.602 i C 4WV* 1 l

~ « 2 •• -■ j - P H i c a-z .-. .--r . ' 4 r' —■ 4,9-5 31 ■?

Importacoes Gloüc 2 4 t ^4 7 10 t 0 1Ó.S0I 1*0 0* *- A? 7 *■ 1 </) Ví . Ú!

F Cr í T E.' F HI 01 r e c t i ü n o i Trade Statistics
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TABELA 12

IMPORTACOES BRASILEIRAS PRINCIPAIS PRODUTOS 
1980 - 1983 - 1986

1980
USI MILHÕES (GIF) X

19Ô3
USI MILHÕES (CIF) l

1986
USI MILHÕES (CIF) X

Prod.Quimicos Inorgânicos 585 2,3 160 1,0 297 1,9

Ferro Fundido e Aco 584 2,3 160 1,0 341 2,2

Fértilizantes 620 2,5 136 0,8 98 0,6

Cobre 489 2,0 102 0,6 180 1,2

Combustíveis
(Petroleo e Outros) 10.210 40,9 8.607 51,2 3.540 22,8

Cereais
(Trigo e Outros) 1.239 5,0 905 5,4 823 5,3

Caldeiras, Maquinas, 
Aparelhos, Instr. Mecânicos 2.365 9,5 1.094 6,5 1.608 10,3

Maq. Aparelhos Elétricos 1.159 4,6 801 4,8 1.120 7,2

Produtos Químicos Orgânicos 1.113 4,5 667 4,0 1.057 6,8

Subtotal 18.364 73,6 12.632 75,2 9.064 58,3

Demais Paises 6.585 26,4 4.169 24,8 6.493 41,7

Importacoes Globais 24.949 100,0 16.801 100,0 15.557 100,0

FONTE: CIEF
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TABELA 13

INPORTACOES BRASILEIRAS - RELACÒES IDPORTACÜES PIB A PREÇOS CONSTANTES 
E TAXAS DE CRESCIMENTO DO QUANTUM DAS IflPORTACOES DE BENS E SERVIÇOS

1940 / 1946

ANOS INPORTACOES/PIB (XI TAXAS DE CRESCIMENTO (X)
(A PREÇOS CONSTANTES DE 1946) QUANTUM IMPORTACOES

1940 11,2 -1,4

1981 10,3 -11,4

1942 9,2 -9,5

1943 7,7 -14,5

1944 6,9 -6,0

1945 6,3 -1,4

1946 6,7 16,2

MEDIA 4,3 -4,6

FONTE: CEPAL - ANUARIO ESTADISTICO DE AMERICA LATINA Y EL CARIBE - 1947
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TABELA 14

SALDO COMERCIAL BRASILEIRO CON PAÍSES SELECIONADOS 
1980 - 1983 - 1986

US$ Milhões

PAÍSES 1980
+

1983 1986

Estados Unidos -1,130 2,434 2,827

Japao 41 810 536

Alemanha -398 372 -289

Franca 103 395 101

China -191 -324 123

Argentina 250 276 -94

Subtotal -1,325 3,963 3,204

Demais Paises -3,492 1,135 3,588

Global -4,817 5,098 6,792

FONTE: TABELAS 8 E 11
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* TABELA 15

IMVESTinENTO E REINVESTIMENTO EXTERNOS NO BRASIL - PAÍSES SELECIONADOS 
ESTOQUE EM 31/12/87

Em USI Milhões

PAÍSES INVESTIMENTO REINVESTIMENTO TOTAL (7.)

Estados Unidos 5.556 2.764 6.340 26,51

Alemanha 3.534 1.817 5.351 17,01

Japao 2.396 564 2.960 9,41

Suica 1.436 1.396 2.604 8,91

Argentina 29 0 29 0,09

Subtotal 12.921 6.563 19.464 61,94

Demais Paises 8.044 3.930 11.974 38,06

Global 20.965 10.493 31.458 100,00

FONTE: BANCO CENTRAL DO BRASIL
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TABELA lo

INVESTIMENTO E REINVESTIflErJO EXTERNOS NO BRASIL 
DA ARGENTINA E DO JAPAO

ESTüüüE En 31/12/87

Em USí Milhões

ANOS
I

ARGENTINA

R T

JAPAO

I R T

Ate 1960 0,7 - 0,7 36,5 0,2 37,0

1961 a 1970 5,6 - 5,6 111,0 13,5 124,8

1971 a 1980 21,5 1,0 22,5 1.535,0 266,4 1.503,4

1981 6,4 0,5 7,2 112,9 70,5 183,4

1982 -4,3 -1,6 -5,9 115,3 56,0 174,3

1953 0,1 -0,2 -0,1 56,4 31,2 117,6

1984 0,1 - 0,1 117,8 46,2 164,0

1955 0,2 - 0,2 109,3 27,1 136,4

1986 -1,0 0,1 -0,9 79,1 26,3 105,4

1957 0,1 - 0,1 59,7 24,5 114,3

TOTAL GERAL 29,4 0,2 29,6 2.39ó,5 5ó4,5 2.961,0

FONTE: BANCO CENTRAL DO BRASIL 
NOTAS: I = INVESTIMENTO

R = REINVESTIHENTÜ
T = I + R



2 0 2

TABELA 17

DISTRIBUIÇÃO SETORIAL (X) DO INVESTIMENTO DO JAPAO NO BRASIL 
ESTOQUE EM 31/12/47

SETORES INVESTIMENTOS

Agricultura 0,64

Recuaria 1,05

Ind. Extrativa Mineral 2,79

Industria de trans-formacao • 74,11

Siderurgia 9,91

Metalúrgica 10,73

fiecanica 7,54

Material Elétrico e de
Coaunicacoes 10,47

Veículos Automotores 6,59

Têxtil 6,46

Serviços 17., 72

Outras Atividades 3,69

Total 100,00

FONTE: BANCO CENTRAL DO BRASIL
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TABELA 18

DISTRIBUIÇÃO SETORIAL (X) DO INVESTIMENTO DA ARGENTINA NO BRASIL 
ESTOQUE EH 31/12/87

SETORES INVESTIMENTOS

Agricultura 0,01

Recuaria 0,31

Industria de transformacao 22,85

fiecanica 7,45

Veículos Automotores 0,58

Químicos Básicos 0,67

Têxtil 1,63

Serviços 69,40

Bancos Comerciais 49,04

Cons. Res. Adm. de Bens 12,68

Outras Atividades 7,43

Total 100,00

FONTE: BANCO CENTRAL DO BRASIL
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TABELA 19

PRINCIPAIS PRODUTOS BRASILEIROS EXPORTADOS PARA 0 JAPAO 
1980 - 1983 - 1986

PRODUTOS 1980
US» MILHÕES (FOB) X

1983
USi MILHÕES (FOB) X

1986
USÍ MILHÕES (FOB) X

Hematita (A) 364 29,6 367 25,6 332 21,9

Minérios de Ferro Aglomerado (A) 179 14,5 142 9,9 86 5,7

Cafe cru e# Grao (A) 136 11,1 145 10,1 197 13,0

Pasta Quimica de Madeira para 
fabricacac de papel (B.l) 86 7,0 58 4,0 63 4,2

Álcool Etilico Hidratado (B.2) 44 3,6 23 1,6 23 115

Haq.Automáticas do Tratamento Infor 
macao e Pecas (B.2) 67 5,4 39 2,7 62 4,1

Subtotal 876 71,1 774 54,0 763 50,4

Demais Produtos •356 20,9 659 46,0 751 49,6

Exportacoes Globais para o Japao 1.232 100,0 1.433 100,0 1.514 100,0

FONTE: CACEX
NOTAS: (A) Produtos Básicos

(B.l) Produtos Industrializados Senimanufaturados
(B.2) Produtos Industrializados Manufaturados
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TABELA 20

PRINCIPAIS PRODUTOS JAPONESES EXPORTADOS PARA O BRASIL 
1980 - 1983 - 1986

MERCADORIAS - 1980 19S3 1986
USI MILHÕES (FOB) l USI MILHÕES (FOB) X USI MILHÕES (FOB) X

Produtos Químicos Orgânicos 49.331 4,6 32.715 5,8 30.847 5,6

Maquinas, Aparelhos Elétricos e 
Obj. Destinados a Uso Eletrotec. 268.906 25,2 161.270 28,8 169.868 30,9

Material de Transporte 32.936 3,1 33.346 6,0 26.878 4,9

Caldeiras, Maq,, Aparelhos e Inst. 
Mecânicos 307.167 28,8 135.872 24,2 145.556 26,4

Produtos Siderúrgicos Manufaturados 172.489 16,2 26.911 4,8 27.393 5,0

Subtotal 830.829 77,? 390,114 69,6 400,542 72,8

Demais Países 235.093 22,1 170.614 30,4 149.336 27,2

Exportacoes Globais 1.065.922 100,0 560.728 100,0 549.878 100,0

FONTE: CIEF
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TABELA 21

JAPAO - EXPÜRTACOES PRINCIPAIS PAÍSES COMPRADORES 
1980 - 1983 - 1986

FONTE: FMI Direction of Trade Statistics

PAÍSES 1980
US* MILHÕES (FOB) X

1983 1986
US* MILHÕES (FOB) XUS» MILHÕES (FOB) X

Estados Unidos 31.910 24,5 43.339 29,5 81.926 38,7

Alemanha Federal 5.786 4,4 5.882 4,0 10.560 5,0

Core i a 5.393 4,1 6.006 4,1 10.557 5,0

China 5.109 3,9 4.918 3,3 9.936 4,7

Hong Kong 4.784 3,7 5.291 3,6 7.215 3,4

Reino Unido 3.804 2,9 4.984 3,4 6.702 3,1

Brasil 1.121 0,9 739 0,5 981 0,5

Subtotal 57.907 44,4 71.159 48,4 127.877 60,4

Demais Paises 72.528 55,6 75.823 51,6 83.858 39,6

Exportacoes Globais 130.435 100,0 146.982 100,0 211.735 100,0
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TABELA 22

JAPAO - IHPORTACOES PRINCIPAIS PAÍSES FORNECEDORES 
1940 - 1943 - 1946

FONTE: FMI Direction oí Trade Statistics

PAÍSES 1940 19 43 1946
USI MILHÕES (FOB) X USI MILHÕES (FOB) X USI MILHÕES (FOB) X

Estados Unidos 24.567 17,4 24.795 19,6 29.410 23,0

Austral ia 7.014 5,0 6.644 5,2 7.046 5,5

Indonésia 13.230 9,4 .1.441 4,3 7.346 5,4

Em irados Árabes Unidos 4.224 5,4 7.799 6,2 6.022 4,7

China 4.346 3,1 5.049 4,0 5.727 4,5

Coréia 3.040 2,1 3.407 2,7 5.334 4,2

Brasil 1.572 1,1 1.671 1,3 1.494 , 1 j 5

Subtotal 62.001 43,9 59.446 47,3 62.419 49,2

Demais Paises 79.243 56,1 66.674 52,7 64.441 50,4

Exportacoes Globais 141.244 100,0 126.520 100,0 127.660 100,0
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'ABÊLA 24

ARdEN C1NA IAP 0RTACUEt ‘RJHCi. P AI5 PA i 3E3 F 0RNECE0ÜRES 
' 1975 - 1-80 - 1985.

US$ F
1 

1

l 
ü
’:i

} | 
...i 

*
1 

r-i 
1

(CIF)

1985

Efi pfRLuNíUAL
P AIÜ it S

1975 1975 198D 1985

Estados Unidos &4 4 2 = 5/y 694 ■o 
1 

n
C4 

i 
eu

l i

r-O 
1 

r
> 1 1 i

18,2
Bras i1 359 1.072 611 9,1 10,2 16,0
Alemanha 424 733 4 04 14r,7 9,3 10,6
B o 1 i v i a 131 352 383 O

J 

G
4 

r-ó 0 -» 0
Japao 494 ?77 266 12,5 9,3 7,0
Demais Países 1.895 ~ i 3? n 1»456 A o 1 4 i o‘t C.1 p j- ! w 38,2
Import aco es G1 ob ais 3.945 lí.541 3.814 100,0 100,0 10 <â, 0

— —————————— — ------ --- ——■•——————-———••—• * —• V*
FONTt; UNITED NA íIONS - 1986 IN lErixAl I uNAL 1Rp D E. S ’i A11S T1C S Y E A R R jOK



2 1 0

f âí 'H Qí u» j i C87 l?5í
ÜÓ5 íILhOEs ifií : vSí BILB3E5 ÍFÚsi ;. vís JSILrüES íFOB) i

Câfg Cf Li BS Gr 30 (n) CJ 25 3,5 54 8,8

Pianíi SírraJo Ljsâ!ia4ifàkBni? (8) 35 7 1,1 c, w 8,7

ânjFGjhn ^pran ^fpc 1 V í'—G i8f2) 1 5 r j (íJJà 5,5 21 3,1

Sinerics de terra Aglsiterado (A) 26 lí 1 c.* J V 31 4,4

HesetiU ÍA) .U 31 6,7 34 5,í

Pasta suiíica de Bideíre (8.1) 28 * iV s J 1,2 ? 1,3

Pi^-^ ria r.h ^-fíVtíCf ’•* “• . J vW “. -w '.^ILI 1? -• 6:, r 7_a 18 1 7»- ? ■■

nytUfOVf'*, íPitCP°5 $ v^*21híft*0K- ^.2) 35 ,r 5,4 1 -Í!

?3StS CS ÜiCâV ÍBtlfèCá (B»l) ia , r 13

Smnas ?resír5 (âi 1 $ 1 i ? * lí 1,5

tCti^ Zdv -Jr* 32 ; í 282 2?

prfiQ^tnc Ua W 448
U / ;£ 476 7f,2

EíPdrtüde-: êidseie para a 1iríer;ire i.s?l ‘ * i , r * 1 iV J 4?
! íí S
4 VZ ? C 678 188,8



211

TABELA 26

PRINCIPAIS PRODUTOS ARGENTINOS EXPORTADOS PARA O BRASIL 
1980 - 19S3 - 1986

FONTE: CIEF

NERCADORIAS 1980 1983
USI MILHÕES (FOB) X

1986
US$ MILHÕES (FOB) IUSÍ MILHÕES (FOB) I

Soja em Grao 73.687 9,7 - - 6.305 1,3

Macas Frescas 59.439 7,9 41.429 11,6 25.012 5,3

Alho, Exc. põ, Fresco ou Refrigerado 23.550 3,1 9.096 2,5 5.750 1,2

Sebos da Espec. Bovina, Fundidos 26.550 3,5 9.811 2,7 7.434 1,6

Azeitona em Salmoura 17.402 2,3 16.018 4,5 11.992 2,6

Oleos Combustível de Petroleo 44.536 5,9 39.651 11,1 47.345 10,1

Caldeiras, Maquinas, Aparelhos Inst.
Mecânicos 39.920 5,3 8.270 2,3 10.429 2,2

Material de Transporte 19.480 2,6 11.560 3,2 31.793 6,8

Produtos Siderúrgicos Manufaturados 7.927 1,0 368 0,1 579 0,1

Produtos Químicos Orgânicos 29.659 4,0 7.541 2,1 12.906 2,8

Produtos Quimicos Inorgânicos 16.104 2,4 12.487 3,5 13.958 3,0

Oleo de Soja em Bruto ' 12.091 1,6 20.216 5,7 44.875 9,6

Couro Bovino Sem Term. de Flor Integ. 5.943 0,8 40.880 11,4 32.430 6,9

Peras Frescas 14.718 1,9 13.859 3,9 10,808 2,3

Trigo sem Casca . 171.687 22,7 - - 105.489 22,5

Subtotal 564.893 74,7 231.186 64,6 367.105 78,3

Demais Mercadorias , 191.707 25,3 126.888 35,4 101.760 21,7

Exportacoes Globais 756.600 100,0 358.074 100,0 468.865 100,0
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TABELA 27

ARGENTINA - ÍNDICES DE PODER DE COMPRA DAS EXPORTACOES 
E DA RELACAO DE PREÇOS DE INTERCÂMBIO

1900 - 1934

ANOS PRODUTOS BÁSICOS SEMIMANUFATURADOS MANUFATURADOS TOTAL

A ' B « A B A B A B

1980 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

1981 112,1 93,3 115,3 99,0 104,2 94,9 113,2 96,3

1932 90,7 82,4 126,6 97,4 94,8 73,8 97,6 84,9

1983 116,1 30,5 111,0 37,1 59,4 66,0 105,6 80,7

1934 121,4 94,4 117,6 94,8 68,ó 77,4 115,1 96,0

FONTE: CUADERNOS ESTADISTICOS DE LA CEPAL

NOTAS: A = ÍNDICE DE PODER DE COMPRA DAS EXPORTACOES 
B = ÍNDICE DA RELACAO DE PREÇOS.DE INTERCÂMBIO

PRE%25c3%2587OS.DE
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TABELA 28

BRASIL - ÍNDICES DE PODER DE COMPRA DAS EXPORTACOES 
E DA. RELACAO DE PRECÜS DE INTERCÂMBIO

1980 a 1989

FONTE: CUADERNOS ESTADISTICOS DE LA CEPAL

ANOS PRODUTOS

A

BÁSICOS

B

SEMIMANUFATURADOS MANUFATURADOS TOTAL

A B A B A B

1980 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,00 100,0 100,0

1981 90,4 77,0 106,2 83,1 127,4 100,8 104,0 85,0

1982 84,1 72,8 96,6 77,9 98,5 91,1 91,5 79,8

1983 95,3 78,8 132,7 66,1 94,3 80,8 104,1 , 77,7

1934 105,9 85,0 190,3 76,1 138,5 85,1 136,2 85,2

NOTA: A = ÍNDICE DE PODER DE COMPRA DAS EXPORTACOES

B = ÍNDICE DA RELACAO DE PREÇOS DE INTERCÂMBIO
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TABELA 29

TAXAS MEDIAS DE CRESCIMENTO ANUAL DAS EXPORTACOES

MUNDIAIS E BRASILEIRAS

1980/86

1980/86
•

1980/83 1983/S6

MUNDO -0,70 -3,20 3,20

BÁSICOS -3,20 * -5,00 0,30 *

MANUFATURADOS -0,14 * -2,80 3,90 *

BRASIL 1,80 t-J C
o 0,80

BÁSICOS -2,50 0,20 -5,20

MANUFATURADOS 5,40 7,70 3,20

FONTE: UNITED NATIONS - 1986 INTERNATIONAL TRADE STATISTICS YEARBOOK

NOTA : (*) REFERE-SE AO PERÍODO 1980/85 e 1983/85
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TABELA 30

TAXAS MEDIAS DE CRESCIMENTO ANUAL DAS EXPORTACOES MUNDIAS

DESTINADAS AO JAPAO E ARGENTINA

1980/85

FONTE: UNITED NATIONS - 1986 INTERNATIONAL TRADE STATISTICS YEARBOOK

1980/85 ' * 1980/83 1983/85

JAPAO -1,62 -3,47 1,21

BÁSICOS -2,71 -4,95 0,75

MANUFATURADOS -1,14 -2,80 -1,41

ARGENTINA -18,40 -24,70 -7,95

BÁSICOS -16,23 -22,36 -6,11

MANUFATURADOS

■■ * — —

-18,72 -25,00 -8,24
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TABELA 31

FONTES DE CRESCIMENTO DAS EXPÜRTACOES BRASILEIRAS DE 
MANUFATURADOS DESTINADAS AO JAPAO E ARGENTINA

1980/86

(Em X das Taxas de crescimento das Exportacoes)

FONTES DE CRESCIMENTO 1930/86 1980/83 1983/86
JAPAO ARGENTINA JAPAO ARGENTINA JAPAO ARGENTINA

Efeito Crescimento do Comercio Mundial - 0,70 -0,70 -3,20 -3,20 3,20 3,20

Efeito Composição da Pauta -54,57 -54,57 -46,74 -46,74 -45,54 -45,54

Efeito destino das Exportacoes -43,41 -41,56 -48,56 -48,43 -55,44 -55,76

Efeito Competitividade 100,47 98,63 101,30 101,18 98,58 93,90

FONTE: IPEA/IPLAN/CSE



217
ALGUNS ASPECTOS RELEVANTES DA POLÍTICA TARIFARIA RECENTE

I - INTRODUÇÃO

A literatura sobre a política comercial externa do Brasil 

pode ser classificada em três grandes linhas temáticas^*:

i) esforços de quant i f i caçào do nível de proteção contra 
i mportaçòes;

ii) tentativas de identificação da existência de eventuais 
vieses dos preços relativos;

iii) identificação dob efeitos da distribuição setorial de 
barreiras ás importações e de incentivos ás exportações 
sobre a organização industrial.

Contudo, relativamente pouco tem sido -feito em termos de 

análise da estrutura tari-fária e a literatura sobre o caso 

brasileiro revela poucas análises do processo de determinação das 

alíquotas nominais e dos agentes que demandam tais variações. 

Isso é explicado em parte pelo reconhecimento implícito de que as 

barreiras não-tar i -fári as .constituem um fator determinante mais 

significativo do volume de comércio do que as alíquotas nominais.

Entretanto, as recentes modificações na política comercial 

brasileira, em particular a adoção da nova estrutura tarifária, 

suspensão da proibição para importar diversos produtos e 

eliminação de diversos regimes especiais de importação aponta

(1) Ver R.Baumann, J.M.Morais (1988). "Reforma Tarifária - Alguns 
Aspectos da Política Tarifária nos Últimos Anos", RêYLSt.â 
Brasi1 ei ra de ÊÇffiÉC£Í2 EiítêCLSL» janeiro/fevereiro.



218

para uma importância maior do instrumento tarifário e, portanto, 

para a necessidade de um maior conhecimento do processo de 

determinação das alíquotas e dos agentes e setores beneficiados. 

Isto é feito aqui, atualizando-se um levantamento detalhado de 

todos os produtos envolvidos nos diversos pleitos aprovados pelo 

Plenário da Comissão Política Aduaneira (CPA) — órgão encarregado 

da execução da política tarifária. Nesse 1evantamento, foram

coletadas, entre outras, informações referentes ao nível de

alíquota tarifária em vigor e sua variação autorizada, as razões

do pleito caracteri zação da empresa ou instituição que

soli c i tou alteração na alíquota Esse conjunto de dados permitiu

vi suaii 2ar a concentração setorial dos pleitos e a magnitude das

concessões e sua tendência, seja de elevação ou redução, além de

e a

vincular essas caracteristicas aos agentes dominantes

D trabalho compreende o período de 1980 a 1987, procurando­

-se fazer uma análise das principais características dos pleitos 

submetidos á CPA,, seguindo a mesma metodologia anterior.

II - ANALISE DOS PLEITOS A CPA

A definição do período de análise — 1980 a 1987 — é 

determinada, tanto pela disponibilidade de informações 

imediatamente computáveis, quanto pela opção por se concentrar em 

um intervalo de tempo partícularmente significativo, no que se 

refere á sua proximidade (o que 

atualização dos dados) quanto por 

verificou a maturação de diversos

permitiu gerar uma rotina para 

ser esse um período no qual se 

projetos de insumos básicos, ao
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mesmo tempo em que as restrições esternas foram intensas. No caso 

de 1987, a perspectiva de entrada em vigor dei reforma tarifária 

(anunciada em meados daquele ano e concretizada em junho de 88) 

afetou o número de pleitos submetidos á CPA.

Para facilitar a análise e ajudar a visualizar uma eventual 

concentração setorial, os produtos foram agregados por capítulos 

NBM (classificação a dois dígitos). A Tabela I ilustra o grau de 

dispersão nesse período.

TABELA I

Fonte: Secretaria Técnica da CPA

ANOS N9 DE CAPÍTULOS

1980 35
1981 36
1982 38
1983 35
1984 38
1985 35
1986 58
1987 49

Entre 1980 e 1985, o número de capítulos NBM afetados por 

variações de alíquotas oscilou muito pouco, entre 35 e 38 

capítulos, embora esse número não se refira, evidentemente, aos 

mesmos capítulos a cada ano. Contudo, pode-se afirmar que o grau 

de dispersão setorial praticamente não se alterou nesses 

primeiros seis anos. Os anos de 1986 e 1987 foram, no entanto, 

atípicos nesse sentido, superando em mais de uma vez e meia a 
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média dos anos anteriores, refletindo uma diversificação 

setorial, embora menor em 1987. Esses números sugerem algumas 

questtíes, como o tipo de setores afetados e a direção da 

variação das alíquotas.

Para responder á primeira questão, selecionamos os capítulos 

NBM que concentraram o maior número de produtos afetados por 

variação de alíquotas no período considerado (Tabela II). Cerca 

de dois terços dos casos referem-se a produtos classificados como 

alimentos, combustíveis minerais, produtos químicos orgânicos e 

inorgânicos, fertilizantes, matérias plásticas artificiais, peles 

e couros, ferro e aço, metais não-ferrosos e instrumentos 

musicais. A Tabela II foi construída de modo compatível com as 

informações para os anos anteriores. Em 1987, entretanto, dois 

novos setores se destacaram: máquinas e equipamentos (cap. 84, 

com 87 casos) e material elétrico (cap. 85, com 18 casos).

Outro ponto a notar na Tabela II é que persiste a observação 

feita anteriormente: entre 1980 e 1984, o número de produtos 

afetados variou entre 170 e 240 produtos, aproximadamente. Em 

1985, há uma elevação significativa desse número e, em 1986, 

observa-se um salto para mais de duas vezes a média dos anos 

anteriores, tendência esta também observada para 1987, onde o 

número de produtos elevou-se para 520.

Em todo os casos considerados, os dez capítulos NBI*I listados

na Tabela II envolvem em torno de 50 a 80% dos produtos afetados.

Contudo, em 1987, exceção deve ser feita para os setores de
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TABELS II

NUMERO DE PRODUTOS COM URIACAO DE ALÍQUOTA DE IMPOSTO 
DE 1MPORTACAO POR CAPITAS KBM SELECIONADOS - 1980/87

CAPITULO 1980 1981 198' 1983 1964 1985 1986 1987

NBM Nr. X Nr. X Nr. * Nr. X Nr. X Nr. X Nr. X Nr. X

1 a 4; 7 a 12, 15, 17 12 6.7 5 2.9 4 2.0 4 1.7 9 3.9 8 n n 46 10.0 40 8.0
Alimentos

27 - Cosbust. Minerais 9 5.1 11 6.4 11 5.4 7 3.0 7 3.0 4 1.1 4 0.9 4 0.8

28 - Prod. Quim. Inorgânicos 11 6.2 -17 9.9 12 5.9 18 7.6 16 6.9 17 4.7 n 4 4.4 19 3.8

29 - Prod. Quim. Orgânicos 15 8.4 20 11.6 57 27.9 78 33.1 55 23.7 59 16.3 87 19.0 86 17.2

31 - Fertilizantes 31 17.4 11 6.4 5 2.5 8 3.4 8 3.4 8 2.2 8 1.7 8 1.6

39 - Mat. Plast.Artiíiciais 13 7.3 15 8.7 15 7.4 11 4.7 11 4.7 15 4.2 27 5.9 19 3.8

41 - Couros e Peles 7 3.9 7 4.1 - - 13 5.5 17 7.3 18 5.0 25 5.5 29 5.8

73 - Ferro Fund., Ferro, Aço 33 18.5 8 4.7 2 1.0 1 0.4 7 3.0 7 0.8 33 7.2 32 6.4

74/01 - Nao Ferrosos 9 5.1 9 5.2 10 4.9 7 3.0 10 4.3 5 1.4 27 5.9 4 0.8

92 - Intr. musicais 2 l.l 21 12.2 21 10.3 21 8.9 21 9.1 51 14.1 9 2.0 36 7.2

Outros Capitulas 36 2.2 48 27.9 67 32.S 68 28.8 71 30.6 173 47.9 172 37.6 223 44.6

TOTAL 178 100.0 172 100.0 204 1'00.0 236 100.0 232 100.0 361 100.0 458 100.0 500 100.0

Fonte: Secretaria Técnica da CPA.
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máquinas; e equipamentos (cap.84)

(cap.85), que, com 17,47. e 

participação significativa, bem

e material elétrico e eletrônico

3,6%, respectivamente, tiveram 

acima dos anos anteriores.

Torna-se importante evidenciar a grande queda registrada no 

número de pleitos do setor de não-ferrosos (de 27 em 1986 para 4 

em 1987), caindo aos níveis de 1985 e bem abaixo da média dos 

anos 80, algo em torno de 10. Por outro lado, a participação do 

item "Outros Capítulos" subiu a níveis sem precedentes (44,6%), 

com 223 registros de pleitos, refletindo a diversificação 

setorial dos produtos afetados.

Essa concentração setorial pode ter diversas explicações. 

Podemos argumentar que, num período de entrada em operação de 

alguns projetos, seria razoável esperar um aumento da margem de 

proteção a partir de argumentos do tipo "indústria nascente", com 

maior incidência nos setores em que esses projetos se 

enquadrarem. Alternativamente, é possível se pensar que esses 

mesmos novos projetos podem ter implicado em um aumento na 

demanda por matérias-primas e produtos básicos, para viabilizar a 

produção de bens intermediários antes importados. Seria o caso do 

fenômeno c /servado em 1987, onde o segmento de máquinas e 

equipamentos registrou aumento considerável de sua participação 

no total de pleitos. Neste caso, haveria uma incidência maior de 

pedidos de redução de alíquotas para estes setores.

A mesma Tabela sugere três tipos de trajetória para esses 

capítulos. Alguns produtos têm comportamento razoavelmenta 
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errático, havendo registro de pleitos com intensidade variável 

(número de produtos): é o caso de couros e peles e dos 

instrumentos musicais. Outros produtos, como -ferro e aço, 

alimentos, metais não—ferrosos e produtos químicos orgânicos 

caracterizam—se pela freqUência e pelo número considerável de 

solicitações em anos específicos (sobretudo 1980, 1983, 1986 e em 

1987, os produtos elétricos e eletrônicos e as máquinas e 

equipamentos). Um terceiro grupo - sobretudo combustíveis e 

matérias plásticas artificiais — apresentou registros, no período 

1980/87, freqdentes e sem grandes variações.

Na Tabela III, procurou-se dar uma visão genérica do 

processo, no que diz respeito aos agentes que demandam as 

variações de alíquotas, agrupados por tipo de demandante.

Mesmo com a entrada do ano de 1987 no universo das 

observações, não ficou alterada a tendência preponderante do 

número de produtos com pedidos de variação de alíquota de imposto 

de importação por parte das associações de classe (sindicatos de 

produtores) e por parte de instituições oficiais. Em ambos os 

casos, o número de pedidos é superior ao total de solicitações 

feitas diretamente por empresas (540 no total, por todo o 

peri odo).

No que se refere ás associações de classe, esses números 

podem estar refletindo um comportamento vinculado ás próprias 

caracterí sti cas do processo: como a CF'A concede variações de 

alíquotas que afetam todos as importações daqueles produtos 

durante um período de tempo, parece justificável que boa parte
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\ 
dos pleitos seja encaminhada através das associações. Este -Fato 

torna-se ainda mais relevante quando sabemos que a partir da 

reforma tarifária os pleitos deverão ser encaminhados á CPA 

através dessas associações, caracterizando, ainda mais, esta 

concentração, já detectada em 1987. .

No grupo de empresas, destacam-se as de capital estrangeiro, 

preponderantes em todo o periodo, com pronunciado aumento do 

número de pleitos em 1987, enquanto as empresas nacionais 

apresentaram, em 1987, números semelhantes aos do ano anterior.

Com relação á análise dos pedidos por parte de instituições 

oficiais, foi detectada uma significativa inversão no 

comportamento observado até 1986, onde este foi o agente que 

encaminhou o maior número de solicitações, registrando-se, em 

1987, significativa redução de pleitos (aproximadamente 1/3 do 

número de 1986). Este fato pode, em parte, ser explicado pela 

redução do número de pleitos referentes a alimentos e metais não- 

-ferrosos, tradicionalmente iniciativa de órgãos do Governo 

(Tabela II). Só a partir de análise mais detalhada será possível 

avaliar, com maior segurança, esse ponto.

Por últi mo na Tab'. IV agrupamos as informações de acordo

com a classificação, em cinco grupos, de razões alegadas para o

pleito.

0 número mais expressivo de processos em 1987 foi referente 

á importação de produtos sem similar nacional, á semelhança dos
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TABELA III

NUMERO DE PRODUTOS DE VARIAÇAO DE ALÍQUOTA DE IMPOSTO 
DE IMPORTAÇÃO POR TIPO DE DEMANDANTE - 1980/87

NUMERO DE PRODUTOS

Fonte: Secretaria Técnica da CPA.

ANO
ASSOC.DE
CLASSE

EMPRESAS INSTIT.
OFICIAIS

EMBAIXADAS/
CONSULADOS

SOCIEDADES
FILANTRÓPICAS OUTROS

EST. PRIV.NAC.ESTRAN6.

1980 85 1 10 22 57 0 0 3
1981 45 3 9 37 69 0 0 9
1982 76 6 14 37 68 0 0 4
1983 108 4 9 49 62 0 1 4
1984 60 6 26 39 92 3 1 5
1985 152 5 32 38 133 0 0 1
1986 144 9 33 49 199 10 0 14
1987 270 8 34 57 57 6 0 68
— ————

TOTAL 940 42 167 328 737 19 2 108
** w w *«****»«*»»«»«

Obs.: ver critérios de classificação ea Bauaann/Morais (1988).

ASSOC.DE
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TABELA IV

NUMERO DE PRODUTOS COM VARIAÇAO DE ALÍQUOTA CONFORME 
RAZOES ALEGADAS PARA O PLEITO - 1980/87

ANOS
RAZOES PARA 0 PLEITO

A B C D E

1980 87 68 20 0 3
1981 75 54 38 0 5
1982 133 57 . 31 2 3
1983 143 ' 57 31 2 3
1984 119 83 13 12 5
1985 279 71 8 1 2
1986 248 177 7 19 7
1987 304 156 5 IO 10 13

TOTAL 1388 708 145 61 40

Fontes Secretaria Técnica da CPA

A: sem similar nacional;
B: produção nacional insuficiente;
C: proteção á indústria nacional;
D: melhorar relaç&es comerciais bilaterais e
E: outros motivos.
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anos anteriores. Os dados indicam unia tendência crescente do 

número de pleitos feitos sob essa alegação. Por outro lado, é 

interessante constatar, na terceira coluna da Tabela IV, que o

número de produtos com variação de alíquota solicitada com base

no argumento de proteção á indústria nacional cont i nua

decrescendo ao longo do tempo.

Cabe ressaltar que esses resultados referem-se ao período 

imediatamente anterior á adoção da nova estrutura tarifária. Por 

razões de limitação de tempo, não foi possível processar as 

informações referentes ás alíquotas de imposto de importações. 

Mas, a concentração, conforme mostrado na Tabela IV, do número de 

pleitos submetidos com base nos argumentos A e B, sugere que, em 

1987, deve ter-se mantido o padrão anterior de predominância dos 

casos de redução de alíquota. .

III - CONCLUSÃO

Este trabalho procurou - através das informações de 1987 - 

atualizar levantamento anterior sobre a política tarifária 

brasileira, envolvendo os pleitos registrados na Comissão de 

Política Aduaneira (CPA) no período 1980 a 1986. Foi mantida a 

mesma metodologia de coleta dos dados, para que as observações 

obtidas no período pudessem ser comparadas ao comportamento 

registrado em 1987.

Da primeira análise, fica confirmada a relativa concentração

setorial dos pleitos, apesar da crescente diversificação nos 
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últimos anos, e a maior incidência de justificativas, através do 

argumento da não-simi 1 aridade nacional. Por outro lado, grande 

parte dos pleitos em 1987 -foi -feita através das associações de 

classe, revertendo a tendência de concentração por parte das 

instituições o-ficiais, registrada nos anos de 1985 e 1986.
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u 0 n P 0 F<'I A M E N T U L» E PREÇOS E l OM P O a i C A Ü Dá P A LU, A DE EXPORlACftü

I . INTRODUÇÃO

I nsiab ♦ 1 14*d0 dv preços de produtos exportados. Fazer um a anal ise 

exa usc i v a do s i stema de i nc ent i v os ãs exp crtaçoe s, dos eteito s da s 

c o n d i c ■? e s a e r a i s u o m e r c a o i i n t e r n a c i o n a 1 p a r a u m n ú ré e r o r azo a v e 1 d e 

a n os e d a s a 1 t e r asses d a p a lí t a e m u ré p e r ‘ o d o d e t & m p o ■. e si b o r a d e s e j à ~ 

v e i , d & m a r ; d a r i a m u i t o m a i s l e m p o d o q li e t i v o m o s . Ü s t a m o s , e n t« o p o r- 

conientar nas secoes 2 e 3 os f a tos eco n o Mico s m a i s nele v a n t es □ c o r r i - 

d os nos u11im o s dois a nos e, na s s ecões 4 e 5 desc revem os a meto d o 1o- 

g i a escolhí d a p a r a calcular a i n s t a b i 1 i d a d e d e r e c e i t a e d e p r- e ç o s ,

comparando-a com outras utilizadas por vários autores e apresentamos
os resultados obtidos.



230

2 ■ A i N b T á B 1 L i D A 0 E Pi Ú N D I A L

A instabilidade e a incerteza reinantes no cenário i n tern a - 
«

c i ona 1 , t e n d o c o m o exemplos s i g n i f i c a t i vos o asil. das bolsas de v a 1 o -

res e m 19.10.87 e a que d a d o d õ1 ar, c ont it uem o c o nteX to n o q ua 1 inse- 
*

ri m o s este t r a b a 1h o.

“ e s t a c a m o s , a s e g u i r , s u c í n t a m e n t e , a 1 g u n s d o s t -a t o s e o n o m i -

c o s mais r e 1 e v a n t e s q u e c o n t r i b u i r a m p a r a a r 2 +" e r l d a i n s t a b i 1 i d ade:

a t a x a de c r e s c i m e n to o a p r o d u ç a o m u n d i a 1 m a n t a v e a d a —

s a c e 1 e r a c a o i n i c t a ci a em 1985. E m 1 V tí / ? p o r e x e m p 1 o , es t a t a x a f o i d e

3 .0* c ontr a ■ j ,X em 1 Vo□ ?

as taxas de 1 nf 1 aç So d o s p a i se s e m o*es en v o 1 v i men t o a u~

me nt a ra m, p er ma n ec endo co mo um de se us prin cipaís pro b 1 o aa s eco nomi~

c o s ’

■» a e x p a ns ã o do c omér c i o i n t e r n a c i on a 1 c o n t r i b u i u p a r a o 

ajus t e o o s d ©sa q u i 1 i brios fin a n ce i ro s in t ernscionats, e mbo ra o bs sr ve- 

se que, em 1 98 7 , esta f oi p e q ue n a s e c o m p a rada com os padrões históri­

cos de crescimento, devido a:

i ) ritmo lento de evolução da atividade econômica ?
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i i ) a c e i": t u a cl a s m u d a n ç a s n a s t a x a s d e c a m b i o e n o s p r e ~

c o 5 r e i a t i v o s ?

i i i ) políticas f i se a I s c on t r a c i o n i s t a s i m p 1 e m e n t a d a t p o r 

alguns países?

í v ) ajus t amentos eco nômico s reai •za d o s p e1os paiset eX -

p o rt a o o r e s d o p e t r óleo. L m 1 9 U / , p o n e x e w p i o , e s t e s a p r e s e n t a r a K u «

d e c 1 i n i o d e 1 2 2 e m s e u v o 1 u m e d e i m p o r t a ç T e s ?

a d i v i d a d o s p a । s e s e m d e s e n v o 1 v í m e n l o p e r m a n e c e s e m

eq ua cio nam©nto* ,

“ o c r e s c i m e n t o d o s c e f i c t t s c o ín s? r c t a 1 e f i s c a 1 d o s U £ A 

a m e a ç a a & c, t a b i 1 i d a d e f í n a h c e i r a i n c e r n a c i o n a I . E s t e s c o w b i n a d o s c o m 

a e 1 e v a ç a o d a s t a x a s d o J u r o s i n t e r n a c i c n a i s , b íú 1 9 S 7 , g e r a r a m r e -

C B I O d e •" $ c & s s S o tfi u n d i a 1 ;

3. A INSTABILIDA0£ DA P A UI A D £ £XP0 R T A C 2ü 8 RASILEiRA

Ü 1 e v a n t a. fn e n t o e x a u s t i v o ú c s i n c e n t i v o s e r es t r-1 c tes d e c a d a

i t e iií d e n o s s ít p a u t a d e exportaçí o toge d o s □ b J e t i v o s d e s t e t r a b • 1 h o , 

em bora seja um i mp crt a nt e in st rumento de analise da composição da pau­

ta de exportacoes, de e x p 1 i c a ç a o de a Ig uma s da s c susa s d a i ns ta b í1 ida- 
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d e c & r e c « i 1 a e d a s c c n s » q u é n c i a s p < • n a e c o n □ tn i a b r a s i 1 e i r a . N o s - 

* a e s t r u t u r a de i n c e n t i v o s b e n e í i c i a p r o d u t o s c o m maio r g r a u d e i n d u s - 

t r i a 1 ! z a c a o ( P a s t o r e & t a 11 i , 19 7 9 ) . u ni êi c a s r a z ' e s p e 1 a s a u a i s n o s s a 

p a u t a a p r e & e n t a c o n c e n t r a i a o m a i o r e m p r o d u l o s i n d u s t r i a 1 ! z a d o s .

No entanto, o alvo de n o s s o estudo s a o algumas toautodi1.. e a,

s e 1 e c i o n a ci a s : a ç: u c a r , c a c a u, c a fé e s o J a em gr a o e + a r elo, q u e r e p r e - 

s o n t a :n , n o p e r i o d o , 5 is Z e m m e dia das e x p o r t a t o e s d e p r 1 m a r i o s . 0

o b j s t i v O' e c o n tr i b u i r p a r a o d e b a t e s o b r- e c o tn p o e i c a o d e p a u t a ci e s x - 

p or ta c o es e estabilidade de recei ta de divisas. P ara tanto, ca 1cu1 amos 

o s i n d i c e s d e T n s t a b i 1 i d a ci e desses p r o d u t o s , u t i 1 i z a n d o o c o n c e i t c d e 

e n tr o P i a , d ef i n i d o nos mé t o d o s i iif or m ac i ona i s . Na ses s a o 3.1 f azemo s 

a. i g u n s c o m e n t á r i o s s o b r e a e x p c; r t a v ã. o d e p r o d u t o s a g r i c o 1 a s , p r o b 1 e m a s 

d e s u a e s t a b i I i d a d e d e p r e ç o s e sob r e o d e s e m p e n h o d e s s a s iLQ>âLQJlLÍ_L£^.

no a no oe 19 8 7.

í1)B a umann Neves,R . ( 19 84)

Ba ra t a , M . (19 81)
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d o s . N o 13 r a s i 1 , a p o 1 i t i c a d e “ p r e c o s m i n i m o s " a o p r o d u t o r é o u t r o 

m e c a n i s m o d e e s t a b i 1 i z a c a o d e p r e ç o s . 0 p r o b ] e m a e d e f i n i r q u a 1 a*

q u a n t 1 d a d e d e p r o d u ç a o d e s e j a v e 1 , ase s a r d e e s t e v a i o r e s t a r v ! n c u i a - 
a

d o ao " p r e ç: o d e r e f e r ?nc t a " e a o s " e s t o q u e s r e g u 1 a d o r e s11 ( a m b o s d e f i - 

n i d os no Dec re t o n o . V? . 45 7 d e 1 0/ 1 J / 87) . n esm □ a ss i m , sur g e m p r ob 1 e - 

(ri a s q u e , Ki u i l a s v e z e s , 1 e v a fti o g d v e r no a c o m p r ar to d o □ e 51- d q u e ; c o m o 

j á a conteceu n o Brasil , por exemplo, com o milho.

É possível manter a e s t a b i 1 i d a d e d o s p r e ç o s v i a subsí­

dios, po r éi m , isso g e r a d i s t o r coe s nos pa drKes d e p r o d uc ao e consu m o e 

e n v o1 ve altos custo s . A cresce rt e-se a ind a o f ato de a es t a bi 1 ida de ser 

se#pr e c o nse gutd a as c usta s d e inst a bi1 id a o e em out ro se t o r da eco no - 

m i a : n o déficit- público, n o balanço d e p ã g a « e n t o s , etc.

0 s p r □ d u t o s e ;•■•; p o r t a d o s P elo B r a s i ' v e m a p r e s e n t a n d o u m ã 

gener a 1 isad a e1e v aç 5o ro s precos int er na ci o nais d esoe cot ubro d e 1787 . 

S o m e n t e e s t e a n o a s c o t a c 3 e s d a s p r i n c i p a i s m e r c a d o r i a s s u b t r a w , a t e 

o lí t u b r o , 2 4 , 1 X e m relata o a o • m e s m o p e r i o d o do a r o a n t e r i o r . A s c a u s a s 

d i s t o s a o v a r i a s e c o m p 1 e x a. s , m a s v a i e d e s t a c a r d u a s :

i 1 d i m i n i4 i c a o d o s r > v s i s ín u ri d í a i s de p r o d u c a o ( — 4,72) 

e de estoques (-12,0X ) de gr a o s na safra 87/88.

i i ) a po s o ut ubro d e 19 87 a d ep r e c iaca o d o d ó1 ar ame r i_ 

c a ri o c o n t r i b u t u p a r a uai o r- o s c i 1 a ç $o das c o t a ç í e s d s s s e s p r □ d u l o s e tf. 

b o 1 s a .

Na se cão seguinte registramos medidas e decisões tona­

das í n t e r na e e x t e rna m ente rei a t i v as a c a d a p r o d ut o, ca pa ze= de ex p1 i _ 

car , em p ar te , a I1u t uac ao de preços.
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3*2 - Cün CIO DITIE 5 SELECIureAÍAS - ACuCAR, CACAU, CAFc E SOJA

3.2.1 - A c u c a r

C D M a produção munoia 1 no ano safra 8 ó / S 7 maio r

do que a prevista ( 104,4 milhões de toneladas em relação ã safra an_

t er ; or ) as preços c on 1i nuar a m baixos

Este acréscimo de produção foi c o n s i der a vo 1 «M t e

grande, impedindo redução siânificat estoques e, consequente-

aumento dos preços, apesar o o consumo mundial, quem e n t e o

v a n o s

d o a u m e n t o

e xcedeu a oferta em 5 milhões de toneladas.

A produção b r a s i 1 e 1 r a neste mesmo ano saf r« foi de 

9,3 milhões d e toneladas, para a t e n d e r a um consumo ? n t e r n o também 

crescente o a ordem de 7,1 milhões de toneladas. Com isto, o pais teve 

dificuldade de c u«p r i r seus compromissos de exportação, tendo perda de 

divisas ( U 5 SJ6.Ü m ilnÒes em 1987. contra U S 5- 3 £ 1,6 m i 1 ü g es em 1 9 a 6 ? 

em termos de. volume foi de 2,2 milhces de toneladas em 87 contra 2,4

em 86).
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p recos D S

do novo

3.2.2 Cacau

e r t a

r

Desde 19 o

; । í» e r t o

> e n t a

P t 1 O 3

A ausência de c on senso

peito re gr a

e n t r e

f? 1'1 í á O

países

n o

Acordo Internacional do Cacau e m v i g o r

negativo sobre 0 e n g i r M
o e m

N o tí r a s 1 e s t ■ agem q u e t o u a s

tora do d a p o o ds

f ra d e ( 9 m i 1 t o n e I a d a s n a b a

t o n e 1 p tct ) a í e

frt q e irt rei a ç a o a n i 1 tone

i 1 n a p r o ú u c a o t o t a 1 d o i s )

A queoa dos e C o s iii u n ú i a ! p 1

ú I V I 5 S H c< O G ír. d a e e tt.

dOS.

Pro d ut o res e

o q u e

756 t e v e

o

r e g

m P e n h

a n A

n

n i v e

iSes

d o

d

m a f

p r o d u -

tf.

c

aí a

amêndoas e d e r i v
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I- S, 97.
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3.2.3 Ua te

da de
i )

o seus dep r । m > d c s o r

d e v i d o

1986 )
a 1 t a

s i 51e«iu de cotas exportaceo
e, suspenso desde fevereiro

a n o
Mesta

o a ri o - c o n v e n i o 87/8 8
i )

c d s i e obtida

ã g rande p ro d u ção ( 101

de consenso

P e v ! t o n o

Irt i 1 sacas de 6 0

de 1 36

í oram

e

o
or i ü

retomado

t er m

e m □ j

O 5

c o t a 61 o £ a 1 L d a 4 1 7

e c i m e n t o
o n a 1

do
Ca-

tunro do mesmo

a r a m e t r o s

m i 1 h o e s d e

s u b t r a : n d o - s ú a Cot ? Global de esta-

b e1e cia a no Açoreo m 1 h o e s d e o q u e e o c a d □ p a s es

gue na o m f i

o 1 teve: sua fixada em 3 0,4 8 X da
Cota Liquida (1 6 6 mil õês de sacas), representaneo um de -
cresc i m o d e 0,07 X da p rt ICIpàCdO brasileira nas de expcrtaçãao;

neste ano-conveni o e de
de preços na qual

14 0 centavo s de

so ci t e r a c a o n a Cot G1 o b 1 se estes 1 ■ m

s a d o s

i V) e m decorrência de ) o
critérios, que estiío em v i gor desde outubro de

o m e r c a d o deve o p e-

d o 1
tes

Era

p o r
orem

I i b r a - p e -

u 1 trapas-

1 estabeleceu

1987, para a distribui-
c a o das cotas individuais entre os exporta d o res ( Resolução no. 72/87
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do iac):

d i s 1r i b u i d d e n t e e fn p r e s a s e x p ot a d o r a s f C Ci írl i'l O S d 14 d e s e m p e ■

lt li O •

d e a p 1 i l a ç o e s f i n a n c e i r a s □ f e i t a s *

a-se ao " f i nanc i aií en to , «odernizè- 

?e i cu1tura, da industria da café e 

. e p o s q u i s a. s c os « e i o s e v i a s d e 

o p r e ç o & d o m & r c a d o s x t e r n os i n - 

a do trabahador rural";

v i । ) d e s d e o u t ub r o d e 1 9 8 / a c o t a d e c o nt r i b u i -

C a o a o F U N L A F É p a. s s o u a incidi r s o b r e o p r e í o ü r- u t o d e r e g । s t r o ? e fr. 

F u n ç a. o d c: a 11 e r a ç c e s n o s m e c a n m i s m o s d e c o b r a n ç a d c I C Í1;

v i i i ) a s ití e d i d a, s d e s u s t e n t a ç ” o de p r e c c s V i a

redut áo de cotas não surtirLm os eFe i tos desejados:

- preço tnèd i o da Cl 1 C para o café Dras i 1 e t ro caiu de US 1305/saca de 

ó 0 kg em 86 para US $ 14 0/s a c a d e 6 k g (-5 4 - 1X) ;

- preço med i o da saca exportada caiu de US $234,71 em 86 para US 

$11 7,27 em 8 7 , gera n do q u e d a d e r ec e i t a. ( U S $2,2 b i 1 h 'í es em 8 7 - 18,5
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n i 1 h oes de sacas - contra Ub $2,3 b : 1 ho£• s v « 86 - 9,9 milhões oe sa­

cas?.

3.2.4 S o j a

A b a i x a c o t a c a o d o p r o d u t o em 1 9 8 7 d e v e u - s e a o s 

v o 1 u m o s o s e s t o ques q u e s e a c u« u i ar a m n o p er i o d o h 0 - £ 6 ( e x c e t o 8 4 , é p o c a 

d a queda d a s a f' r a a m e r i c a n a 1 .

0 s E. s t a d o s U n i d o s , r e s p o n $ a v e ! s p o r m a । s d a m e t a d e 

o a p r o d u c a o m u n d i a 1 , p a s s a r a. m a. a d o t a r p o 1 i t t c a. s q u e p o s s i b i 1 i t a s s s » o 

r e e q u i I i b r i o e n t r e o f e r t a e d e m a n d a . P o r e x e m p 1 o , o i n c e n t i v c á r e d u -­

C a o do p 1 a nt i o , c o n c e s s a o de s u b s i d ! o s d i r e t o s a o s i tr p o rt a d o r o s d e de­

rivados, pr i nc i pal «ente do óleo, através do ELiacri. EJltlJulíLfcEjEji- 

se nd o e s t e u m t a t or pr e oc up a n t e , p o i s s i gn i f i c a m enor p r eco F ub 

p a r a n o s s o p r o d u t o .

A i n d a em 1 y 8 / , observo u - s e u m a. a t u a c a o i n t e n s a d a 

Russia no merca d o internac i ona i , a cquirind c fare1 o d e so ja . Isto nao 

gerou u m a q u e d a m a i o r n o s esto q u e s d e v i d o a s a r a d e a 1 y u n s países 

P r o d u t o r e s , p r i n c i p a 1 » s n t e o 8 r a s i 1 , t e r e i d c tu a i o . C o n s e q u e i ■, c e ní e n t e , 

as cotações em Chicago passara m a regist ra r e vo I uçã o positiva, com 

t e n d é n c i a. d e a 11 a no m e r c a d o f u t u r o .

A p es ar d e o Bra s i1 j a ter uma p os i ça o c o n sol idad a

n o tn e r c a d o i n t e r n a. c i o n a i , o c u p ando o s e g u n d o 1 u g ;i r , c w e r c a d o d e s o j a

lhe oferece boas perspectivas em 1988 :
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i n c r e m e n t e 1 n a a r e a L U

ac

r o d i, ã 1 O ffl

S UP £ m ff d

do e s t o q

no ffl e s ffl o n i v e i ;

c □ m p ro tr et e a saf r a de 89.

preços i n t e r n a c

je MUhd i a

ou

onais tàD

a e grãos e

ub I r

i ec

seca

a ffl a n u t e n ç a o
que

h a c t a r e

s e n d c

a

d e v i d o

u ç a o . È ? 1 m 1 t o n e l o m t* r -

* a a

1 i

d e

u

e m

Isto g r a n t, e

isoladamente, correspnnúe a

Além disso,

o poderá c o n t r s b u i r p a r a u ffl

A s e c S o s e g u

alguns índices de in'tabi1 

os e receita de exporlaçSo.

que ,

Ú U Ç d

ti r e

p r e c

o aumento de nossa receita de divisas

4 X d e a u ffl e n t o r a s e x P o r t a c ? e s totais.

5 ò a soja, eM termos de valor ds pro - 

aufrenic ue 6X no -1B agricc1 a em 1988. 

i n t e apresenta u ui a breve discussão s o . 

iclsi.2. a derem aplicados as séries de

4 ~ L o D £ v E R b L‘ 8 i N D 1 C 9 S u É I N S i A B I L T 0 A D E ■

B auniann (1984) mostra a ausene i a úe consenso entre os

v a r i o s a u t o r e s sob r- e a a d o ç a o de um u n í c o índice e u t i 1 i z a t r é s deles 

em seu cálculo da instabilidade de preços e valores da exportação bra-

s i 1 e i r a .
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Comentamos. a s c g u i r a i g u n s a o s índices d i s ? o n i v e i s n a 

1 i t e r a t u r & e a d o t a m o s u m c o n c e i t o p ? r t ® n c e n t e a te ona da i n f o r m a c a o , 

o coeficiente de entropia | c o m o medida de instabilidade.

•

Este c oef i c ente tem sido usado para m e d i r a c o nc en t "■ a - 

cão industrial e a d i v e r s f i c a c ao internacional do número de e m p re s a s 

multinacionais ( T h e i 1 , H . < 19 7 1 ) ) e fo i empregado por Sou t ar (1974 ) n o 

cálculo do índice de c onc ent r a cão geográfica de cotuod.i t i_g_s..

fi entropia■aumite uma decomposição do tipo "entropia-en- 

tre" e "entropia-dentro“, transíormando-a em excelente medida de con- 

c en tr ac ao de uma série econômica (Souza,J. ( 1977)). Para isto, ela 

pressupõe o cálculo das psrtícipacces relativas. ria verdade, a entro­

pia e uma medida inversa ce concentração, pois seu valor cresce a me­

dida que a concentração d m I n u i . é um coeficiente 1 i m i t a d o , t e n d o por

valo r m á ?■: i m o 1 n ( n ) e por valor m i n > m o o zero, q ;,i e ocorre n •? caso e x -. . L . . ■ ,.
tremo de toda a exportado estar concentrada em um unico produto,

fique 1e o c o rr e. quando a e xo ortac So e stá di s t ri üu i d a un i f orm e m e nt e so­

bre todos os "n” produtos. Seu valor cresce com o tamanho da série 

econômica, o vetor de participações relativas pode ser associado a uma 

estrutura p r o b a b i 1 í s t i c a e o índice de entropia, associado à série de

. exportações V X é definido por (1):
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n

(1)

i =1

onde M i * é o vetor de tàrticipàçíes relativas do produto "i" e "n" o

número de produtos.

Considerando-se uma partição da série X em "m” estratos A,

tem-se :

E (k) 1 n ( P k / p j ) é a entropia no estrato Ap

‘eAk

onde p j e a probabilidade do produto "i" e Pk =/ pi

i€ Ar



M

E(e) = \ Pk ln(l/P 

tos. Z____

k = l 

n

E(D) = ) Pk.E(k)
/ k 

tratos. /

k = l

e, E = E(e)+E(d)

C o tf r e 1 a c a o a v a r i o a 

rãtura» c omen ta. tfo s ? a s e gu i r a3 gu

i ) i* n d i c e d e f i n i d o & 

si s tind o na soma d e gua d rad o s d os 

tf i n i M o s q ua d ra d os!

11

o n d e u k é o r e s f d u o

109 Xki/Y = ax + bkt

243

k) é a entropia-entre os estra-

é a entropia-dentro dos es-

(2)

o ij t r o s í nd í ce s ü n c o ri t r a d d s n a 1 i t & -

n s d e I e s 1

tf f u n ç a □ d a t e n d e n c i a c e n t r a 1 , c o n - 

d e s v i o s d e lí s a c u r v a a j u s t a d a p o r

d o m o d e 1 o 1 i n e a r d e f j n i d c e m ( 3 ) .

+ ukt * (3)
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3 = 7
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s a 0 d e 7 jo d' a s''r' o 1 p ’ w jojea o o p ■ ■ ? 7 u a 7 a -1 d a j <03
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com Pt sendo o nível de preços no p . r i odo i ,

i v ) □ indice de i n s * - b i 1 i d a o e d e Pl a c a 5 a rí e rr g u y e n , r «

presentado por (6) é bastante út i 1 q u a n d o s e q u er m e d i r o d e s v i o m e d I d

de tendência de preço em qualquer ano p a r t i c u 1 ar, Permitindo esti mar o

intervalo de confiança do preço para cada ano!

(6)

onde Pt é o valor da tendência. cenira1 e pt o d a e. ponenci a 1.

A próxima seçáo mostra os resultados oütidos para as 4 

CQBMO'1 i 11 BS abordadas neste trabalho, em relação ao total de produtos 

básicos exportados, bem como para os produtos semimanufaturados e ma~ 

nufaturados no período 1964-1987, utilizando o coeficiente de entro" 

pia, que apresenta a vantagem de obter-se a contribuição das d i feren" 

ças entre os estratos, mediante o calculo da entrop i a-entre, bem como 

a das diferenças internas dos estratos, com o cálcuio da entropiê-3en’ 

t r o , na t o r m a ç a o d a entropia total.
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j - UE F 1 L 1EN 1 L 0E E N 5 RÜP i A »' Ar A ó j LXPUR"íhuu~5 e R Ab 1L11 Rf:5

Vários autores tem estu d a d o o fato de q ue, desde 1960

p dis e e menos

P cl U t Cl de

flutuações de c

Existe

de preços

portação

u r t o prazo

vem

P r o d oi t o

ao pequeno numero

g u «i e n t o

s a o as m aiores usas de i n

exportação

de que míi i

do

dos

ex

e x c e s s i v a s

p o r t a d o s

d e s e n v o

a m b ~ m

r e c e i 1 a

P r o d u t o s

i o n a 1

s o n c e n t r a c a o na

i d a d e s e t o r

exportador.

Consta ta-se t amb ém , na 1 i t er atura e:: i st ent e , que a i ns.

t a b i 1 ■ d a d e das e x portacoes dos p a * e-ç m e n o£ desenvolvidos e causada, 

?elo menos e a parte, pela conceniriíão de coemo dit;e s e * seus se xores 

exportadores, havendo uma reiacao p os11 i va entre a concentracao destas 

e o grau de instabilidade das e p q ' a £ õ e s . S o u t a r (1977) mostrou ainda 

a i frí p o r t a. ij cia da concentração geográfica do m e r c a a c exportador, como 

variável explicativa dessa instabilidade. Se os países menos ao&envo 1_

via o s exportam para poucos países, suas exportacees serão extremament»

afetadas pelos ciclos desses mercados e sua pauta de exportação não 

poderá obter as vantagens dos efeitos estabilizaoores da diversifica.

ç a o geográfica.

(1) Coppock (19ó2) , Nichaely (1962), flassell ( 1964 ), hacbean ( 1966 ).
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Ü p !'■ p s o n t e l r a b a 1 h o \ u1 tn c a r a to r p r e 1 । m ■ n a r - u m a v e z q u & 

s e b a s e i a e m d a d o s d e v a 1 o r e p r eç c s nt e d i o s ex p o r t a c o s d o a p e n a s q u a - 

■■ r o _ q « * q ,-i ijL^i g ~ ® d & p r o du t o s i n d u s t r i a i s a o n i ve 1 w .• x i m o d e a g r e g a - 

ç a o .

Em etapas post e rices e st ud a remo s a i nsta bi 1 id ad & d a 

y p o r t a d a o b r a s i 1 e i r a p a r & u m n u iy e r o m a । s a ní p i o d e c o m m o d i t i e s pois e 

aa bid o que a es tab i 1 i d ade depende o o ti po d e Pro dut o exportado.0 coe_ 

t i c i e n t e d e i n s t a b i i i d a d e p o r n o s a d o t a <J c t e m a v a n t a g e m d e a s d i r a 

i nsta bi 1 idade d as p a rt es coaponenies, □e m como a s s ua s i nt e rre ia çò e s.

A s s i ní, n o s s o s r e s u 11 a d o s d e v e fri s e r c o n s i d e r a d o s p r e 1 i _ 

fü i n a r e s e d e v e m s e r 1 e v a d o s em c o n x a a 1 g u n s p r o b 1 e « a s r e f er entes a o s 

d a d c s . 0 c a i c u 1 o d a s e n 11" c p i a s to; r e i t o s õ in b a s e n a s s e r ' e s d e v a 1 o —

r e s d e e ;< p o r + a c a o , d i v u 1 g a d o s p e í o b a n c o C e n t r a 1 . A í- e r i s d e p r- e c c> s

t o i o b t i d a d íi rei a í a c v a 1 o r / q u a n t i d a de. í e n t a m o s u t i i i z a r o s i n d i s e s

de preços? Mas tivemos d i f i c u 1 ca o o = c e enc o n t r a r u m a s e •" i e disponível 

P a r a o « e s m o p e r i o d o e m a n a 1 i s e » ú e < i d o a s m u d a n ç a s d o íri e t o d o 1 o g i a n o

c a 1 c u i o d o s i n d i c e s d i vu 1 g a d os. d e m c o in o a o r i ve i d e d e s a g r- e g a ç a o

a p resen tad o na o ser c o mpa t i ve1 com o d es te tra b a i h o.

C o m o a c omp o s i ç á o c a p a u t a d e e p o r t a ç o ss m u d a c o# o

d e c o r r e r d o t e ní p o . s u a i r> s t a. b i i i d a d e t a m o e m se m o d । f i c a :

a observação da lABELA 1 mostra-nos? om primeiro plano, a complementa­

r i ed a d e d o s p ro d utos básicos e i nd us t ria 1 i z ad o s no p e r i o d o 196 4 -

19 3 7. Enquanto estes a umen t aram sua p ar t i c i p a cão de 14X em 1964 pa ra 

ó 9 X e * 1 9 & 7 , a q u eles p a s s a r a m d a p o s i ç a o d e 35 X p a r a 3 1 71 d o t o t a 1 e y _ 

portado no mesmo período. A crescente participação dos produtos indus­

trializados c on t r i b u i , o e c e r t a f o r m a , p a r a. a tn e n o r í 1 u t u a. ç a o no preço 
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m e d i o d □ t o t a 1 d a s e x p o r t a c o e s ( T A B E L A 2 ) . Ü u t r a e v i d £ n cia ( T A B £ L A 1 ) 

é a e v o i u c ci o d o s p r o d u t o s s a m i m a n . ■ • L u r a d o s - q u s d i * i n u o m s u a p a r t i c i - 
■ ■

P a cão n o t o t a 1 d e i n d u s t r i a 1 i E a d o _ , p r j n c i p a i m e n t e a p a r 11 r g e 1 9 7 0 , 

c h e g a n d o e m 1 9 8 / com a p e n*a s 1 8 7. d a ; u e 1 e t o t a 1 . G s r. a n u 9 a t u r a d o s , c o n... 

s e q u e n t e m e n t e , g a n h a m e m p a r1 i c • p a c a o : d e 4 4 X » m 1 y 6 4 p a r a 8 2 7 e m 

1 9 8 7 .

A T A B t L A 3 mostra q ■.<e o s v a 1 o r e s d a s e xp o r t a c U e s de b a_

s i c o s f 1 u t u a r a m m a i s a c e n t u a d a (« e rs t e n a J & c a a a d e 7 0 . a n q u a n t- o . n a d é _ 

c a d a d e 8 0 a i n s t a b i 1 i d a d e d a r e c e i t a des t e -=■ p r o d u t c s d e c r e s c e , a t i n _ 

g i n d o e m 1 9 8 7 ■. o ffi e s m o n i ve I do inicio c a d e c a d a a n t e r i o ri. J a o s c o e _ 

f i c i e ri t e s d o s p r o d u t o s i n d u s t r i a 1 i c a d o s i n d i c a m ( T A SELA 4 ) e s t a b i 1 i d a _

d e m a i s s i g n i f i c a t i v a n a d e c a d a d e 8 g . P a r a o t o t a 1 d a s e x p o r t a ç ? & s

( 7 A B E L A 7 v eritlca-se q u e m a í o r e s t a d i l i d a d e o c o r r e ti n a s e g u n d a m fe t a _

d e d a cl e c a. d a d e 6 0 , e n q u a n t o ci F a b e i a 8 i n d i c a q ci e os p r e ç: o = d a s e x -

P o r t a c V e s t o t a i s e v o i u e m p a r a m a i o r e s t a b t i i d a cl e a c • r •; : r d s i 9 7 0 .

R e s s a i t e - s e -a i n d a que o s v a I o r e s d o s p p o d u l g s b a s i c o s 

apresenta» diferenças de f 1 u t u a c a c entre eles ( e r< t r & p i a - a n t r e ) , con_ 

qua nto se Ja m meno 5 s1snif1ca tiva s que a s próprias f1utuacoes (en tro_ 

P í a - d e n l r o ) , n a + 0 r fti a c a o d â e n t r 0 p 1 a t o t a 1 .. D 0 s q u a t r o p r o d lí t o = o c a _ 

f é e a s o j a. s X 0 0 s q u e a p r e s e n t a m » a 1 o r f 1 u t u a c ã 0 r> o 5 v a 1 o r es e x p o r t a _ 
4 

d os (Tabela 3).

A cümparàçto das 16BELAS 3 e 5? 4 e 6, 7 e fi mostra o 

c o m p o r t a » e n t o d i f e r e n c i a d o d e p r e c o s e r e c e i t a : h a f 1 u t u a c ã o m e n o r d a 

r e c eita d e e xpo rt a c ã o d o que em seu s p r e c o s. A maior ins ta b i1 i d a d e nos 

Pr eço s d o s basico s o c□rreu no p erio d o 71 - 7 u (TABELA 5 ) , ensua nto o s 

preços dos produtos i ndustria I s tiveram uma variação quase uniforme - 

precos i ntern a cio nais mais est ã veis. Com ex ce ç ã o d o a c uca r , a i nsta bi_



1 i d a d e d o s v a 1 o r e s d a s e p o r t <? t b e 

t r * b a i h o e m a i o r n a d e c a d a d e d 0 .

F । n a 1 ment e, caBe s

a d e t a q □ p a r a o s p r* o o u t o s > n d J s t r i a 1 

~ u 1ta á: o s üo s c oú t ; i i en i-es de en t rdp 

d este setor ae nossa pauta de e;••;por 

hi a i o r , a n i v e i d e sub s e t o r o u m e s m 

•F o i p o s s i v e 1 £ a z e r n e s t e e s t a g i o d o

a d a s c o m m o d 1 t i e s e s t u d a d a s n e s t e

a*i i en t a r que □ n-i ve 1 d e a gr e ga ç a o 

i z a d o s c o m p r o m i? t e n a o a p e n a s c- s r e ... 

i a , c o m o a a n a 1 i s e d o c o iy> p o r t a tn e n t c 

t a c s o . e n e c e 2 s a r i o uai d e-1 a 1 h a m en t c 

c- d e g r u p o s d e p r c ü u i as, c q u e n S o

t r a b a 1 h o .

6 - REÚÜÍ*itNDAC5ES

N a. s e ç ã ü a n t & r i o r r e 9 i s t, r a íri o s 0 s p r i n c i p a i s “ ■ e s u 1 t a d q s ü lí t i _

d a s , ní o s t r a rí d □ s e r v a 1 í d o o u s o da c cst 1 c । e n 1 e d e e ri :• r a p 1 a , c a n: 0 ií e d i -

d a ce instab i1t dide• ■

A contribuic a o d a p o 1 i t i c a d e i n c e n t i v □ s à e v. p 0 r-1 a s -a a b r a s i _

» e i r a e s e u s e f e i 10 s n * o £ oi ob j e l c ü e es t u d 0 ri e s x e t r a b a 1 n o , e re b o r a

s e J a u ai t e » a r ele v a n t e .

' Ressaltamos o c ar-á ter pr ei s m i nar deste trab a 1 h0 e pensamos 

q u e , e iyi v e r s U e s p o s t e r i ores, s e r 1 a d e s e j á v e 1 d a s a g r e g a 0 s d a d □ s r e F e - 

r' e n t e s a 0 s p r ■ o d u t o s 1 n d u s t r 1 a 1 t z a c cs f 1 s □ i a n o 0 os e i e i t o s de p r o d u t o s 

específicos. Ê t a m b e m t m p o r t a n t e t a z e r uma Analise ÍH u 11 i v a r i a d a •, u t i - - 

1 í z a n d o u ra a t a b e 1 a d e c o ri t i n g e n cia, 0 n d e a 5 1 1 n h a s e p r e s e n t & m 0 s p r 0 _
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Ü U t ü f::P ur 1 a d-js e a ç c c < 1 u n a s D ■- t b P r U d U t L i .y = d e -j S '. t ! 10O

F i n a 1 m e n te, será útil a o ro j eca o dos r esu1• a□□* d 5 tidos p a ra
a d e l a o a c é V t, c o n t r i ü u indo para j e t i n i r os o b j e l ’ v a u a í o 1 । t i c a d o

setor exrortador .
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i HE U 1

EXPORTACOES 8 M $i1EI8 9S

1964 - 1987

OS 9 rtilHõES FOG

MO ! P 8 0 0 0 I 0 S 
i

! CAFt 2 SOJA

8 A S I

2 ACUCAP 1

C 0 S

CACAU Z TOTAL

!P R 0 0 U T 0 S INDUSTRIALIZADOS HRANSACOES ! TOTAL DAS

1 * 1
I ^EfiifiANÜF I HMÜFATUR. I TOTAL I 'ESPECIAIS I .'EXPORTACOES

768,89 Í,Ó2 3,88 i,tí 33,86 8,83 35,66 8-63 1.221,88 8,85 ! 115,69 »,56 89,8» 9,44 264,66 6,14 ! 5,6» 9,59 1 1.436,66
19o5 1 757,66 8,5^ 15,88 8,81 54-68 8,84 28,68 8,62 1.298,68 6,81 1 156,66 9,55 136,86 6,45 286,68 6,18 1 11-98 9,81 ' 1.595,89
1966 ! 764,88 8,53 25,88 8,82 86,88 8,86 51,88 6,64 1.444,88 9,83 ' 141,96 6,48 152,68 8,52 293,66 6,17 1 4,89 8,99 ! 1.741,99
1967 ! 765,86 8,54 39,88 8,63 88,8» 8,86 59,88 8,65 1.366,88 6,79 ■ 1*7,66 6,43 192,86 9,57 339,6» 6,29 I 9,86 9,61 ! 1.654,61
1968 I 774,88 8,52 25,88 8,82 182,68 8,67 46,68 6,63 1.496,66 9,89 i 178.-68 6,64 198,86 9,53 376,98 6,2» ' 9,9» 9,89 ! 1.881,99
19ò9 ! 813-69 8.45 53,88 8,63 115,88 8,86 165,98 8,86 1.883,6» 8,78 ' 211,99 9,43 277,89 9,57 488,68 6,21 1 26,86 9,61 1 2.311,68
1978 ' 939,88 8,46 71,88 8,83 126,66 5,66 78,86 6,84 2.857,66 9,75 i 249,8» 9,38 488,09 9,62 657,6» 6,24 ! 25,98 6,61 ! 2.739,69
1971 ! 772-68 8,39 186,88 6,65 147,66 9,67 62,68 8,83 1.991,8» 9,69 ! 247,8» 8,39 572,68 6,76 819,69 9,28 ! 94,8» 8,63 * 2.994,88
1972 ! 989,96 8,37 288,88 8,11 314,88 6,12 59,69 8,82 2.649,88 6,66 ! 399,89 9,49 898-96 »,69 1.297,86 6,32 1 tS,»» 9,81 ! 3.991,69
1973 11.244,88 8,31 917,88 6,23 455,88 8,11 88,66 8,82 4.829,9» 6,65 ! 574,66 6,29 1.435-86 6,71 2.699,8» 6,32 ! 161,58 9,93 ' 6.199,66
1974 i 864,88 8,19 889,88 6,19 978,96 6,21 219,86 6,85 4.577,88 9,58 ! 917,68 9,29 2.262,69 8,71 3.179,86 6,49 ! 195,86 5,82 ! 7.951,69
1975 ! 854,88 8,17 1.151,9» 8,23 775,68 8,15 22»,6» 8,94 5.828,85 8,58 ! 849,96 8,25 2.554,9» 8,75 3.433,6» 6,49 ■ 289,8» 6,92 I 8.676,66
1976 '2.173,89 8,35 1.545,66 6,25 152,98 6,62 219,66 6,64 6.138,88 9,61 i 841,69 9,23 2.776,68 9,77 3.617,89 »,36 ! 381,66 9,84 ' 19.128,8»
1977 12.299,88 8,33 1.868,68 8,27 276,8» 8.»4 435,88 6,56 6.958,98 8,57 Í.6--6» 8,21 3.848,69 6,79 4.884,68 í,46 ' 278,68 6,62 ! 12.128,96
1978 11.946,88 8,33 1.219,88 8,28 199,88 8,53 454,86 6,68 5.978,88 9,47 '1.422,69 6,22 5.882,99 8,78 6.564,68 8,51 ! 177,69 6,9! ! 12.659,99
1979 11.918,88 8,29 1.316-68 6,28 247,86 6,84 487,68 5,97 6.552,89 9,43 11.887,99 9,22 6.646,68 8,78 8.533,98 6,56 1 159,98 6,61 ! 15.244,66
1989 12.486,86 8,29 1.843,88 6,22 625,88 8,67 292,89 9,83 8.488,69 »,42 !2.348,»9 6,21 9.828,66 9,79 11.376,88 6,57 ' 268,69 6,61 I 28.132,66
1681 11.517,88 8,17 2.548,88 6,28 579-68 8,66 241,st 6,63 8.928,6» 6,36 12.114,H 6,15 11.884,86 5,85 14.998,89 5,68 ! 373,9» 5,92 ' 23.293,99
1982 11.857,88 8,23 1.742,88 9,21 259,66 8,63 216,68 »,83 8.237,85 9,41 11.433,96 8,12 16.254,88 9,88 11.687,69 8,58 ! 251,»» 8,61 ! 28.175,69
1983 12.695,86 8,25 2.112,68 8,25 333,68 6,66 284,6» 6,63 8.-83,59 9,39 !1.833,66 8,14 11.276,68 8,86 13.169,68 9,69 ! 397,8» 8,61 ! 21.899,86
1984 '2.564,99 6,29 1.914,88 8,22 326,68 9,94 249,99 6,93 8.754,86 8,32 !2.824,9í 9-1» 15.132,8» »,8i 17.956,»9 9,66 ! 295,»» 8,91 i 27.695,86
1985 12.369,86 8,28 1.938,88 8,23 167,68 8,82 361-88 9,64 8.539,88 6,33 <2.758,98 9,16 14.662,98 9,84 16.826,89 »-66 ! 286,5» 6,91 ! 25.639,96
1986 12.886,88 8,28 1.495,66 6,21 141,99 6,62 273,69 8,94 7.281,98 6,33 !2.491,8» 6,17 12.487,69 9,83 14.898,99 6,67 ! 178,96 6,91 ! 22.349,96
1987 11.959,68 1,24 2.828,88 6,25 134,66 8,62 266,6» 8,93 8.921,88 9,31 13.176,6» 8,18 M.849,9» 6,82 18.825,99 8,69 ! 179,5» 8,61 ' 26.225,88

fgate: bacer
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I A B E L A 2

HtuUjíi i m i i í i m s

( vüor «edio uniurio I

1904 - 1947
U51 RIL/t

FM: BACEil

■f R ü D U 1 8 S BASIC 0 S IPRÜÍÜIÜS lAíllSTAlALlZABOS l TOTAL DAS

I C A 6 E S Ú J A A C U C A K CACAU TOTAL •StUIAANbFAl.RARUFATUÍíACaS TOTAL ■EXPSRTACOES

1964 । 847,2? 68.18 134.95 466,67 92,87 ! 111,43 224,84 142,16 ! 98,43
1965 ! 873,92 83,33 76,46 344,35 72,26 । 118,99 325,61 167,15 ! 81,45
1966 ! 75ó?M 91,54 79,66 455,36 77,27 ! 137,43 392,76 247,89 ! 86,69
1967 ! 742,19 94,74 79,92 513,44 68,35 ! 125,53 22ó,95 168,47 I 78,28
1964 ! 699,19 83,33 99,42 695,26 69,47 1 143,43 289,85 193,22 । 84,99
1969 । 725,25 67,64 144,64 675,44 64,27 ! 187,72 271,57 227,61 ! 76,51
197Í 1 975,48 67,22 112,44 654,44 56,59 । 177,73 195,78 188,52 ! 68,53
1971 i 74o,62 94,22 123,43 521,41 46,89 ! 183,37 437,47 396,13 ! 66,27
1972 ! 941,94 114,61 152,87 576,43 64,37 ! 246,95 179,95 394,32 ! 87,34
1973 ! 1.161,53 212,66 193,29 1.464,24 71,12 ! 254,32 441,95 365,91 ! 96,77
197'4 I 1.263,16 186,73 553,46 1.615,34 62,91 I 527,92 1.453,5o 818,49 ! 191,34
1975 1 1.492,47 177,98 623,48 1.496,69 57,67 ! 461,16 927,16 741,79 ! 93,24
1976 I 2.699,34 147,42 252,91 1.697,67 74,94 । 358,79 1.295,38 778,35 ! 112,92
197? ! 4.498,23 234,97 179,69 4.427,76 94,21 ! 424,29 1.235,12 873-23 ! 148,46
1978 ■ 3.133,66 244,99 174,96 3.388,46 76,44 1 471,64 1.425,84 816,16 ! 144.65
1979 1 3.412,81 226,55 192,52 3.141,91 74,34 542,44 1.136,46 914,87 ! 155,54
1984 ! 3.174,92 226,66 449,32 2.356,84 87,89 ! 562,93 1.229.66 983,49 ! 184,53
1’81 ! 1.038,79 245,79 374,44 1.926,44 82,71 ! 535,92 1.447,79 915,21 I 187,86
1942 I 2.491,22 211,47 211,95 1.514,49 82,57 ! 435,56 849,22 754,29 I 173,47
1963 ! 2.228,72 214,75 211,43 1.856,21 88,33 I 394,33 672,31 614,63 ! 184,35
1984 ! 2.484,54 249,23 21144 2.327,14 78,59 ! 498.89 683,56 618,21 ! 199,53
1965 ! 2.291,18 164,44 159,35 2.996,84 73,16 । 352,42 687,96 594,49 ! 175,18
1964 ! 4.196,65 163,44 155,97 2.922,22 67,42 ! 332,49 719,75 692,43 । 166,91
1987 ! 1.982,79 186,59 147,54 1.869,14 69,51 ! 375,15 851,97 696,98 1 134,19

i-________
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I H E L A 3

CDEflCIEUlE DE EN7R0P1A DECDÃFOSiO E 6L06Al PAíA AS iümDHIES:

CAFE, SOJA, ACdCíR E CACAU ( valores )

1964 - 1917

--------- 1---------------- — —..............     ■ —--------- 1.

ANB ?
w-

t-Cafe E~Soj a E-Acucir E-Cacau E W II(EmE) KDEIHB) KTÜTAL)
t*

1964 i 848 - 8,13 8,13 9,34 ! 8,26 8,23 8,58
1965 ‘ 8,11 847 8,18 8,12 8,48 ! 8,38 8,29 8,59
1966 । 8,16 8,11 8,21 8,16 8,63 ! 8,29 8,41 8,69
1967 ! 8,18 8,14 8,22 8,16 8,72 ! 8,26 8,48 8,75
1966 ! 8,16 8,18 8,24 íj!5 í>ô5 ! í >29 8,78
1969 ! 8,22 8,15 8,24 8,23 843 ’ 8,31 8,58 8,88
1978 ! 8,28 8,17 8,23 8,16 8,77 ! 8,31 8,46 4,77
1971 ! 8,24 8,23 8,27 8,16 8,98 I 8,33 8,49 8,62
1972 ! 8,31 8,38 8,32 8,12 1,84 1 8,38 8,65 8,94
1973 ! 8,36 8,37 8,38 8,11 1,14 ! 8,27 8,76 1,83
1974 ! 8,36. 8,36 8,37 8,19 L!6 ! 8,28 8,82 1,18
1975 ! 8,36 8,37 8,35 8,19 1,27 1 8,31 8,75 1,86
1976 ! 8,33 8,37 8,12 8,16 8,98 ! 8,27 8,65 8,92
1977 ! 8,35 8,37 8,16 8,22 1,18 1 8,25 8,77 1,82
1978 ! 8,34 8,36 8,15 8,25 1,12 ! 8,29 8,71 148
1979 ! 8,35 8,37 8,17 8,26 1,15 ! 8,38 8,78 1,88
196? ! 8,35 8,37 8,25 8,16 1,14 i 8,38 8,78 148
1981 ! 8,36 8,34 8,25 8,15 1,18 1 8,33 8,68 4,93
1982 ! 8,36 8,36 8,16 8,16 1,85 ! 8,35 8,52 8,67
1983 1 8,36 8,36 8,16 8,17 1,86 i •8,32 8,61 8,93
1984 i 8,34 8,37 8,16 8,15 1,84 i 8,32 8,68 8,92
1985 ! 8,37 8,12 8,19 1,83 1 8,32 8,50 8,98
1986 ! 8,34 8,37 8,12 8,19 1,82 f 8,33 8,56 8,69
1987 ! 8.34 8,36 8,12 8,16 1,88 ! 8,33 844 847

Elaboracao: CSE/IPLAH



1

TABELA 4

COEFICIENTE DE ENlKÚPIA DECDftFÜblü E GLÜSAl OS

FkÚDüíÚS IHGGSTRÍALiíãDÜS: SENifiANÜFHTUftADGS E *-*üFíiDOADOS (valores)

1964 - 1987

i---------------------------------------- 1

AND •PISEfilflANÜFj P(miiFAT) ! E-Semt E-Hanuf E-TOIAL ! líE) 1ÍD)=1(TOTAL)

1964 ! 0,56 0,44 ! 8,32 8,36 6,69 ! 6,88 0,69
1965 ! 6,55 0,45 ! 8,33 6,36 6,69 ! iii 0,6?
1966 ! 0,48 0,52 ! 0,35 6,34 0,69 ! 8,66 6,69
1967 ! 0,43 0,57 ! 6,36 8,32 8,68 ! i-IO 0,68
1968 । 0,64 0,53 ! 8,28 6,34 8,62 I 6,60 0,62
1969 ! 0,43 0,57 ! 8,36 0,32 8,68 ! 0,88 8,68
1970 ! 0,38 0,62 ! 0,37 6,38 0,66 ! Ísí 0,66
1971 ! 0,30 0,70 ! 8,36 6,25 8,61 ! 0,60 0,61
1972 ! 0,49 8,69 1 8,35 6,25 8,68 ! õ,?0 6,68
1973 ! 0,29 0,71 ! 0,36 8,24 0,68 ! 6,68 6,66
1974 ! 0,29 0,71 ! 8,36 6,24 8,68 ! Í,H 8,66
1975 ! 0,25 8,75 ! í,35 8,21 0,56 ! í,ff 6,56
1976 ! 0,23 0,77 ! 6,34 6,28 8,54 ! 8,66 6,54
1977 ! 0,21 0,79 ! 8,33 0,19 6,52 ! 6,66 8,52
1978 ! 0,22 8,78 ! 8,33 8,19 0,53 ! 8’8» 8,53
1979 ! 0,22 6,78 I 1,33 6,19 0,53 ! 840 i»5ó
1980 ! 0,21 0,79 ■ 8,33 8,18 8,51 ! õ,õõ 8,51
1981 ! 0,15 6,85 ! 0,29 8,14 8,42 ! 848 6,42
1982 ! 0,12 8,88 ' 8,26 8,11 8,37 । í,fÕ 6,37
1983 ! 8,14 8,86 ' 0,28 8,13 8,40 ! 048 8,40
1984 ' 6,16 0,84 ! 6,29 6,14 8,44 > 848 8,44
1985 ! 8,16 8,84 ! 6,36 0,15 6,45 ! 840 6,45
1986 ! 0,17 8,83 i 6,38 6,15 6,45 ! 846 6,45
1987 ! 8,18 8,82 ! 8,31 0,16 8,47 ! 848 0,47

EísDoricac: CSE/ÍPlAN
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1 A 8 t L A 5

COEriiiEAít DE ENiF.GHn PARA AS C28AÜDIT1ES 1

CAFE? SOJA> AíalCAii E CAlAÜ (preços)

1964 - 1*87

A Ao ÍE-EArE E -SOJA t-fiCütAR E-CACÁÜ Eik) !I(E) lí ÜNíiOíAL)

1964 । 6,32 8,14 8,21 8,36 1,84 ‘8,68 1,84
1965 ! 6,28 8,17 8,16 8,34 6,95
1966 ! 6,33 6,18 5,16 ê ? 3/ 1,34 !8,8B 1,04
1967 ! 8,34 8,18 3,16 6,17 1,86 18,88 1,66
1968 ! 8,35 6,16 8,18 8,37 1,56 !3,58 1,06
1969 ! 6,37 6,15 8,17 8,35 1,63 18,55 1,83
1978 ! 6,33 8,15 8,17 8,37 1,82 18,38 1,02
1971 ' 6,35 8,17 8,21 6,3? 1,89 -8’80 1,89
1972 ! 8,34 6,18 6,21 8,37 1,39 !3,s6 1,09
1973 ! 3,36 0* 8,19 8,37 1,12 16,86 1,12
1974 ! 6,37 8,15 8,29 8,36 1,17 1,17
1975 > 6,36 8,15 8,31 8,36 1,19 '8,88 1,19
1976 ! 6,33 8,13 6,15 8,37 8,97 18,83 0’97
1977 ! 6,35 8,18 3,68 6,36 8,88 '8,88 0’88
1978 ! 8,36 6,18 6,89 8,35 6,98 '8,58 i,9í
1979 ! 8,35 8,11 8,13 8,36 6,92 ‘0,86 8.92
1988 ‘ 8,34 3,12 8,19 8,37 1,62 '8,66 1.02
1981 ! 8,36 8,16 3,21 6,36 1,16 >8,86 1,10
1952 ! 8,34 6,15 8,16 8,37 1,82 !í,86 1,02
1983 1 6,35 6’14 6,14 8,37 1,83 <6,03 1,86
1984 ! 8,35 8,13 6,13 8,36 8,97 >6,66 0,97
1985 ! 6,35 6,12 3,11 8,36 8,94 ‘8,83 6,94
1986 ! 8,2* 8,16 5,89 8,36 6,84 '8,68 0,84
1987 ! 8,35 8,14 3,12 8,36 3,97 !5,66 0,97

tldSorjCio: CSE/IPlAH
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7 A B E L A ó

COEFliitlilt DE EKTRüPlA PARA 55 PRüDt-TúS .IffDUBTRíALIZflD

í preços I 

i?6* - 15É7

Aíú !t-SEftl E-HAFüF E(k) !l(E) IíD/=l(TÜIALi

1?69 ' 8,37 8,27 6,69 ! 8,86 5,69
1965 ! 1,35 ■ 8,23 9,j8 ! 8,96 9,58
1?66 ! 8,35 8,22 9,57 ! 6,99 8,57
1967 ! 8,37 9,23 8,65 ! 5’66 8,65
19ÓÈ ’ 6,37 9,27 9,69 ! 6,69 8,6?
19Ó9 T 8,37 9,31 S,ó8 1 8’85 8,63
1?78 ! 8,35 8,36 9,69 ! 8,66 8,6?
1971 ! 9,36 8,25 8’61 ! 8,99 6,61
1972 1 8,33 9,36 6,69 ! 8,66 6,6?
1973 * 8,o/ 8,29 9,66 ! 8,99 6,66
1979 ! 9,37 5,27 6,69 1 8,68 6,69
1975 । 8,37 9,27 8,69 i 6(66 6,69
1976 ! 8,39 6,29 8,59 1 9,68 6,59
1977 । 9,35 6,22 6,57 • 9,88 9,57
1976 i 9,36 6,26 9,62 i 6,89 6,62
1979 1 8,37 9,26 9,63 ' 8,69 8,63
1788 t 9,36 8,26 6,62 ! 6’69 8,62
1961 ! 8,37 6,27 8,69 ! 6,89 8,69
1932 ! 8,37 6,28 8,6* ! 6,66 5,69
1963 ! 8,37 8,29 9,66 । 8,86 9,66
198* ! 8,37 f ,29 6,66 ! 8’99 6,66
1985 ! 8,37 9,27 6,69 ‘ 8,89 8,69
1986 ! 8,36 9,26 9,62 ! 8,98 8,62
1987 । 8,36 9,25 6,62 ! 9,99 8,62

ElitcrdCaolíSE/lPLAN
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I A B E L A 1

COEFICIENTE BE ENTROPIA OECCflFOSTO t GLOBAL PARA AS EXPORTACOES TOTAIS 

í valores ) 

1964 - 15'87

ANO lEíBasicos) Edndust.) t(k) H(ENERE) I(OENTRO) KIÚIAL)
— 1—„—
1964 ! 9,13 8,28 9,41 ! 9,99 9,41 9,41
1965 ! 8,16 8,31 9,47 । 9,81 9,47 9,48
1966 ! í ,15 9,38 9,45 1 9,88 9,45 8,46
1967 ! 8,18 9,33 9,51 ! 9,81 9,51 9,51
i?68 1 9,14 8,32 8,46 ! 9,98 9,46 9,47
1969 ! 8,19 9,33 9,52 ! 9,91 8,51 9,52
197f ! 8,21 9,34 8,55 < 9,91 8,55 9,56
1971 ! 9,24 9,36 8,69 । 9,93 8,58 9,62
1972 ! 8,27 8,37 9,64 ! 9,81 9,64 9,65
1973 ! 8,27 8,37 9,64 । 9,93 9,62 9,65
1974 ! 8,31 9,37 9,68 ! 8,82 9,66 9,68
1975 ! 8,31 9,37 8,68 ! 9,92 9,66 8,68
1976 ! 8,29 0,37 9,66 । 8,94 9,63 9,67
1977 1 8,31 9,37 9,68 1 8,92 9,66 9,68
1978 ! 1,35 9,34 9,69 ! 9,91 9,68 8,78
1979 ! 8,36 8,32 9,68 ' 8,81 9,68 8,67
1989 ! 8,36 9,32 9,68 ! 9,91 8,67 9,6?
1981 ! 9,37 8,39 9,67 i: 9,82 9,66 9,67
1982 i 8,37 8,31 8,68 ' 9,91 9,67 9,68
1983 í 9,37 9,39 9,67 । 9,91 8,ó6 9,67
1984 ! 9,37 8,27 8,63 1 8,81 ê ?ó3 9,64
1985 ! 8,37 8,27 9,64 ! 0,01 8,63 9,04
1986 ! 9,37 9,27 9,63 ! 9,99 9,63 9,64
1987 ! 9,36 8,26 8,62 ।! 9,89 8,62 9,62

tlaboracao: CSE/1PLÃN
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í A 8 t L .4 6

iütrliiiNTE DE EhiRilflA GECOhPGSlS £ GLOBAL FaAA 0 TOTAL s^jRTáCÜES

í preços )

1964 - 1987

ANO 1 t-6i5ICC5 E-ínúust. Eií) ! HE) IíDí-IíIOTáL)

1964 i 9,37 9,39 9,67 ! 8,fi 6,67
1965 ! 6,36 8,25 6,61 • 848 8,61
1966 ! 9,35 8,23 8,58 1 946 9,58
196? 1 9,36 8,24 9,69 í 641 6,69
1966 ! i í ?23 8,58 ! i-H 8,58
1969 ! 8,33 8,19 9,53 ! 8,H 6,53
1979 1 9,34 8,28 9,54 ! 648 8,54
1971 1 9,27 9,13 6,49 ! 94* 6,4i
1972 ! 6,36 8,16 9,46 1 848 6,46
1973 ! 8,36 6,15 6,44 ! 64* 9,44
1974 ! 8,19 8,97 A,26 ! 64? 9,26
1975 • 9,19 9,97 6,26 ! 64? 6,26
1976 1 8,21 9,88 8,38 । 846 949
1977 I 8,23 949 6,32 1 6’88 9,32
1976 ! 8,21 948 6,29 ! 646 9,29
1979 > 9,19 8,67 6,27 1 iii 6,27
l?8í 1 9,21 9,66 P JLU ! 946 8,28
1981 ! 9,21 948 9,29 í jiH 9,29
1982 ! 8,23 9,8? 8,32 ! 946 9,32
1983 ! 6,26 9,12 9,38 ' 64? 9,38
1984 ! 8,25 941 f»35 i 9,35
1985 1 8,24 9,16 9,35 ! 848 i t 3j
l?í'í 1 8,23 9,19 6,33 l 646 6,33
1987 ' 9,22 649 6,36 ! 64? 8,36

Elabcracao: CSE/Í8LAÜ


